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REBATE DE CONSCIÊNCIA 


por FERRÃO MOREIRA 


e 


O TRÁGICO FIM 


DUM AUTOMOBILISTA INGLÊS 
E DOS SEUS QUATRO FILHOS 


Quis saltar o 
arame farpado 


mas pagou 


com a vida 
q ânsia da liberdade 


GOSLAR (Baixo Saxe), 2 — Foi 
morto a tiro um súbdito leste-alemão 
quando tentava fugir com à mulher para 
a República Federal, nos arredores de 
Goslar, no Baixo Saxe. 

O 'casal passeava ao longo das bar- 
reiras de arame farpado. De repente 
saltou as barreiras na intenção evidente 
de fugir para a sector ocidental, Os sol. 
dados comunistas acorreram e abriram 
fogo. A mulher imobilizou-se imediata 
mente, mas o marido, apesar de atingido 
numa pera, continuou à rastejar. Foi 
então que rova rajada o pregou ao chão, 
causando grande emoção aos transeuntes 
que passeavam no local. 

A seguir instalou-se no local uma 
secção da polícia popular enquanto o 
corpo foi levado numa ambulância, -— 
F. P. 


OS ESTADOS UNIDOS 
TENCIONAM SUSPENDER 


operante, capaz de querer e de se/a imbecilidade se esbate. O aperfel- 
realizar, agindo de acordo com a mo-| coamento ético e intelectual apenas 0) F 0) R N E C I M E N T 0) D E A RM A Ss 
dernidade duma, existência tão com-| poderá afirmar-se, na Academia, a 


plexa como perene de riqueza? Sim, | partir da hora em que se libertem os 


existe, no entanto ainda não se cons- | «servos da: sebenta> e se corrijam os = q 
ciencializou a ponto de reconhecer | diletantes dos bancos escolares. 

que sômente pela educação férrea da Confirmamos, também, que se a 

sua, vontade conseguirá triunfar. E o| instrução enriquece a mocidade indi- 

seu êxito não depende de confusos | vidualmente, não implica, em vista 


Idealismos, mas duma acção contí- | de semelhante predicado, que se afas- 
nua, disciplinada e actual. Esses|te das exigências colectivas. Por isso 
enseios românticos representam a |as multidões que entram nas Univer- NAÇÕES UNIDAS, 2 — O Con-| Unidos sugeriu que se nomeiem rela-jção e adopte a via da emancipação 
causa da sua inércia e da glorifica- | sidades sujeitam-se a obedecer a uma | selho de Segurança recomeçou hoje, | tores especiais, para tentar exercer |º reconciliação». 
cão de todos os «fados», Como se | dupla missão: o seu enriquecimento | de manhã, com a presidência de Si- | pressão no Governo da Africa do Sul. Acerca do fornecimento de armas 
convencionou que seríamos eterna-| intelectivo próprio e a valorização | vert Nielson (Noruega), o debate da 9 Sul. | equipamentos militares americanos 
mente um País de saudosistas e de | imperiosa do meio onde labutam. política de «Apartheid» na Africa do à Africa do Sul, o delegado dos Es- 
líricos seródios, fechámos os olhos às Já o Mestre Aquilino Ribeiro, com | Sul, tados Unidos afirmou que serão cum- 
realidades vivas, aos progressos ine- | desassombro e perfeita consciência O delegado americano, Adlai Ste- Stevenson pronunciou - se pridos os contratos relativos a armas 
vitáveis e às transmutações dos cos-| da ocasião presente, afirmou numa | venson, disse que o seu Governo ten- contra ii a para a defesa exterior da União Sul- 
tumes, que nos colocariam no mundo | das suas últimas entrevistas: «O cá-| ciona pôr termo a todos os forneci- ra a aplicação de) | africana, como foguetões cAr-Ar» 
de hoje sem cairmos na imitação em- | bula e o boémio são bichos da pré-| mentos de armas e equipamentos mi-. sanções previstas pela e torpedos submarinos, O Governo 
pírica de macacos aprendizes. -história», Esta condenação dirigida | litares à Africa do Sul, até ao fim] | Carta da ONU no caso de | |dos Estados Unidos reserva-se o di- 
Os métodos novos e as ideias evo-| à indiferença pelo trabalho — traba- | do ano, Afirmando estar na disposi-) | ameaça ou ruptura da | |reito de revogar as suas decisões na 
luídas não preceituam uma sujeição | lho ordenado que forja o homem li-| ção de entrar em consultas com os pirar a matéria, segundo as necessidades da 
servil, contudo implicam um ajusta- | vre— serve de admirável directriz e | países africanos e outros membros| | P4Z porque a aplicação | | segurança internacional e sem com 
mento de conceitos e um esforço de| Princípio de combate aos falsos inte-| do Conselho, para fazer com que a de sanções seria jurídica isso mudar de parecer quanto à polí- 

espírito que repele a «sebenta» amor- | lectuais que não elevam os povos, | Africa do Sul renuncie à política de e politicamente uma tica de «Apartheid», 
fa, indigesta e insípida. porém criam equívocos proliferado- | Apartheid». Stevenson pronunciou- did ' <O Conselho de Seguranca deve 

A sociedade está cheia de pesos|res dos clázaros» de toda a espécie.) .se contra a aplicação de sanções tas dio fazer com que a iniquidade da polf- S f NT ES 

SE 


mortos, dos vulgares oportunistas do | Não resta dúvida de que o menino | previstas pela Carta da O. N. U, no tica de «Apartheid» — disse Adlat 
melhor emprego (o mais rendoso), | bonito e o vadio elegante passaram | caso de ameaça ou ruptura da paz, Stevenson — seja eliminada não em 
que não tomam em consideração os | de moda, foram arrumados para o sé- | porque a aplicação de sanções seria| À concluir, Adlat Stevenson lançou | sangue, mas sim em paz e justiça». á " 
seus méritos nem os deveres a que | culo XIX, pois sobejam tantos ment- | jurídica e politicamente uma medida | ao Governo sul-africano «um fervo-| O delegado americano lembrou que z é a É dos acontecimentos 
se obrigam em face dos outros. A|nos sem pão e tantos vadios esfarra- |má. O representante dos Estados | roso apelo para que mude de orienta- | não deram resultado algum, até ago-| HW ; g de ontem 
maioria dos «ursos» que vegeta a) pados. f ra, as diligências diplomáticas da| |. Ed 

martelar as lições, mesmo que não A fonte da juventude é a única O. N. U. e dos Estados Unidos junto E df : 4 

sinta ou interprete devidamente os) garantia do nosso futuro, por esse do Governo sul-africano contra a po-| | / NO Pais 


temas expostos, alcança através do) motivo torna-se premente que da lítica de «Apartheid». Resolvendo 
seu temperamento acomodatício, os| mesma brote uma força reconstru- 
melhores aconchegos, cuja altura por| tiva, poderosa e iluminada. Insufle- 


cessar o fornecimento de armas à 
vezes até os estontela. Apesar de tudo prato coragem, Ande e ade 
lá se aguentam nos ramos, bambo-| selhos acacianos. Ajudemo-la a lutar 
ds eim o ceia aro e toc inca ex] POR VIOLENTAS TEMPESTADES 
sagração de homens sabedores, gra- | individualistas impenitentes, 
ves e bem classificados. Atingem pos-) Os professores que salam da sua tempestade, Depois de abundante chuva A terra tremeu na 
tos de comando e delegam as obriga- | abstracção, do seu pessimismo cróni- feira, de granizo, caiu forte aguaceiro que Finlândi 
ções, em virtude da sua inépcia ejco e déem as mãos aos novos que : transformou em rios muitas arterias. E ' a Ei 
comodismo não lhes permitirem que | ainda «vivem» e desejam, contagian- Em Na de Dax (Landes) eegistou- HELSINQUIA, 2 — Um tremor E E ' » * Os delegados da F.I.S.E.C, 
as superintendam. A hierarquia, desta | do, levar todos os outros a compreen- | deal e outro na chaminé de uma fábrica. | diou uma granja em Ussac (Concse).| go terra ligeiro foi sentido ontem, | É : apresentaram cumprimen- 
forma, cal por terra e a orgânica das | der que chegou a oportunidade dum | Não houve estragos, As trombas de água | Apesar da intervenção dos bombeiros, | à nojt, ode rs Pin: | : “ tos ao Cardeal Patriarca 
instituições abre as fendas que anun-| rebate de consciência, de maneira a ficaram carbonizados dois bovinos, € 08 | pad O a a idos E : o a 
ciarão o extermínio próximo. dispor cada um no seu lugar e a per- | à prejuízos são grandes. — F. P. lândia, segundo notícias recel PRO * Uma das vítimas do de- 


* O Chefe de Estado rece- 
beu uma delegação do 
Colégio de Santo António 
de Portalegre, 


4 Prosseguiu o Encontro das 
professoras do Magistério 
Primário. 


(Continua na 3.º página) 


Nós precisamos, demasiado, de | mitir que a comunidade se embeleze, ô hoje na capital. Rs: : es nasica da) Pogtos ora oca 
jovens que estudem, naquele sentido | Prospere e se ajuste às condições | mersa, prejudicando o tráfego. Não se registaram estragos ou É vá f gre valeiro austríaco Joseph 
autêntico da palavra, que traduz um | técnicas e morais da nossa época.) Em Bordeus, vitimas mas os moradores ouviram | .- e Riedler. 
empenho, um esforço de vencer os | Vale a pena, por mais difícil que seja | tempestade q E PARECE IM ENCANTADOR um trovão prolongado e sentiram as| =. ee 
múltiplos obstáculos, oferecidos pelas | 9 empreendimento e as decepções que de écteis casas abanar e as janelas estreme- | |* é DESPORTO 


dificuldades diárias e pela assímila- | Dos espreitem, quando chegar o mi-| cidade não tinha electricidade, cerem. — REUTER, 


ção trabalhosa que, em certos mo- | Ruto exacto de expulsarmos os nume- | apenas por 10 minutos. 
mentos, a tarefa apresenta. Tosos espectros que raivosamente nos A cegião de Dax (Landes) registou- 
Conclui-se, destas anotações, que | atormentam. -se pelas 18 horas e 25 uma violenta 

muitos «estudantes» não possuem 
Raimnto um ofício, e alguns que já 
o obtiveram, se o acaso os favorece,| pe 
inscrever-se pregeurosos num curso) É ESPERADO HOJE EM LISBOA 

le nível superior, não pelo apego ao 
efvicas todavia pos rater-do vuasae| Dk REGRESSO DOS ESTADOS UNIDOS - 
e fins materiais. Manifestam, assim, 
atitudes destituídas de decência men- 


penses rar ee] 0 mimiStrO dOS Negócios Estrangeiros 


ocorrido numa Faculdade, Um certo 


* VOLTA A PORTUGAL - — 
Alcino Rodrigo e o Ben- 
fi venceram a «tapa 
Vila Nova de Quróm-San- 
galhos (128 kms). 

— Carlos Dias e o San- 
galhos triunfaram nc Cire 
cuito de Sangalhos (7 


— Camisola amarela: Flo. 
rêncio Silva, do Benfica. 


NO ESTRANGEIRO 


O MALGACHE 
cortou 


as relações diplomáticas 


MAS NÃO É... 


Enquanto sua mulher ficava em casa à tratar do jantar, o electricista 

Edward Gregory, de trinta e oito anos de idade, saiu com seus filhos, 
com ortuga Michael, de oito anos, Terence, de cinco, Shaun, de um, e Michele, de 

quatro, & dar uma volta de automóvel, em Lackenby Dock, perto de 
aluno, perguntando a uma colega, TANANARIVE, 2 — A República | Middlesbrough, no Yorkshire, na Inglaterra. Ao passar no cais, o auto- 
REStagaorê prata aa moça, se o e o, “É | Malgache (Madagascar) anunciou) móvel caiu ao rio — e os seus cinco ocupantes morreram popa os 
exame de frequência lhe decorrera : 4 corpos das vítimas foram encontrados por homens-rãs e içados, duma 
ESA QUE CONFERENCIOU ONTEM |: ENIO | hoje que decidiu cortar as relações) Cortto dia MIA A a a aspecio do CAETO, BO net 
maior desplante: «Correu mal, não Na sua declaração oficial, o Go-| icado por meio dum guindaste, que a gravura mostra. Vem a propósito 


pude copiar». “/8 | verno acrescenta que tomou essa) recordar duas tragédias idênticas ocorridas, há anos, em Lisboa, uma 

e ea tear] COM DEAN RUSK DA | po, setenta), rondas dn traga idas, ano, em titoo, um 
sam de sofismas que comprometem ; da Conferência de Adis Abeba e eno| panhar de toda a sua família. Teria sido desso género, isto é: voluntária 
as escolas e a verdadeira cultura. desejo de contribuir para a realiza-| por parte do dono e condutor deste automóvel, a tragédia ocorrida em 


Apareçam os estudiosos e implici-| WASHINGTON, 2-0 ministro por-| À conferência, em que foram trata- Ê ção da unidade do continente afrl- 28 do mês passado, em Lackenby Dock? 
tuguês dos Negócios Estrangeiros, dr.| dos assuntos relacionados com a missão cano». 


4 A Organização da Uni- 
dade Africana esta reu- 


nida no Senegal. 


* Devido à questão racial, 
houve numerosas prisões 
em Chicago. 


* Registaram-se violentas 
tempestades em França. 


Franco Nogu a, foi loja recebido pelo | de Rusk em Moscovo, onde val assinar Acrescenta ainda, o comunicado, 
secretário de Estado, Dean Rusk—in-|o tratado de abolição parcial das expe- : : [que se trata de «uma aplicação das 
formam altos funcionários da Secretaria | riências nucleares, assistiram o subsecre- resoluções da Conferência de Adis ENT ECONOMIA 
HONG-KONG [:"=::: ER a ge: peles da Conterincis de au) O DESENVOLVIMENTO DA ECONOMIA 


Antes de receber o ministro dos Ne- | gociador do acordo; o director dos Ser- g S | |as recentes deliberações em Cotonou, 
CONTINUA COM |sóis: Estrangeiros de Portuçal, o se-| viços de Desarmamento, William Foster, * |dos Chefes de Estado e de Governo 


cretário de Estado norte-americano, | e o antigo embaixador dos Estados Uni- | - da União Africana e Malgache fa 
FALT A DE ÁGU A Dean Rusk, conferenciou com o Presi- | dos na Rússia, Llewellyn Thompson. — mê | (U. AM)». — ANT, 
dente Kennedy, na Casa Branca. ANL 
O sr. Eugeno Edmonds, chefo da e ii 
; EO TAIToS Nuas” Gentio Os interesses do Egipto 


* 
E : » WASHINGTON, 2-«Sigo ainda esta | drronántico Us cllsdo nito-ama- no nosso País 
a Ro a 
cr Da 


noite para Nova Iorque, onde tomo ou- 
tro avião para Portugal, calculando estar | mcana do Mouston, no Estado do 
em Lisboa amanhã, às 9 horas da manhã» | tubo de cerca do dob, metros de 


— declarou o ministro português dos 
Negócios Estrangeiros aos jornalistas | o o it 


que o aguardavam ao sair da Secretaria 
pode obter excelentes fotografias, 
de Estado, onde conferenciou durante mesmo que lhe dê um nô. Este 


uma hora e vinte minutos com o chefe 
da diplomacia  norteamericana, Dean NT Ra AR ão 
usk. — ANE. internacional de fotografia profis- 


Os serviços de propaganda e ex- 
pansão comercial da Embaixada do 
Brasil, informou de que, segundo no- 
tícia recebida do Rio de Janeiro, o 
Governo da R. A, U. pediu ao do 
Brasil que se encarregue dos interes- 
ses egípcios em Portugal. 


mais importante, a qualidade tradi- 
cional do algodão egípcio reaparecida 
em 1962, quando é certo que a fibra 
tinha sofrido muito com as dificul- 
dades do ano de 1961. 

No que respeita à Síria, outro 


(Continua na 6.º página) 


(ESPECIAL PARA O Comercio do Porto) 


O ano de 1962 terminou, sendo bastante satisfatório o desenvol- 
vimento da economia dos diferentes países árabes do Médio Orlente, Sem 
dúvida, as probabilidades dum reagrupamento económico do Médio Oriente 
pareciam demoradas, mas, de forma geral, a situação de Koweit, da 
Arábia Saudita, do Iraque, da Jordânia, da Síria, do Líbano, do Egipto 
e do Sudão, havia marcado sensíveis melhoras em relação aos anos 


sional, em Dallas, outra grande Preta dai! Ve a E 
3 Sc 
05 NAVIOS INDIANOS “isso, eco Estado norte MD | ETA AMANHÃ |lisco co Exoiíiio duzentos e cin: 5 oito milhões” de toneladãs, repre: 


mente, a ser utilizado por asfro- quenta e um milhões de toneladas, | sentando um aumento suplementar 


XXVI Volta a Portugal 


nautas em recintos dificilmente MIRADOIR 0 a parte do Médio Oriente elevara-se | considerável de recursos em divisas. 
AB ANDON AR AM acessívels às máquinas fotográfi- Ts a trezentos e dez milhões e meio de) | Noutra ordem de produção, tam- 
toneladas métricas em 1962, o que | bém o algodão deu grandes satisfa- Enorme multidão saudou os 


cas. A primeira vista, dir-se-ia 
que o sr. Eugene Edmonds é um 
encantador de serpentes com 
um ofídeo nas mãos, mas não é, 
como ficámos a saber pelo atrás 
exposto... 


' representa um aumento de dez por | cões ao Egipto e à Síria, A colheita 
PAGINA DOMINICAL À] cento, relativamente a 1961. O Ko- | precedente havia baixado considerà- 

Gir weit produziu 91,9 milhões de tone- | velmente no Egipto, e foi destruída 
de «O Comércio do Porto» || jagas em 1962, contra 82,7 em 1961; | em mais de quarenta por cento por 


Irão 65,4 milhô tr 58,6 extenso ataque da lagarta do algo- 

DE UM APARELHO <COMET > fo8l Apenãs no Taques produção | São: - Paio. contrário, em 1962, O 
se manteve relativamente estacioná- | Egipto elevou a sua produção a mais 

QUE SE DESPENHOU NO MAR 4 Fla (492 milhões de toneladas em | de nove milhões de cantars métricos 
COM 62 PESSOAS A BORDO ENTRE OS MORTOS NA CATÁSTROFE |1º%2 contra 49 em 1961). Para o |do cinquenta quilos contra seis ml- 


conjunto do Médio Oriente, foi um | lhões e setecentos mil em 1961, Ainda. 
BOMBAIM, 2 — Os navios indianos 


ceia DE SKOPL 
e ide JE 
«Comet», da Companhia de Aviação 
pop toe iquatas penhha 
', rgo Jombaim, com 
ú FIGURAM NUMEROSOS 
TURISTAS ESTRANGEIROS 


pessoas a y 
Um porta-voz da Marinha Indiana 
SKOPLJE (JUGOSLÁVIA), 2 — que se encontravam em Skoplje 
Nunca será possível estabelecer com | quando se deu o abalo sísmico que 
exactidão o número de estrangeiros | destruiu a cidade. O seu número é 
calculado em cerca de 200, contando 
apenas com os que se encontravam 


4 hospedados nos três maiores hotéis, 
As autoridades anunciam que fo- 

ram identificados, entre os mortos, 

14 estrangeiros : 4 búlgaros, 3 fran- 

ceses, 2 suíços e um cidadão de cada 


um dos seguintes países: Bélgica, 
Alemanha Ocidental, Irlanda, Poló- 


corredores à passagem por 
Coimbra, mas os avoltistas», 
alheios às manifestações de 
incitamento, rolaram  veloz- 
mente em direcção à estrada, 
pois lá na frente um grupo de 
fugitivos, procurava aumentar 
a vantagem... 


(Ver desenvolvida reporta- 
gem nas páginas interiores) 


mas que no próximo 
domingo, se o tempo o permitie, será 
feita uma última tentativa para I.cali- 
zar os restos do aparelho. — REUTER. 


E RD po TOS RE RA ê 


Em Hong-Kong, possessão britânica do Extremo-Oriente, com cerca do 
quatro milhões de habitantes, o problema da falta de água está a ser 


difícil do resolver. O consumo diário, que era de cerca de cento e oitenta CDII Ds 

e dois milhões de litros, passou para metade. Todas as vasilhas capazes rsrrape ie Edir 
de conter o líquido indispensável à vida humana têm tido uma procura marqueses, 3 búlgaros, 2 gregos, 1 
espantosa, proporcionando um negócio rendoso aos seus vendedores. UMA ROSA DE MARIA belga, 1 francês e 1 turco. oo 


Bichas de perto de dois quilômetros de comprimento estendem-se pelas 
ruas da grande cidade, esperando cada um à sua vez de se abeirar do 
fontenário para pôr a sua vasilha debaixo da torneira. Muitas lojas 
comerciais que têm água destilada para uso especinl, têm sido assaltadas 
por gatunos para quem o precioso líquido é mais tentador que dinheiro 


Todos os demais, supõe-se que 
terão morrido debaixo de toneladas 
de entulho. — ANT, 


ESTUDOU-SE JÁ O PLANO PARA 


Na cidade de Chartres, que uma, talvez acorde a consciência nuns, é 
bela catedral notabiliza como um dos | leve confiança a outros que, possivel- 
mais poderosos elementos das tubas | mente, repitam o dito que teria nas- 


; da fama, conta-se uma histôriazinha | cido com o primel : E 
ou objectos de valor. À gravura mostra, no primeiro plano, duas crian- | lendária” que muita esperança pode | é humanos perder é dtuino. 2 "| O LEVANTAMENTO DA NOVA 


Tata belo, do” Agua. noir Pelo sistema usado no Extremo-Orlente, uma |levar aos pecadores que não tenham| Pois bem, não admira que um| — CAPITAL DA MACEDÔNIA 
crianças no mesmo afã do neneseraa 4 peeri-8o Homens, mulheres o || perdido a noção do que seja a cons-| padre também caia no pecado como|  skOPLJE, 2 — Fol hoje anun- 
gente humilde de Hong-Kon, E eoderosos Brno aPuEnO da | Ciência, nem tão-pouco menosprezado | qualquer outro mortal. De argila é | ciad engenheiros do Ministé. 

g-Kong, que para os poderosos, como é óbvio, a | a protecção divina no perdão que pos- | feito, como todos nós tombando agora | (o sad eps PERO do Mina 


água, se não abunda, também não falta sam implorar, ou esperar... rio das Obras Públicas, que estão a 
Contemos hoje essa história que (Continua na 2.º página) (Continua na 3: página) 
y »” 


2 Sábado, 3 de Agosto de 1963' 


D Comêre 


io do Ports 


eee semen C 


A INCINERAÇÃO DE MAUS PENSAMENTOS 
— A confissão através da palavra não existe senão na 
religião católica. Nas outras igrejas, o padre perdoa. os 
pecados aos penitentes em nome de Deus sem os ter 
escutado, sob a condição, naturalmente, do pecador 
lamentar sinceramente os seus maus actos. Na América 
os metodistas do Atlanta têm uma forma especial de 


ABRRRR ERR  DEIataaacacaae 


KRKKHKAM, 


NO RESCALDO DOS EXAMES 


Agora que já quase todas as pro- escrita, pois só alt o estudante pôde 
vas dos exames se encontram termi- | demonstrar toda a sua sabedoria, e 
nadas, gostaríamos de rever um pouco | «apenas essa sabedoria». 
do seu panorama. Quando na oral o aluno sobe, po- 

O panorama dos exames foi e con- | derá considerar-se favoritismo; assim 
tinuará a ser mais ou menos igual: | como também pode ter sido coinci- 
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confissão. No serio do novo ano, depois do sermão do 
padre, todos os fiéis escrevem num pedaço de papel 0s 
seus principais pecados é os seus maus pensamentos. 
Seguidamente, aproximam-se do altar é atiram esse 
papel para um fogo ali feito para esse propósito. Essa 
purificação, simbólica, tomou uma feição tão bela ante - 
os crentes que à missa do Novo Ano no Atlanta vão 
indivíduos de todos os Estados norte-americanos. 


poi Pode da 


LENDÁRIO 


»——» Cont. da la página) 


tecia... 
e logo nas subidas e descidas que a 


os estudantes que passam o ano a|dência de lhe calhar matéria mais 
imitar a cigarra, amargam as cóli-|do seu conhecimento, Mas se na es- 
cas quando chega a época de pres- | crita ele teve uma dada classificação, 
tarem as suas provas; aqueles que |não podem restar quaisquer dúvidas 
em sentido figurado procedem um |de que ele sabia o que escreveu na 
pouco como a formiga, têm na altura | prova; que o examinador da oral lhe 
dos exames a sua medalha de honra, | baixe por sua “recreação a nota, 6 
o justo prémio do seu trabalho. coisa que não nos entra lá muito bem 
Não é, porém, exactamente assim | na cabeça. Não lhe encontramos jus- 
que numa infelizmente apreciável | tificação. 
parte dos casos as coisas se passam; Julgamos, e parece que com fun- 
hã estudantes que trabalham, que | damentada razão, que seria o maior 
são aplicados — mas sem resultado. | passo para o ideal neste ambiente dos 
Umas vezes — talvez a maioria — | exames, se fosse estudada uma so- 
porque a sua capacidade é precaria; | lução inspirada nos moldes das pro- 
outras por qualquer doença impre-| vas escritas para todas as provas a 
vista; nalguns casos porque tiveram | prestar pelos estudantes. 
«azar» ao prestar as suas provas, ou Para «passar» são necessários os 
ainda porque tiveram pouca sorte/10 valores; exigem-se os 14 para à 
com este ou aquele professor durante | «dispensa». Talvez se pudesse conse- 
o ano, guir mais perfeita isenção e igual- 
Sim, porque nem sempre — deve-| dade com duas provas escritas su- 
mos confessá-lo—os senhores pro-| cessivas, com todas as precauções dos 
fessores estão à altura da missão que | sigilos e anonimatos, sendo indispen- 
lhes compete. Não é geral o dom de | sáveis os tais «14» na primeira para 
saber; mais raras são, ainda, as ver-| dispensar, e então apenas os 10» 
dadeiras qualidades de ensinar. Todos | para se passar na segunda, estabele- 
sabemos, até, daqueles que, muito sa-| cendo-se, ou não, a média das duas 
tendo, muito pouco são capazes de|no resultado final. 
transmitir. O que maravilha! Lá se achava, 
O problema do ensino — todos são | assim, definitivamente, essa antipá- 
unânimes em afirmar — é de muito |tica e até desonesta necessidade das 
difícil solução; não será com afirma- | «cunhas». Que sossego para os se- 
ções gratuitas ou ideias fáceis que | nhores examinadores! Que alívio 
se poderá «endireitar o mundo» — da | para todos os pais ! E a grande cer- 
Escola. teza para os estudantes de que, nesta 
Estamos numa era em que se ve-| coisa dos exames, «só passa quem 
rificou a necessidade de uma fisca-| souber». Porque também somos de 
lização a todas as modalidades da | parecer que enem tudo se deve del- 
actividade dos homens; tentando, re-|xar passar». 
vendo, estudando e experimentando, é Toda a vida antipatizamos solene- 
que se pode chegar a soluções mais | mente com esta história dos «pedi- 
ou menos razoáveis. Sabido que só | dos»; e toda a vida nos causou horror 
«com fiscalizações rigorosas se podem |os por vezes trágicos sucessos das 
acautelar os males e irregularidades | influências... Para que esse «mal» 
a cada passo verificados; fiscalizem-| deixasse de campear, para que os 
-se, pois, todas essas missões, e tanto | seus efeitos deletérios fossem banidos 
mais rigorosa seja essa fiscalização, | por completo, todos os nossos esfor- 
quanto malor responsabilidade envol- | cos seriam poucos, toda a inteligên- 
vam ou mais.delicadas forem as res-| cia dos. - bem 
idades. apli ; 


activic ENA e 

* Ora esta questão dos exames, uma || Tê louv: or toí 

das sêriamente delicadas questões da | velhos, pais e filhos, 

vida moderna, e porque é a questão | professores, todo o interesse posto na 
* 1 da vida da juventude, parece-| rápida solução deste cruclante pro- 

-nos não oferecer assim uma con-|blema que a todos aflige, exacta- 

fiança absoluta; não poder ser con-| mente numa altura em que todos pre- 

siderado um daqueles problemas para | cisavam de sossego, à-vontade, pre- 

que se tenha encontrado a solução | sença e poder de concentração. 

capaz — já não diremos ideal. 

Quanto às provas escritas, julga- 
mos que nenhuma forma poderá 
aproximar-se mais da perfeição do 
que aquela que se vem seguindo: 
rigoroso sigilo na matéria dos pon- 
tos e o mais perfeito anonimato pos- 
sível na Identificação das provas. 
Está muito bem idealizada esta mo- 
dalidade. Depois dessas duas condi- 
ções indispensáveis perfeitamente 
conseguidas, sômente resta que os 
mesmos pontos sejam criteriosamente 
elaborados, as cotações dadas com o 
máximo escrúpulo e uniformidade e 
que as respectivas valorizações pos- 
sam ser apreciadas e controladas, de 
forma a não serem possíveis os dese- 
quilíbrios. 

Sobre as provas orais é que não 
nos parece se possa dizer o mesmo, 
se quisermos falar com Independên- 

E porque com tanta frequência 
se ouvem destas frases: <O que eu 
quero é tirar 9 na escrita, porque na 
oral bem me safo», já nem parece ser 
permitido a qualquer estudante sub- 
meter-se a uma prova oral sem os 
já consagrados «pedidinhos».. 

Não seria possível substituir as 
provas orais por outras quaisquer 
provas, escritas ou não, a fim de 
poupar esses trabalhos das recomen- 
dações aos papás, essas tremendas 
maçadas aos examinadores de as 
atenderem na maior ou menor me- 
dida, essa psicose das facilidades 
aos examinandos e essas indesejáveis 
injustiças que desse modo se não po- 
derão evitar? 

Também não compreendemos por- 
que se deva baixar, numa prova oral, 
» nota que o examinando obteve na 
sua prova escrita, se esta mesma é 
que foi feita com toda a isenção; 
achamos incomparâvelmente mais 
justa a classificação arrancada na 


Ferreira da Rocha. 


— 
«O Comércio do Porto» 


A apresentar cumprimentos ao nosso 
Director e a solicitar a já tradicional co- 
laboração de «O Comércio do Porto» nas 
famosas Festas Gualterianas, estiveram, 
ontem no nosso jornal, os srs. José Abt- 
lio Gouveia e Antonino Dias Pinto de 
Castro, vice-presidente da comissão exe- 
cutíva daquelas festas, que, como opor- 
tunamento noticlamos, se realizarão em 
Guimarães de 3 a 5 do corrente. 
Gratos pela deferência. 
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ROMANCE 


O dr, Fabrício Forjaz mostrava-se aturdido e o notário acrescentou: 

— Segundo a opinião do meu amigo Abreu, você não desagrada a 
essa menina. Oh! não digo que a coisa esteja feita, nem mesmo que 
seja fácil, mas com vontade e perseverança, podem-se vencer colsas 
tão árduas como aquela. 

E o excelente homem, com o rosto radiante, esfregou as mãos. 

Fabrício voltou para casa pelo caminho mais longo; precisava 
de tempo para se refazer da sua comoção. 

Nunca a ideia de um casamento com Gabriela de Gondim lhe 
acudira ao espírito. Havia sentido prazer em a encontrar, porque era 
bonita e a sua conversa muito agradável; também, talvez, porque falava 
por vezes duma linda prima, cuja aparição fulgurante à cabeceira dum 
moribundo havia feito deste um homem decidido a viver. 

Oh! essa aparição!... A verdadeira existência de Fabrício tinha 
começado nesse dia, Era por isso que ele tanto desejara tornar a vê-la, 
e desejava aínda, nos dias de lassidão, quando a tentação lhe vinha 
de cessar a luta contra as irmãs, de se abandonar como outrora à 
renúncia, a uma vida cor de cinza. Nesses dias, a lembrança de Adriana 
trazia-lhe um reforço de energia; tinha vergonha da sua fraqueza e 
compreendia que, através de todos os obstáculos, a vida valia bem o 
esforço de ser vivida. 

Fora para manter em si essa vivificante memória que se apro- 
ximara de Gabriela, mas nunca, por nunca ser, pensara em casar com 


ud 


'| sempre, em não perdi 


a mes 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.o 


) 
4) 
t — De 1 a 10 do corrento mês, a 
Í Escola do Magistério aceita as inscrições 
( de candidatos aos exames do admiss 


tassem desorientá-lo?! Se Maria lhe 
desse um sinal de que tal não acon-| TENSÃO — Quando tudo fazia prever 


Esse sinal pediu, esse sinal teve. 


vida nos impõe. Portanto... não mos | Num sonho, ainda, a Mãe de Jesus 
Do o ao Eeundo pasmo quo nos | disse-lhe que o cadáver do seu devoto 
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INICIAM-SE AMANHA AS FESTAS 
DA CIDADE 


Via $i legan te 


ANIVERSABIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras; 


D. Marta Benedita da Rocha Pereira, 
D. Ana Júlia Leite Carneiro, D. Rosa 
Branco Aguiar, D. Margarida Maria da 
Costa de Sousa de Macedo Sasseltt, D. 
Ana Maria Corte-Real Nunes da Ponte 


Enpatiras Apesar de só omonhã, sábado, ser o pri- 


meiro dia dos Festos da Cidade, os quais se 
E os senhores: prolongarão até altos horas da qrsórugado 
u situa é Mene-| do dio 6, terçadeiro, pode, sem ferir o ver- 
se Pr De, Eerer dg gta o tgos| o od ercánio, do am fz a ver 
Leitão, eng. Fernando Máximo de Aze- | em festo, tol a animação e movimento que 
vedo Meireles Cameira Coelho e Sousa, | por toda a parte se verificam, com as prin- 
Bento Furtado de Mendonca, Manuel de | cipois artérias vistosamente decoradas e cheias 
Sequetra Cabral, Francisco Pinheiro de | de colorido, o presença do inúmeras diversões 
OU e abarracomento variado, coretos erguidos e 
bandeiras tremulando nas ruas, nos sacodos 
e janelos do muitos prédios. 


EM VIAGEM 


Com sua esposa, sr. D. Inês Simões, 


está na Póvoa de Varzim, vindo de Lis Respirase, assim, em tudo, um verdadeiro 
a e Varzim, vindo 4 ; Ê pr o 
Toa, o tr Gr Nuno Simbosi or de festa. À velha Guimarões está prepa- 


rada para receber os muitos milhares do fo- 

 eoldo do, Porto, está em Viatodos O | raseiros que a visitarão no decurso dos suos 

Araújo Lima. festas maiores, e q todos dispensará a suo 
AME tradicional hospitalidade. 

PARQUE DA GANDARA Às primeiros horas da manhã de sóbodo, 

teremos a primeira alvorada festiva, com o 

Nos jardins e sulões deste Clube, rea. | repicar dos sinos nas torres dos templos, o 

liza-se hoje um Festival de Beneficência | orrvor de diversas filormónicos lançando no 

em que colaboram duas orquestras e os | espaço os acordes entusiásticos do Hino da 

artistas da Rádio e TV — Tony de Ma- | Cidade o o estrondear de girândolas. Depois, 

tos, Paula Ribas e Maria José Valério. | ás 10 horas, terão início as tradicionais e 


—eme hontiquíssimos Feiros Francos de S, Gualter, 


E no Largo da República do Brasil e co longo 


da Avenida D. João IV, com a presença do 
AGOSTO, 2 


inúmeras cabeços de gado de todas as espé- 
ONDE PARA O CABO DE ALTA 


cies vindas de diversos pontos da região 
nhota, e as quais culminarão com o Grando 
Concurso Pecuár 

Lavoura, durante o qual serão atribuídos pré. 


venificamos que, 
autêntica mentira, E. a comprová-lo, está 
mandarem rel 


le uma rosa que valia | decisão de tirar. grundo 
padre da cidade de Chartres se tenha, | tinha com e] parte do cabo das linhas lisadas à cabina 
como tantos outros, deslumbrado mais | Mais que todas as rosas do mundo | Ga rcinedo. Pareçe um paradoxo, mas, 


Ao 
com as pochades de essência mera, | ná sua eterna frescura e perfume. 
mente mundana, do que deslumbrado | desenterrá-lo para o levar a trans- 


fssi- | formar-se num campo santo com os 
ge tenha sentido côm os formosissl-) de um filho de Deus, veria 


essa rosa como testemunho divino — 


nos evitrala da sua igreja... f 
ua vid: 

que não podia passar despureotida | afirmou essa imagem que sonhos per. 
quem quer que fosse, Os tolerantes, | Sonificavam. 

sorriam com ar de comiseração, se 
não com ar de indiferença. Outros, pol 
agarrados a ideias de intoleran: u-| E 
ia que julga poder matar Frgbaie cidiu o padre, agora ansioso por tra- 
lar em nome do que, ao fim e ao 
cabo, é Amor, Bondade e Tolerância, 
vibravam violentamente cavando de- 
samor e desunião, 


Tão discutido se tornou esse pa- 
dre que não sabia, ou não podia, ser 
casto nem cauto, que o eco das suas 
quedas chegou aos ouvidos de um seu 
tio, superior num grande mosteiro 
muito para além dessa antiga cidade 
que, ano a ano, se remoça sem que 
faça esquecer o passado de que se 
orgulha. 

Triste e envergonhado devido a 
tantas irregularidades na vida do so- 
brinho e membro da comunidade sob 
os olhos do mundo ávido de bons 
exemplos, esse prior pagou dívidas e 
tentou alisar tantas outras trregula- 

lades do padre - pecador, a quem 
falou num dos sele, mellores  ser- FESTAS DE VOUZELA 
mões, Reentraria no bom caminho? Regurgita de forasteiros naturais, ou 
Bem tentava fazê-lo, mas em vão. | simplesmente visitantes que, nesta qua- 
Contudo, jamais se esquecia de se|dra do ano—a das suas festas anuais — 
penitenciar aos pés da Mãe de Jesus, | Procuram a alegria da linda vila, a terra 


de Vouzela. Nos dias 3, 4, 7, 11 e 12, pri 
dia a dia ao erguer-se, nolte à MOI | dnimmanto so” quis! tese” aos 


seus amigos toda a pujança do seu entu- 

Como o não vissem vencer o pe-| slástico bairrismo, através de um pro- 
cado, tiraram-lhe as ordens. Foi de| grama que inclu! números dos mais va. 
mal a plor—mas continuou a con-|riados e para todos os paladares, desde as 
fessar-se ao coração de Maria e a | Srandes iluminações à boa música, vis- 


toso arraial beirão e números de bom 
confiar no perdão. Adoeceu — vitima | posto, sendo de enaltecer à união dos vou 
de mal pertinaz que muito o fez so- | zelenses — entidades oficiais e" particula- 


frer. A sua resignação, porém, foilres em prol da sua bela terra. 

meio em que se purificou. Mas o 

mundo era mau, então como agora e 
us 


tais que uma rosa perfumaria... 


embalador como nenhum outro ja- 


palhar-se fazendo adivinhar a pi 


exclamado Maria ! 
Isaura Correia Santos. 
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E 

O] 
x um queixume, 
orando e confiando, o penitente não J 
teve quem o confortasse na hora da | Balsa; Jacinto António, de 64 anos, de 
morte apontando-lhe o céu e o per-|Galifonge (Lordosa), e Maria da Anun- 
dão. Nem sequer o sepultaram no |ciação, de 64 anos, casada, de Orgens, 
cemitério — que considerava lugar | todos feridos no couro cabeludo; Manuel 
santo que não merecia, Rodrigues, de 37 anos, de Rio de Loba, 


ferido mas faces; Adolfo Costa, do 47 
Mas a Mãe de Jesus tê-lo-ia con- anos, contuso numa perna; Alberto Lt- 


fortado sem que os homens dessem | berto de Oliveira Loureiro, de 12 anos, 
por tal. Além disso, teria sofrido com | do Travassós de Baixo, mordido por um 
a injustiça dos homens, pecadores | canídeo num braço; Odete Dias Chagas 
Sei eso ot der, aí, & mo Bi do see doa di, 
. jo 
Ed Ela Fes tale Edusrdo de Jesus Tavares, de 27 anos, 
St " Porque apa-| 3, Rua de D. Duarte, contuso no punho 
receu num sonho ao padre que o não esquerdo — e todos por acidentes desas- 
quisera sepultar, religiosamente, acu- | trosos. 
sando-o de impiedoso e Injusto con- 
trariando a doutrina cristã. Durante) BEZERRO MAL PARADO. 
três noltes consecutivas, o padre em) , À sr” D. Isaura de Jesus Pina viúva, 
ja anto Ivo, queixou-se no 
questão viu e ouviu a Mão de Jesus | comando da Polícia, contra designado ca- 
na mesma aí le que agitava & sua | cat que, no dizer da queixosa, não presta 
consciência. Não seria vítima de alu- | contas de um bezerro que tem em poder 
cinação de forças do mal que ten-| dos arguidos e pertença de uma filha da 
queixosa. 
— Estão no Comando da Polícia, 
achados, uns Óculos graduados e uma 
caneta. 


AMPLIAÇÃO DA ESCOLA 
DO MAGISTÉRIO 


( Causou o mafor agrado a noticia de 

ê principiarem, brevemente, as importantes 

4 |obras de ampliação do edificio da Escola 

À | do Magistério Primário do Viseu, Para tat 
efeito, vão entrar numa faso decisiva os 

1 preparativos para as expropriações que se 

é | impõe fazer o para a boa consecução das 

4 |aquais os srs, director da Escola, dr. A. 

À | Correia do Barros; eng. Costa Alemão, 

) 

) 

) 

) 
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director de Urbanização do Centro; e o 
dr. Marques Teixeira, governador efvil, 
têm sido incansáveis, especialmento em 
Lisboa, junto de quem de direito, 
Desde há muito que o edificio daquele 
estabelecimento de ensino se evidencia pe- 
queno, especialmente no respeitante às 
instalações da cantina, ginásio e algumas 
salas de aula e gabinetes, pelo que se 
compreende, perfeitamente, que a cidade 
e os mais directamente interessados nas 
anunciadas obras exultem agradecidos, 


e, de 1 a 30, decorre o prazo para a 
matrícula de regentes escolares em con- 
dições de poderem ser aceitos na Escola. 


Ca aaa cenas en 


ela. Além disso, o casamento metia-lhe medo, visto que a mulher lhe 
fora sempre apresentada como um ser perigoso, e para mais, inacessível. 

E depois como supor que aquela rapariga, linda, bem dotada, 
festejada, quereria para marido ur ser como ele ? 

Uma imagem surgia então: a do interior sufocante e mesquinho 
onde passou a adolescência e a juventude. Pensava nas irmãs, na sua 
cupidez, na penhora da sua herança e concluía que a felicidade de fundar 
um lar seria sempre um mito para ele — um mito de que era preciso 
expulsar o sedutor aspecto. 


Ao voltar para casa, nesse dia, Fabrício achou repelente a sala 
de jantar com as tintas desbotadas; a terrina esbeiçada, os pratos 
desemparelhados, os talheres colocados sobre um oleado aos quadrados 
semi-apagados, tudo isto lhe fez horror. Teria de passar toda a sua vida 
neste triste ambiente ? 

— Não poderíamos ter uma toalha em vez disto? — perguntou. 

— Uma toalha ? E-lhe preciso uma toalha! — exclamaram ao 
mesmo tempo as duas irmãs estupefactas. 

-=A lavagem custa caro — continuou Artemisa. 

— E não seria possível ter ao mesmo tempo uma louça conveniente ? 

—Meu Fabriciozinho, receio que as tuas saídas para recepções 
mundanas te tenham dado a mania das grandezas. 

—Estou farto da fealdade de que vecês me rodeiam. Vivemos 
aqui como pobres envergonhados, sendo certo que não somos pobres. 

-— Não somos pobres?! — repetiu Sofia indignada. 

—Os nossos pais bem pouco nos deixaram, demais o sabes — 
resmungou Artemisa. 

-—Mas houve a minha tia. 

— Evidentemente. Sem ela, não poderiamos cuidar de ti nem pagar 
os teus estudos. Não esqueças, meu menino, que tiveste uma infância 
delicada e que nasceste ... 

— De sete meses — como poderia esquecer isso? — e que tive todas 
as doenças próprias da infância; não morri e foi porque o cofre aguentou 
bem as despesas. 

— Tudo isso custou caro. 

—E possível. Mas admitindo que as larguezas de minha tia 
tenham bastado exactamente à nossa manutenção, compreendidas as 
doenças, e aos meus estudos, resta ainda que, tendo ela morrido há doze 
anos, as nossas despesas de casa — compreendidas as doenças — não 
custaram metade do rendimento legado por ela; bastantes milhares de 


co 


O pecador a quem tinham tirado 
as ordens teria um funeral cristão, 
sem mais perda de tempo — de- 


zer de novo à luz aqueles restos mor- 


Pá em acção. Terra removida — 
e um perfume intenso, vivificante e 


mais sentido na terra, começou a es- 


sença de uma rosa branca que não | comandados pelo bravo João Fer- 
tardou a surgir nos lábios do cadá-| nandes Vieira, derrotaram, no Bra- 


ver que, no seu último suspiro, teria | si, os holandeses, na célebre batalha 


essa operação era es] ans 
dade por todos aqueles que contribuiram 
para a construção do edifício, para verem 
em suas casas autêntica luz eléctrica, 
porque a que têm não é melhor do quê 
a do um candeeiro e petróleo. Mas, agora, 
foram-se as esperanças, porque uma bni- 
gada de pessoal retirou da linha cons- 
truída parte do matenial... — C, 


DEM ICICICICICIEHE DEI CIC IEDC DESC ICAC CDE Caça, 


* EFEMÉRIDES; 
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3 DE AGOSTO—Neste dia, acon- 
teceu: em 1645, os portugueses, 


ADA DA 


mios no valor de 30.000500 0os onimais de- 
signados por um júri, além de medolhos em 
cobre e diplomas. 

A noite, terá lugar o primeiro grande 
das Tubocas; em 1831, o exército li- | orroial minhoto, no Largo da República do 
beral entrou em Ponta Delgada; em piso hs beat o pico de Vila 
1913, morreu, em Elvas, o folclo- | Pouca, à Avenida D. Afonso Henriques,  reo- 
rista António Tomás Pires, a quem | Nzarstó uma iverbena, abrilhantada por dois 


e conjuntos, e cujo produto líquido reverterá 
se devem apreciados estudos sobre | q favor das Oficinas de S. José, desta cidade. 
canções, lendas, contos e adágios do 
povo do Alentejo. FESTIVAL FOLCLÓRICO 


———— E mem | No Jardim Público reolizouse ontem, à 


noite, o anunciado festival folclórico, promo- 
Do ENTRONG AMENTO vido “pela comissão das Festas da Cidade e 
co qual compareceram cinco grupos do con- 


Agosto, 2 | celho de Guimarães, visto que só estes pode- 


UMA, CASA DE ESPECTÁCULOS — A cons.) gun Cincorrer, para dtapoleitdo Nie tau 
trução de uma moderna casa de espectáculos 4 ARA 
tem sido, desdo há muitos. anos, umo dar) Um jóri, sob a presidêncio do professor 
moiores aspirações desta populosa” vila, cujos | sf. Manuel Boaventura, classificou em primeiro 
hobitantes se vêem obrigados a deslocáre a | lugar o Grupo Folelórico de S. Torcoio, e em 
Torres Novas ou q Tomor, sempre que desejem 
assistir a qualquer espectáculo de feoiro ou 
cinemo, Pois essa velha aspiração dos en- 
ironcamentensos vai ser, enfim, concretizada, 
mercê da construção de um moderno cine 
Meatro, cujos trabalhos acabam de ser inau- 
aurados, com q abertura das fundações para 
& respectivo edificio, À nova casa de espe 
táculos, que será dotada de todos os requi 
sitos modernos, terá uma lotação, 
gares (440 plafeias e 272 balcões), e está a 
Ser construída na nova rua Nuno Álvares Pe- 
reira, em plena zona central da vilo, —C. 


e e 
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QUEIXAS POR MOTIVO DE 
SCOOTER» .. 


no lugar de Aguiar, 51, da freguesia de 
Santa Cruz do Bispo, depositou queixa 
na P. S. .P. contra incertos, por, na pre- 
térita madrugada, lhe haverem furtado a 
escooter», a qual tem a matrícula T T 
53-80, quando a tinha estacionada na Rua 
de Alvaro Castelões. 


A, D 
REJUVENESCERÁ. 


PEER E Err 
Ebitda dactiad 


Um cientista, depois de proceder 
numerosas experiências de sono 
artificial, pretende rejuvenescer por 
este processo o organismo humano. 
E já conseguiu fazer viver, muito | pam se queixou o sr. Delfim da Concel- 
para além da média, cães, que, pOr | cao Ramos, de 39 anos, casado, estuca- 
altura dos 15 anos, punha a dermir | dor, com domicílio na Rua Ocidental, da 
três meses consecutivos. freguesia de Perafita, por, anteontem, 
Ao despertarem, os animais ma-| cerca das 20 horas, lhe terem furtado o 
nifestavam vigor comparável ao dos | seu ciclomotor pes o Er ga 
i i nado na Rua de França à 
io OS Acao | vila. A interminável série de roubos desta 
id É espécie vai avolumando-se dia-a-dia... e 
ra-se capaz de prolongar a sua exis: | core (1). 
tência, rejuvenescendo o organismo, 
O cientista utiliza, para tratar os = 
clientes, a electricidade, que está 
em vias de destronar todos os meios 
conhecidos até agora para adorme- 
cer. Por intermédio de eléctrodos 
colocados sobre as pálpebras e por 
detrás das orelhas, a corrente alter- 
na a pequena frequência mergulhá 
rápidamente o sujeito num sono 
profundo. 


«««E DE UMA BICICLETA 
MOTORIZADA 


No mesmo departamento policial, tam- 


Grupo dos Modestos 


Realiza esta colectividade, amanhã, o 


Cais da Ribeira, pelas 8,30 horas, e ha- 
verá a colaboração de um excelente con- 
junto musical, Os bilhetes encontram-se 
na sede. 


escudos, portanto, pudeste pôr de lado, formando assim um razoável 
capital, o que, com os juros acumulados, perfaz uma bonita soma. 

Sofia, perturbada, olhou alternadamente para o irmão e para a 
irmã, perguntando a si mesma se o menino estaria em seu perfeito 
juízo. A palidez de Artemisa aterrou-a. A hora das explicações, temida 
há muitos meses, soava finalmente. 


— Não sabes o que dizes — replicou a viúva Brandão. — Não fazes 
a menor ideia do que é preciso gastar para se viver decentemente. 

— Sei, Artemisa, sei, estou bem informado; acrescentarei que não 
vivemos pior agora do que no ano passado, antes pelo contrário, visto 
que a Sofia e tu comeis muito melhor. Portanto, desde que sou eu que 
administro os meus rendimentos e não te dou mais que um terço para 
o governo da casa, ficava-te ainda, antigamente, muito dinheiro de sobra. 

— O que é que ele conta? — perguntou Sofia estupefacta. — Guarda 
dois terços para si? Então isso é verdade? 

Artemisa, com um encolher de ombros e um gesto da mão, impôs 
silêncio à irmã. Incapaz de encontrar argumentos capazes de confundir 
Fabrício, preferiu mostrar um sobrecenho carregado. 

— Nunca te faltou nada — disse-lhe ela — tiveste sempre bons 
fatos, bom aquecimento, boa alimentação. Por tudo Isto, de que é que 
te queixas? E porque é que me censuras por ter sido económica e pre- 
vidente? Várias vezes estiveste a morrer. Devia condenar minha irmã 
à mendicidade, se tivéssemos a desgraça de te perder, quando, à custa 
de algumas privações pessoais, podia assegurar-lhe uma pobre pequena 
subsistência ? 

— Pequena? Pobre? Graças às tuas economias, podieis continuar 
a viver aqui sem mim. 

— Não tens nenhum sentido da realidade — replicou Artemisa, 
corando muito. — Ignoras que atravessamos uma crise terrivel? que 
todos os valores baixaram, e que as fortunas se derretem todos os dias 
como manteiga ao sol no Verão? 

—Concluo daí que fizeste maus investimentos — interrompeu 
Fabrício. — Nesse caso, andarias melhor avisada empregando as tuas 
economias em nos proporcionares uma vida mais agradável. 

— Oh! já há tempos que me apercebi de que és perdulário por 
natureza. Ainda esta manhã a Sofla me dizia o mesmo. 

— Eu? então eu disse isso? 

Com efeito, tinha-o dito, não talvez nessa manhã, mas alguns 
dias antes; sômente lhe desagradava que Fabrício o soubesse e a indis- 


Guimarães 


organização do Grémio da | d 


As ornamentações no Largo 28 de Maio, em Guimarães 


Ferd'nand sempre conseguiu adormecer! 
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HÁ CEM ANOS 


S de Agosto de 1863 


segundo os Grupos Folelóricos da Corredoura 
e de Pevidém, aos quais foram atribuídos 
os trofeus. Foi notória, no despique, a falto 
da «Festada de Guimarõess que, ao que nos 
dizem, não quis comparecer, 


DESTILAÇÃO DE VINHOS 


- Resumo de noticias publicadas 
hã um século pelo nosso Jornal: 


PARTE OFICIAL — O «Diário 
de Lisboa» n,º 168, de 31 de Julho, 
publica: 

Carta de lei que autoriza o Go- 
verno a dispender no ano esconó- 
mico de 1862-1865 até à quantia de 
1.8008000 reis com as despesas da 
transferência, para o Real Arquivo 

Torre do Tombo, dos arquivos 
dos cart de todas as igrejas 
e corporações religiosas comproen- 
didas no artigo 5.º da carta de lek 
de 4 de Abril de 1861. 
CONVENTO DE TIBAES — No 
dia 7 de Setembro próximo será 

ado no Tesouro Público o 
urbano do convento de 
Tibães, situado na freguesia de 
Santa Maria de Mire, no concelho 
de Braga, avaliado em 3.0008000 


reis, 
ARREMATAÇÃO DE BENS 
ECLESIÁSTICOS — No dia 9 de 


Deve principiar a funcionar dentro de dias 
sob a direcção da Comissão de Viticultura, 
o destiloria de vinhos do Grémio da Lavoura, 
o que, de certo modo, virá beneficiar os pro- 
dutorss agricolos neste final de companha. 
Está aberta a inscrição naquele organismo 
para a respectiva queima. 


FEIRA SEMANAL 


A feira semano! de hoje esteve muito con- 
corrida é muito farta em produtos agrícolas 
e outros, para o que concorreu o aproxima- 
são das Festas da Cidade. Em vários produtos 
é principalmente no fruta, verificou-se bene. 
ficiação nos preços para o consumidor. Ex. 
traordindriamente coro continua a manter-se 
o preço das aves de capoeira. Mas também 
não admira, porque por toda o parte se ou- 
vem, agora, anúncios de «frang 

doss.. O povo é um guloso | 


desamortização, a saber: 
pertencentes ao convento 
iosas carmelitas de S. João 
Evangelista, em Aveiro, avaliados 
em 4003000 "reis. 

ens pertencentes ao mosteiro 
de religiosas de Santa Maria, de 
Arouca, avaliados em 3368000 reis. 

Bens pertencentes à mitra de 
Braga, avaliados em 1985000 reis. 

Bens pertencentes ao cabido da 
Sé de Portalegre, situados nos 
concelhos de Arronches e Portale- 


ADEGA COOPERATIVA 


Foi posto o concurso a empreitada do 
construção da Adega Cooperativo de Guima- 
rões (edifíciosede). Até ao dia 8 do corrente 
estão patentes no Grémio da Lavoura de Gui- 
marães todas as plontas e respectivo caderno 
cargos que quaisquer interessados podem 
consultar, — €, 


EE E 3 3 E 0 0 0 4 2 E 
6 E 0 E 0 60 60 60 E 0 gd a E 


x 
OE e e 


De AZURARA 


AGOSTO, 2 


ILUMINAÇÃO DA AVENIDA — Lem- 
bra-se, uma vez mais, à Câmara Muni- 
cipal e à Comissão do Turismo, a absoluta. 
necessidade de lâmpadas de iluminação 
na nova Avenida que liga o Adro à Es- 
trada Nacional n.º 13, não só para maior 
brilho e relevo do monumento nacional 
que é a igreja, mas também para utilidade 
das pessoas que de noite têm de transitar 
por ela, evitando, assim, os atentados 


ida não executado — o que é 


Reunião dum curso 


de Engenharia 


Diário de Viana 


MULHER GRAVEMENTE QUEI- 
MADA POR SE LHE TER PEGADO 
FOGO AO VESTUÁRIO 


Os 13 engenheiros químicos que con- 
eluíram o seu curso na Faculdade de 
Engenharia do Porto há dez anos reali- 


zam hoje a sua primeira reunião de 
curso. 


Destes iicenciados, dois seguiram a 
carreira »niversitária, um faz parte do 
grupo de investigadores do Laboratório 


Nacional de Engenharia Civil, e os res- 
Por se ter pegado fogo ao vestuário, | tantes ocupam lugares de relevo na 'n- 


quando conduzia um candeeiro a petro- | dústria nacional, estando dois no Últra- 

leo, deu entrada no Hospital, com quei- | mar. 

maduras de gravidade na face, no peito, | Constituem o Curso: Maria José Sam- 

ventre e pernas, Maria Vieira Torres, | Paio Maria Natália Queirós, Maria He- 
» | lena Mota, Maria Manuela Mota, Maria 

casada, de 49 anos, residente no lugar | Manuela Pinto, Maria Fernanda de Cir 

de Moldes, freguesia de Castelo do Nei- 


tro, Mário Seca, Paulo Falcão, Domin- 
va. O acidente deu-se às 3 horas da ma- | Eos Rodolfo de Almeida, Fernando Ser- 
nhã, quando a mesma se encontrava na 


rão, Joaquim Barreiros, Armando Go- 
cozinha da sua residência a aquecer 


meg é ferrão Pacheco. 

manha. dirigem-se à Faculdade de 
água, tendo Ido em seu socorro seu ma- | Enpenhanio é 

rido, José Fagundes Vitorino, de oz eo dE O a 
anos, que tambem sofreu queimaduras 


mentos av director da Faculdade, seguin. 
do-se unia visita ao Laboratório de Qui- 

nas mãos. O estado da mesma e con- 

siderado grave. 


mica. onde sãc recebide a e 
diector. sr. ens, Henrique Serrano, pros 
fessur qo cursy que em cada: aluno con- 

RAPAZ BASTANTE MALTRA- 

TADO POR QUEDA DE UMA 

- BICICLETA de Química, e visitam o L; 


ta um amigo 
“Quando tripulava uma biciclet ad 
N à eine : 


culdade de Ciências, pelo prof. dr, Men- 


Pinda é visita, são recebidos, na Fa-| 
donça Monteiro, director do Laboratório 
pa o ha 


ta 

rimentos no braço esquerdo, região tron- 
tal e pernas, sendo socorrido no Posto 
da Cruz Vermelha. 

— Tambem ali foi socorrido, por ter 
sido atingido por uma escada de mao, 
do que resultou sofrer ferimentos no 
tornozelo direito José Duarte Campai- 
nhas, solteiro, tambem desta cidade —. 


Ea 


CASAS DE 
PAPELÃO 


e 
ee 


Dia de «O Lar do Os alemães, que as destruições 
E da “última guerra tornaram enge- 
Comércio» nhosos em matéria de construção 


civil, vão apresentar a primeira 

NA FEIRA POPULAR casa habitável toda feita de pape- 
lão. As paredes-mestras, o tecto, os 

à Na pitas no ic ge directivo tabiques destas casas, serão feitos 

esta prestimosa instituição de assistência | de vári s ã 

foi delineado o programa para o dia de | eáeree Oumedas de cartão 'forta 

«O Lar do Comércio» na Feira Popular | S0brepostas e perfeitamente imper- 

desta cidade, a realizar amanhã, que | meabilizadas. 

constará de um concurso de valiosos pré-| Leves, edificadas em escassas 


mios, o primeiro dos quais é um tele- Z E 
visor no «alor de 10.000500, concurso este | toras, e, parece, muito resistentos, 
que gerá realizado atravês dos números | apesar de tudo, estas moradias de 
os bilhetes de entrada naquele recinto | papelão, que se jaz O vel 

artir das 13 do referido dia. | Papelão, q Bh sao Dad aÃ 
MipaRtia Canas Horas do tornar estéticas, poderão, por exem- 


A tarde é à nolte, exibir-se-á, na 
Feira Popular, o típico Rancho do Douro | plo, ser instaladas, provisôriamente, 
até à construção da casa definitiva. 


Litoral. 

Na mesma reunião, foram aprovados ROnD d 

mais 38 novos associados, continuando a | No caso de sinistro, inundações, tre- 
verificar-se a agradável inscrição do im- | mores de terra, etc, constituiriam 
portantes firmas desta cidade, que assim A 

colaboram directamente nos fins altruis- alojamentos temporários para os 
tas desta obra. sem-tecto ! 


crição da irmã, tanto como as suas artimanhas a respeito da situação 
financeira da casa, indignava-a imenso. 

O tom de voz dos três interlocutores foi subindo pouco a, pouco; 
trocaram-se acusações. Artemisa acusou Fabrício de ingrato e de secura 
de coração; ele ripostou criticando o género de vida ao qual, por avareza, 
o tinham condenado. 

—B verdade que fui alimentado, aquecido, vestido, mas um homem 
não vive só de pão. Que satisfações intelectuais, artísticas ou mundanas 
me foram concedidas? Nenhumas. Vocês sequestraram-me, privado de 
todo o prazer... 

— Foi sempre para teu bem. 

-—Era sobretudo para aumentar a importância das vossas econo- 
mias. E eu tinha confiança cega em vós, não controlava nada, não dava 
conta de nada, era o perfeito imbecil que vocês quiseram fazer de mim. 
E por cima de tudo isto, houve essa afrontosa ideia de me casarem 
para herdar os meus rendimentos! Casarem-me in extremis... com Ismé- 
nia Barros! Isso oh! isso!... 

A sua voz tremia, os olhos de Fabrício relampagueavam; Artemisa, 
apertada entre a espada e a parede, teve uma crise de nervos, Sofia 
chorou, chorou, tornando mais triste ainda este negro espectáculo. 

E depois, como acontece com os temporais, quando todas as lágri- 
mas se estancaram, fez-se a calma. Todos exprimiram o seu pesar pelas 
palavras duras que trocaram. Fabrício teve vergonha da sua violência 
e acusou-se in petto de ingratidão; as duas irmãs aperceberam-se pela 
primeira vez da dose de egoísmo de que estava elvado O seu amor fra- 
ternal. Em suma, esta reconciliação podia ser encarada a sério, visto 
que se alicerçava no cimento duma velha e sincera afeição. 


II 


Fabrício Forjaz não voltara a ver a jovem viscondessa de Gondim. 

Se bem que nunca lhe tenha feito a menor pergunta sobre tal 
assunto, sabe por Gabriela que o capitão foi enviado para um centro 
de aviação do Norte, 

É Muito sensatamente, o rapaz baniu Adriana dos seus pensamentos 
e pôs um ponto final na estranha história de ambos. Mas sem esta fonte 
de energia, os dias de lassidão tornaram-se mais frequentes e receou 
cair, mais cedo ou mais tarde na antiga inércia. Para escapar a esse 
risco, sai, visita museus, e assiste a alguma conferência onde espera ter 
a sorte de encontrar Gabriela... 

(Continua) 


O Comércio do Porto 


Noficiário Estrangeiro 


DT e mi 


À ORGANIZAÇÃO DA UNIDADE AFRICAN 


ÃO INICIAR OS SEUS TRABALHOS NO SENEGAL 


CONVIDOU OS JORNALISTAS 
A ABANDONAREM A SALA |O ESTADO DE INCONSCIÊNCIA SE MANTÉM 


LONDRES, 2 — Segundo se soube | seus estado de profunda depressão e 
hoje, Ward tem estado inconsciente | receitou-lhe um suporifero. 
desde quarta-feira passada. Deram-| Esta manhã o médico voltou a vi- 
-se-lhe imediatamente uma injecção | sitá-la e deu-lhe uma injecção cal- 
intracardiaca e massagens. O coração | mante. 
recomeçou à trabalhar a fraco ritmo| O solicitador acrescentou que 


depois desta intervenção. «Miss» Keeler encontra-se muito aba- 


OS MÉDICOS LUTAM 
PARA SALVAR A VIDA 


DO OSTEOPATA DR. WARD 


O «porto de pesca», visto do 


DAKAR, 2 — Começou esta ma- 
nhã, em Dakar, a Conferência da 
Organização da Unidade Africana 
(QUA). 
No discurso de abertura, o presi- 
dente Senghor convidou os ministros 
dos Negócios Estrangeiros dos países 
da O.N.U. à proporem «os caminhos 
e os meios mais eficientes» para a 
realização da unidade africana «pelo 
mínimo custo e nas melhores condi- 
ções». 

O Chefe de Estado senegalês tam- 
bém convidou os ministros a adopta- 
rem «um método rigoroso, rigorosa- 
mente aplicado, que permita econo- 
mia de homens, crédito e tempo» o 
que — salientou — «é capital para 
países sub-desenvolvidos que têm 
que recuperar um atraso de vários 
séculos em relação às grandes potén- 
cias». 

No final do discurso do presidente 
Senghor, a Conferência começou os 
seus trabalhos, e os jornalistas con- 
vidados a abandonarem a sala, — 
F. P. 


O QUE SERÁ TRATADO NA 
CONFERÊNCIA DE DAKAR 


DAKAR, 2 — Novas medidas 
destinadas a acelerar a acessão à 
independência dos territórios portu- 
gueses da África, e a pôr termo à 
política racial da Africa do Sul, ela- 
boração de uma estratégia comum 
com vista à próxima sessão das Na- 
ções Unidas, e cooperação económica 
e financeira inter-africana: estes 
alguns dos principais problemas que 
uma centena de delegados represen- 
tando os 32 Estados membros da Or- 
ganização da Unidade Africana (O. 
U.A.) discutem a partir de hoje, na 
capital senegalesa. 

Como a conferência cimeira de 
Adis Abeba, a de Dakar será assi 
nalada — pensa-se — pela preocupa- 
vão geral de preservar a coesão do 
bloco africano e impedir, consequen- 
temente, qualquer divisão. Mas são 
de prevêr divergências de opiniões. 

Estas respeitam principalmente 
aos meios práticos destinados, por 
um lado, a «acabar com o colonia- 
lismo em Africa», e por outro lado 
a traduzir na prática as resoluções 
da Conferência de Adis Abeba rela- 
tivas à unidade africana, Tanto num 
caso como noutro, os países «radi- 


cais» deparam com a «moderação» ou 
«realismo» dos outros, 

Ben Bella vai pedir à Conferén- 
cia novas medidas de assistência ma- 
terial e moral a favor dos movimen- 
tos «nacionalistas», principalmente 
de Angola e da Guiné portuguesa. 

Várias delegações deverão preco. 
nizar uma recomendação a favor do 
«Governo Angolano no Exílio», de 
Holden Roberto. A divisão dos di- 
versos movimentos «nacionalistas» 
deverá pesar não pouco nas delibe- 
rações que a conferência consagrará 


ao espinhoso problema da «liquidação 
do colonialismo». 

Por outro lado, no capítulo da 
construção africana, o Ghana tenta- 
rá impulsionar as suas teses a favor 
de uma «verdadeira unidade africa- 
na» e de um «governo continental 
fortemente estruturado». 

Mas suas possibilidades parecem 
muito poucas: a quase unanimidade 
dos membros da Q.U.A, está sôlida- 
mente agarrada à tese de constru- 
ção «realista» ou seja gradual da 
África, — F. P. 


No quarto do doente foi colocado | tida pelos acontecimentos desta se- 
um aparelho que permite simultânea- | mana, particularmente pelo facto do 
mente acompanhar o ritmo cardíaco | dr. Ward ter ingerido uma dose ex- 
por electrocardiograma e, em caso de | cessiva de suporifero. 
desaparição desse ritmo, provocar um) Hoje, a Polícia foi chamada ao 
ligeiro electrochoque para excitar o | bloco de apartamentos onde se encon- 
músculo cardíaco. tra instalada «Miss» Keeler. A cha- 
Entretanto, no hospital, o estado | mada, a segunda em 24 horas indica- 
do doente provoca as maiores apreen- | va que dois indivíduos suspeitos esta- 
sões. A respiração continua a não ser | vam no edifício, mas as buscas da Po- 
espontânea e só artificialmente se | lícia foram infrutíferas. — REUTER. 
faz. 

Ao princípio da tarde alguém 
mandou um ramo de gladíolos ao dr. 
Ward e que foi colocado no seu 


see 


Ã catústrofe de Skoplje |: 


das ao ar livre, mas o Ministério da). O dr. Ward pode durar, ainda três 

Saúde receia que se desenvolva qual- |0u quatro dias nas actuais condições 

quer epidemia, devido aos corpos que|— declarou o médico que o trata no 

ainda foram retirados dos es- | Hospital de St.-Stephen. A constitui- 

combédi cão do paciente era particularmente 
robusta — acrescentou. 

Explicou então que ao princípio da 
tarde se tentara fazer o doente re- 
gressar à respiração natural por meio 
de injecção de uma forte dose de es- 


ORTAR o Minho adiante, e adiante, é 
como se buscássemos, numa certeza, su- 
culentos manjares para os olhos e alma. 

-. adiante, e adiante, sim. Eis Viana do Castelo, 


Reuniram-se em Londres 


os representantes 
dos países membros 


É. Associação Europeia 
de Comércio Livre 


LONDRES, 2 — Lorde Heath, 
ministro encarregado dos Assuntos 
Europeus, convocou hoje para O 
«Foreign Office» os representantes 
dos países membros da Associação 
Europeia de Comércio Livre (E. F. 
T. A.) «para uma troca de impres- 
sões acerca das recentes evoluções 
dos assuntos europeus». Estiveram 
na reunião os embaixadores da Sué- 
cia e da Suíça, assim como os con- 
selheiros das Embaixadas da Austria, 
da Dinamarca, da Noruega, de Por- 
tugal e da Finlândia (membro asso- 
ciado), 

De fonte autorizada acrescenta-se 
que Lorde Heath os informou quanto 
à evolução dos contactos entre o Rei- 
no Unido e a Comunidade Económica 
Europeia no quadro da União da 
Europa Ocidental. 

O Governo britânico, com efeito, 
considera ser muito importante que 
os países membros da E. F, T. A. 
se mantenham a par da evolução no 
domínio das relações entre a Gr 


“Bretanha e o Mercado Comum. Na verdade, embora de sangue irmão daque- 
Heath — acrescenta-se — E les indivíduos que nascem e vivem onde não existe 


»—» (Cont. da la página) 


receber informações dos seus colegas 
das zonas de actividades sísmica, 
como Tóquio e Califórnia, já estuda- 
ram o plano para o levantamento da 
nova capital da Macedónia. 

A frase do presidente da Câmara, 


maravilhoso feito da Natura. E mais além, que 


de mananciais de encantos da lavra de Deus, quer 


na terra esmeraldina que se espraia subindo ou 
descendo, de onde em onde, em rendilhados sem 
par sufocando a monotonia, quer no mar que se 
alonga para além e além da terra, que contacta 
harmoniosamente nos dias de bom humor, ou, 
bem de rijo, numa variante a oferecer motivos de 
monta ao artista que nele se inspire, a fim de 
criar formosas marinhas. Ainda, quantos mais in- 
dividuos apreciam a fúria das ondas, a luta das 
vagas, como se necessitassem da quebra do dia 
a dia morno, quieto, num lirismo que nem sem- 
pre fala de vida!... 

Embora Viana do Castelo nos prenda forte- 
mente, raras vezes a visitamos sem que, fugindo 
por umas horas aos seus filtros, nos desloquemos 
a gozar a quietude e beleza da Vila Praia de 
Âncora, a uns quinze quilómetros da Rainha do 
Folclore Português. E talvez isso aconteça, por- 
que necessitamos, num ou noutro fim de semana, 
de um ambiente tranquilo, repousante, e muito nos 
agrada um local, onde a terra e o mar se casam, 
sem alarido, como numa canção de embalar 
canção caseira, em que o bulício das turbas não 
mexe com os nossos nervos, ávidos do mundo bea- 
tífico e bom que Deus criou. 


NOVOS TREMORES DE TERRA 


5 Cerca de 4.200 soldados e voluntá- 
E EE 
nois fo a dera A | rios encontram-se empenhados na re- 
De acordo com informações dadas | Moção dos destroços e na procura de | timulante respiratório. Não resultou. 
pelo Governo, a simpática ebaixa» de ativam h Pelo contrário: provocou uma para- 
Skoplje — um dia chamada a «cidade terra continuou a tremer, ten-| gem do coração do doente, que teve 
modelo da nação» — será reconstruf- do-se verificado treze tremores entre | de ser reanimado com meios físicos e 
(ta dal Sren “de Dm doa parques da se Ee horas (tmg.), de ani oras uma injecção intracardiaca. 
cidade. Os outros bairros serão le-)f horas (img) desta madrugada.) A juta que os médicos têm estado 
vantados nos seus anteriores locais, | Anda que qualquer ço es st a à travar para tentar salvar a vida do 
mas de modo que as ruas fiquem | qitrimiçer Nesiramente a superfície | gr. Ward provoca tocantes iniciativas 
mais largas, proporcionando, portan-| da” terra, multos sobreviventes Pro-lga parte de desconhecidos e de pes- 
to, mais cespaço livre Guraram triedlotumente espaços SCE” | cas qua em TIUTbog CAIO imail 0 os. 
Não há notícias de quaisquer) ts: — nheciam. Essas provas de solidarie- 
doenças infecciosas ou do apareci- dade contrastam com a atitude dos 
mento de qualquer epidemia em Sko- amigos «mundanos» do osteopata. 
plje — anunciou hoje a agência «Tan- : 
jug>, citando o relatório do dr. Ra- am cspontApsdaia to oeTam en 
domir Geri, subsecretário de Saúde ços à cabeceira do dr. Ward, Uma de- 
o Governo jugoslavo. las declarou: «Conhecia o dr. Ward». 
O dr. Geric, depois de desmentir é 
algumas notícias de que a cidade se Pon deu Cro) vários fabricantes 
encontrava ameaçada pelas epide- des produtos K£a! Eatoon dofereçes 
mias, declarou que uma numerosa Eta ape ct 
equipa de médicos, tanto jugoslavos Finalmente, muitos anónimos, se- 
como das missões de socorro estran- gundo revelou um informador do hos- 
pital, manifestaram o desejo de auxi- 


geiras, tinha adoptado as medidas 
convenientes para evitar o apareci- liar no que for preciso os médicos que 
tratam de Ward. — F. P. 


mento de qualquer surto epidémico, 
vacinando os sobreviventes e obser- 
vando-os constantemente, 


Morreu o poeta Theo- 
dore Roethke 


SEATTLE (ESTADOS UNIDOS), 2 
— Vitimado por um ataque cardíaco, 
morreu, ontem, à noite, o poeta Theo- 
dore Roethke, laureado do Prémio 
Pulitzer, em 1953, pelo seu livro «The 
Waking». 
Roethke, que tinha cinquenta e 
cinco anos, perdeu os sentidos quando 
se banhava na piscina da casa de pes- 
soas igas, na Ilha Bainbridge, En- 
Grupos especiais, constituídos por | contravasse na extremidade "menos 
técnicos dos serviços de saúde, médi- profunda, de modo que as outras pes- 
Sos e higienistas, ocupam-se de veri- soas presentes o socorreram, retiran- 
ficar todos os alimentos fornecidos | do-o imediatamente da água. Morreu 
Bos sobreviventes, fiscalizando igual 
pie o abestecimento dao gua | Céres. de vinte e cinco minutos depois. 


CHRISTINE KEELER ADOECEU 


particularmente em que estas con- || uma amostra, sequer, do reino de Neptuno e que, 
'NO SEU APARTAMENTO 


sultas de hoje começassem antes do || por isso mesmo, se deslumbram com a sua gran- 


eríodo de férias. Efectuar-se-ão no- B p E 
LONDRES, 2 — «Miss» Christine | Pás aciaeGa destes assuntos na || deza e se lhe prendem, preferimos mil vezes qual. 
quer recanto campesino, à beira-mar. 


Keeler, figura central do escândalo | reunião do Conselho Ministerial da 
Contudo, a Praia de Ancora | agrada-nos a 


Profumo, seia no seu apartamen- E. F T. A, em Estocolmo, no mês 
E O si a, jovem declarou de U e SpRega val er, e, muito possivelme: porqu le dar- — 
que O, oitdetua 4 ntormes do ESTRANGEIRO | || -nos recantos e mais recantos, que só nos falam | 

Observar, na noite passada, devido ao de uma flora vicejante, numa suavidade e harmo- 
nia tagoreanas. Para além da orla marítima, vasta 
» mirando-se no 


quatrocentos 
milhões de lares o auxílio 
americano ao estrangeiro 


WASHINGTON, 2-Depois de 

quatro meses de debate, a Comissão 
dos Negócios Estrangeiros da Ca- 
mara dos Representantes acaba de 
fixar prâticamente o limite máximo 
dos créditos orçamentais com o es- 
trangeiro em cerca de 4100 milhões 
de dólares para o ano fiscal cor- 
rente. 
Os créditos sofrem assim mais 
de 400 milhões de dólares de redu- 
cão sobre os propostos pelo Presi- 
dente Kennedy. As mais importan- 
tes diminuições afectam o fundo 
especial presidencial de auxílio mi- 
litar. —F. P, 


A CÂMARA MUNICIPAL DE na 10º página) 


SKOPLJE DECIDIU PAGAR A 
CADA VÍTIMA UM SUBSÍDIO 


A Câmara Municipal decidiu pa- 
gar a cada vitima um subsídio variá- 
vel entre os 80.000 dinares (cerca de 
3.850 escudos) e os 150.000 dinares 
(aproximadamente 3.800 escudos). 

A maioria dos 120.000 sobreviven- 
tes encontra-se acomodada em tendas 
armadas ao longo da margem do rio 
Vardar ou nas colinas das proximida- 
des, não largando os poucos haveres 
recuperados. Depois da tragédia — os 
quais não passam, por vezes, de uma 
cadeira ainda utilizável, ou de um es- 
pelho que, de qualquer maneira, con- 
segulu ficar inteiro. O tempo quente 
veio resolver o problema das dormi- 


e bela, que de pinheirais e verg 
rio Âncora! 


D quadro da Vila e o sonho dos s eus pescadores 


A Vila, em si, é como um cacho de casas que 
sofre o mal de muitos outros, devido à incúria dos 
proprietários e à benevolência, neste caso conde- 
nável, da Câmara, E quanto à sua gente?! Como 
vive?! Entre as suas cerca de 4.000 almas, vemos 
uma grande parte de pescadores — dai não nos 


e jo 


Os ataques à África do Sul 


no Conselho de Segurança 


mente, solicitando a todos os Estados 
para cessarem imediatamente qual- 
quer fornecimento de armas à Africa 


VALE 25$00 MAS É GRÁTIS PARA SI! 


»—» (Cont. da la página! 


Africa do Sul — explicou Adlal Ste- 
venson — o Governo americano dá|do Sul e tomando todas as medidas 
réplica à atitude negativa do Gover- | necessárias para isolar aquele país 
no sul-africano. O delegado dos Es-| da Comunidade das Nações. O dele- 
tados Unidos disse ainda que a Carta| gado do Gana declarou seguidamente 
autoriza perfeitamente a O. N. U. a| que a situação criada nos Estados 
ocupar-se de casos de violação dos | Unidos pela discriminação racial era 
direitos do homem, quando tais vio-| diferente da criada na Africa do Sul 
lações são praticadas por Governos, | Pelo «Apartheid», porquanto — disse 
e ainda mais quando podem criar] — o Governo americano condena a 
uma situação que ameace a paz e a | discriminação racial e combate-a no 
segurança internacionais, plano legislativo, enquanto o Governo 


de Pretória torna o «Apartheid» ins- 

A ATITUDE DOS DELEGADOS DO |tituição oficial. 
GANA E DO BRASIL NO CON- Carlos Alberto Bernardes, repre- 
SELHO DE SEGURANÇA sentante do Brasil, também se pro- 
Alex Quaison-Sackey (Gana) pe- 


nunciou a favor da cessação das en- 
tregas de armas à Africa do Sul, e 
diu que o Conselho actue enêrgica- | q favor de medidas para persuadir o 
= Governo sul-africano a abandonar a 
> política que emprega cem violação 
contínua e sistemática das obrigações 
ern a que subscreveu como membro da 
O. N. U.». ' 

A SOLUÇÃO EFi O delegado brasileiro preventu 
desejada Ee riem seguldamente o Governo sul-africano 
está à vossa disposição. contra a <tempestade» que se pre- 
Cleser, VEOPLASTIC E] para actualmente na África do Sul. 
sem mola e sem pelota, A próxima sessão do Conselho 
a parede aodominal en. À] realiza-se na segunda-feira, às 19 

fraquecida é reforçada, El horas e 30 (tmg.).—F, P. 


e a vossos órgãos 
deiro lugar, “sem vos || O REAPARECIMENTO DA AFRICA 
ER AESA puaiques DO SUL NA LISTA DOS MEM- 


BROS DA COMISSÃO ECONÓMICA 
PARA A ÁFRICA 


GENEBRA, 2 — A Africa do Sul 
reapareceu na lista dos membros da 
Comissão Económica para a Africa 
(C. E. A.), figurando no texto da 
resolução do Conselho Económico e 
Social que exclui Portugal e que foi 
difundido ontem pela O. N. U. 
Uma nota esclarece, contudo, 
nesse documento, que a Africa do 
Sul «não participará nos trabalhos 
da C. E. A até nova decisão do 
Conselho. 

De qualquer modo, a Africa do 
Sul faz ainda juridicamente parte da. 
Comissão, e recorda-se por outro lado 
que esse país anunciou que não vol- 
taria a tomar assento no Conselho 
enquanto os outros membros prosse- 
Euirem nos ataques contra ela —F.P. 


« Como se fosse com as mãosr 
MYOPLASTIC, criada. fabricada e 
garantida pelo INSTITUT HER: 
NIAIRE DE LYON, é leve, dis. 
creta e lavável. Ela corresponde 
eficazmente a todas as vossas 


exigências, 

Ensatos gratuitos feitos por inter- 
médio do Técnico especializado do 
Método MYOPLASTIC, em qual- 
quer das Farmácias abaixo indi- 
cadas, Sub-Agentes do INSTITUT 
HERNIAIRE DE LYON (França). 
ORTO — Farmácia Sousa Soares, 
Edo = Ee de Santa Gates E 

gjti. DIAS 3 e 6 de Agosto. 
RAGA — Farmácia Roma — Rua 
Erro Chãos. 111. DIA 6 de Agosto 
ARCOS DE VALDEVEZ — Farmá- 

da Lapa. DIA 7 de Agosto 
MONÇÃO Farmácia Pereira & 
Barreto, Sucrs. DIA 8 de Agosto, 
(só de manhã). 

VALENÇA — Farmácia Central — 


ASTELO — Farm 
cia Nelsina — Praça da Repú- 
blica. DIA 9 de Agosto 
PÓVOA DE VARZIM — Farmácia 

Moderna — Rua 5 de Outubro 

—DIA 10 de Agosto. 

Durante o intervalo das visitas 
do Aplicador, as Farmácias Depo- 
sitárias poderão atender todos 
aqueles que se lhes dirijam para 
adquirir Cintas. 


PORTANTO ATÉ 30 DE SETEMBRO 


TROQUE 8 INVÓLUCROS 
DE BOLACHAS POLANA 
POR UMA TOALHA DE MESA 


2 cores à sua escolha 


MOÇAMBIQUE 


O MELHOR CAFÉ 


BOLACHAS DE ALTA QUALIDADE PARA TODOS OS GOSTOS 


lado da prai 
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de banhos 


VILA PRAIA DE ÂNCORA 


—DAS SUAS BELEZAS | 
ÀS SUAS MAIS PREMENTES NECESSIDADES 


NATURAIS 


admirar a humildade dos jogos, que por ali se 
estendem, como se fossem meros seixos batidos 
e rebatidos numa ressaca sem fim. 


Numa das extremidades da Vila, à beira-mar, 


é vulgaríssimo o quadro de pescadores e mais 
pescadores, a consertar as redes e a cismar, entre- 
tanto, como será a próxima luta que o pão de cada 
dia lhes exige. 


Naturalmente, que temos conversado com 


alguns deles, e acariciado algumas das suas ccian- 
ças — de quando em vez naquelas paragens a en- 


ouab r 
de que talvez ouçam as. cansoEs do mar... 
Mais do que uma vez, a nossa conversa tomou 
o rumo dos seus maiores anseios. E quantos eles 
são! Todavia, um deles pareceu-nos mais forte. 
Sim, anseia-se por ter na Vila um porto de pesca, 
que substitua o actual, tão pobre quão desactua- 
lizado, sem o mínimo de condições para albergar 
a frota de barcos de pesca a motor, que alguns 
dos pescadores já possuem. Se Vila Praia de 
Âncora tivesse o porto que há muito aspira e a 
que tem indiscutível direito, quanto não melho- 
raria a situação da sua economia e a da sua gente! 
Esse melhoramento que todos os habitantes dessa 
localidade, desde a figura mais 
insignificante à mais cepresenta- 
tiva, desejam âvidamente, tor- 
nar-se-ia palpável desde que o 
Estado se dispusesse a dar a sua 
comparticipação a uma obra, tão 
justa quanto necessária e huma- 
na. Desse modo, muitos males se 
evitariam e, entre eles, o que sur- 
ge da dispersão da frota piscató- 
ria na busca de outros portos um 
pouco melhores, pelo menos, que 
o seu. 


U Turismo É exigente e o País 
precisa de fontes de receita 


A Vila Praia de Ancora, que 
aos turistas pode oferecer mui- 
tos e interessantes atractivos 
naturais e arqueológicos, enver- 
gonha-se ainda de um outro 
«senão». Qual? À falta de sanea- 
mento. À vila tem água enca- 
nada, mas carece do que não é 
possivel faltar numa povoação de 
pais civilizado — num pais que 
pode bem vir a ser um centro de 
Turismo nestes tempos, em que 
a nossa gente e a nossa Terra 
tanto precisam de fontes de re- 
ceita. 

Oxalá que estes grandes ma- 
les, que afectam profundamente 
a graciosa Vila Praia de Âncora 
e sua população, sejam muito em 
breve solucionados, para que 
aquela desfrute do lugar a que 
tem jus no turismo nacional. 


LES: 


Aspecto parcial da Praia e Avenida Marginal. A Ponte visível na ana a dá acesso à outra cega da Praia 
e ao Pinhal da Gelfa 
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Cinema tamr 1530 HOJE DOIS FILMES! E REI 
NOITE 9eMEIA: 
SA DA noir 2130 Tel. 23449 
TEMPORADA DE REPRISES TERES 
BANDEIRA is SENSACIONAL PROGRAMAÇÃO MAIS UM FILME «ORGULHO» 
| 
é 


DE SÃO JOÃO-CINEI— M/ 12 
dE pe dóg PEDRO, O PESCADOR 
ATROPELAMENTO MORTAL | FERIRAM-SE DOIS PASSA- | Uma senhora de noventa anos, DA E 
SURPREENDIDO A FURTAR | DumsemuAGENÁRIO | GEIROS DUMA FURGONETA | que dera uma queda há cores Ca OI CAPES D AB EICHARAD Ao istaaos 


TEATRO AEFRIGERADO PREÇOS REDUZIDOS 


de dois meses, 
FALECEU, ONTEM, NO 


Cerca das 13 horas e mela de ontem, que foi abalroada por um 


na Avenida da Boavista, em cujo n.º ' 
FOI PRESO UM CARTEIRISTA [ii =sastal ve ca 
lónia, de 73 anos, casado, despachante 


É HOSPITAL UM EXITO! Em 
At uto-) | Ao princípio da tarde de ontem, : O. W. FISCHER — OLIVER 
Es O DES “fer. | descia a Eua de Alvaro Castelões, em) q; cerca de dois meses, no dia 7 de) MOIE. às 1530 pipes a a 
i idutoa direcção a Paranhos, a furgoneta) y oUpaTaS Cata chiado eanê e às 21,30 e «totalscopen SENSACIONAIS! 
QUE COOPERAVA COM MAIS DOIS INDIVÍDUOS | ace o veícuio, do matricuta | RESLSA, conduzida: jeto, se, Alvaro | Junho, veio mara esta cidade, trans. CTeiSE ESI06 e Mo de 17 anca SENSAOIONAISI 
ja OP2384, o seu proprietário, sr. o) Quintã, que andrea, Misericórdia de Vila Real, à er Ma- Os grandes artistas ANNA MARIA PIERANGELI e EDMUND PURDOM 2.º. FEIRA — NOVA ESTREIA 
E Carlos Queirós de Macedo, resi-| também, sua esposa, s: o cam | ria dos Anjos Pereira, de $0 anos, viú- em = = 
Surpreendido a furtar, dentro duma | -lhe três dedos na mão direita, sendo,| dente ma Avenida do Brasil, 726,) Augusta de Barros, de 26 anos, e um | Va Goticas que residia o Tutir da OS AMOTINADOS do ALBATROZ Bans 


E irmão desta senhora, o sr. Antônio ) Revolta brutal a bordo de um veleiro Inglês com escravos, homens e 
Derto aa as De O am raia e Sr a pr A TR) Augusto de Barros, de 29 anos, sol- dE ST E bia, Ea EN mulheres banidos da sociedade a caminho do novo Continente americano 1 PAUL NEWMAN 
DES0 nm dinheiro e vários artigos de| berna da Rua da Balnharia, e com | GaaP do Santo António exe cuja Saia | teiro, carpinteiro, todos domiciliados , e es 


be: e de Mendicidade daquela ci ” 
maquilhagem, pertencente à srs D.) quem cooperou, ainda, nestes últimos | do Observações ficou internado, com | 7% Rua da Ponte da Pedra, 1126, Guei. pergue ido idade daq 
Germaine Romariz, residente na Rua | dias, na Feira dos Carvalhos. fractura exposta dos ossos da perna | fães, Maia. 


de Oliveira Monteiro, 460-2.º, foi preso Tinham, ainda, combinado, última- esquerda, fractura de costelas, trau- Ao soca ao si com a gua a OR R RA dera Ema VALE Hoje às 15,50€ 21,50 SARA MONTIEL em 
o barbeiro Belmiro Barros Costa Oli-| mente, fazerem as «montadas» aos | matismo crânio-encefálico, lesões in-| Rua de Bolama, surgiu-lhe da esquer-) Tao fractura, pelo que deu entrada A BELA LOL A . 
veira, de 28 anos, casado, morador em | passageiros dos embarques e desem-| ternas e choque traumátic! da am automóvel, de matrícula OP-) no Hospital Geral de Santo António, Tel, 42355 
Amariz, Famalicão. Parques das carreiras dos carros eléc.) O infeliz, não resistindo à extrema | -S7-24, a cujo volante se encontrava 0) gosta cidade, onde foi operada, após Sara Montiel canta mosto filme 12 mara- [1] 
Sujei terrogatório, na 3.º es-| tricos, das praias da Foz e de Mato- gravidade dos seus múltiplos ferimen- | st. António José Marques, morador na | q que recolheu a uma enfermaria dos — M/ 12 Anos — vilhosas canções das mais belas de todo 
ads da É 8 E. sara onde fora Je-| sinhos. tos, faleceu nos referidos Serviços) Rua de S. Brás, 3574ºDtº, o qual. Serviços de Ortopedia. BASTMANCOLOR o «couplot espamhol ! 
a apturado confirmou o delito)  Declarou. ainda, que, o primeiro, | hospitalares, cerca das 15 horas, sendo | não conseguindo deter o seu carro, | Ontom, porém, cerca do meio dia, HOJk, às 18 horas em TARDE INFANTIL—M/6anos EM PARIS O AMOR É UMA 
E atirmou ainda que, desde há bas-| tinha furtado uma carteira de senho-| o seu corpo removido para « Casa | foi embater violentamente no lado es- | quantfm, Porém, cerca do meio dia, i A COIARIFERENTES 
Canto tempo à esta parte, so juntava | ra. contendo dois, mil escudos, e, se-) Mortuária do mesmo estabelicimento, | uetdo da furgoncia, | o | internada, a idosa mulher faleceu, pelo |] Um qfiime galttre ) AMOR E UMA CABANA pa Um sspostácuio Rara a 
cart QU as sabe | gundo a data indicada, deve ar. es ue O seu cadáver foi removido para | E on Ê 
a a TosE de Sousa, por alcunha FE SsTurio deique tolívilima a aco DJS LAMENTÁVEL ACTO DE UM | fe recuo aeirondo or à Casa Afortuária do referido estabes 
«O (Bio) e e oa TAL cana] rúira OU SIgRÃO Perros aenaieifRaaa «BRINCALHÃO» transportados ao Hospital Geral de | lecimento hospitalar. DO O ias enero cora ssa DN a ppt a 
nome ignora, mas quo sabe Rua de Pedro Oorrele, 623-8º, contor. Ê Santo António, numa ambulância do)  TELEFONEMA FICOU-LHE ODE N CINE as tropas de Hitler e moscovitas, com Peter Cursten, 
me queixa apresentada pelo chefe da O guarda n.º 277, da 17.º esquadra, | Batalhão de Sapadores Bombeiros, Sonjk q 
estação de S, Bento, no dia 15 do pas-| Participou ao comando da P. S. solicitada telefônicamente. CARO > [[[—>>—& 
PERÍCIA DUM sado mês. . que, alguém não identificado, teve a) Naquele hospital, verificou-se que : FE 
só A Como estes cadastrados operavam | lamentável ideia de lançar fogo à cor-) q sr* D, Beatriz Barros apresentava) Depois de se ter utilizado duma 3 
MOTORISTA nos diversos comboios e muito espe-| respondência que se encontrava no) um hematoma na região frontal, com | cabine telefónica, o sr. José Teixeira, 


TARDE 
8 o meia 


NOITE 
se um lá 
(12 anos) 


Sonja Ziemann e milhares de figurantes 
O INFERNO DE ESTALINEGRADO (17 anos) 
a 0 TT. Amanhã — Às 15,90 e 21,30 horas ———— 
às 21,8 SINDBAD, O MARINHEIRO (12 anos) 


O notável filme do BERLANGA 


E 1 ega- | marco-postal 427, sito na Rua do Pas escoriações, enquanto seu irmão so-| residente na Travessa de S. Dinis, 39, Teletons 970030 
evitou que uma pequenita opa a Ce “de | seio Alegre, do que resultou terem| frera ferimentos na perna direita.) deixou ali a sua carteira, que conti. CINE-ERMES INDE HOJE — Às 21,30 horas 
o d Campanhã, presume-se que sejam os| ardido duas cartas que ali se encon-| Como o estado de qualquer deles não | nha 90800. Como ali tivesse voltado O GRANDIOSO FILME DE ACÇÃO 
ficasse esmagada autores de diversos roubos ali verifi-| travam. eim EE inspirasse cuidados, recolheram a | pouco depois e não a encontrasse, deu | À 
iAo descer a Rua do Bonjardim, ao | cados Ultimamente. Ena que Gana nto Ti casa, depois de tratados, ss conhecimento do facto à P.S, P. 
s y a re ois ênci 
' - | vesse sido apanhado, para dept ocorrência tomou conta a P. S. 
a e isa di Sis. | drão Tot enviado à Polícia Judiciária, | ser apiicado o respectivo castigo, uma | p. da 6 esquadra. JULGADOS E CONDENADOS 
a A vez que O seu acto con: 
Freixo, 563, viu, | a fim de lhe ser instaurado o respec- 
do repente, que tma garotinha so The | tivo processo e se proceder à prisão) fer fianstomedo e ciê prelucido 22) HOMEM ATROPELADO POR 
a ículo, a cor-| dos restantes cúmplices, uma vez que 
ao oa dias Wontrário | parece provada a sua culpabilidade. | tas que se perderam. UM AUTOMÓVEL 


PLÁCIDO 


EM REPOSIÇÃO : 
O monumental acontecimento 


0S COSSACOS 


SEGUNDA - FEIRA : 


VOLTA DE CALLAGHAM — Com Tony Wright — (12 anos) 
A seguir: — VENTOS DE REVOLTA — (17 anos) 


por se envolverem em desordem 
e agredirem mutuamente 


GRANDE 
CASINO DE 'é 


NOVO PROGRAMA DUPLO 


o Infelizmente, já não é a primeira Foram, ontem, julgad Trib ESPINHO nm 
àquele de onde surgia. o veículo. vez que tais actos — deveras lamentá- ando o er. António Joaquim o licias ob prenda a do do EPOSIÇÕES 
(Numa, manobra, desesperada para MULHER COLHIDA POR UMA | veis e condenáveis — se praticam e Teo da 86 anos, solteiro, clmenteiro, DUE TARHo Sal cont ra dona dc|PSNACK-BAR * DANCING SivsaciovaIs 
evitar col a q rs disso a Polícia tem tomado o de morador nest idade, na Rua dos 7 ó w * = el. 415 
apenas conseguiu torcer a direcção FURGONETA Conmectiento: Es Pp Pro de jar | deiro António Vieira Alves, de 30 anos, JANTAR CONCERTO Tel. 4/559 


ue i ã ' de - * 
qua eo o bastante, bo-| . Por ter sido atropelada por uma| | Pode acontecer que o «brincalhão» | dim de S. Lázaro, foi colhido pelo au-| S Sebastião o Stan Ro Gesnirtir | E CINE - TEATRO ESPLANADA HOJE NÃO HÁ CINEMA 


Têm, para a pequenita escapar à mor-| furgoneia, no Monte da Virgem, so- | ainda venha a sofrer o merecido cas tomóvel OR-1148, que era conduzido | cheira da Fonseca, de 21 anos, casada,| À Conjunto italiano 1 DON GIOVANNI e CONJUNTO PORTUGAL 8 Amanhã - Tarde e Noite-M/ 12 


4 igo. à! u proprietário, sr. Francisco ã 
freu um ferimento na cabeça e hema- | HE pelo seu prop : o) moradora na Rua das Chás, ambos) À (M/21 anos) *** SALÃO NOBRE — BAILE 

gami u com o 5 4 
te por esmaçaento, is ua roda | toma no couro cabeludo, a srt Rosa FECHAM.LHE A PORTA Alcides Teixeira, da Rua do Falcão, | da Afurada o por also Quain Cubos com as duas 
ds Derdo da frente parou" encostada | Domingues Pinto, de 33 anos, casada, MILE ] tado | Vido em desordem, agredindo-se mi- 
do frágil corpito. do lugar do Outeiro, Pedroso, Gaia. l Il No mesmo veículo, foi transportado | tuamente, do que resultou o Vieira 
Ls mesmo veículo, acompanhada Conduzida ao Hospital Geral de| sempre que reclama a mala com| ao Hospital Geral de Santo António, Alves sofrer um ferimento no nariz, 
pelo guarda n.º 132, da 7+ esquadra | Santo Antônio, nesta sidade, foi all as roupas Sa om ba ecsta da ocorrência: | Calado por uma Jassourada, pelo que | Ram E 

Be N a | devidamente socorrida, após o que se- . P. eve de ser socorrido no Hospital Ge- 
do Cintia o romdhecen a falta de| guiu destino. É Contra os herdeiros duma senhora, | Naquele estabelecimento hospitalar, | ral do Santo António. K CONCURSO HiP) ICO NACIONAL MATOSINHOS 
culpa do sr. Vieira da Silva, que por que faleceu há tempo, na Rua de Foi rios a oie a SEA ia O Vieira Alves foi condenado em Patrocinado pela Câmara Municipal e Comissão Municipal de Turismo 
isso foi posto em liberdade, depois de) DOIS HOMENS FERIDOS || zeca Cardoso, é onde Tesidom (a are o foi tratado, rescibendo depóis a | doca dias de EEE 3 E 4 DE AGOSTO 

restar declarações — foi a criança guidos, -se, . S. P. Virgo ários, mais 

Eanspartada: ao Hospital Geral de no choque duma motoreta lino do Amaral Teixeira, morador na | sua casa, múíveis a 10800 e em 100$00 de imposto NO CAMPO DO LEÇA FUTEBOL CLUBE 


OS DOIS GAROTOS 


orquestras e todas as grandes atracções internacionais (M/17 anos) (10,88 TO) 


Às 15,30 e 21,30 — M/ 17 Anos 


ebeu trata- “e Rua de Antero de Quental, 112, ar- de Justiça. A Maria da Glória foi con-. PROGRAMA DAS PROVAS MOR SENSUAL 
o a deruméntos no Joelho (direito; - contra uma bicicleta guindo-os de se recusárem a entregar DEVIDO A QUEDA denada em vinto é cinco dias do pri. a RU RES HO AIR VRDAD BIRO 
lhe uma mala com roupa, no valor de A são, remiveis a 10500, mais quatro Es Ea 
ssa rio Maria da Silva), Tripulando uma motoreta, de ma-| dois mil escudos, que ele contiara à| uma octogenária sofreu grave | dias, remíveis igualmente a 10800, «COMISSÃO MUNICIPAL DE SENIORES 


nao ooo nora ma Rua | trícula TT-85-59, passava ontem, pou- | guarda da falecida senhora, enquanto reichirá 250500 de indemnização ao agredido é RO TE Rea NRO Ri a » CORAÇÃO QUE BATE 
do Alto da Fontinha, 58, casa 29. £| co depois das 19 horas, no lugar da | esteve a cumprir uma pena na Cadeia em igual quantia de imposto de Jus- x «JUVENTUDE» 
claro que ela também não teve cuipa) Rosvista, Pedroso, Gaia, o sr. José) Civil do Porto. 11| .. Em sua casa, sita no lugar do Cal. | tica. va «ANTÓNIO NOBRE» EE 
do acidente que provocou; a culpa é| Nunts dos Santos, de 40 anos, casado,|  Declarou ainda que, sempre que ali) vário, freguesia do Modelos, Paços de va —a« CAMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS» .. 
de quem deixa uma crianca daquela | Comissionista, do lugar da Tsreje, Ma) so dirige a reclamar a mala com as) Ferreira, deu uma queda a sr* Maria) PRISÃO DE UMA LADRA ;— Sábado e Domingo — Camarote (5 lug.), 60800; Bancada. 20800: 
idade andar a brincar nas ruas duma | dalena, ea Roo Cotia 9, quando,| roupas, os arguidos lhe fecham a] Pereira da Silva, de 86 anos, viúva, Po g ú Os sócios do Leça Futebol Clube, têm redução — (M/ 6 anos) 
sidade de intêngo feira, como so do Srt, fitur, fi embates com Wma) porta doméica, a quai sstreu Traciura da) pio, Si Did eloa, Rodrigues 

A , e coxa esquerd: » Q 
campo aberto se tratasse. José António Gonçalves Rodrigues, de POR SUSPEITA DE FURTO Conduzida para esta cidade, deu | £oi reclamada a captura de Laurinda 
Derrubado por uma caminheta | 22 anos, casado, trabalhador, também entrada no Hospital Geral de Sento | Goncalves Pereira, de 43 anos, soltei. 


BICA OA 


JUNIORES 
SENIORES 
» 


Sob a fascinação de um Verão 
no Mediterrâneo 


— FRANÇOISE BRION 
EA Tie L. TRINTIGNANT 
RB. 


morador no mesmo concelho, no lugar Manuel José Simões da Costa, re- 3 ões | Ta, doméstica, sem morada certa, por 9 
que tentava ultrapassá-lo | de Brantões, Sermonde. sidente no Largo de S. Pedro de Mi) ssa oram qua Sala de Observações | ceia, há cerca de” dezoito” eres, etila 
Ambos os condutores ficaram feri. | ragaia, 7, apresentou queixa, na P. S.| Hiepua nada, em es S2-| quando trabalhava como sua servigal. , Velho 
UM CICLOMOTORISTA FICOU gos, pelo que foram transportados ao | P. contra uma vizinha, cujo nome e Jhe furtar a quantia de 4500500 é ima k 
pj ral de Santo nio, nes. | morada indicou, por suspeitar que ela saia de fazenda, no valor de , 
BASTANTE FERIDO ta cidade, tendo-se alí verificado que | lhe tenha furtado 220800 da carteira)  ALTIFALANTE APREENDIDO | nanda seguida, para FE Às 15:30 é 21,30 M/ 17 Anos 


acertos Uma comissão de senhoras da nossa melhor socie- 


O agente Gomes da Rocha, da 4*| Interrogada ma 11º esquad: it i 
ácrao «de Polio o taiotáa tai | ri Ep a euas o, e dade leva a efeito hoje pelas 22 horas, uma verbena 


apreendido, um altifalante, que entre-| to, declarando ainda que gastara O de beneficência nos belos jardins da «Quinta de Sal- 


A o sr. Nunes dos Santos sofrera leves | que tinha num dos bolsos do casaco. 

vol ma fobulância dos Dobeor | ferimentos na mão direita, enquanto o| 

RE carpa gutro einisirado apresentava fractura UM INVÁLIDO CAIU 
3 ; : o do mesmo lado. Este foi tra- 

a em pão, da Cunha, de 8b ânos, | tado nos servicos de Ortopedia, en- fracturando uma anca ga a quem provar pertencer-lhe. dinheiro em proveito próprio, 


quanto O outro era pensado no «Ban- Foi enviada à Policia Judiciária, gueiros» [às Antas), cujo produto reverterá a favor de RIFIFI | EM TOQUIO 
co», após o que recolheram às respec- Devido a uma queda, de que lhe FURTO DUM RELÓGIO com a respectiva participação, a fim 


: | KARL BOHEM, KEIKO KISHI 
tivas residências. resultou fracturar a anca esquerda, de lhe ser instaurado o respectivo pro- j CHARLES VANEL 
foi transportado ao Hospital Geral de DE PULSO cesso, Pe «O LAR DO COMÉRCIO» : 
INCÊNDIO NO MATO Santo António, pouco depois do meio 


| aia do ontem, o sr. Antônio Pereira] Queixou-se, na P. S. P, contra uma | SEXAGENÁRIO COLHIDO POR —— 1 TDR : 
; de ontem, | Águeda, de 64 anos, casado, inválido, | mulher, cujo nome e morada indicou). UM AUTOCARRO Signs spas MS SM, pe a com. 1 ARLOS AL La 
ferreno, dg) jeRaaoA do Rua. das: Cabânao “SB ) osquta Santos Tosca, Eraneo, el ads =p] Não há eleme u yem q existência |, TRES 
enc: | Fânzeres, Gondomar. Isidentes ai st ; NUU dim ementos MOV EXISTE É 2115-M/ 17 An 
a da Miseri Po OST cias Sol Gran np lFama GULA Ergo nene pa + ario Pá jo 5, na CDI) me pero ; cá d 15 


“No local, compareceu prontamente | dados, baixou para internamento à| pulso, no valor de 1.000800, do Beto, colicu io dos Santos Te 


NA CIDADE MAIS MISTERIOSA 
DO MUNDO, UMA AVENTURA 
SUPERIORMENTE NARRADA 


COMO ICATSLO DO 


” 1 TOLEIRO 
LN ane Linda Cristal 


a corporação do Batalhão de Sapado-| Sala de Observações do aludido esta- à de 61 á o Par ASS 
Get a Aa) Delito tr quem PERDEU? [RE Via ie (JM GR pente Monstro do Culalo | usisms es 

: o guns ferimentos. 
esa DR pena om apenas ardido A MÁ VIZINHANÇA Relação dos achados que se encon-| . Conduzido ao Hospital Geral de| mummanaas, MOUCHE o VIVA O PALHAÇO 
Enio sessenta metros quadrados tram na Secção Administrativa da] Santo António, verificou-se que apre- E a 


Contra uma vizinha, cujá identida-| P. S. P., à disposição de quem provar | sentava ferida contusa na têmpora es- 


CINEMA DO ASILO DO TERÇO 


E de indicou, queixou-se, na P. 8. P.| que lhes pertencem o que foram en-| querda e contusão torácica, pelo que 
DOENÇA SÚBITA E MORTAL | Emília Pereira Figueiredo Cordeiro; | tregues no dia $1 do mes findo: uma | foi devidamente tratado e, como o seu HOJE, às 21,30 horas 
moradora na Calçada. Sobre-o-Douro, | licença de radiodifusão da Emissora | estado não inspirasse cuidados, trans- e ERA | 1) a O Filme em Technicolor-Panavision. 
mesmo lado, pelo que foi Deu entrada no Necrotério do Ins.| 6-1.º, por esta à ter agredido, na sua | Nacional com o n.º 1151 860, um pom-| portado à sua residência. 1 GENERAL E MEIO 
tratamento adequado, após o tituto de Medicina Legal, cerca das | própria residência, à dentada, unhada | bo-correio com a anilha n.º 961 205-61- (8) 48 7nnosf 


transportado para a sua residência. | 97 horas e meia de ontem, o cadáver | e bofetada, causando-lhe ferimentos | Portugal, uma caixa com uma porção FALECEU O HOMEM 
AP. V. T. do posto do Freixo to-| ge Josó Ferreira Apolónia, de 65 anos, | na mão esquerda, motivo por que teve | de borrachas de safar, uma colher : 

mou conta da ocorrência, tendo detido | casado, barbeiro, que residia na Rua. própria para estucador, uma gravata) que caíra da varanda da sua 

o motorista da caminheta, entregan-) António Feliciano de Castilho, 749, em Santo António. de seda, uma camisola de malha para residênci 

doo mais tarde à P. S. que o fez) Aguas Santas, Mala, e fora acometido senhora, uma chave e uma camisola esidencia 


: Com: Danny Kaye e Dana Wynter 

LUANDA, 2 — Os jornais conti- enquanto aguarda a chegada a An-| Amanhã — VIOLETAS IMPERIAIS 
nuam a ocupar-se da interrogação | gola da cientista germânica, a pro-| —— Maiores de 12 anos 
deixada sem resposta, por enquanto, |fessora Obenssier, da Universidade 


das entrada nãa sos pritõta privar | de rieaa c pia O cre, aaa de Já para criança. SAAE e A de ser lenda ou realidade a existên-| de Hamburgo, que vai realizar pes-| PARQUE DE FRANCELOS 
RE 4 passado mês de Ju- 
gs ldsÃs RR A Ea ALFAIATE CONDENADO | | que ce encontram duposhados ne Cale) lho, caiu da varanda da sua residên- Sonar lona ds Chinasa Nor: ed nen a no HONRAR ra a 
ei. is ad S. 7 o , ni ri D. alho — Consumo in] emo 
UM GUARDA DA P.S.P. | ros Voluntários de Moreira da Maia « xa de Previdência do Pessoal do S. T.| Cir Rua Nova de S. Crispim, 2541, u 


E E 5 ara O rés-do-chão do mesmo prédio, | Derto Augusto Gouveia, não tem 
a acompanhado por um soldado da G. N.) por ter agredido uma costureira | €. do Porto: um véu do senhora, um | O gr. José Francisco Vilela, de 45 anos'| vidas: é lenda. E conta que, já em 
feriu-se por queda duma R. do mesmo concelho. romance, um metro de madeira, um ) ) 
pda RARE E » a pre.| bloco e ênvelopes, um carrinho de Ii-| CActdo, que presentemente so encon-| 1925, ouvira falar da serpente, mas aa 
motorizada o Tribun le Polícia, sob a pre-, A, rava desempregado, como então no- e nunca encon! nhum euro- 
e HOSPITALIZADO NESTA | | sidência do dr. juiz Abilio da Costa | Nas, uma gravata de homem, um eim | Hoiitmos nestas cole on quais tire one Se Ga er A = 
O sr. António Pereira de Amorim, Castela, fol, ontem, julgado, o alfaiate | Dru! Pi com pasi To um Ea a papel, Ontem de manhã, não resistindo às TEA o indi penas 'e turismo que é um mons- 
de 30 anos, casado, guarda da P. S. P. CIDADE António Joaquim Pereira de Sousa, de | Uma blusa de senhora, um frasco, UM | graves lesões sofridas, velo a falecer| Vira falar dela aos indígenas, que, |tro marinho, — ANT. 
residente na Rua das Flores, 131, deu 33 anos, casado, morador na Rua de| Par de o de ento) he echarpe,| na Enfermaria 1, dos Serviços de Ci-| Por seu turno, em geral, só a conhe- Donati 
ontem à tarde uma queda, quando se-| devido q um embate ocorrido | Fernandes dos” Anjos, 2, Candal,| Um lenço do senhora, diversos nais | rurgia do Hospital Geral de Santo| cem de «ouvidos. Reconhecendo que | Donativo de mil contos para 
guia de motorizada, pelo que teve de x Vila Nova de Gaia, que era acusado) S€ mélas de senhora, Uma camisola de) António, onde estava internado desde | as lendas têm, sempre, um fundo de] a reparação dos estragos fa 
ser transportado ao Hospital Geral de em Penafiel de ter agredido a "costureira de al-) malha Para senhora, um plástico, um | então, verdade, julga ter encontrado a ex-| causados pelos danificou uma 
Santo António. faiate Aurora Maria da Conceição An.) fitltão de banho, pia pia O cadáver transitou para a respec- | Hoacgo: alguém, algum dia, em con- pelos temporais E 
Ali, foi tratado a feridas contusas| Pransferido do Hospital de Pena-| tónio, de 28 anos, solteira, residente | ficas, uns óculos com lentes partidas, | tya Casa Mortuária. PuGAaDO BIRD, A 4 em Luanda b cação 
no rosto e dorso do nariz, bem como | fig], deu ontem à nolte entrada no] no Bairro do Cerco do Porto, Bloco é, | UM pacote com covadinha, um gancho dições de luz desfavoráveis, deve ter) era embar (6) 
a fractura dos ossos do apêndice na-) Hospital Geral de Santo António, aon-| casa n.º 1, do que lhe resultou sofrer) de ferro, um canivete, vários porta-) MORREU UM RAPAZINHO. | visto lontras a nadar no rio, Os ras- É » 2— Em cerimónia 
sal, nos serviços respectivos, após O) de foi transportado numa ambulância | um ferimento na pálpebra inferior di.) moedas com dinheiro, uma bolsa com o tos, em terra, podem também ser dos | eXtremamente simples, fot entregue ng mer dos Açores 
que recolheu à sua residência. dos Bombeiros Voluntários daquela | reita e no lábio superior, pelo que teve | Pão, Pd ar que havia sido atropelado | mesmos animais. ao governador-geral, tenente-coronel 


mento com algumas fotografias, um a 
SEPTUAGENÁRIA HOSPI- | findo, O agente con er adore | done pocornida no Hospital Geral do) porta-moedas vazio, um baide de plás- Esta explicação, aliás, é seme- | Silvério Marqus, um cheque da quan 


Num comentário risonho, hã quem Fics GO OR o PURA 
amo so — Serão 
se regorije com o facto de ter An-| iii dos brindes às senhoras. (M/ 16). 
gola a acrescentar, a todos os seus — 
títulos e encantos, esse extraordiná- 


Nos Serviços do Reanimação do tia de um milhão de escudos, com o)  S. ROQUE (Ilha do Plco), 2 — 
5 essão fol mo. | tico, uma sebenta, um prato, um bo- EpitaLO 5 lhante à que um sábio inglês encon- 3 
TAUZADA psd cade na Fa António Boo) upa seio do estação] o de Pio, ds pelotas cus | o ac jo SGA A e and oc ar Cars a nda do mon UM à Companhia. ds Diamantes de | Quando se encontrava no sa sia 
i uele senhor foi vítima do em-| olhando ao bom comportamento do | algumas fotografias, várias importân-| 59 Go passado mês de Tulio taleaia | tro de Loch Ness, A 
devido a atropelamento | pajo o automóvel que conduzia, em | Eeu o Pelbunal condenou-o em vinte | tias em dinheiro, um bocado do plás- ontem, de madrugada. o pequeno José) Norberto Augusto Gouveia admite | reparação dos estragos causados |noa das armações baleeiras do Cais 


ho fim da tarde de ontem, a sr; | Penafiel, com outro carro, tendo sofrl-| e quatro dias de prisão, mais quatro] fico. várias Pecas do roupa, um par) Turnando de Sousa Ribeiro da Cunha, | ainda que pode, realmente, ter alguém | Pelas chuvas torrenciais que há me- | do Pico, que sofreu alguns danos no 


á ime| de chinelos, uma lancheira, uma bota : brindo di 

76| do fracturas de uma costela, do tor-| dias, remíveis a 20500, 100500 de im- inclos, ) 2 | do 8 que residia na Rua de Vi bras | Ses caíram sobre Luanda. A entrega | casco, abrindo água. 
Dra a Cosidento na Ria José | nozeio, joelho c punho esquerdos. | posto de Justiça, 300800 de indemniza-) de Criança, algumas sandes, ima term: | Jar, 61, 2º ta, casa 30, é fora atrope| e a do) | fot feita pelo sr, Sílvio Guimarães, | Os tripulantes foram salvos por 
Fontana. 900, em Vile Nova de Gala,| Depois de Feceber o tratamento que | cão À agredida e 10050 de a Dra nua unia Antilhas ra lado por um automóvel, na, Avenida Deda a Gis te a adar — por | Tepresentante da Diamang, em Luan- | outra embarcação, que, recolhendo as 

E CODCiadá o seu caso requeria, o sr. João Lopes | tos ao advogado defensor, pena que ) né! Bras '0z do Douro, tendo sofrido = ? 

fol all atropelada, quando Dastava no) ficou internado num dos pavilhões do| lhe toi suspensa por espaço de dois) de Sana Men Saco com um garrafão | gravissimos ferimentos, — conforme | contorsão e distensão — uma cobra | 98 À cerimónia assistiu o presidente linhes, acabou de matar o cetáceo, 
EP o Cárcere | referido estabiecimênto” hospiia ane 2 gutos, Stlésio um caos do her] Brarunamênta notes de 50 ecitimeivos provoca um longo | Câmara, de Laando, eng. Toto reguindo oo com esta & reboq 
António José da Silva Carvalho, da roda” (brinquedo), uma lapiseira vá] |. O Corpo do pobre rapazinho fo re- | redemoinho que pode ser tomado pelo | Mestre, que deu informações sobr ! q 


E E movido para o Necrotério do Insti- k o |O andamento das obras de recons-| 
Eua Senhor de Matosinhos, 47, da rias chaves, um brinco em ouro, UM | tuto de Aedicina Legal. seu próprio corpo e dar a ideia de) p ajdamento da aa oa 


o esteulo ratropelaDt a alfinete de fantasia, várias argolas que o animal mede 2 ou 3 metros. primeira vez no liceu e nas escolas 
o veiculo atropelante e acompa- 


a com chaves, uma faca de mato, UM | temsemnesesesesenemeseseserenene: e se E jo ré; om imeil 7 técni ito. 
anais pelo guarda n. Eee FOI ABERTO AO TRANSITO cachimbo, quRrdeandador, uma argois | é x SEM DEITI: ea A esta tese se opõe, porém, c As primeiras matriculas no| técnicas do Lob: 
dra local da P. S. P, com chaves e uma calcadeira, um lim- 
senhora transportada para esta cida- go él ASSUNTOS 


inabalável certeza o alemão Karl Prestaram provas de admissão 
pa-unhas, um terço religioso, um por- 
de, dando entrada no Hospital Geral 
Z 


Von Anlefelat, que afirma ter visto, | kiceu e na Escola Comercial), o a Escola Comercial, e 
ta-moedas com um terço e um pano, «com os seus próprios olhos», o mons- do Lobito 826 no Liceu, mostrando os resulta- 
tro de Cutato. Para o localizar, gas-|  LOBITO, 2 — Cerca de 650 alu-|dos já afixados uma percentagem 
tou já vários milhares de escudos, |nos pretendem matricular-se pela | mínima de reprovações, — ANT. 


de Santo António, a cuja Sala do uma carteira com documentos, uma 
servações recolheu, para interna- saca com um fato de banho e uma. 
mento, em virtude de ter sofrido cho- |) VIADUTO DE toalha, umas calças e uma camisola, 
que traumático. um isqueiro, uma sebenta e uma re- 


FALECEU UMA SENHORA vista, dois cadernos de apontamentos, 


uma encomenda postal, um garrafão 
vazio, um cartão de identidade, um 


Vencidas as inúmeras dificuldades (no que respeita às fundações) que 


RRNM NIE 
Eiictatita teta ta teta tata 


pouco antes de ser mãe surgiram durante a construção do viaduto de Pedro Hispano —a utiíssima | | altinite em quro com. fotogratia is | oem neaRIO ido 
e importante obra acaba, agora, de ser aberta ao trânsito de veículos. Assim maltada, umas calcas de borracha, Foj regular a produção 
(Pela madrugada de ontem, fica resolvido, de uma vez para sempre, o sério estorvo que representava uma sandália de criança, uma anilha de céreai E 
gancportada (00 lospita Geral (dc) | para a circulação de carros a passagem de nível do caminho de ferro da | | de metal, um chapéu de palha, ume e cereais na região 


prestes a ser mãe o se ter sentido mal,| | Póvoa e o cruzamento das Ruas de Pedro Hispano, 5 de Outubro e Avenida | | Chave inglesa, um boné, tuma E de Britiande 
& sr: D, Maria de La Sallette Correia | | Sidónio Pais, que, como se sabe, estabelece ligação com a Via Rápida, Auto- | | uma chave inglesa, um par de sapatos | BRITIANDE, 1 Terminaram nesta 
de Macedo, de 36 anos, casada, resi-) | -Estrada do Norte e Ponte da Arrábida. Pela panorâmica se pode apreciar, | | de homem, uma envelope, uma tesou-) região as colheitas dos centeios, cevadas 
. pa , Uma pe, t 


dente na Rua de Roriz, 11, nesta ci-| | em toda a sua grandeza, o valor e a manifesta utilidade desta obra cuja | | ra de poda, um par de sapatilhas, al-| 8, trikos, cuja producão foi, regular em QUEM ASSISTIU À CORRIDA DO DIA 21 DE JULHO, PODERÁ DIZER O QUE É UM 
dade, necessidade há muito se fazia sentir. À seta 1, assinala não só a rampa de gumas latas de tinta e dois cabos de Do aea niEuns Jradores que) 6 


é & e vessem falh: devi dt q 
ares po oras sf ligação da Rua de 5 de Outubro ao viaduto, mas também a linha do caminho travão, várias talochas, uma Essa) Verno que danificou as grarii das Górias MANO-A: MANO, ' ENTRE ROSIE ERA MAIORES SIMATADORES PORTUGUESES DE SEMPRE 
De qbeditosa “senhora sulecia apesar] | de ferro. Por sua vez, a seta 2, marca o local onde passa em plano inferior a aliens! era v ouro fun | SRS an sea a coa od a ; ae 
dos esforços despendidos para a sal.) | a Avenida Sidónio Pais e a respectiva rampa de ligação do viaduto para | | balde, um fato macaco, um casaco de | chelas “e es lavradoras Cotta Tara uaso 
corpo foi depositado na Casa aquela artéria. Deste modo cessam as confluências de trânsito, o que facilita senhora, um arrolhador, uma bolsa | Pois não sabem onde meter a nova co- 
Mortuária daquele estabelecimento] | a circulação e evita desastres de consequências sempre funestas. com uma caneta de tinta permanente] lheita que está prometedora. Quanto às 


The 
E batatas, principal produto desta região, 
hospitalar. e um boné de criança. essas eitão a causar alarme aos produto- 
a es Dois Pagaram as sementes caras 
ii H é correm por aqui a 1$00 cada quilo, o que 
fá não compensa a despesa que se fé 


Influência do tempo 
nas culturas 


Cavaleiros: 

As temperaturas altas da segunda par- 
te da última década, prejudicaram as 
culturas de sequeiro. O milho, à batata, 
as vinhas e outras culturas de regadio, 
apresentam bom aspecto vegetativo. 

O estado do tempo tem sido favorá- 
vel aos trabalhos agrícolas da época. 


Ea 
e 
No Alentejo, terminaram as celtas, A É. íí 
Prosseguem as debulhas e a recolha de o JOSE BARAHONA NÚNCIO 
cereais e palhas, 5 : 
Nas reglões do Norte, continua a ha- MANUEL DOS SANTOS 


ver ataque do escaravelho nos batatais. 
GRUPO DE FORCADOS AMADORES DE LISBOA, 
ASSIN E CAPITANEADOS PELO Exmo Sr. Nuno Salvação Barreto 


8 TOUROS PUROS de MANUEL D'ASSUNÇÃO COIMBRA 
« >» PREÇOS: Sombra desde 60$00; Sombra-sol desde 40300; Sol desde 30800 — Para maiores de 6 anos 


MANUEL DOS SANTOS 
JOSE JÚLIO 


é Eu 
JOSE JÚLIO 


O Comércio do Porto 


À valorizaçção industrial oferecem-se 
novas perspectivas 


Claro que a notícia anteontem publicada 
neste <Diário», relativa à instalação nesta 
cidade ou na sua periferia, de uma unida- 
de Industrial destinada ao fabrico para ex- 
portação em grande escala, de aparelhos 
electrónicos e electrodomésticos, foi rece- 
bida com o maior júbilo pelos bracarenses, 
E não admira que assim tenha sucedido. A 
cidade sabe perfeitamente que o seu dese 
volvimento industrial, é condição básica da 
melhoria do nível económico da sua popu- 
tação, e sabe, também, que muitas tenta- 
tivas tendentes à instalação de fábricas em 
Braga que muitas esperanças relativas à 
possibilidade de colocação de pessoas que 
anseiam por melhorar à situação precária 
em que vivem, se dilulram perante dificul. 
dades ou foram atraídas para outras ter- 
ras. Logo, se agora se lhe depara mais 
uma possibilidade, e com razões fortes de 
êxito, a sua alegria tem plena justificação, 
Serão, talvez, umas dezenas de milhar de 
contos, lançadas na vida de uma terra que 
se não deslustra por ser pobro. Mas será 
ainda mais do que isso, pois as instalações 
da unidade industrial a que nos referimos, 
representam um investimento da ordem 
dos 50.000 contos. Trabalho, portanto, para 
muita gente que não será, positivamente, 
aquela que vai encontrar através da fá- 
brica, a garantia do seu pão quotidiano, 
Na verdade, há razão de sobra para que os 
bracarenses rejubilem, e manifestem o seu 


NOTÍCIAS PESSOAIS 


Para a Póvoa de Varzim partiram os 
ars. dr, Aires de Barros Faria e eng.º An- 
tónio Soares Ferreira, professores da Es. 
cola Industrial e Comercial desta cidade, 

— Encontra-se em Braga o sr. José 
Gabriel de Castro e Silva Bacelar, vilaver- 
dense que em Paris, como bolseiro da 
Fundação Gulbenkian, completou na Sor- 
bonne q curso superior de musicologia. 
Ainda como bolseiro da mesma Fundação, 
o sr. José Bacelar, voltará a Paris em bre- 
ve, para apresentar na Sorbonne uma tese 
e executar vários concertos de guitarra 
clássica, 

Para Fão partiu, com sua família, 
o sr. Augusto Taxa do Faria Freitas. 

— Partiu para a Póvoa de Varzim, 
também com sua família, o sr. eng o An- 
tónio Fernandes Lopes Júnior. 


OS QUE «PASSAM » 
PELO HOSPITAL 


Recebeu curativo no Hospital de S, 
Marcos, por ter sido colhido por um ferro 
que o feriu na face, António Ribeiro Lima, 
de 18 anos, da Rua Nova de Santa Cruz. 


OUTROS SUBSÍDIOS 
A HOSPITAIS 


Pela Direcção-Geral doa Hospitais fo- 
ram concedidos um subsidio de 150 contos 
à Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova 
de Famalicão e um de 50 contos à Santa 
Casa da Misericórdia do Vila Verde, para 
Hospitais Sub-Regionais que administram. 


MISSA DE SUFRÁGIO 


Sufragando « alma da sr.* D. Maria 
Beatriz de Miranda Vasconcelos, que foi 
da Casa de Palmeira, Viatodos, é hoje, 
pelas 19,15 horas na igreja dos Congrega- 
dos, celebrada uma missa comemorativa do 
sétimo dia do seu falecimento, 


x 


Kuslasmo, ao mesmo tempo que fazem 
votos por que tudo se decida com rapidez; 
por que as formalidades burocráticas à 
cumprir, sejam aceleradas o mais possível; 
por que tudo se transporte, sem demora, 
para o domínio das realidades. Ainda ou- 
tro motivo importante justifica o ânimo 
que veio provocar esta notícia. £ 

to de instalações industriais, tem 
ficado que umas coisas atrasem as outras. 
Não é verdade, que concelhos, 
gides largamente indi já, vi- 
ram chegar, mesmo sem que as tivessem 
solicitado, novas indústrias? Não é ver- 
dade que terras onde não existia indústria 
que se visse, de repente entraram num 
ritmo de desenvolvimento industrial sur- 
preendente, sem outra explicação que não 
fosse o fluido atractivo? Necessário era 
que o mesmo fenómeno se registasse em 
Braga, mas é evidente que todas as reali- 
zações carecem de um começo. Pois que as 
entidades oficiais que têm obrigação de ze. 
lar pelos interesses de Braga, acarinhem 
esta iniciativa, lho deem o seu apoio, 
apressem a conclusão de formalidades, e 
concorram assim para a entrada em activi- 
dade, dentro do mais curto espaço de tem- 
po, daquilo que sendo muito importante 
em si, multo mais importante poderá vir a 
ser, pelo entusiasmo que venha a sugerir 
a outros cometimentos do mesmo género. 


PAGAMENTO DE PROPINAS 


Decorrerá de 25 do mês corrente a 5 de 
Setembro p., o periodo de pagamento da 
propina de matrícula para os alunos que 
venham a inscrever-se para a freguência 
das aulas no próximo ano lectivo. 


RAPAZINHO COLHIDO POR 
UMA MOTORIZADA 


Com escoriações multiplas pelo corpo, 
deu entrada no Hospital de S. Marcos, 
Narciso José Oliveira Veloso, de 4 anos, 
filho de Domingos Oliveira Veloso e de 
Maria Monteiro, residentes nesta cidade, 
ao Largo da Estação, 

O rapazinho hav 
motorizada. 


SERVIÇO DE MATRÍCULAS 
NO LICEU NACIONAL 
DE BRAGA 


Está em curso até 16 do mês em curso, 
o prazo para a matrícula no Liceu Nac) 
nal desta cidade, bem como para reque- 
rer isenção de propinas e holsa de estudo. 

No átrio do mesmo Liceu encontram 
-se afixadas todas as instruções necessá- 
rias aos mesmos fins. 


OCTOGENARIO ENCONTRADO 
PROSTRADO NUM CAMINHO 
RURAL 


Num caminho da vizinha freguesia de 
Lomar, foi encontrado prostrado e impos- 
sibilitado de se mover, Manuel da Costa 
Ferreira, de 84 anos, viúvo, que diz residir 
no lugar de Aldeia Nova, freguesia de 
Chorente, concelho de Barcelos, 

O pobre octogenário foi recolhido no 
Hospital de S. Marcos, A Mesa daquela 
Santa Casa pede ali a comparência de 
qualquer pessoa de família do Manuel da 
Costa a fim de lhe determinarem o destino 
conveniente, 


sido colhido por uma 


ES ed EM 
De VILA NOVA DE GAJA |Brupos Excursionstas 


Incêndio num barracão 


Na Rua do Colégio do Sardão, mani- 
festou-se incêndio num barracão perten- 
cente a Silvano José Pereira, que servia 
para guardar diversos materiais, tendo 
ficado destruído. Os Bombeiros Munici- 
pais de Gaia extinguiram o fogo com 
uma agulheta, tendo comparecido os Vo- 
luntários de Avintes e Coimbrões. 


Grupo Bem-Fazer da Praia 
da Granja 


Amanhã, realiza-se uma festa em be- 
natício do Grupo de Bem-Fazer da Praia 
da Granja, na sede do mesmo. 


Nossa Senhora do Pilar 
no Mosteiro da Serra 
do Pilar 


E já no dia 6 do corrente que, pelas 
21 horas, na histórica e velha igreja do 
Mosteiro da Serra do Pilar, têm início 
as novenas preparatórias da secular e 
tradicional festividade em honra da sua 
padroeira. O programa é o seguinte: dias 
$a 14, às 21 horas, novena preparatória, 
com recitação do terço, cânticos à Vir- 
gem e bênção do Santis 
dia 15, às 8 horas, missa rezada e comu- 
nhão geral; às 11 horas, missa solene a 
grande instrumental, com a colaboração 
do grupo coral «Ala do Tr 
Condestável S. Nicolau e sermão pelo 
rev. António Mendes; às 17 horas, recita- 
são do terço, cânticos à Virgem e bênção 
do Santíssimo Sacramento. A tradicional 
ias sementes, que conta já com ele- 
vado número de inscrições, será inaugu- 
rada às 8 horas. Esta festividade terá a 
abrilhantá-la a Banda do 


EE DE Ti isa 


a 


ICAO DESTES DAME DA SM DEM DEM EDIR ae 


13-A GIRAFA 


— Estão a chamá-lo ao telefone, 
senhor Jacintinho! — veio dizer-lhe a 
Angébica, a criada de todo o serviço 
da Pensão. 

O Amoroso olhou com tristeza as 
espinhas do carapau com tomate que 
estavam na sua frente, limpou a boca 
“o guardanapo do vizinho e foi aten- 
der. 

— Quem poderá ser, a esta hora? 
E frete, com certeza! 

Do outro lado, 
guntou ; 

— o senhor Inspector? 

— Perdão, daqui fala o Jacinto 
Amoroso, 

— Exactamente, Inspector. 

—Não sou nada <cezactamente 
inspector», cavalheiro; sou apenas 
correspondente, para o servir. 

— Compreendo. O senhor Inspeo- 
tor é correspondento da Scotland 
Yard; talvez também do F.B.1, ou 


uma voz per- 


desde 1 de Junho a S1 de Ontubro — Telefone: 65106 | 


de Agosto. | 


Festa na Praia da Aguda 


Com início às 22 horas, realiza-se, hoje, 
no Parque da Aguda, um baile de bem: 
flcência, que terá a colaboração dum ex- 
celente conjunto musical e de artistas de 
variedades, 


——— — o 


De VALPAÇOS 


AGOSTO, 2 


FALTA DE TRANSPORTES — A 
Junta Nacional do Vinho está a 
neste concelho, à 


dificuldade 
com o produto nos dias que 
aquela Junta exige. 

Assim, bom seria que fossem dadas 
facilidades nos produtores autorizando- 
-se o transporte em caminhetas parti- 
culares, — €. 


A FEIRA POPULAR TAMBEM 
SE OCUPA DE ESPECTACULOS 
CULTURAIS 


Até aqui, à Feira Popular, tem orga- 
nizado espectáculos, a bem dizer exclusi- 
vamente dentro sua característica 
essencial. Além do concurso «Revelação», 
que tem permitido a muitos futuros ar- 
tistas encontrarem novo rumo de vida, a 
Feira Popular também já apresentou, nesta 
época, artistas de mérito no teatro e na 
declamação, Mas, agora, chegou a opor- 
tunidade de encarar coisa de maior relevo, 
e essa atitude, certamente que há-de con- 
quistar aplauso e simpatia. Hoje, o formo- 
so Parque da Ponte, vai juntar aos seus 
encantos naturais, a beleza de um espectá- 
culo de eingular categoria, de arte supe- 


que o distinto actor Nunes Vidal, do TEP, 
interpretará. A Feira, que na realidade 
possuí condições únicas para realizações 
deste género, embora se chame popular, 
cumpre a sua missão, decidindo-se a reali. 
zar teatro superior. E que, além do mais, 
contribuir para a valorização da educação 
do povo, também é acção popular, e do 
grande valia. 


CORTEJO DE OFERENDAS DO 
HOSPITAL DE S. MARCOS 


Com vista ao próximo Cortejo de Ofe- 
rendas em favor do Hospital de S, Marcos, 
a Direcção-Geral de Assistência, por int 
médio do Fundo do Socorro Social, « 

leu aquela Santa Caca o subsídio de 
20 000800. 


CONTRA UMA MULHER 
BELICOSA 


Manuel da Cunha, serralheiro, do lugar 
da Ponte Pedrinha, a Maximinos, apre- 
sentou uma queixa na P.S.P. contra Ma- 
ria Ermelinda Barbosa, da Rua de S, Ge. 
raldo, ecusando-a de 0 ter agredido com 
um tamanco, de lhe dirigir inconveniên- 
cias e de lhe causar danos no valor de 
150500. 


UMA SERVIÇAL AGREDIU A 
PAULADA O DONO DA CASA 
ONDE TRBALHAVA 


Pelo sr. João Gomes Baptista Júnior, 
de 65 anos, residente na Rua Direita, 
Maximinos, apresentou uma queixa na 
P.S.P. contra a sua serviçal, Maria da 
Conceição Pereira por o ter agredido à 
paulada. 

Da inconveniente atitude resultaram 
Aquele sexagenário, ferimentos na cabe- 
ca e numa clavícula. 


QUEDA COM GRAVES 
CONSEQUÊNCIAS 


Vítima duma queda, de que lhe resultou 
fractura do fémur esquerdo, houve de re- 
colher ao Hospital de S. Marcos, Luís An. 
tónio Araújo, de 63 anos, viúvo, carpin- 


teiro, a prestar serviço no Albergue Dis- 
trital, 


BOLETIM DIARIO 


8-8-1881 — Toma posse do cargo de go- 
vernador civil de Braga o dr. Custódio 
Rebelo Carvalho. 


ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos 
as senhoras: D. Maria das Dores Ferreira 
eis, D. Filomena Dulce de Sá Malheiro, 
D. Maria Cândida Viana de Araújo, D. 
Laura Malheiro Gufmarães, e o sr. José 


“Joaquim de Macedo Portugal, 
M 


A a. 


servico Derman: 
Sousa Gomes, na Rua D, Frei Caetano 
Brandão; Martins, na Avenida Central; e 
Roma, na Rua dos Chã 


«OS HOMENS SAO QUEM MANDAM» 

— Este grupo familiar com sede em Aze- 
vedo. a Campanhã, realiza amanhã, o 
seu 10.º passeio fluvial anual, numa lu- 
lancha, com o itinerário seguin- 

: partida do Cais da Ribeira até à 
entrada da barra seguindo, depois, rio 
acima, com paragens em Avintes, Foz 1o 
Elevatória), En- 

tre-os-Rios e Crestuma, onde se efectua 


xuosa 


Sousa (visita à Cen! 
o jant 
“GLORIAS 


grupo excursionista 
do corrente, o seu 11.º 


de confraternização. 


dia em Lisboa, 
—— ese 


Asilo das Raparigas 
Abandonadas 


Durante v mês corrente a mordomia 


do Asilo das Raparigas Abandonadas está 


confiada à sr.” D. Alice Duarte Mendes 


Félix. 


PASTA MEDICINAL 


causar. 


EDTA E SNC DDD DDD DDD DA DDR DD DDD 


BacintO AMOROSO... 
EM PRESTAÇÕES 


TRKNNNNNNN 


CRNKNHNHI NE DRI 


DESAPARECIDA 


Por SERAFIM RODRIGUES 


até da Interpol. 
formidável! 

— Irra, que é teimoso! Sou cor- 
respondente do Souto & Melo, e já 
me chega. 

—Contra espionagem. Geralmen- 
te, esses agentes da segurança dos 
povos trabalham para todos os Sou- 
tos & Teles do Mundo, mas deixe- 
mo-nos de indiscrições e vamos ao 
que importa: preciso dos seus ser- 
viços. 

— Às suas ordens, mas só depois 
das seis! 

—E tarde, Não pode ser já? 

— 4 hora e meia?! O senhor acor- 
dou com a correspondência atraves- 
sada na cabeça, logo de madrugada! 
Em que Ungua? 

— Mau, não o entendo! Na minha 
cabeça, só tenho uma língua; a mi- 
nha. 


E, simplesmente, 


— Óptimo! Se é em Português, 


Não é uma Pasta qualquer. COUTO... é a 
Pasta Medicinal que protege melhor os seus 
dentes contra a cárie e defende as gengivas 
des várias doenças. que tanto mal podem 


Consulte o seu médico. 
usando PASTA MEDICINAL COUTO contra 
as doenças de boca e suas complicações. 


Mas até tá vá 


até posso fazer literatura, com ter- 
mos regionais que ninguém entenda, 
pelo mesmo dinheiro: dois contos. 

— O quê, leva-me dois contos, só 
para encontrar a girafa?! 

— Se percebo... Qual é a firma? 

— Heraclito Simões, Estação Ser- 
viço da Avenida da Ponte. 

— Muito prazer, mas confesso que 
essa história da girafa me atrapa- 
tha... Ainda se o senhor fosse o Di- 
rector do Jardim Zoológico, o caso 
seria compreensível. Esses bichos, em 
regra, comem coisas esquisitas e tor- 
na-se necessário manter correspon- 
dência com fornecedores dos Trópi- 
cos... De onde é ela? 

— De Filadélfia; é uma girafa 
americana que comprei em Lisboa. 

— Não sabia que, na América, 
além de peles vermelhas para os den- 
tes e saca-rolhas electrónicos, tam- 
vém houvesse girafas! Se calhar, 
também há rinocerontes e... pretos 

— Deixe-se de brincadeiras, ins- 
pector, e responda-me: Está disposto 
a encontrar-me a girafa? Vá lá, dou- 
«lhe um conto e quinhentos, e é pegar 
ou largar! 

— Desculpe-me, mas estava, quan- 
do me chamou, a estudar a forma de 
comer sem dor uns carapaus anémi- 
cos, na espinha. O senhor fala-me 
agora em girafas e rinocerontes, e 
há-de concordar que a transição é 
violenta. Palavra, que nem sei como 
se comem esses anfíbios! 

— Não se trata de saber como se 
comem as girafas, inspector, mas 
como se encontram! 

— Tem razão. Creio que, em qual- 
quer livro de viagens, encontra isso. 


DE BONJOIA» — Este 
aliza, de 4a 7 
passeio anual, vi- 
sitando diversas terras do Sul, com esta- 


EM TÃO MA HORA 


pediu uma indemnização pela 
perda do marido há 4 anos 


QUE ISSO DEU LUGAR A 
DESCOBRIR-SE QUE ELA MESMO 


O HAVIA ASSASSINADO 


ALIJÓ, 2 — Na vizinha povoação 
de Francelos, da freguesia de Vi 
de Maçada, deste concelho de Alijó, 


ficado sem a perna e braço d 
num acidente de trabalho, a Noémia, 
passou a desprezar um tanto ou 
quanto o marido, relacionando - se 
com um tal Norberto Machado, seu 
vizinho, também casado, Talvez a 
convite deste ou de outrém, ela pen- 
sou em liquidar o desditoso marido, 


Assim, no dia 28 de Maio de 1959, 
junto de uns trabalhos de minas, 


uma pedrada, atingindo-o na nuca, 
dando-lhe morte imediata e, segui- 
d da pelo Norberto, 
arrastaram-no para junto de um poço 
que existia próximo, onde o deixa- 


iho de Vila Real, uma indemnização, 
visto o falecido, ao tempo, ser guarda 
de uma empresa mineira. Porém, ao 
dar-se a audiência naquele Tribunal, 
começou a constar que deveria haver 
crime, dado que a Noémia, nessa al- 
tura, era amante do Norberto. Co- 
municado o sucedido ao digno agente 
Go Ministério Público de Alijó, este, 
por sua vez, pôs-se em contacto com 
o comandante do posto da G. N. R. 
local, sargento Manuel Pereira, que 
não tardou em capturar os dois sus- 
peitos e, auxiliado pelos cabo Soa- 
res e soldado Fonseca, ambos da- 
Iquele posto, não tardaram em obter 


terem praticado o crime, como acima 
fica descrito. As investigações têm 
sido orientadas pelo sr. dr. delegado 
do Procurador da República nesta 
comarca e seu colaborador Pinto, 
tendo-se deslocado já ao local do 
crime, sendo contudo de realçar a 
actuação da G. N. R., que muito con- 
tribuiu para a descoberta de tão 
alarmante crime, que pôs em sobres- 
salto a pacata população desta área. 


NA BARRAGEM DA BEMPOSTA 


UM GUARDA FISCAL FOI 
ESMAGADO POR UMA GRUA 


cujo manobrador ficou gravemente 
ferido 
MOGADOURO, 1 — Quando, hoje, 
cerca das 10 horas, se encontrava de 
serviço o soldado da Guarda Fiscal, 
'osé Maria Parra, casado com Lau- 
rentina Rosa Alves, de 32 anos de 


ado natural da povoa ão ejfregue, 


ria Gonçalves, dentro da guarita de 
fiscalização existente na referida 
barragem, que fica em frente da 
ponte que liga as margens portugue- 
sa e espanhola, devido a ter-se par- 


grua que funcionava por cima da re- 


tido um dos cabos de aço de uma 


ferida guarita, foi o referido soldado 
esmagado pela parte da frente da 
grua. No acidente ficou ainda ferido 


o manobrador da grua, cujo nome 


não nos foi possível obter, em vir- 
tude de ter sido atingido com a parte 
que faz o contra-peso da mesma. 
Sabe-se, no entanto, que se encontra 
em estado grave, O falecido deixa 


mulher e dois filhos de menor idade, 
No local compareceram as autorida- 
des militares e clvis a fim de proce- 
der ao inquérito e respectiva au- 
tópsia, 


de Esc, 2265820, a saber : 


Dia 4 20800 
6 1.000500 
> 9 165$20 
> 1u 100800 
> 33 250500 
>» 14 10800 
do. BY 100500 


A Tranportar 1.645820 


Ainda há bem pouco, li um romance 

passado na India... Que disparate, a 

sua girafa é americana!... Ora, se 

a sua girafa é americana e porque 

já a tem, para que quer encontrar 

outras? Para as meter na capoeira, 
com as galinhas? O pescoço, real- 
mente, como poleiro... 

— Não quero mais nenhuma; que- 
ro a minha! Quando é que o inspec- 
tor compreende por uma vez que, se 
eu quero que procure a minha rica 
girafa, é porque ma roubaram? Uma 
girafa excelente, pintada de novo, 
mo É 
— Se usa biquini, deve estar por 
aí, em qualquer praia... Vê-se cada 
uma!... E o nome? Por mais girafa 
que seja, sempre deve ter um nome... 

— «Smith», uma marca bem co- 
nhecida... 

Não há dúvida. Na América, há 
mais Smiths do que gente... Pois 
bem, vou tratar disso! Um conto e 
quinhentos, não 6? A girafinha é sua, 
não tarda nada! Não é coisa que se 
esconda num bolso interior ou numa 
caixa de fósforos... — e desligou. 

Voltando à mesa, perguntou ao 
Evaristo, que acabara de limpar o pó 
dos sapatos ao guardanapo que dei- 
«ara pousado : 

— De que cor são as girafas? 

— Se quer que lhe diga... — Te- 
nho-as sempre visto a branco e preto, 
na Televisão, 

— Cinzento esverdeado, — respon- 
deu o Meireles, da mesa pegada, que 
ouvira—com pintas brancas... ou 
pretas, não sei bem... 

1 — Pouco importa, realmente, Pin- 

Itada de novo como está, e ainda para 

«mais iodada, se calhar vou encon- 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 
De €. A. pela memória do Santo Padre Cruz, para pobres prote- 
gidos por «O Comércio do Porto» ... as. FERE 


— * 
Resumo dos donativos recebidos durante o mês de Julho, no total 


Na Administração deste Jornal, estão patentes os recibos das 
| instituições contempladas, bem como os nomes e moradas dos pobres. 


| 
| 


ÁS PROVÍNCIAS 


UM RAPAZ DE PAÇO DE SOUSA 
foi atropelado por um ciclista 
QUE TAMBÉM FICOU FERIDO 


tendo ambos recolhido ao Hospital 
de Penafiel 


CETE, 2 — Quando, pelas 9 horas 
da manhã, regressava de bicicleta do 
seu trabalho, o padeiro Celestino Ro- 
drigues Fernandes, de 17 anos, sol- 
teiro, residente na freguesia de La- 
gares, concelho de Penafiel, porque 
o menor de 11 anos, José António de 
Sousa Coelho, filho de José de Sousa 
Coelho e de Quitéria Ferreira, resi- 
dente no lugar do Sabedão, da fre- 
guesia de Paço de Sousa, com um arco 
atravessou a estrada, fora de mão, 
pelo que atropelou-o. O desastre deu- 
-se no lugar da Ponte de Areias, desta 
freguesia, Em face dos ferimentos 
que ambos receberam, foram trans- 
portados na ambulância dos Bombei- 
ros Voluntários de Paço de Sousa 
ao Hospital de Penafiel. 


MILHÕES DE LAGARTAS 


INVADIRAM UMA RUA 
DO ENTRONCAMENTO 


entrando nas casas com grande 
desespero dos seus moradores 


ENTRONCAMENTO, 2 — A úi- 
tima que temos a narrar, refere-se a 
uma verdadeira praga. Trata-se duma 
autêntica invasão de lagartas na par- 
te sul da Rua Almirante Reis, desta 
vila, cujos moradores estão passando 
um verdadeiro tormento, pois vêem 
nas suas casas milhares — senão mi- 
lhões — de pequenas lagartas, pro- 
venientes das velhas árvores que 
ladeiam aquela artéria. As lagartas 
surgem através das portas das jane- 
las, de qualquer género de fenda e, 
por maior combate que se lhes mova, 
nada as consegue deter. Que nos 
estará reservado ainda noticiar sobre 
esta terra onde tantas e tão estra- 
nhas coisas acontecem ? 


Cerca de 350 contos de prejuizos 


EM CONSEQUÊNCIA DUM 
PAVOROSO INCÊNDIO 


que destruiu totalmente a colheita ce- 
realifera da pequena aldeia de Pinelo 


DO CONCELHO DE VIMIOSO 


VIMIOSO, 1 — Pelas 14 horas de 
hoje, foram reclamados, aflitiva- 
mente, os socorros dos Bombeiros 
de Vimioso, para acudir a um incên- 
dio que se propagara nas eiras de 
Pinelo, deste concelho, onde estavam 
aguardando debulha 4) medas de 
trigo e centeio, pertencentes à humil- 
de população daquela freguesia, Ape- 
sar dos esforços dos Bombeiros e 
de muitos populares desta vila, que 
se deslocaram, propositadamente, a 
fim de auxiliar os habitantes de 
nelo, na extinção do incêndio, não 
foi possível devido à falta de água 
e ao forte vento que soprava, evitar 
a catástrofe. Assim, aquela pobre 
gente, em poucas horas, ficou sem 
o seu pão de todo o ano, que com 
tantos trabalhos e fadigas cultivara. 
A corporação dos Bombeiros Volun- 
tários de Bragança também, colabo- 
Tou, denodadamente, na extinção di 


pqp 


trabalharam exaustiv: 
na extinção dum incêndio 


NUMA HERDADE PRÓXIMA 
DAQUELA CIDADE 


EVORA, 2 — Cerca das 13 horas 


de hoje, manifestou-se, na herdade 
da Fonte Boa, a poucos quilómetros 
desta cidade, propriedade do lavra- 


dor sr. Luís Ervideira, um violento 


incêndio, cuja origem se ignora. As 
chamas, de grandes proporções, prin- 


cipiaram num restolho próximo do 


monte, atingindo em breve grande 
parte do pasto enfardado e uma ex- 
tensa área do montado. Avisados os 
voluntários eborenses, estes, sob à 
direcção do seu comandante, sr. Es- 
têvão Augusto, trabalharam exausti- 
vamente na extinção do fogo, auxi- 
liados por centenas de populares. 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


24.539850 
50500 
“24.589550 


A transportar 


Transporte ...cmem 
Dia 19 


1.645$20 
40500 
20500 
110500 
250800 
150500 
50500 


vvvys 


2,265820 


DIA A DIA 


Porque se voltou uma carroça 


UM JORNALEIRO DE 
CORTES DE ALVARES 


FICOU BASTANTE FERIDO, 
SENDO HOSPITALIZADO 


SANTAREM, 1 — Quando Cris- 
tiano dos Santos, de 55 anos, casado, 


jormaleiro, natural do concelho de 


Oliveira do Hospital e residente em 


Cortes de Alvares, conduzia uma car- 
roça puxada por uma mula, esta es- 
pantou-se, dando lugar a que à car- 


roça se voltasse e o dono caísse, fi- 


cidade, ficou internado, 
TENDO SIDO PRESO POR ROUBO 
um indivíduo da freguesia da Lajeosa 


EVADIU-SE MAS FOI 
RECAPTURADO 


apurando-se ser desertor 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 1 — 
Há dias, fora preso pela G. N. R., 
do posto desta vila, Jacques Nelson 
Abrantes de Oliveira, que roubara 
a sua avó, na Quinta do Cobral, fre- 
guesia da Lajeosa, deste concelho, 
a importância de 1 040800, No entan- 
to, conseguiu evadir-se, sendo recap- 
turado pela G. N. R., de Cantanhede, 
vindo a apurar-se que é desertor do 
Regimento de Infantaria n.º 5, em 
Caldas da Rainha, onde tinha sido 
incorporado o ano passado. 


ENTRE CEDOVIM E 
VILA NOVA DE FOZ COA 


foi brutalmente espancado o 
condutor dum carro de aluguer 


QUE EMBATEU COM UMA CA- 
MINHETA DE EXCURSIONISTAS 


CEDOVIM (Douro), 1 


cando magoado no tórax e braço 
esquerdo. Levado ao Hospital desta 


Na oca- 


Sábado, 3 de Agosto de 1963 


O SEU DINHEIRO 
VALE MAIS 


anpztiss= 4 
pu Ness ig 


E AINDA LHE 


stão em que vinha de Vila Nova de 
Foz Coa para Cedovim, um carro de 


aluguer conduzido por José Maria 


Martins, embateu ligeiramente numa 
caminheta que transportava excur- 
sionistas, Os ocupantes dos dois car- 
ros nada sofreram e os motoristas 
tentaram entrar em acordo sobre o 
pagamento dos pequenos prejuízos, 
mas os ocupantes da caminheta não 
se conformaram com a conversa deles 
e espancaram brutalmente o condu- 
tor do carro ligeiro, que ficou com 
o crânio fracturado. Foram-lhe pres- 
tados os primeiros socorros em Vila 
Nova de Foz Coa, seguindo dali para 
o Hospital da Guarda, onde foi ope- 
rado de urgência. 


UM RAPAZITO DE TOMAR 


caiu duma árvore quando estava 
a ver cinema ao ar livre 


FRACTURANDO UMA DAS 
PERNAS 


TOMAR, 2 — No Mouchão, frac- 
turou uma das pernas, por ter caído 
de uma árvore onde se empoleirara 
para ver cinema ao ar livre, Antonio 
de Oliveira, de 15 anos, empregado 
comercial. Recebeu tratamento no 
Hospital da Misericórdia, mas, devido 
à gravidade do seu estado, teve dr; 
seguir para a capital. 


ACIDENTE DE 
tendo recolhido em estado grave 
AO HOSPITAL DE SANTARÉM 


SANTARÉM, 1 — Quando Artur 
Basílio, de 56 anos de idade, casado, 
subchefe aposentado, da P. S. P., na- 
tural do concelho do Seixal, mas 
residente no Vale de Santarém, se- 
guia, hoje, de triciclo, foi abalroado 
por um automóvel, pertencente a 
Ezequiel Bernardo Monteiro de Men- 
donça, que, caminhando em sentido 
contrário, se desviou para não emba- 
ter com outro ciclista. Deu entrada 
no Hospital desta cidade, bastante 
ferido. 


Encontra-se em estado grave 


UM INDIVÍDUO DA POVOAÇÃO 
DE S. PAIO DE GRAMAÇOS 


QUE SE FERIU NUM DOS PÉS 
COM UMA FORQUILHA 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 1 — 
Na vizinha povoação de S, Paio de 
Gramaços e quando limpava a loja 
duns suinos com uma forquilha, fe- 
riu-se gravemente num dos pés. Foi 
socorrido, mas o seu estado é grave. 


FOI REMETIDO AO TRIBUNAL 
um individuo de Lagares da Beira 


QUE AGREDIU UM RAPAZINHO 


POR CAUSA DUM PINTASSILGO 


LAGARES DA BEIRA, 1 — 
Guando o menor de 8 anos, António 
Pereira Campos, filho de Nazaré 
Campos, naturais e residentes nesta 
localidade, abria a porta de uma 
gaiola para soltar um pintassilgo, 
apareceu José de Brito, de 18 anos, 
solteiro, pintor, também desta terra, 
que agrediu o menor. Apresentada 


trá-la às riscas ou aos quadradi-, A menina faz propaganda e recebe 


nhos... Tem aí algum jornal, Eva- 
risto* 

O companheiro estendeu-lhe a Ga- 
zeta e o Jacinto percorreu a página 
dos amúncios, na secção dos objectos 
achados e perdidos. 

Cães e gatos, além duma «cinta 
elástica para senhora de borracha», 
havia uns três; girafa, nenhuma. 

— Seria fácil de mais... — e devol- 
veu o jornal, 


Na estação de serviço do Hera- 
clito Simões, encontrou este, semi-de- 
vorado pela capota dum carro ao qual 
tinha tirado os intestinos. 

— 4h! O senhor é que é o tal Ins- 
pector? Pois não tem cara disso!... 
Olhe, a girafa estava ali! — E apon- 
tou para um amontoado de sucata, 
mais ou menos eléctrica. 

— Muito bem, mas primeiro quero 
que me diga uma coisa, senhor Si- 
mões: Quem foi que lhe indicou a 
minha humilde pessoa? 

— Uma das minhas clientes. Se 
não fossem essas «asas» do volante... 
gs feminino de «ases» é «asas», não 
é?... 

— Talvez seja preferível case- 
las»... 

— «Aselhas», é isso!... Pois, se 
não fossem elas, metade das estações 
de serviço que por aí há teriam de 
fechar... Esta, é uma das boas. Tem 
um carro amarelo... 

— ... e chama-se Isolda, 

— Tal e qual, Como adivinhou? 
E espantoso! Só pelo carro amarelo... 
Aqui há coisa! — e o Simões fitou-o, 
desconfiado, — Estou em crer que há 
valores entendidos, neste negócio... 


percentagem... Deixá-lo, encontre-me 
a girafa que o que é tratado é tra- 
tado. 

— Valores entendidos, não; desen- 
tendidos. Nem sequer a conheço! 
Então, a girafinha estava ali, muito 
quieta, como a elinda Inêss... E quan- 
do deu por falta dela? 

— Eu explico: Antes de fechar a 
oficina, fui encher o bandulho à bi- 
cha, para estar pronta para qualquer 
serviço urgente. Oleei-a, apertei-lhe 
as tarrachas... Nessa altura, chega- 
ram-me aquelas chapas e uns rolos 
de fio, além de outro material, e, 
naturalmente, alguém se aproveitou 
da confusão e do facto de eu ter ido 
lá aos fundos, e levou-a. 

— Pela arreata, certamente... De- 
vem haver pêgadas... —e o Jacinto 
observou o pavimento sujo, manchado 
de óleo. — Ela não polia ter ido só, 
pois não? 

— Só atrelada, é que anda. Tam- 
bém as há que andam. sôzinhas, mas 
são mais caras. E claro, são adul- 
tas... —e o Amoroso olhou à sua 
volta, — Devia atrair as atenções! 
Não creio que seja vulgar ter-se uma 
girafa dentro duma oficina. A sua, 
teria por força de dar nas vistas, 
despertar tentações... Conheço um in- 
divíduo a quem roubaram uma cata- 
tua nessas condições. Estava embal- 
samada, cheia de traça, mas nem 
assim escapou. Um bicho raro, como 
esse. . 

— Não é tão raro como julga. O 
Gustavo, de Cima de Vila, tem dois. 

— Bravo, um casal! E para dar 
cria, naturalmente... —e o Jacinto 


Es a 
VIAÇÃO 


queixa no posto da G. N. R. de Oli- 
veira do Hospital, foi enviado ao 
Tribunal o respectivo processo. 


QUANDO PESCAVA AO SUL 
DA FUZETA, NO ALGARVE 


foi apresado pela vedeta «Bicuda» 
um arrastão espanhol 


CUJO MESTRE FOI JULGADO 


FARO, 2 — Pela vedeta de fisca- 
lização «Bicuda», foi apresada, quan- 
do se preparava para arrastar a 10 
milhas ao sul da Fuzeta, o arrastão 
espanhol «Teresa Camposn, da praça 
de Vigo, O respectivo mestre foi con- 
denado na muita de dois mil escudos 
e respectivos adicionais. 


ATROPELADO POR UMA 
CAMINHETA DE CARGA 


quando atravessava a estrada 


UM PEQUENITO FICOU 
EM ESTADO GRAVE 


sendo hospitalizado em Faro 


FARO, 2 — Por uma caminheta 
de carga, conduzida por Valdemar 
Sebastião Morgado, residente em 
Estói, foi atropelado, quando atra- 
vessava a estrada, próximo da sua 
residência, o menor de 2 anos, Artur 
José Cabo da e de 


(SECO) 


O MELHOR 
APERITIVO 


MÚSICA 


VI Curso Internacional de Música 
Espanhola 


De 21 do mês corrente 8 14 do mês 
sed. 


e de câmara, piano, recitativo, violino e 
violoncelo, 

As condições de admissão sã 
músico diplomado por um conservai 
ou estabelecimento de ensino superior, 
solista e membro de conjuntos de 
nomeada. 


ALTA QUALIDADE, 
HIGIENE, COMODIDADE E RAPIDEZ 


R. Passos Manuel, 


o 


th 


SE COMPRAR NOS 


IÍInvictos 


SUPER mercados 


OFERECEMOS 
FRESCURA 
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WMundanismo 


Vilegiatucas dos assinantes 
de O Comercio vo Porto 


Partiram desta cidade: vara Arma- 
mar, a sr. D. Maria Raquel dos Santos; 
para Espinho, O sr. José Eduardo Dias; 


e Livracão, o sr. dr Sousa Soares: para 
Lousada, O sr. dr. Mesquita Pimentel; 
para Argoncilhe, o sr. Emídio Pinto de 
Sousa; para Francelos, q sra D. Adel: 
de Almeida; vara Cinjães, o sr. 


de Macada, a sr* D. 
lheiro; para Leixões, o sr. Joaquim Pe- 
da Praia da Granja para 
D. Vitória Romeira de 
para a Póvoa de Varzim, a 
sr* D. Teolinda Soares de Avila Gomes; 
para Penela, a sr: D. Maria Elisa de 
Serpa Ferrão Rebelo; de Braga para Fão, 
a sr! D. Maria da Purificação Aguiam 
de Magalhães; da Régua para a Póvoa 
de Varzim, o sr. Henrique Pereira de 
Sequeira; da Régua para Espinho, O sr. 
Artur de Vaz Osório; de Lousada para 
a Póvoa de Varzim, o sr. Jaime Pinto 
de Moura; de Calcada nara Pêso do Mi- 
nho, a sr* D. Rosa Maria Guerreiro; de 
Caldas das Taivas para a Póvoa de Var. 
im, o sr. Eduardo Leite de Faria: de 
Braga vara Esmoriz, o sr. dr Valdemiro 
Ferreira Loves; de Braga para a Póvoa 
de Varzim, o sr. eng” António Fernan- 
des Lopes Júnior; de Macinhata do 
Vouga mara Espinho, o sr. dr. Casimiro 
Augusto R. Santiago da Costa; de Bran- 
ca para a Praia do F' D. 
Manuel Marques d 


Vidago, a sr* D. Bi 

Póvoa de Varzim, o sr. José Manuel Del- 
gado; do Gerês, a sr* D Cândida Lago; 
de Francelos, o sr. Cardoso Pereira de 
Brito; das Caldas de S. Jorge, O sr Tt- 
dério de Vilhena; de Longra, a sr! D. 
Violentina de Freitas Paiva: e da Póvoa 
de Varzim a Pacos de Ferreiro, o sr. dr. 
Américo Moreira Neves. 


ms 


AVIAÇÃ 
COMERCIAL 


A TWA recebeu do Conselho de Segu- 
rança Nacional dos Estados Unidos uma 
menção de honra devido à completa se- 
gurança dos seus serviços durante o ano 
de 1962, assim como durante os três anos 
anteriores. 


ASSINE 


O LAVRADOR» 


O Comércio do Porto 
ASSINATURAS DE FÉRIAS 


Aceltam-so assinaturas, para fora do Porto, durante os meses 
de Junho a Outubro incluvive, por períodos mínimos de 10 dias, ao 
preço de 1800 cada exemplar, contra pagi mento adiantado, o qual 
poderá ser efectuado por melo de selos, vale do correio ou n9 Admi- 
nistração deste jornal. Para estas assinaturas não se enviam recibos 


à cobrança. 


veio até à porta, para estudar o 
ambiente. 

Escondeu-se porém de súbito. Ao 
alto da Avenida, viu surgir o auto- 
móvel amarelo e uma cabeça loira 
espreitar pela portinhola, para dizer 
uma graça cheia de encanto a um 
peão que, por pouco, não atropelara. 

— Ela; outra vez ela; sempre ela! 

Aposto que vem cá para limpar uma 
vela ou apertar o parafuso duma 
roda, mas fazer pouco de mim é que 
não faz, garanto-lhe! Era bonito se, 
depois me atirar às canelas este Si- 
mões com a sua girafa imaginária, 
ela me visse a procurá-la, como se 
fosse um cúgado de estimação! 
e, prevendo que ela entrasse na ofi- 
cina, quanto mais não fosse para ver 
se lá o encontraria, foi esconder-se 
por detrás das chapas ao alto, no 
próprio local donde o animal fora re- 
tirado fraudulentamente. 

Não se enganara. Pouco tardou 
que não ouvisse a voz dela, pergun- 
tando : 

— Então, Simões, o nosso querido 
Inspector já lhe encontrou a grua? 

A grua?! Que burro que era! A 
«girafa» do homem era, simplesmente 
uma grua volante. 

Se alguém o visse naquele mo- 
mento, desconfiaria de que tivesse 
visto ou ouvido qualquer coisa dema- 
siado chocante, 

Atordoado, bateu com a cabeça 
numa dureza metálica, e a ideia que 
lhe saltou no cérebro fê-lo sorrir. 
Deslisando por trás das chapas onde 
se escondera, apareceu aos dois, 

— Ah! Estava aí, Inspector? — 
perguntou ela, com ar trocista. 

— Sim, menina, estava aqui a in- 


vestigar... Não digo bem, a dedusir. 
— e voltou-se para o dono da oficina. 
— Venha cá esse conto e quinhentos, 
que já tenho a girafa na mão! 

— Onde? —e o Heraclito olhou- 
-lhe para as mãos vazias. 

— Venham as notas primeiro, e 
depressa, não vá ela fugir! 


— Quem me afiança... — hesitou 
o outro. 
— Certamente, não duvida de 


mim, nas barbas... perdão!... em 
frente desta menina! 

O homem, da carteira que tinha 
por dentro do fato macaco, tirou o 
dinheiro e entregou-lho. 

— A confiança! 

— E faz muito bem, porque o ser- 
viço está feito, e bem feito. 

— Encontrou-a, Jacinto? — per- 
guntou ela, espantada. 

— Claro, que a encontrei. Está 
onde sempre esteve, atrás daquelas 
chapas. Para a outra vez, por cau- 
tela, deixe-lhe a cabeça de fora ao 
menos, que fica mais barat Boas 
tardes! — e saiu. 

Cá fora, ainda não tinha dado dez 
passos, a loira agarrou-o. 

— Não fuja, Inspector, sem me 
dar metade! 

— Metade, por quê? 

— Porque eu bem sabia que ela lá 
estava. 

— Sabia, e... 

— Isso mesmo. Sabia e nada disse, 
porque, como as coisas correram, tivo 
maneira de recuperar os quinhentos 
escudos que aquele malandro me le- 
vou a mais, pelo conserto da bate- 
ria que não fez. Somos amigos, não 
é verdade — e piscou-lhe um olho 
brejeiro. 


6 s Sábado, 3 de Agosto de 1963 BD Comércio do Porto 
DESPORTO ESCOLAR O desenvolvimento da economia 


Efectuou-se a primeira sessão das jor- | NO Médio Oriente árabe 
nadas de Estudo da FLS. EC.)  cmdata página ) a diferentes paises da África, prosse 


a Ê 
e prosseguiram as provas desportivas | ranão produtor de algodão do sec- | Hômica destinada a garantirdhe mer. 
dos duradi futuro. De mo- 

HSIHAI DESPORTIVOS pÓQUEL EM PATINS Co | ERP ora ii a ca o Sa 
+ OE membros Gas comissões, directivap o quo for o presente da sua juventude e) cento é sessenta mil toneladas con- | tado de respeitar as suas dívidas, 


4 mos ias É tendo visto periclitar o seu comércio 
€ tos Internacionais da Yedera-ja geração madura pode desempenhar, c| tra cento e vinte e quatro mil na lo E: 
BREVE, MAS SIGNIFICATIVA CERIMÓNIA Académico, Carvalhos, Valongo, [ásia 6, sis) esse cnanasão pm 2 cont te £ rodo Te | em. provo da nú, nacional 
7 | Católico (FISEC) o delegados oficiais à | das as implicações que daí advenham, e gular da produção do algodão da | nascente, viu-se na necessidade de 
reunião que se está a e! uar em Lisbua, | pedindo a Deus que nos negue o descanso Sfria constitulu impo) te elemento | decretar, em 7 de Janeiro de 1963, 


. 
ASSINALOU O COME Ç (0) P or t oe h) am | oqnense a a a pa o | euiaugono não tivermos cumprido a nossa) ria do rendimento agrícola | Uma moratória de um ano para a 


Cardisl Patriarca de Lisb maior parte dos créditos públicos e 
e a O ar. D. Manuel Gonçalves Cerejeira Os campeonatos desportivos | e e tro da grosperiE EEE apa 
A . cbeu os visitantes no Paço de Sant'Ana: * 
vence m Têm nbros “dos dicigaito Salou O ipa PERA aia conti. dade dos países árabes do Médio| Como escrevia, recentemente, o 
DAS COMEMORAÇÕES DO 57º ANIVERSÁRIO ores dos Jogos de onte dente da Federação, prof, P, P, de Nayer Des ee] 'va Pera des- | Oriente, em 1962, depois do petróleo | diário económico e financeiro «Le 


que salientou o respeito devido ao mais | portivos, e do algodão, os cereais deram colhei- | Commerce du Levant>, de Beirut 


. E dei 4 
do Regio nal da I Divisão O ilustre purpurado nmamitesto 0 Sai | tua a corais ce | tas muito vantajosas. Para a Síria, | <A grande incógnita que se levanta 


ds contentamento pela visita e a seguir, elu-| singulares. o Iraque e a Jordânia, depois de três | hoje é saber por que meios a Repú- 
a Disputou-se, ontem, a penúltima jor-» | ridade dos visitantes. Os locais, contudo, oa Os visitantes acerca da Mensagem) Os resultados foram os seguinte anos de seca catastrófica, o trigo, a | blica Arabe Unida do Presidente Nas- 
nada do Campeonato Regional da 1 Di-| não deixaram de replicar condignamente. | “º Fátima. Ninguella (Esp) Wontons (Bel) 21 e] cevada, o milho, deram um total que | ser poderá evitar a falência, A res- 


E) 


visão, do tá e je Ao sr. D, Manuel Gonçalves Cerejeira | Van Acké 'Bel.)-Moli) Esp.) 20. e P: A 
Vad nível tóemiao ds centinse a bai] Arbitragem cegular mico venceu | foram olereildas pelo dr: Leopoldino de) “À tando, Cho" mesmo lacal””rentizou-se | permitiu não só atender a todas as | posta não permite dúvidas: graças à 
equipas, pelo que o público continua a | por 4-3. Almeida, vice-presidente da comissão dila final de singulares. Defrontaram-se | necessidades do consumo local, mas, | assistência dos Estados Unidos, o 


tu fat co PS | Ro, Revo eo, elos jon sd) natas es calmo onde tt moda Ma crinenêraniva jus dos Udo A o or 26 6: | sobretudo, quanto à Sinta, expartas | Bgipto pode resistir econômicamente 
aniversário do F. C, do Porto, ção historiou, resumidamente a fundação A modalidade continua, portanto, a) CARVALHOS-INF. DE SAGRES, 3-2 Os dirigentes o delegados oficiais se- É ã enormes quantidades de grãos, no-| a economia de outros dois grandes 


“so da maior simplicidade, mas marcaram | duma viagem de José Monteiro da Costa) O Campeonato termina com a jornada) Jogo nos Carvalhos. da Educação Nacional, onde apresentaram 
pelo significado que os rodearam, O gran-| ao estrangeiro, que se realiza na próxima segunda-| Sob a direcção de Alberto Couto, os | Cumprimentos ao ministro, prof, dr. Gal 
de clube portuense, ao cabo de mais de) Afirmou que tudo se tem feito para | -feira. grupos formaram e marcaram : vão Teles, e ao subsecretário de Estado 
meio século de vida, acaba de vencer) que a grandera do clubbo aumente de 


Como de costume, os actos revestiram- | do clube, em 2 de Agosto de 156, depois | atravessar séria crise. guiram do Patriarcado para o Ministério Jean Louis Vour é campeão meadamente trigo e cevada, países do Médio Oriente, o Iraque 
de Tlorete No plano do desenvolvimento e da |€ a Síria, Duas revoluções sucessi- 


, É industrialização, também o ano de|Vas (em 8 de Fevereiro no Iraque, 
CARVALHOS — Santos, Cruz, Presas | Prof. dr. Álberto Carlos de Brito, a quem | (, ÀS Provas de florete realizaramse TO) rogo trouxe satisfações apreciáveis | à crise que o ameaça.» 


7 4 à | oferece! Casa da Mocidade, Classificowse em pri- 
assim mais um ano de luta canseirosa, ano para ano, o que realmente tem suce-) SANJOANENSE-EDUC. FÍSICA, 1-0 pa edo dsuundo Olivatea? Mou: CT pd o emblema é a Me) Maito lugar Jean Louis Vour, da Franca, | ao conjunto dos países da Zona mé- E ainda a política que perturba 
Jogo em S. João da Madeira, no Pa-| . INFANTE — Mesquita,  Vasconcelos,|  Idêntica cerimónia etectuou-se depois, | SOM cinco ritórias. O português Men- | dio-oriental, Enquanto que o Egipto | em & de Março na Síria) colocaram 


mas apesar disso, de grandeza e de pro 


Silva Pinto, Rendeiro (1), Américo Ren-|no Ministério do Ultramar, onde foram | donca Garcia classificou-se em quarto - | no Poder regimes que se inspiraram, 
E) O arbiteaçees de Marcelino Go- | deiro, Figueiredo, Sousa (1) e Loureiro, | recebidos pelo comandante Peixoto Cor lugar, com duas vitórias e três derrotas concentrava os esforços na continua: gimes q! insp 


A 3 e Celder Reis em sexto com cinco der-| ção das obras da grande barragem | UM e outro, nas doutrinas económi- 
e o at e] rotas, de Assuão, o Iraque empreendia um | cas do partido Baas, O nome com- 
J. Azevdo, Machado 1, oCrtês, Ma-| conforme se pode verificar pelo resul- A primeira sessão das «Jornadas PES ICODENTESS plano quinquenal de equipamento | pleto deste é «Partido Socialista da 
ER Mem iam Ap ardeu aaa de Estudos» Pp prevendo despesas da ordem de qui- | Ressurreição Arabe>, O seu socialis- 
Yecnindes, Henrique o" Cunha o | Arbitragem certa. ã PESTE Nas competições de atletismo, disputa- | nhentos e sessenta milhões de dinares | Mo teve como primeiro resultado afu- 

Os locais encararam este jogo como |. —Em reservas, o Carvalhos venceu por |; oras, no Palácio da Independên-| das de manhã no Estádio Nacional, efec-| iraquianos, A Jordânia projectou | gentar da Síria e do Iraque todos 
dos fáceis o que lhes ja causando con- | 5-L. cia, efectupu=e à primeira sessão das Jor-) tuaram-se duas eliminatórias de 100 me- | nad P rf o de | os capitais privados que ainda po- 
trartedades, pois os rapazes da Senhora Tao ES OTIE tros, a apurar as três equipas melhor | Para o mesmo período des) di E ro 
EEN ta e tendes Loceas ER ALaCEndaN Um * bisotioo eormados têm Como principal? classificadas para a final marcada para | investimento da ordem de cento e) diam contribuir para o desenvol 
el Pq e dba aa ço E jeo ivo apro bandar, dar a conhecer e at amanhã, Nenhum português passou à eli-| vinte e olto milhões de dinares jor- | mento dos dois países, Em Damasco, 
resultado. tação cristã as eonceaventes “norte: | minatória.  Classiticaramso na primeira | qanos, A Síria, pela sta parte, de- | houve que instaurar uma rigorosa fi 
lo Pó elo, dempo termino com sal, Vo Qui, fo, dsutado no, Estádio | pitas de aiaão  Comporiastno de | ineéto, IO (085 Van iii (DD e A orgição megocidsões! com | calização dos câmbios e Uma, enér: 

Sed PAD nana einiso de (EspÍDNo, pos es deoidos estádios, rinques e campos de Funda Delcourt (Fr.) 10.7; Bedrerol (Esp) | a Alemanha Ocidental, dispôs-se a | Bica repressão das exportações dos 
pi DO segundo tempo devido à má ge-), To Em Teserças, 6 Mesmo clube venceu | OG tema geral das Jornadas 6 cimpor.| MR De Douvisa (bel) 18 O AE | por em execucão o seú projecto da | stplais, Os Bancos sírios, naclona- 
minar os nervos e sudo lhes falhou, pelo | — Após esta jornada, a classificação é | forcidçdics Pedido Sino desportivas na) xo indicadas, com os seguintes resulta | construção de uma grande barragem | Hldos, em 2958, desnacionalizados 
que o resultado não sofreu alteração. | a seguinte Na primeira sessão, foi versado o tema | “ónlto em Altura — 1.º Carriga (Esp, | PAT regularizar o curso do Eufrates, | 71, “im Jr o do o once 
VALONCO-VILANOVENSE, 5-2 | nto anigoão GR eacda dinicas: 6 [8/06 | 2,90 tm, ) E | RR Ae O e EM Quanto ao (Lesqueio o TEbunção 16 
á ———————— | "apresentaram “exposicões o rev. Vin-| vg mPrimento — 1º Pedrerol (Eep.) ) do Norte do pais é terminar no Ob | menos dramática, mas os apelos do 
o a ,000 m, te, a grande barragem de Rastan, 2 s s 
cido “náo Paio g,8 Fade. Eram), Esso — 1º — Las Reis Santos (Port) | com uma retensão de água de duzen- | Governo de Bagdad para conseguir 
tente distrital da M. P, da Guarda. dia tos e cinquenta milhões de metros | Investimentos estrangeiros e a par- 
acitidivas, exporicões foram largamente) Pedro Libório primeiro do torneio | cúbicos, ticipação do capital privado nos seus 
riados pontos de vista, de Ténis de Mesa No Líbano, as colheitas faziam | Planos de fomento, evidenciam um 


'e Os seus mais va- 

Em seguida, o tenente-coronel Lélio assar a produção do trigo de qua- | estado de preocupação permanente 
Ribeiro, “que é também, presidente da) No Atenu Comercial de Lisboa. ter. Fenta mil toneladas para vetenta é | duanto às possibilidades de expansão 
Federação Portuguesa de Ginástica e| minou o torneio de ténis de mesa, a que T da economia iraquiana, 
membro do «Comité» Olímpico Português | concorreram apenas portugueses, dado que | Cinco mil, a dos agrumes de cento | C& Atomania Arábi i 
apresentou uma comunicação, subordina-| os estrangeiros inscritos não comparece. | e cinquenta mil para cento e setenta a e a Arábia Saudita 
ds go tema das Jornadas. Tam, À vitória final pertenceu a Pedro | mil; a colheita das bananas manti- | têm regimes monárquicos, que são 

isse que o futuro da humanidade será | Libório. nha-se, havia três anos, em trinta | combatidos violentamente pelos paí- 


Jogo em Valongo, sob a arbitragem de | cmi; 
Mário. Cardoso, Os" grupos alinharam e | Sanjoanense ... 17 13 
marcaram . Académico mu 
VALONGO — Alves, Jaime, Armindo, | Infante . 
Camilo (1), Leal (1), Américo (9) €| Eepinho 
VILANOVENSE — Oliveira, Guilher- | Porto 
me. José Luís, Figueiredo, Mateus (2),) Carvalhos 
fanvel e Aires, 
Ao intervalo, 3-1. grana 
Para os iocais tudo correu pelo me- | Valongo 
lhor, motivo porque lhes assenta per- | Vilanovense . 
feitâmente a vitória, embora o início | g, Física 
do jogo :tvesse feições bastante insi- 


monto mto do to to ta 
naBspEaSEs 


E ses árabes libertados, isto é, Egipt: 
-——>— ye Portugal de favorito no mil toneladas. Se a produção das q » Egipto, 
Arbitragem certa. e ga o o Voleibol maçãs libanesas esbarrava com di- | Jordânia e da Arábia Saudita podem 
VIGOROSA-ACADÉMICO, 0-3 = E s E ficuldades de venda em consequência Es End am mês para cão 
So Colégio Valsassina. Portugal de-l do encerramento do mercado iraquia. 5 Tnas provocadas 
ade Amo fa BASQUETEBOL Sento 3, Peranha, em voleio, vencendo | no, em compensação a produção das | Pela. Propaganda dos Países árabes 


tela, os grupos alinharam e marcaram : 155. 155 e 1614. baterrabas açucareiras, das cebolas | Vizinhos. Esta ameaça cria ambiente 
VIGOROSA — Figueiredo, Guedes, Hoje, em desafio decisivo para o tt pouco favorável ao progresso econó- 


ERA Ag : ; ; e acima de tudo do tabaco (com um 
O hastear da bandeira no edifício da sede, primeira cerimónia das comemorações | YO, Sariiva Baptista, Irineu Chaves) PONDA PELOS CLUBES NO «DEFESO» | us, istrontamas Portusa + Eepanha | rendimento de dezasseis milhões de | Mico cujos planos já estão traçados 
5 sendo o nosso País o grande favorito, bo e parcialment ã 
Abílio (1), Liz (1) e Tavares. libras libanesas em 1962), desenvol- | € Parcialmente em vias de execução. 
aido, pois nos dias de hoje, o F. C. do) Ao Intervalo, 0-1. O campeão de Basquetebol será | via-se considerâvelmente, O renál- |, De modo geral, o Médio Oriente 


jecção no panorama desportivo nacional. | Porto é uma força ao serviço da Nação Jogo disputado com grande entusiasmo vencedor de hoje ds to árabe apresenta tão escassas proba- 
do Desporto Nacional. notando-se, no decorrer, à nítida superio- o vencedor de hoje do mento total do sector agrícola para Pi 
tada de o do na) Por fim e acompanhado por todos 08 O VILANOVENSE Portugal-Espanha o Líbano elevou-se, em 1962, a perto | bilidades de estabilidade política nos 


sua sede, perante razoável número de pes- | presentes fez uma saudação ao F. C, do ee o co 


sas, Ta 

Ponte dos dirigentes Sebustido Ribeieo | — Debols, a caravana do dirigentes e o] AGRADECIMENTO A «O 
: 5 6 os, cielist mio Po 

E E Pinto, Joho| eira, Mário Caridade e Alexandre Guerra | COMÉRCIO DO PORTO» 

Noro Machado e dos atletas de futebol de | dirigiram-se so campo da Constituição, 


o 
| onde o sr, João Silva procedeu ao hastea-| A direcção da Sociedade Columpotita 1 |5 campeão: do torneio, tanto a Ee 
todas as categorias e de outras modal) mento da bandeira do clube, ce “Colmbrões, de Vila Nova de Gala, equipa d esmante la d q“, o a TAPA esta em 


piquete dos Bombeiros Voluntários do liosa colaboração prestada durante a 
Porto e após o toque, adequado à cerimó- campanha finda so desporto columbo- | jotwi 'gaiense. Tanto. pelo valor das | que à equipa sofre com a satda de nada | 61-37 e Portugal derrotou a França por | fatório, e 1963 prometia desenvolvi- | ríveis, 


últimos meses d 
3 a de trezentos e quarenta milhões de s do ano corrente que 
R poa ads dr o de bc indo o em int po | economia to a ale int 
ameacado de ficar com a sua | Bico enaria too Pato dos | cento do rendimento nacional global. | Tessados deverá sofrer necessária- 
3 tativa o desafio de hoje, entre Portugal e) Assim, nos diferentes países do | Mente da situação. Se as colheitas 
a Espanha, O vencedor do desafio será | médio Oriente árabe e no que toca |Sº anunciam boas e a produção in- 
panha é a grande favorita para este en-| 08 diferentes sectores da produção e Caria al caminho da expansão, os 
' No Estádio das Antas, no Lar do Jo-| enviou-nos um oficio de agradecimento contro. do fomento, o ano de 1962 apresen- lentos indispensáveis vão tor. 
A guarda de honra foi prestada por um | endor e no Ginásio da Rua Alexandre | pela expansão do seu noticiário e à va- Os resultados de ontem foram os se-| toy um balanço relativamente satis- | Nºr-se ainda mais raros. A fuga dos 
O Vilanovense é a mais destacada co-y melhor do que eles reconhece o desfalque | Euintes: A Espanha venceu a Bélgica por capitals assume proporções conside- 


Porto. 


RR O O A a filo, gentileza que muito agradecemos. | suas instalações como nelas modalidades | menos de quatro titulares. 8 certo que | 4035. mentos ainda melhores, 


do Terço começou a subida da gloriosa * 
dandeira pelas mãos do sócio n.º 1, eng. 


que movimenta, o clubo de além-ponte | subirão à primeira categoria os juniores Os quatro primeiros meses deste | vojieSmo Um Pais tico como o Ko- 


Aborto wiVilaças enquanto [as janelas Da direcção do Sporting Clube de Es- | sobreleva os oútros em projecção e em| Fernando, Paulo e Domingos € que Bri- ano evidenciaram, porém, em “todo | Welt não está livre desta ameaça. 


[A end 


Depois tovo lugar na sala das ro 


Gaia) lhantino se mostra disposto a regressar, A) Li) 
canos oa nresantas rllbaSas de pas j pinho recebemcs um amável oficio de a dotar Vila Nova do ? | Apenas o Líbano usufrui de 
pelinhos azuis e brancos, É s eradecinénto pelo isto sen ue] o pras tão nto pierega enaranira o clube : | este sector, sérios sintomas de crise. ridade constant “mas Cesta é 
í ER Ed É A " 2 a 
A UVUILDUL 


Es à directamênto ameaçada, tias as 
tá directameni e mi 

[perturbações polícias qu em 08 S Ea 

(o às suas virtudes e os seus amos de | Tecursos, pode suceder que esto venha a nações árabes entre elas poderão ter | peralismo libanês, de éxodo ou de 


F 
la justificava. desempenhar até as duas funções. Ora repercussões graves na sa econo- 
TÉNIS o tuo Tiso TONIiLIO ei iodo o iq | cont Ene ita e rasta Linea raça Torneio Infantil! de” FutebolhRis: colocação para os capitais amea- 
no ao, Ge) tem End neo arrefe- tos, Pinto enero ERRO O Egipto, por exemplo, luta há gados, 
' entes. anovense. poder, en, comi = , , 

7 “ora nesta modalidade, “também o Vi-] tuir uma formação caras de manter o) de Salão do S. C. de | | vários meses com sérias dificuldades PIERRE SOLAN 

Realizam-se, hoje, as finais da Lai se projectou, subindo ao HA] clube Ga Plano, go aaa di rd O (1 . b - de pagamento. Provêm em grande 
Vi to escalão da hierarquia regional. menos de molde a ir ivisdo. 

taça «Jorge M. Vieira de Abre | ad a qubida, 4 Cquipa tem-se tan | E como um ano nussa depresa, até pode ombroes Fanreido en perhanientol dos ntisdo 

nais co 


; 2 
Eleitos por aclamação os novos 
Continuou, jontem, em Mamas, à) apoio de na chica passada oomparte | ce que, quem mregressem “=” 0! "Ip, DO BENFICA, AGUIAS DOS | exteriores, A mais importante. tem 


e , 
Da oe onat 1 Dk) Um pormenor importante ae verifica ASSARINHOS E 
corpos gerentes do Vilanovense | sas Tata cisrss is Vis | cr no Cmpeoraio Racional dm 1 DE]. Um pormenor importe CALDEIREIROS, | P fofa erpeaido mi mo Hentaes 
é às partidas reierentes aos oitavos de U | 5a cabias dó EO, do Porto, Vasco | patinagem, do campo às basquatebol 8/º EST. DA BARROSA, foram 08) No Calro, calcula-se que custa ao 


da Gama e Educação Física. um sonho de vários anos, que agora, mer-| vencedores da oitava jornada | Egipto mais de cento e cinquenta mil 


Tod: icontros foram disputados 
O problema directivo do Vilanovense | posta a ção, procurando informar- | debaixo” de grande interesse e emoção, |, POIS 0 Vilanovenso, está ameaçado para | cê de um subsídio recebido, so deve trana. 


be” nosso jornal deu en itriuntos F 


————— 1 —o 


Futebol Clube ficou detinkiamente Fe] <so so algum associado teria Qualquer | recncando-se alguns deles de lances “es- | a, Brúzima época, do ficar com a ata) fornar em, realidade. E bem preciso | , LOM à realização dos, jogos correepon libras egípcias por dia ou sejam 


solvido. Realizou-se, na sede do clube, | outra para apresentar. o e e de nces, "55 | equipa desmantelada. Realmente, so se) porque o Vilanovense não pode continuar | dentes à oitava jornada, 


quatro milhões e meio de libras por 


ES = » Em honra de NOSSA SENHORA 
mais uma assembleia geral, para tratar 0) Não houve, no entanto, quem se pro- confirmarem — como se diz — as saídas de) à jogar no seu acanhado recinto, onde 08 | «Torneio Infantil de Salão, que vem sendo | mês. Entendem os observadores e os 
assunto, 4 Qual, como acoiteeeu nas an- | nunciasse nesõe setido, pelo que foi pro- | consortentio Tejuata caras COM vista 8) Casimiro, Luis de Sá, Adelino, o Carmo, | próprios jogadores se sentem pouco à vor | organizado pelo Sporting Clube de Coim- | economistas que esta citra está muito | DA GUIA, padroeira do Ribeirr 


teriores, foi largamente concorrida, prova | posta e aprovada a eleição por aclamação . | não restam dúvidas de que muito se res-| tade. Por isso, os associados do clube | brões, 
evidente de que os associados do clube | da seguinte list ne ne eesultados do segundo dia do tor- | Fentirá o grupo, demais que escusseiom | devem ajudar ds “dirigentes na tarefa de| "Og resultados foram os seouintes: — | aquém da realidade, Cerca de me- 


mais representativo de Vila Nova de Gaia 


de Pena 


suplentes com possibilidades. dotar a colectividade com um campo à tade das forças activas do Exército, 


Jorge “Marco venceu Costa Pereira s v - E 
so interessam pela sua actividade futura, | ASSEMBLEIA GERAL — Presidente | por W. O.; Ferreira da Silva bateu Ra | no G, GSE" pieiros dãoso como, certos | altura do «et valor o das suas responsa-) TD), do Benfica-Leões Codeçal, 1-0 | da Aeronáutica e da Marinha egíp-| RIBEIRA DE PENA, 1 — Realizar 


que promete, pelas afirmações, de fé €| António Rodrigues da Rocha; vice-presi- 


Dio Mogiana por B.8 6” desitências | 9 E. CG. do Porto, o que em relação a] bilidades na modalidade. 


- | dei - Casimiro não deixará de surpreender, clos foram lançadas nesta campanha | nº próximo dia 15, os grandes festejos 
ficar ser E valorizanoo de EO | Doria Estêvão e Alfredo. Mabedo Pt | dose, Horta e Cósia bateu Fernando His, | conmecendo-se o seu, areigaão temor as] Conseguirá o Eluvial trazer para | Árbitros, António Morais. Go léniane Pode tavercia Lia foanida ua presolam grande beihantigmo é fArgê 
', nd o = ao) clube, sempre e resolveu seus ú a o ga 
ANS Rediigucs Rocha oreniganto qa] Musebise Leite derrotou Ressano Garcia, por 2-0 | problenas particulares. Ee por cesto, que) A cldnde o único título que falta | D. DO BENFICA — Braga, Moreira, | ideia da sangria dos recursos já mul- | concorrência de fiéls, sendo. considerada 


(8-0 e 6-2). lhos resolveria d Os” dois conquistar ? 
assemblei; eral, secretariando a mesa RECÇ -— Presidente Augusto A o) agora, de novo. Os doi 
Co amcociados Artênio” Estévio” e Migue!| Soares do Me fonte, Livio | roçAS meias tinais realizam-se, às 1 ho: | últimos manifestaram o desejo de aban- 
Ribeiro Junior. 


mesa deu a conhecer a lista que ta ser ta, e a final sera disputada às 19 horas. À cusem, quando solicitados, pois ninguém | o que de certo modo não deixa de revelar| Ao intervalo: 0-0. 


Miguel - 
ce 00006 | rio Leitio Lopes, Lúcio Magalhães Pe- 
o queira da Fos o título de campeão da | seu antagonista. À incerteza pelo destecho 
HD Est E a A TIRO DE STAND Ditão, sendo adosraários 6" Eitviai | Emi mersia pera dar 6 partida maior solo 
ROGRAMA e | substitutos, Antônio Braga de Faria Bar- e o Rio Beco, Ei 


Faria o Martins; Costa, Teixeira e Men | to limitados do Tesouro egípcio, a maior romaria da região, O programa 
des. M ein Em "or |é O seguinte, anunciado, no dia 14, por 
| FAS, entre Jorge Marco-Ferreira da Sliva | donar, Mas o Vilanovense, carece tanto) Como so sabe, o Porto, desta vez, não| | CODECAL — Moreira, Reis, Pinheiro e as o Egipto empenhou-se, por | um grupo de Zés Pereiras que percorrerá 

Ar idente da e Adolto Pinto Leite-José Horta e Cos- | deles, que não acreditamos que se re-| conquistou ainda um único título nacional, | Ferreira; Silva, C, Alberto e Teixeira. outro lado, em subvenções onerosas | as pritoipaia Povoaões 4 ? : 
Dia 15, às oras, repique dos sinos 

pres === 

a má forma ou a má época das nossas) — Marcador: Faria, aos 20 minutos. ===) e voderosa salva de foguetes, seguindo-so 
equipas. Os benfiquistas realizaram tarefa mais | procura agora obter, por igual quantia, | & entrada das Bandas de Música de Lol- 
Ora hoje à noite, disputa-se na Fl-| acertada, apesar da réplica oferecida pelo | o contrato de outro avançado. Ney. dó | vos — Chaves o de <Os Orfeuss, de Vi- 
Corinthians. —ANI. dago, bem como dos Zés Pereiras, que 
percorrerão as ruas da vila; às 9 horas, 
e Toi: Um angolano do F. C. DO PORTO missa ço pelo For. pároco da fregue- 
ros, Sérgio Luis Teixeira Fortuna, Ma- = sia, na igreja matriz; às 10 horas, majes- 
sad é fácil, pelo contrário. Mas se a equipa] — Caldeireiros - Bota-a-Baixo, 1-0 LOURENÇO MARQUES, 2 — Jacinto | tost procissão do Triunfo, que terá Início 


nuél Nunes Peretra da Rocha. 
DESPORTIVO alinhar completa, como se espera, pode O Tenda o aaa o ns n oque tará UA 
2 O Já 2 E João, o extremo-esquerdo da selecção de Pd Pere pm 
S| | consELHO FISCAL — Presidente, A d f trazer para esta cidade o ambicionado | arpitro — Soares de Carvalho, randa imagem de Nossa Senhora du Guia 
Laurindo Grijó; secretário, Henrique Bar- s tíradas oficiais triunfo. As equipas: Luanda que tanto se evidenciou nos ro» | conduzida para a sun capela, erecta no 


se 


: “vogais 
José Má- 


A tarefa do nosso representante não 


Seria uma espécie de compensação para eu RS centes desafios realizados pela equipa 
E HONTE| es Pres: rélaor, Joá Correia da Silva o azar que tem perseguido algumas equi-| , [ ALDEIREIROS — Tono, Borges, Toni | nesta cidade, alinhará na próxima época | ator dê, Ponte, do Mouro, e na qual so 
Topa. qua é o o Pelxoto; Ramiro, Carlos e Zeca, a incorporam mais cinco andores, numero- 
Es o pas, mortenhas, nas finais o premiaria a)" BOTA-A-BAIXO — Gaspar, Albertino, | IO E O o O e, as negociações | 508 ânios, figuras bíblicas, fiéis: e Bandas 
PR rr a ea mr que esto, reuimento, seja 0 campoo, sd Ermesto e Alvaro; Carlitos, Armindo 6 | estão encerradas, ultimando-se "os apare | co, Música: às 13 oram Eavorá, mo Sano 
“coção, sr. . , k orais. Y . missa campal, * ne d 
AUTOMOBILISMO pois de agradecer a prova de confiança 0 ero u [H | 0 que não ihe falta valor para isso. — 4. M.| Morais 00, menores» na capital de Angola. — L. | grando instrumental « sermão pelo rev 
trabalhar” cont 0º maior entusiasmo” no PRE Tr Sa pe e Vila Real; às 6 horas abendira de paado 
- ' tro decorreu em ambiente cal; oras, abertura do bazar 
Organizado pela Sanderia de sentido de dar cabal cumprimento à es- muito animado vezes com sos, de prendas oferecidas pelas meninas ribei. 
Vigo inicia-se, hoje, pelas 9 horas, pinhosa missão que pesa sobre a direo- O lrorultado CraatUnRo cond Cort Ordenar raponenses, am quais "serão leiloadas; à 
eae Ee tosa Tm ; Dre à o condiz com o decor- » (28 quais serão leiloadas; à 
oriiva do ntomobiidas por 8 | gaga! pl CORPO gti És principiaram, ontem Sua, JoBo é deve-se a um dessa do R Dona ecfanoe sta com Meminações, 
tugueses, So  concormentas A desportiva do Vilanorense e agradeceu à iz 4 orem pagitiçia feicano x eee Começam gt 9 poa no e 
de Vis a Pontevedra e oja Imprens; carinho com que tem acom- Vi gilist seu campo, os treinos dos jogadores 
realizando ainda tris provas com | panhado ns actividades do Clube. us com duas vitórias vítima do rinque pressas oros o TLonvo Redor t1io do São Pedro da Covo, sob a criente-] Em honra do Nossa Senhora da 
plementares, ram ainda os associados Miguel s % ção de Amôncio Nogueira. 
or o ae oa o Ena . . MEXICO, 2 — O boxe volta a estar AA Vilaça, É Carvalha, em Freixo de Numão 
o sein aii de Tens, Sami Pinot a) UE anc RIDeIro de JOUSA |: sino qua aesintecos ser: |  PASSABINHOS + arário, Pâmundo [000 Aro çiÃo do CoeaçÃo desonivs 
Entrega de prémios nas seguin- 4 | nalmente António igues D. To ba de morrer num hospital de provincia E A S Rui. FREIXO DE NUMAO, 1 — Vão 
é je dos os oradores se referiram com simpatia RECOR — Armindo, Couto, Dias e para a época 196344, com as se- Q 
Mirando, “o” 21,805. Columbóril dog novos dirigentes, que pela ata fever) Imiclowso, ontem, o torneio internacio | após finalisima emocionante com Tet- Num combate  dispatado Fá “dois "meses | Duarte: Vitor, Franquelim e Mário, ia E Gltsas em! horta de Negar Sonoras go 
de Coimbrões às 21,90; Columbó- E) Jo tiro aos pombos do Aeroclube de | xeira de Pascoais, perto de S, Luiz de Potosi. Je ud faça ROL AODOb) RO: A 
fila de Oliveira do Azemeis, às 21 é | contribuir para o engrandecimento da co-) Vigo — uma organização de grande vulto] O resultado final foi o seguinte: O encontro que o devia vitimar toi) Marcador: Rul, aos 25 minutos, Outubro; Taça «Associação de Futebol 
Boas Tect Ab ct RA Rn ce quo reunirá hoje e amanhã, os Eqmóris 1.º Albano Ribeiro de Sousa 11/11 | contra o «boxeur» Leo Rocha, Muito MAIS | enrolar da partida e a ar ole rag em de Braga», nos dias 1 e B de Setembro | mo nome. 
CICLISMO gente da mesa leu o tuto do osso, que | cstando do Feinador. O “epanhóla, mor Si qóltira de Parcoaio Duramente” gocado pelo adventácio fi ) ASTadoU. fecimolra alininatõto) à Carro go memo. nova, a aus ão Pao egtitiaaos 
Com “vista a eleitos Imediatos. O Campo de tiro, que se apresenta) 4º D, Jorge Alonso posto K. O. ão terceiro assalto. Levado | pe qa = AR patos , o boo vônlode, esperando-se que venha a de 
XXVI Volta a Portugal — 5º dotado das melhores condições, registou) 50º James Lickfold, Araújo para uma clínica e depois para o hos- ist. da Barrosa - D. da Ilha, utubro. senvolver actividode capaz de guindor a 
ata O enEior CIOR quit a presença de muitos aficionados da mo- Torres e conde de Tor- pital de S, Luís Potosi, ficou perto de nível elevado o cartaz das nossas festas moio- 
tros) com partida às 10 horas é dalidado o, por [sso, as brovas disputadas res .. dois mezes em coma para finsimente au- PERES ad tánio Peretra. E nv rs Emis om al soranra. Valcaa eluda da, popula 
lecorreram em bom ambiente, O tornei: hoje, às 11 horas, | cumbir segunda-feira passada sem ter : ex . 2 o local, igualmente bairrista sem contes- 
dig cena do 1º gua da T Do | asseio as tara eb vermaor ir go Pora | CO prove do aan vol retomado conhecimento =F. P. mo DA, BARROSA — Bento, António, provos fem, dado como orientador do |fsão. Está Já “o polhor largomanio per 
A en ada NA a | ag isputa da taça «Governador Civil de Pon- o ; Armando, Domingos é várias equipas de nome, está livre, | todos os freixenses que vivem afastodos do 
Teria da Ponto DD Lala oro tevedra». “em” epouies “e três pombos é soco eoooeocooso0s | Vi: DA ILitA — Quelrós, Justino, Siva embora seo, 16 euediado por vêrior| sz tri, feel, to, rear comidandros 
A b na distância de 22 metros, (78 Na a g o) ria nas 
BR ato a do Nova travessia da Mancha AS Ceavo dl SEDES VOTE Vadia andas - ' peer o Zeca: Soares, Mantiel o Venâncio. pretendentes aos seus serviços. despesas dos festos, esperando que fodos er 
y 3 . Apenas, ; Re o : 0-1. rram com o seu Óbulo, pois com uma verba 
tir das 21,15 horas. LONDRES (3, — O inn Mure quê ne ao ca a ata ira ê : kh a nuas canorea Rd 8 o Armando, pelo pesecveda ado ot eos des festas conta o 
p e (ITAVO + : : é 4 : cedor; Venâncio, pelo vencido. comissão início és obras necessárias no 
FUTEBOL terei É af arte db Gr ) polos, Ati Anta torres =| ERR O IR QUA TLETISMO E 


sar a Mancha, chegou esta manhã às 9 à. | oitavo pombo, seguindo-se os «zeros» de bora, do moneira a pólo em condições de 


Torneio Infantil do Coimbrões tp 5 Po k Ê o |O grupo da Barrosa, globalmente supe- ser circundado pelos devotos desta fregue- 
Jogos Dara hoje, no Parque Si So (R10 time) à costa inglesa em San- | D. Jorge Alonso e condo de Torres, nãs es E ( Ms Tor, ganhou bem. salientando-se o seu aa E ago do Na E sia, — 
v E é 2 a % - z 
ParentessC, D. Atradas às ERA Assim, ficaram em prova, Casimiro Oli- - ee aa ficação, do Desportivo de Portugal | Em honra de Nossa Senhora da 
Acad. D. do MatosU. Vila Chã: veira, António Almeida, Albano Ribeiro EE À x " á Saúde da Serra, na Freguesia 
às 22,30, Madalena-Meiral: às 23,15, de Sousa e D, Carlos Vilaverde, que tra- | EM Redes 4 à Com vista à formação da turm: 


Mssima renhida durante sete voltas e de i y VALB DE CAMBRA, 2 — G o 
os ganhou a corrida de Santiago | tal modo que decidiram recado Cras na manhã do próximo dia 25 englobaua om a maior 


Arsenal de Gala-Canadá Dry. varam luta animada, com destaque para | d Erg / a há-de representar o Desportivo de Pol de Castelões 
António Almeida e Albano Ribei- pesei ) NOTÍCIAS ÁRIAS ipall no dormada o dar atle(llmo antres 
HIPISMO MAXIMIANO PINHEIRO, do Ben- | [ogia ond AU estiveram numa fina: a E clubes que aquela colectividade efectua 


no programa comemorativa do seu 18.' | imponência, vão realizar-se, nos próximos 
CUPO RD Mena o tata & oito metros. O sportinguista HUGO deverá | aniversario e recrutamento de novos pra- | dias 18, 14 e 15 do corrento as tradí 
nhos, no campo do Leça, às 16,30 SETOBAL — Realizou-se nesta cidado| Ao cabo de vinte pombos q classitica- ingressar no Covilhã ticantes dos 16 dos 20 anos que queiram | clonais festas em honra de Nossa Se- 


a «Corrida de Santiago» para corredores | cão apareceu assim estabelecida: praticar a modalidade, realiza-se ama- | nhora da Saúdo da Serra, as mais tradi- 


horas, com as provas: «Leça do 


pe filiados e populares, organizada pela Co- é Não se confirma, degundo pareco, nhã, no Campo de Vila Meã, torneios | clonais e típicas do distrito. AU so con- 
Eradia oo EE de 6 | missão Desportiva das Festas da Cidade, .* Albano Ribeiro de Sousa 20/20 Ae as saida do Sporting, do brasleiro AuLus- | de aptidão e de classificação, com início | centram naqueles dias, muitos milhares 
Na prova do filiados compareceram 11 RAE AIR x k to para o Covilhã, Por outro lado, atir- | rigoroso às 8 horas e mela sendo a con- | de romeiros e turistas, vindos do vários 
NATAÇÃO corredores, representando o Benfica, Be- o nio Almeida 19/20 À é RA ma-se que será Hugo O seu substituto | centração às 8 horas, para distribuição | Bontos EA om À oito quilómetros ao 
N lenenses e o Vitória de Setúbal, e na prova .º D. Carlos Villaverde 12713 nos «des da serra, após a festa de | Por provas. Sul da vila de Vale de Cambra e a cinco 
de populares alinharam à partida cerca .º Casimiro Oliveira 10/11 E & 5 homenagem que o clube de Alvalade vai Ore ea ea o 
Em Espinho, às 21 horas etec. | de uma trintena de pedestrianistas. Cond a oia 9110 a E * E promover. Outros Jogadores do Sporting pera De peer id iria ind 
tuam-se às provas do campeomat O vencedor em filiados foi o corredor | 6. pad GENE Continuam em observação pelo técnico altitude a capela. O local é servido. por 
regionais de juniores e aspirantes, 9 | do Benfica Maximiano Pinheiro, que Eas- D, Jorge Alonso «. s/9 Ro E ão clube, No entanto, dão-se como cer-)  D.N/A NM) OA A AVILAOR | Sos ce 
OQUEI EM PATINS ec A io io otra OO Araújo Torres o Rodri- aan à ? | | fas às dispensas, por ta epoca de Duar- 
. : : H | te e Eduardo ao Marinhense. 
3 Jugaros claeslficaram-se, respectiva. guez Cuebelias .. vs ' : , ! : A «Volkswagen» vai apresentar UM | cscuios So todo a cspácio us al pa cono 
Sampeonato Regional de Braga 8 | 22 mitutos e 53 segundos o Júlio Carmo, | Disputou.se, depols, a taça «Presidente | É Ê : j : Ro ORSEORTINO em pp naon (ão novo modelo Somkrare metem dam dela 
— s para hoje: Taipas. , 3 », A H é E Jo programa, consta o seguinto: 
mico de Braga: Vizolo-Barcelinhos 9 | também do Benfica, com 23 mimutos é 48 ) da, Deputação de Pontevedra em chandi A ie WOLESBURG (Alemanha Ocidentat),| | DIA IS= As 8 horas, mista, rezada; 
GR A mesios rural icenge? 6|. Por equipas venceu o Benfica com 4) Ao concluir-se a quarta volta, seto con- É E ? j S. PAULO, 2 — Q dr, Abrantes Men- |2 — A Companhia «Volkswagen» anun-) Às 18 horas, terço e bênção. secuindo-ca 
VOLEI | pontos, seguido do Belenenses, com 2. | correntes” que so” encontravam” «limpos» É des emissário do Sporting, esteve na | clou hoje que val balxar o preço dos Uma. procisião, de, velas, durunte o din, 
OLEIBOL e|,..O vencodor em populáres foi o atleta | dividiram e a prova entrou, consequente-| º ER o : sede do Santos Futebol Clube, tratando | seus carros utilitários de 1.600 c.6., em | Sonóirto, pela Banda de Vais de an 
| Carlos Laranja, do Parede, que gastou | mente, na fase final, entro os espanhóis É : a | do contrato do avançado Pagão, pelo | mais de 400 marcos (cerca de 2.900 EsoU- | as rezadas e concertos musicais. pela 
Campeonato Nacional da IX Di- g | 9 minutos, 27 segundos e 6 décimos para | conde de Torres, Teixeira de Pacoais, qual teria chegado a oferecer cem mi- jdos), a partir da próxima segunda-feira. | Banda já referida, em conjunto com a 


visão (Zona Norte) — Oliveirense g | percorrer 3 quilómetros. Em 2.º e 3.º lu- | Gonda e D. Jorge Alonso é 08 portugueses 


lhões de cruzeiros As negociações não Vai, também, apresentar uma nova 
“EFA. no campo do Paroquial de | fares classificaram-se Manuel Adegalega | Afraro EIbelco do Reno Ro Enrora Di A DAS SO Gio Gar 


Este inglês de 33 anos, Keith Slocombe, cometeu a proeza de atravessar | puderam entabular-se, porém, porque o | versão de luxo, com um novo motor de DIA 15 — Às 6.90, 9 e 10 horas, missas 


Oliveira do Douro, às 23 horas. (independente), com 9 m., 29,6 s., é Josó a Mancha nesta original e frágil embarcação, o asurf-skiz, o qual mede cinco | Santos cedeu aquele jogador a outro | 5á cavalos e dois carburadores a ser) rezadas: às 1 
5 + 296 8, Antônio Aratjo T gi ) 4 as; 11 horas, missa solene a 
so. capo Cão too 6 an Aomemento o atirador viltrealenso, Al Metros de comprimento e tem a largura de quarenta centímetros. Partindo | qutc de São Fatlo, por quinte milhoes )vendigo Deio, antigo, preço do, modelo) grin insirumentai, mermo < mlestoon 
cando em 2.º lugar o Águias do Barreiro. À bano Ribeiro de Sousa, voltou a triunfar, de St. Marguerite, em Douvres, efectuou a travessia em sete horas Parece que o dr. Abrantes Mendes | escudos), — R, rão as festas. — o! a 
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BO AC RIO, JANEIRO 


DIRECTO 


BRITISH OVERSEAS AIRWAYS CORPORATIQN 
Palécio de Roiundo — Praça Marquês de Pombal. 1 — Tal. 73610) Taleg. SPSDAIRD 
— Por naturalização foi concedida 


E 
beu uma delegação | nacionalidade portuguesa aos espa- 


nhóis Guilhermo Rolando Ramon COLISEU DO PORTO do comandante destituído e aprisionado, 
. | Brabo, domiciliado no Porto — Faus- de Michele Girardon, na pete de Anna, 
do Colégio de Santo Antó-|tina Puerto Pascual, residente na | «Os Amotinados do «Albatroz) [uma das passageiras  aristocráticas. que 


e fr: ' a A se apaixona pelo médico condenado, e 
nio, qe Portalegre, que lhe ERR TT o ande — filme franco - italiano, real de Armand Mestral, que tem a seu cargo 


No grave desastre ocorrido 


na recta de Pegões 


perderam a vida três austríacos 
Um era o célebre cavaleiro Joseph Riedler 


Presidência do Conselho o a rancor erramas pelas taxas 


Com o Presidente do Conselho |a seguir indicadas: Barcelos — 12 — 


ini - | Beja, 10 — Campo Maio, 6 — Casta- 

trabalhou, ontem, o ministro de Es- | Dejo 10 — Campo Maio, 6 —- Canta: 
tado. 10 — Marvão, 8 — Polares, 8 — Pom- 
e dal 4 — Ponte da Barca, 10 — Re- 


—-— 
dondo, 12 S, João da Pe eira, 9 
O Chefe de Estado rece-| "Santarém, 7 é Sátão, 10.07 


s 
o 


“ E E foi ag*adecer a sua visita| Sabugal — e a Mu Theng Tjing, na- zado por Sílvio Amado a interpretação mais feio aco pela 
considerado o melhor «calção» da Europa Central àquele estabelecimento | fural de Baucau, (Timor), de naciona- | O Coliseu do Porto apresentou ontem, | ativo, deroz, que” se arvori em coman- 


a lidade chinesa, residente na provincia Jem estreia, um filme iranco-italiano fa- | dante do aAlbatroz». 

de ensino de Timor. . [lado em inglês e intitulado, na vers: 'Na ficaMtéenica, distinguem-se, além 
uma das senhoras austriacas. que ficou + É —Num concurso levado a efeito | portuguesa, «Os Amotinados do cAlba-|do realizador, os nomes de Angelo La- 
Toiza, destinados a uma escola de equi- | ferida, a qual acrescentou que a cami- ' O Presidente da República, re- | para construção do edifício destinado | troz». No tão apreciado género dos til- | vagnino, autor da música, e Aldo Gior- 
tação de Joseph Riedler, que de há muito | nneta iluminada era outra que se encon- cebeu, no fim da tarde de ontem,|& Adega Cooperativa de Arruda dos | mes de aventuras marítimas com seu dando a ade a Fendi of 
se dedica ao ensino de cavalos peninsula- | trava estacionada na outra berma da em audiência, no Palácio de Belém, | Vinhos, cuia base de licitação ora de | téssaibo histórico, mais ou menos acen-) O CO 6 O oo dereltos 
res, deslocaram-se a Portugal, onde se | estrada. Os srs. cónego José Lourenço Men-) (OO N$00. foram admitidas sete | Viga, dos mais agradáveis de ver “7 | “Os complementos — o jornal eImagens 
encontram desde o dia 30 de Julho pas-| Entretanto, as causas do acidente não des, director do Colégio Diocesano | Demais elevado de E 75 DAGS0O O O seu realizador, o italiano Silvio) de Portugal», «Férias a Duop e cRegatas 
sado, três casais residentes em Viena de | estão devidamente esclarecidos, até por- de Santo António de Portalegre — |“ “Nas comissões das m Insta. | Amado, soube contar a história, que ode Návoles» — são, também, deveras in- 
Austria, entre os quais o referido cava- | que só c!suns minutos depois do aconte- s s DOVas insta- 


f STARS as E argumentista lhe forneceu, numa lingua- | teressantes. — H. R. : 
leiro, considerado como o melhor «cal | cimento rassou, no local, im automével proís. dr. Plínio Serrote e rev An-| lações do Ministério das Corporações | gem nimiamente cinematosrática e com| | —O programa repete-se, hoje, de tar- 


ção» da Europa Central. particular, que transportou, os ocupantes tônio da Silva Sousa, Dinis Bordalo | e Previdência Social, efectuou-se, on- | um estilo manifestamente brilhante, O |de e à noite. 


A tim de adquirirem cavalos da raça 


C q a º Elmano Nazaré | tem, um concurso público para adjudi- | caso do navio mercante britânico «Alba- 

— V da furgoneta para o Hospital de Vila * | Pinheiro e eng. é 2, 
dE a cotisolado ouso | Hraiiea cid Sera, do Dido trarinitaram para : Barbosa, representantes das fami-| Sação da empreitada para a distribui- | teozy, que segue para a América do Norte — emo — 
25 anos, recentemente consorciado com | Franca de Xira, E cão de-águas, esgotos de águas plu- | com alguns passageiros da aristocracia e 

o de Santa Maria, onae chegaram mortos | lias dos alunos daquele estabeleci- ii e a 

D. Ernestine Sollmann, de 24 anos. que a a o vials, serviços de incêndios, esgotos e |uma leva de degredados de ambos os DI 
o acompanhou nesta viagem — vieram | 0s srs. Josenh Riedler e dr. Otto Savera, E A Exé | mento de ensino — e ainda um gru-| respirao das ano, Caros o O rexos que, erucinente, tratados, privados AGUIA DE OURO 
os srs. dr. Otto Savera, de 49 anos e es-Je a sr.* D. Josephine Yrbinger. Os res- po de estudantes do mesmo colégio | cas sanitárias e metais do edificio em | de comida e bedída, se revoltam e apo- ve E 
posa, D. Osvalda Savera; Johann Yrbin- | tantes viajantes e o eng. Sommer de An- que foram agradecer-lhe a visita | contrução na Praça de Londres, para raia barco) pratas ee aro «Plácido» — filme espanhol, 
ger, de 59 anos e esposa, D. Josephine | drade Era a m de a que lhes fez por ocasião da viagem a, instalação pães serviços daquele afiada ja realização grandemen realizado por Luis Berlanga 
Yrbinger, de 49 anos. Os corpos dos mltosos ans oo Ds A ao seu distrito e oferecer-lhe um lisas e de licitação era de | Importa reconhecer que Silvio Amado, ; carão 

Depois de uma breve permanência em | faleceram no brutal desastre. foram re- é : em ; album com fetogratias recordati-|1070 contos. ; sem exagerar as situações fortemente | que «o Ulneraa asarhOD a de 
Lisboa, os viajantes austríacos, aliás re- | movidos para o Instituto de Medicina O novo presidente da C. A. P. O. da Cidade Universitária de Coimbra RUNC RES inita: À folha oficial publicou ontem, | dramáticas em que a narrativa é fértil, 


lacionados com algumas famílias portu- | Legal. é j 
guesas, nomeadamente com a do sr. eng. O embaixador da Austria em Lisboa, 


o contrato colectivo de trabalho cele: | conseguiu alcançar a estera da especta- | ereta, Mem das andaluzadas de 


lendo o auto da posse junto do titular da pasta das Obras Públicas O Chefe de Estado recebeu-0s | brado entre o Grêmio dog Armadores | cularidade, de modo a prender, de prin- | nus Lucia e quejandos realizadores cas- 


o o as + le, de modo tiços, Berlanga, que Já nos tinha dado 
Fernando Luís Sommer de Andrade, des- | esteve no Hospital de Santa Maria a in- O mini d ob com grande simpatia, lembrou a da PARE A PSrea Tio a os Sindicatos iria PR PE Steido GRC do dis nã, | MM aBlenvenido Mr. Marshalto, flime 
locaram-se ao Ribatejo, onde visitaram | teirar-se do estado dos feridos. ministro das ras satisfação com que se deslocou ao| que constituem a União dos Oficiais, pia aa qui io há. | que reabilitou a cinematogrufia do país 
lgumas herdades eni:e as quais a da É ET Colégio de Santo António e agra- | Mestrança e Marinhagem da Navega- | (Uia o Maria Piesaanenaem | vizinho, “ofereceu-nos, “bgora, embora 
Fontalva, propriedade daquele engenheiro. e SiS, Públicas Prosseguiram os trabalhos| deceu a gentileza aa oterta, ada aoriaa das | fura da condenada Polly, bonita, cora- | de” supérior” categoria” “Claro que a 

Anteontem, à noite, as três famílias ga o R ibli mo Finanças 'destgnca "a, distribuição dos | josa: solerte, humanitária, de Edmund | maioria dos espectadores da sessão de 
austríacas regressaram a Lisboa numa Presidência da epublica| deu posse ao novo presi- do «Encontro» | serviços pelas Erê secções dos cado | Eurdom, que encarna a personagem dou- estrela, a quo ruidosament abandonou 
de “Amariao, quando, cerca da meia-noite. | O Presidente da República rece- | dente da Comissão Admi- Banco de Portuga gos de justica fiscal da Direeção de | orgulhoso, valente, abnegado, idealista.) por” carência de” critura "8  alera de 

; . noite, r É inancas de Lisboa. Ide Tv nterpreta o papel | ava E iEaO 

na fatídica recta de Pegões, foram vitimas | py ontem, em audiência, no Palácio |nistrafiva do Plano de Obras| das professoras do Magis Em 26 de Junho, a proporção das Se É ES TraDa nor leão Intermeta LO LUAS) | avaliar a o rnnnano | dO 
O and ima poticios. | de Belém, Os srs. prof. dr. Andrade) da Cidade Universitária tério Primário reservas do Banco de Portugal acção. Mas isso não invalida O esforço 


i versidade (14744660 contos) para as responsa- e à Intenção da empresa de tr: N 
de Gouveia, reuso dá a de Coimbra coro pioSSeguimento dos programas dos | hilidadesescudos a” vista (5004 285 nós uma fita das mais slgntrtoativas do 
João da Costa Freitas. No gabinete do ministro das Obras | Portuguesa Feminina, nm para protesso- | contos) era de 56/72 por cento. od eo 
sor de S. Gabriel, sem qualquer motivo Estiveram a inscrever-se no livro | Públicas, etectuou-se, ontem à tarde, a) Tas do Ensino, Primário, e. outro de dir -— emo -— crítica a certa espécie de caridade orga- 
aparente, a furgoneta chocou, violenta- | go cumprimentos, Os sts. deputado | crimónia da posse do prot. dr. Andrade | mA O couniges de trabalho, . O Chefe de Estado nizada é hipócrita. realizada com inte- 
mente, com uma caminheta, estacionada t Costa Guimarães ; | Gouveia, reitor da Universidade de No Encontrol de 'Proféssuras, ng sete ligência e com coração. Temos para nós 

qo feng. Alberto da Costa à cima eo Tda preiidentoi da Cos e é Areado ai a que é a melhor e a mais pura obra do 

na berma da estrada, pertencente a João Henri Martins de Carvalho imbra, no cargo de p] sões de estudo estiveram a cargo do z ReNtAr ORDENE RS GO Naa Ra 

Alerrarede, e tendo como | d"S. Henrique missão Administrativa do Plano de | professor Calvet de Magalhães e das se- iste, hoje, ao espectá- t panhol, não só pela sua in- 

Valente, de à É 1 fes- assiste, je, ao P' tenção como pelo seu virtuosismo téc- 

motorista Albino Lopes Simples, também |o Abílio Lima de Carvalho, profes-| Gpras da Cidade Universitária. nhoras D. Ester Soeiro e Sá e D. la | Cm domráfico tio Pai: dn O o 
residente naquela localidade — impedida | sores do Instituto Superior de Cién- A posse foi conferida pelo eng. Aran- | Violante, que trataram. respectivamen culo coreog o AGOSTO, 2 


tecidas pelos postos de trunstormuçao ce | tica, decorre na noite de Natal, 
de dodar por se lhe ter partido o disco | cias Sociais e Política Ultramarina | tes e Oliveira e à cerimónia estiveram | dos Seguintes temas: eDesenho e act que Eduardo VII Coselhas, Bairro da Relvinha, Promotor, | Neste filme tudo nos é dado num 


da embraiagem, e aguardava a sua repa-|e a comissão de alunos finalistas do | presentes o subsecretário de Estado cda-| ra e a MP. F» e cIniciação Musical nas REUNIÃO CAMARÁRIA Eiras, Lordemão, S. Paulo de Frades, Ko- | tom irónico mas profundamente triste. 


resultou a morte de três ocupantes da- 
quele veículo. 
Ao passarem próximo do posto emis- 


à : viduan- | Ci 3 hoj s ” ianteh Na interpretação destacam-se os de- 
ração. stituto que se deslocam à| quela pasta e, entre outras individuau- | Crianças». X hoje, pelas 21,30 horas, que se cha Nova e Dianteiro, Durante esse pe- | 

O pesado veículo, que segundo a ver- eo ne Ani e as sra dr. D.| dades, o eng. Lousa Viana, director-de- Os trabalhos do dia foram encerrados | efectua no Alto do Parque Eduardo q se mais uma reunião da Câ-|riodo as linhas deverão ser considera- pente, de Castro Sendra, José Luis 
são do motorista à P. V. T. de Porto | Província de Angola: os Guar-| legado da referida comissão — vos: ao fim da tarde, com uma sessão VII, ao ar livre, a exibição de «balletts | mara Municipal, sob a presidência do sr. | das. asquez e Elvira Quintilha, 


Maria Baptista dos Santos Guar- 


: — O programa, a repetir, inclut a lon- 
Alto estava devidamente sinalizado com x 


arquitecto Cristino da Sllva e vogai-sa- | formação moral. a cargo do assistente | promovida pela Câmara Municipal de | df. Moura Relvas, que iniciou a sessão 


4 7 ie a a 1 P. Te, Sustavi : a. metragem «Os Cossacos», di o 
as luzes regulamentares, tendo sobre a | diola, comissária nacional da MoCi-| cretário dr. Ferraz de Andrade, nacional. de MAES CV | LIDO: E: Eren dedo à abertura de oito propostas VISITA PASTORAL Rlvalta, protagonizado por Eamuna Bio 
Carga uma gambiarra acesa, ocupava | dade Portuguesa Feminina, e as di-) procedeu à leitura do auio o eng.) “O «Encontros de dirigentes do ultra- | | O espectáculo é oferecido, da ma-| Apresentadas ao concurso para betumi- ! dom e Georgia Moll. — E. de A. 
apenas 1 metro e 50 centímetros dos 6 | rigentes ultramarinas da mesma | Pena da Silva, como substituto do secre- | mar prosseguiu na sede do Comissariado | neira especial, aos estrangeiros que se | Nação de estradas municipais recente-) Visita depois de amanhã, Alvaiazere, — emo 

metros de largura da estrada. organização, D. Maria Ana da Luz | tário-geral do Ministério, e após as assi | Nacional, tendo-se realizado três sessões | encontrem do visita à capital. Os 1is-| mente concluídas, as quals foram envia- |O st. Arcebispo Bispo Conde D. Ernesto 


boetas também podem assistir à exi-| das ao Serviço de Obras para estudo. Em | Sena de Oliveira, que será aguardado, | ,, CINE-TEATRO SÁ DA BANDELEA — 


A «stations, que não deixou vincado | sijva, D, Maria Madalena de Matos | naturas o ministro dirigiu palavras de | 4º estudo. Às 15,50 e 2150: um grandioso êxito 


3 A Na primeira continuou a depater-se o | biçã ográfica. Foi-lhes reservado | seguida, a Cá) : 5 Ê à 
na faixa de rodagem rasto de travagem | Bro” D, Maria Teresa da Rocha | elogio ao empossado, evidenciando as | tema: «Problemas sociais do Ultramar? | fasão cepace nas ronns do relva. esco: | gundo comenda deliberou: nomear se-)no lugar de Barqueiro, limite daqueia | do sensacional filme «Pedro, o Pescador» 
brusca, embateu na retaguarda da cami- |, D. Lídia da Cunha Almei- | Suas qualidades. Falou tambem da actt- | sob a orientação da assistente social, dr* | mhidas ent ria lie lo Corpo de Bombes- | freguesia, pelas 9,30 horas, celebrando | c em complemento, <O Café da Bicha- 
nheta, tendo ficado grandemente daniti- | Antunes, D. alvador, | Vidade da comissão administrativa, des | D. Susana Gaspar de Almeida, que'pos: DO paia do e cao so | non A tunícipais O sr. tenente António da | missa pelas 10 horas, na igreja paroquia! | rata». 
PEER da, D. Fernanda da Mota Salvador, |. 4 a instituição, ao serviço da obra | Sou em revista todos os espectos que onde foi erguido o tablado em que se | Silva Brás; executar por administração | e ministrando o crisma às 16 horas, SÃO JOÃO — Às 15,30 e 21,30 horas: 
Segundo as declarações do eng. Som- | D. Artemisa Nunes Madeira, D. Mó- | grandiosa que é a Cidade Universitaria | DOdem tomar, nas diversas provincias, apresentará o su de dos por-| directa beneflciações em diversas fontes mais duas exibições do magnífico filme 
mer de Andrade, a caminheta não tinha |nica Piteira Reis, D. Valentina Lo-| ge Coimbra, lembrando alg'ns empreen- | Wtrâmarinas, os vários problemas da or- | tugueses «Verde Gaio» Assistirão a0 | públicas na zona rural, para O que ubri- MISSAS NA CAPELA DA RR RD LU 
à E de dem sanitária, econômico-sociais e de ca- | espectáculo o sr. Presidente da Repú-| rá concurso; exarar a fim, num orescendo de intereese, tendo 
as luzes acesas, o que é confirmado por |pes da Silva, D. Manuela Freitas | dimentos notáveis já concluídos e tete- | rácter moral, blica e sua esposa, assim como UM | pesar pelo. fai era cER ira oro de, UNIVERSIDADE como protagonistas O. W. Fischer e 
Pinto e D. Ernestina de Sousa Silva | rindo-se às tarefas que estão a cumprir-| Referiu-se ao papel desempenhado | número restrito de convidados, pesar belo falecimento do sr. Emesto) | á Oliver Grimm. (17 anos). j 
e os srs. brigadeiro da Força Aérea |-se e às que se encontram projectadas. | Pela mulher nesta série de probiema: Mercier de Miranda, presidente da Junta rante 0 periodo de férias ute mea- — Segunida-f estreia do filme 


José Pereira do Nascimento, eng. Usando também da palavra o prot | ânalison. os meios a empregar pora ura: -— e 50 de Freguesia de S. Bartolomeu; abrir| dos de Outubro próximo, são suspens: Noites de Purisa, com Paul Newman 


ê i * Ê as | fetuacão eficaz junto da juventude ul- concurso para a admissão de um intér- | as missas dominicais na Capel: a TRINDADE — Às 15,50 e 21,50: a 
rês poetas dinamarqueses | rs dai |ar. Andrade de Gouveia agradeceu as : intér. | 28 m apela da Um - o 
agrón. Carlos de Carvalho Fidal çõ h Vs prete de 2.º classe do qua al | Versidade. a francesa «Coração que bate», 
DR Maria Godinho, dr. Er- | citações daquele membro do Governo « te tema, depois de estudado, por Conselho Superior de geada bes de ana com Françoise Brion e Jean-Louis Triu: 


= so F: disse da atenção com que tem acompas | equipas, foi em seguida debatido, apre- f H o ti t. (17 08). 
vão ser recebidos na — |nesto Marrecas David e Raul Maçãs | npado a obra desenvolvida pela comis: | sentando cada dirigente o seu ponto ie) Fomento Ultramarino  |por unanimidade, o parecer da comissão | FERIDOS EM ACIDENTES DIVERSOS | E ENEALIA O À 


'ALHA — Às 15,50 é 21,50: O filme 
Sociedade Portuguesa | Fernandes, Mário Alexandre Maçãs | são administrativa a que passa agora a | vista de acordo com a experiencia adqut- Crrarra nato eia Fundos dot | acoineram ão Fossa! rate polisina' do assotieas elit em Tóquio», 
Ê ia nas províncias que representam. Os camarários, para os : João de Wret- E 
de Escritores e Alberto Pereira Maçãs Fernandes. presidir, vivendo de há anos alguns nos | “7, pet provincios que ferrceêniamo q] O ar, dr. José O. Freitas Mota fot) nous, (om pontos camarários Dara OS) tas, de 62 anos, casado, Jornslaiea peneie | om Karl Bobem e Charles Vanel, (17 
seus duas sessões de estudo: uma a cargo da | nomeado para representante da Co- dor na Ab 5 
Ê deputada dr* D. Margarida Craveiro Lo- | missão de Coordenação Económica do | beleceu os seguintes aumentos: Baírro de a Abrunheira, Montemor-o-Veino, 
enutada dr Di Marcada CV O | unistédio de Eeonenna no Conselho | Celas, as de 7080 para 100800; é as de | QUE apresentava fractura de costelas em 
Be sormação da MPU E e ousa. aimgi | Superior do Fomento Ultramarino," | 90800 para 120800; da Fonte do Castanhei- Sonsequencia de uma queda; Manuel Pe- |“ “PÓRMOSO —— À 
da pelo rev. Albano Pedro sobre «For- ro, as de 110800 para 150800; as de 140800 | Feira, de 26 anos, solteiro, residente em ni 


E: 
mação espiritual». -— e para 180500; e as de 220$00 para 250400; | Malpartida, Almeida. donde é natura, q Nona at tao inda 


É ER o Rr de Santa Clara, as de 110$00 para 170800; | due espetou um fueito no peito, 4o cair | com o filme <O amor e uma cabanas. 
Na sessão extraordinária do -— «no — Vida ministerial e as de 140900 para 200800; e da Concha- | 4º um carro de bois, que carregava com | (5 anos). 

pelas coisas portuguesas e particular- Ri a a! aria da, às de 10800 para 170800 e as de 140600 | Centeio, sendo transportado ao Hosprau | OUEON SINE — Às 2120: 0 empot 

rário| Vai realizar-se em Lisboa, de 26 a . ) 3: AÉRFAS| O ministro do Interior resbeu, | para 200800. As tendas do Bairro da Rel-| da Guarda. onde recebeu os primesros | SºNts Jilme «O interno de Extalinegrados. 

Fa, legado: Portigucsa "do 31 deste mês, o IX Congresso da So- Município de Lisboa CARREIRAS AÉREAS CINE ERMESINDE — Às 21,50: 0 fil. 


da a nfs socorros; Jof ! 
ontem, os governadores civis de Beja | vinha mantiverum-s Ed a dos Reis Santos Pairinnas | me de grande acção «A volta de Calla- 


Escritores deseja deste modo prestar- | cledade Europeia de Hematologia, que O, agricultor, residente | ghan». (12 anos). 


e de Portalegre, que com ele trataram 


“lhes a sua homenagem e proporcio- | é, certamente, a mais importante reu.) foi aprovado o auxílio (dois), Acuneniado de cum spo a arqui) go assuntos de interesse dos seus dis- | MOVIMENTO DA ESCOLA DA | cm S. Miguel, Pencia, que sotreu rrave SILO DO TERÇO — As 21,30: 0 filme 
nar-lhes a oportúnidade de tomarem | nião médica marcada para o nosso) mil contos) a prestar à |quque Eodolto de Habsburgo. tritos. 1 ASSOCIAÇÃO DOS ARTISTAS Sr So Por se ter despenhado de um ádo «Um general e meio», (12 anos), 
um contacto directo com os escritores | País neste ano. ; Câmara Municipal de Depois de uma visita a Portugal, | —O ministro das Corporações re- Penedo; e Gracinda de Jesus, de 46 anos, | vao rANDE CASINO DE 

portugueses que desejem assistir a)  Preside à comissão organizadora o regressou, ontem, go Elo do Janeiro, 6 | cebeu, ontem. os dirigentes da Fede- | | Durante o ano lectivo tindo, trequen- | Solteira, moradora na Quinta Lranca; | no iii om à estreia da esplêndida 
esta recepção e para a qual são con-| prof. dr. Carlos Trincão. Luanda dr. Paulo Buaque, deputado, na Assem-| ração Nacional dos Sindicatos dos |taram a Escola Nocturna da Associação | Barcouço, isantir ves é com a da canço- 


É à Mealhada, que sufrera fraetu- | m 
vidados a comparecer. -— no bleia do Estado de S, Paulo e grande | Profissionais das Indústrias Texte!s, | dos Artistas de Coimbra, duzentos e de-| ta de uma pern 


ista portuguesa Marla Marise, uma 


T S voz de superior emanto, prossegue a 
aa Ra Realizou-se, ontem, na Câmara Mu- | Amigo do nosso País. que com ele trataram de vários assun- | zassels alunos, sendo sete da 1º classe: pe ts 
-— emo -— Reuniões científicas nicipal de Lisboa, uma sessão extraor- tos relacionados com as actividades | doze da 2.º; vinte e nove da 2; e cento -— e O ano Casino dio Esslahoo Nono Es 
H E dinária, sob a presidência do general que competem àquele organismo cor- | e catorze da 4, classe, os do sexo mas- táculo de emmusichali>, continua o eu 
Foi criado o lugar França” forge. Porativo. culino; é duateb da 1º; cinco da 2*. qua-| [JE MESIN csio da admirável cantonetista, Frances 
TA Na Sociedade Portuguesa | G presidente do Município, referiu- E —O ministro do Ultramar rece | tro da 30 e vinte e três da 4º classe Ginette Roland e do duo elho Mol 
de secretário-geral de Medicina Interna -se à causa que determinou a sessão beu, ontem, no seu gabinete, O Ee-|do sexo feminino. Na 4º classe houve dim, ten emEstAC (MO grana lie 


x ; ; aGosro, » |sação, com dois conjuntos, (21 ) 
extraordinária: a aprovação do orça- neral Antunes Cabrita, o brigadeiro | setenta aprovações, tendo sido aprovados õ , os 5 21 anos), 
Hospital dos Capuchos, reuniu-se, | mento suplementar de 2000 contos, Sá Viana Rebelo e alguns membros | a O inha LIXEIRAS NAS RUAS — frequento ofe, no sulão nobre, realiza-se um 


nas províncias ultramarinas 


ns oe b ' ço sensacional hailo, com as duas orquestras 
ontem, a Sociedade Portuguesa de Medi-| tanto na receita como na despesa para da Acção Académica que se deslo. Procniso Os cantonciros da J. A B.]e todas ns atracções É 
(Governo simples) cina. Intoma, auxiliar o Município de Luanda nas cam a Angola, à CAMPO DE FÉRIAS Rescader à limpera das valetes, ainónimo | anomi, " “trn000 internacionala, (17 
Apresentaram comunicações, os drs.| obras de restauro, à que se procede — Partiu, ontem, de manhã, para A o 


7 â departamento dizem respiro VS, Melo 
O «Diário do Governo» publicou, |J. B, Lanca e prot. Ducla Soares, sobre | qenois das tempestades que danifica- o Algarve, à fim de, como anunciá-| seguiram para Gouveia, trinta estu=| do seu Prograna is septo, fa. parto 


ontem, o diploma que cria o lugar do | <itemorrasia digestiva» a propósito de) DO e o da chpital ango. idente no trabalh mos, tratar de vários problemas Tes- | jantes sócios do Q. A. D. Cu para par- 
Secrotário-geral nas províncias ultra» | três casos pouco frequentes — o os drs, | Fam E! P: Acidente no O | oeitântes ao fomento turístico daquela | uuntes sócios do Q A. Dia Dara par. 


PALCO E TELA 
marinas de governo simples, caso da |J- M. Forjaz de Lacerda e J. Góis — o 


Iso, 
5 apro : - é á r. dr. Paulo Rodrigues, 
A prof. Ducia Soares, acerca da «Nota a) À proposta foi aprovada por unant Quando ontem, ao princípio da | província, o s IeS, | realizará até 9 do corrente. Do programa Ê O amuo de Cleópatra e de Marco 
Guiné. Bropósito do um caso de anemia hemo- | midade. À sessão foi encerrada depois | tarde, se procedia à colocação de uma | subsecretário de Estado da Presidên- | ques Campo de Férias, constam diver- A Eireri 


da insana oral tarda coteorin Dlitiogo; da votação. escada, junto do avião da carreira que | Cia do Conselho. od A seqalda inotica E pato Tao tl vera 


Tas i 
ane acabava de chegar de Bruxelas, foi tário e a preparação do plano de activi- Para chamamos a atenção do Elizabeth Taylor e Richard Burton 
comissão e é nomeado pelo ministro colhido pela mesma, que era rebocada — ue — dades para o próximo ano lectivo, Na | TesPSctivo chete dy conserração o do | fizeram-se notar pela sua auséncia na 
do Ultramar sob proposta dos res- por um gerador, o servente Cristino TAB 


segunda-feira os estudantes efectuam um | jr, certos do que a sua rápida | estreia de gala do primeiro filme que (= 


Teixeira Rodrigi á E Estrela, even esse espectáculo desapare- 
“Socorrido no posto de socorros do PELO ENSINO PARES A Perri ra e a 


pectivos governadores. terpretam Juntos, <Cleópatras, a super 


produção nais cara que o cinema até 
MELHORAMENTOS NO CEMITERIO | agora apresentou, 


Aeroporto veriticou-se ter sofrido v: E VIAGEM DE ESTUDO DOS FINALISTAS | —— Mescco reconheciment O director de publicidade de - 

rias escorinções pelo corpo c fracturas Cursos de Formação Jaca DÊ MEDICINA Freguesia “pelas obras de trinde Wttdio | nhia produtoras Pre. HU, Cuntesson que 

de costelas, pelo que fol mais tarde Técnico-Profissional de levadas Bacieito no cemitério desta | à atitudo dos dois actores descontentou 

conduzido numa ambulância dos bom- Em viagem de estudo, seguem depois | favas dj lidade, So desopontou o briltania gúblico cute 

. deiros para o Hospital da Cuf. Fol publicado um despacho que|de amanhã para a Itália e Suíça, vinte | nada dignificantes do entre o equivalente a oitenta e quatro 
Encontrado morto considera o «Compêndio do Direito|e seis finalistas da Faculdade de Medt- | inverno, e 4.200 escudos por lugar, Entre as per- 


Comercial» e a <Antologia de Autores | cina da Universidade de Coimbra, que | sobra sonalidades do Teatro, do Olnema o da 


E ; —| de todas as aita sociedade inglesa "que fi na 
- da : à | Portugueses» como livros únicos para | visitarão diversos estabelecimentos hos- | fig o 1 sociedade tmplesa 'que Jiguravam 
-] poNS, inizadouro de Monte Agudo, à | os Cursos de Formação Técnico-Pro-| pitalares e laboratórios farmacêuticos de | janigus aerictência, + conioamiaso | loberb. “Ag: 
= enha de França, foi encontrado Mo: | fisslonal e Secções Preparatórias para | Nápoles. Roma, Veneza, Milão Zurique, Jarranjo o limpem. Porém, o Largo sen | chard Attenborough e o duque” e O 
E to em condições que e: dontt. | os Institutos. Basileia e Lucerna. A referida viagem, do cemitério não correspondo às | duquesa do Bedjorá. 
E] u fesa tdo p cr ar tm thomend da drns que toi organizada pela Companhia de | obres realizadas interiormente. E aeces | Ao que parece, Elizabeth Taylor estava 
n - dade desconhecida, que aparenta cer-| Regentes de postos ESCO-| Aviação Alítália com a colaboração do | sério alindá-lo com flores c arbustos que | amuada com as críticas desfavoráveis 
| . « > ca de 70 anos, que vestia fato de fa- Turismo Italiano e de diversas fábricas | Sé 4Japtem facilmente Aquele golo e lho | Que à sua interpretação suscitou na Im- 
= " zenda escura, calcava sapatos pretos, lares no Continente de artigos farmacéuticos. terá a duração | Guicesto O aformoseamento apronriado | pronso Wigleso, pora, a quai o ima já 
It e sem em ii e é O cent ja vi do tado stre 
Os núme: p . 7 REA chapeu verde e uma bengala de e Ilhas Adjacentes de vinte dias vila, — € 24 O cinema, que já tem a casa inteira- 


omo muitos outros mente passada até Dezembro, ocultou: o 
bem com UM CASO A DESLINDAR E E seu átrio sob ama decoração evocativa 
está aberto concurso para lugares de = | do Eginto antigo, com jovens disfarça- 
regentes de postos escolares do Conti-| xo posto da Guarda Nacionul Kepu- das de «escravas egípoias» e elegionários 


da Vitimado por doença súbita quando | nente e até ao dia 91 para os das Ilhas | hiicana de Casais, apresentou-se noje, 0) () | Concurso Artístico») "º"º"ºs empunhando fiúmuias 


passava no Poço do Bispo, morreu o | Adjacentes. agricultor Jesuíno Mendes Negrão, de oia des Detddios 
LOTARIA ESPECIAL DO VERÃO 


Doença súbita e mortal Até ao dia 17 do mês em curso, 


rémios de categoria 
62312. cecsmemsere E E 


652311 | Aprox. ao 
52313 | 1.º prémio 4713800 


200 000800 
100 000500 


Premiados com 50.000$00 


2.400 000500 


empregado de escritório Múrio da 46 anos, casado, natural de Gandara, Ar-| Musical de Ermesi 
note PA rraTi Crea — no çã e residente na Ribeira de bis dE, E esinde O filme «By As Ho) emoltião 

- a contrara uma carte! para representar oficialmente & Je 
dicina Legal: dEara A Pano gem A terceira eliminatória do 1 Concurso | -Bretanha no Festival de Venoza. Og seus 


1 com documentos vários e 8/0800, em di- Artístico-Musical de 
a VavR 3 Ermesinde, promo- | principais intérpretes são Tom Courtnay 
Ciclismo desastroso Orçamentos gerais nhelro, dos quais apenas levava 3008), ] vido pelo Centro. de” Assistôncia” Social | 2º gut Onmistier eee 


pois o restante já gastara na compra de | daquela vila na Feira Popular de Ermo- 


— ontem realizada — 


víncias |uns saptos e em outras despesas. sinde, deu em resultado as seguintes 
Muito contusos na cabeça por te-| em vigor nas pro! arte nra | classificações: 
17095 23126 61098 foram distribuídos era oaiÃo das Bio elebea tao: coudmo ulframarinas Informou ainda que a curteira £o Cimo Sobral (25 pontos), | po SE !STaL Bisonhonce gará a mia colar 


a furgoneta que ti 
LCO ziam, respectivamente nas Avenidas encontrada junto de uma entes a | Aurélio Pinto (2). Agostinho dos San- | qu Normandia, ndo declarou o 
AREIA: ESA da República e de Moscavide, deram Uma portaria agora publicada [a G. N. R. velo a fputos parte iena tor (21), António Pires (19), Jnime Re- Sonitandor da lícita, Freã- Priendiy, ao 
entrada no Hospital de S. José, Antó-| roforea verbas inscritas nas tabelas | um vizinho do Negrão, o negociante An | belo (17), Francisca Marques (17), Kilo- y chegar a Paris. Erlendiy vom a França 
nio Ribeiro Ramos, de 26 anos, sapa- | de despesa dos orçamentos gerais em | tónio Jacinto Paixão, de 30 anos, casa” | mena Maria, (16). Birita Lopes (16), Ma- | escolher 08 exteriores do filme, 
teiro, e Carlos Alberto Santos Sequei- | vigor nas províncias ultramarinas da | do, natural de Ribeira ds Frades, o quat e Eva Maria (11). Música 


: — Fernando Damas (16), Es 
D R ra, de 2% anos, serralheiro. Guiné, Moçambique, Cabo Varde e Ma. | declarou que a carteira tne pertencia « [7 yograis de ementa de LD Piano * 
( A Á A! [ B cau e abre um crédito especial de | que havia dado por falta dela de 27 para) — Aveloa (30) e Avlis (18 Imitação no : ; 
Cairam da mofocicleta 4.000.000$00, a inscrever em artigo adi- |29 de Julho ultimo, tendo dentro a im- | Das (25). O escritor Pier Paolo Pasolink, real- 


a ador de «Accatones, vai filmar o Evan- 
em que seguiam cional à tabela de despesa ordinária | portancia de 4420800, em grande parte) O Júri toi constituido pelos srs, An- feito E o ps ALR 


- a Ç tónio e Francisco Moutinho, Me E 
do orçamento geral em vigor na pro-| produto da venda de uma vaca, e ainda ul » Manuel Pin- edra» de Matera (Calábria), Pasolini 
víncia de Moçambique, destinado ao | uma letra assinada no valor de 5.00. | jo Henrique Silva e Antônio Moreira e | afirma que esse cenário é exictamento O 


Premiados com 20.000$00 


8402 8996 11068 22634 38266 
44211 69069 82540 


Premiados com 10.000$00 


633 5045 8651 9277 10740 
13166 24558 29218 35169 42991 


es 7 ó . a locução Vi 
TE 62173 54685 55178 58930 52312 E pd Entes paca aê rio pagamento ERA juros do 1º. semestre Embora a G NR tenha fundadas | Sorseição esteve a cargo do kr. Artur | da Palestina, 
: edratre do corrente ano do empréstimo de | suspeitas de que a carteira tenha sido) O recinto encheu-se de publico e to- François 
000500 te PRÉMIO lino Correia, de 52 anos, pedreiro, é | 200.000.000300 felto pelo Ministério das | furtada, pois continha documentos e uma | dos os concorrentes foram muito  apiau- | 2 “Gôndola de Trata» para Frango! 
Premiados com 4. ho Go 48 unos moradores er Prajas | Finanças go abrigo do decreto nº) rotogratia do seu dono, pelos quais o Ne- | Gidos, esmecigimente O represcantante de 
2.400 CONTOS do” Sado, Setúbal, que, próximo de | 42817. de 25 de Janeiro de 1960, to-) grão teria facilidade de saber auuem | ardegães Aurea Wintalino Sobral de | 9 pime francês «Histotro dum Petit 


2630 2710 10247 16170 16884 
18756 20829 22633 24147 25226 
29074 39144 45373 54712 71050 
71634 73898 79788 


E 6 do como contrapartida igual im- : ind ' sor ndo, dy als 
Grândola, cairam da motocicleta em | Maná o pertencia; e ainda porque este so ser) Das, que entuslasmou a assistencia com | Garcon Devenu Gran a Pro 
23.126 — 50 CONTOS que segulam, conquzida pelo Adelino. | Portância da verba do capítulo 10, | interrogado catu em várias contradições, | o numero apresentado, “A. indista” Bisa | Reichenhach o o filma búlgaro «O Car 
g artigo 2105 + encargos-gerals = sal o | mundou-o em liberdade, participando no | Lopes, do Porto, evidenciou bong recur- Sitio A DOE Uta 
RR ee mental, da mesma tabe 7 sos, ve dlitia ra «Gôndola do esp o 
Pedreiro vítima a panas o entênto fondo O uid, a | 608 ias teve dificuldndes por falta de | mora documentário e na. categoria 


8 402 — 20 132800 58 930 — 10 000500 19073 — 2 132500 


ã j a Un crianças da Comissão Inter- 
Premiados com 2.000$00 211 —20182500 G2511— 4908500 | 28958 — 2152600 COLAÇÃO -— no proa quinta pena a cesar se a na foclondi fara a" dlugão des artes o dos 
é a 69 069 — 20 000800 54712— 4332500 71083— 2132: q + J tra: % cosloraco 
633 — 10 132500 10247 — 4 000500 71 492 — 2 132500 Intoxicado com gás de combustão H ea CAÇA ÀS CODORNIZES Pentonça em que estará presente O con: | cirárias com Mfinkã» gd osepho Biniava, 
503 2851 3219 5645 19073 8651 10132800 18756 4000500 775622 132500 derivado dum candeeiro dé petróleo, Um feixe de notícias A caça às codomizes e uutras espe | são padercal Goncalves Meys. À insCri- | obteno menção especial. A <Côndola de 
25580 28353 41446 42355 44583 52173 10132800 24147 — 4 000500 3.219 — 2000800 recolheu ao Hospital de S. José o ser- cies não indigemus, toi prololda antes da | pular de Ermesinde ou do Porto ra fon | Prata» é entregue por ocaslão do Festi- 
45755 51518 58991 62107 67544 oo ia Ea ia Ia ooo vente de pedreiro Manuel Pestana) Na folha oficial de ontem, fol | próxima abertura geral da caça (1 de | de Candido dos Reis, 58, telefone 23259. | Vol de, Veneza io esto ano será inaugu- 
70574 71083 71492 71649 75006 TESE] OSS 4 000800 71 649 = 2 000500 Abreu, de 36 anos, morador em Sa-| publicado o mapa da antiguidade dos | Outubro), em todos os concelhos da area E 
77562 78770 79308 80802 82470 54 685 — 10 000800 503— 2132500 75 006 — 2 000800 veira, Caxias. funcionários do quadro da Junta do | da Comissão Venatória Reglonal do Cen- A 
55 178 — 10 000800 2851— 2132500 82 470 — 2 000800 » | Crédito Público e sua Direcção-Geral, | tro, com excepção de algumas zonas, Dean alartin— com o apolo, eviden- 
* Furto de uma carteira ? |para apuramento da frequência dese juncats, pauís, restolhos e mflharats, em | WE END temente, dos distribuldores gmericanos = 
tro da respectiva classe até 31 de De- | uau d dt e Ugo Tognazs (o marido do «A Abel 
São premiados com 280800 os Tudo em bilhetes com o carimbo e a Marca da Pela Polícia Marítima fot preso o | zembro de 1902, á dar (os sEbárioa o selo fo oc Srcabr) = mondo Como não podia diz 
me 5 motorista Joaquim Gonzalez, de 62] — À folha oficial publicou ontem, RADOR [EMGEA no ) 
múmeros de 52301 a 52400; de 16401 a as quais foram estabelecidas em editar Pentam. apanhar o papel. prinoipal de «O 
y anos, casado, natural do Porto, que | uma portaria aprovando a criação da a ob enudos = pellenia, dor Arg 
a 16500 e de 39201 a 39300, ã ietári da referida comissão e onde aqueta caça fagnífico Cornudo», película 0! 
E q k foi apanhado em flagrante a bordo do | Associação de Proprietários do Re- | da reierida comissão é onde aquela caça JORNAL AGRICOLA | ERPSMLE RR 
“São premiados com 200800 os «ferry-boatr «Recordação», na viagem | gadio dos Chãos e a demarcação e | se Poderá fazer partir de 15 de RANNASAAR | (70 Crommetynos:. Enquanto não ha uma 
números terminados em 12 e com A de Cacilhas para Lisboa a roubar ima glessificação dos terrenos que : a bro) próximo; DE MAIOR INTERESSE decisão Tinal td sempre ie pd 
i s A teira, il escudos, a Anacleto | constituindo & sua zone e se situam (eo Fabbri ajadiga-se a adaptar o tez 
132800 os terminados em 1, 2 e 3 Goncalves da Silva, do 65 anos, mora- | nas, margens das ribeiras de Frola | CORTE DE ENERGIA ELÉCTRICA | ANNAN UARIINDENDANRAAR | 7 7,/73i150c7o cinonaicorífica o 
MA F NZENAL abbri. Ono 
bd Ga de Santa Maria e da a etário | Os Serviços Municipalizados, etectuara | ERSNIDNNNEANE perplero, disse, Trata-se do uma hiatô- 
O detido negou que tivesse turtado| | —Por despacho do subsecretário | Os Ser PRP] (O COMÉRCIO DO PORTO» | ESPREITA tu 
Os nossos leitores dovem consultar a a carteira, mas esta foi encontrads, | de Estado do Orçamento foram auto- | depois de amanhã, as, ui a Eai da noção: cidade de Fark, 
Lista Oficial da Misericórdia, &epols, em seu poder. rizadas es seguintes Câmaras Munt- corte de energia electrica às áreas abas- na Emilia, 


8 Sábado, 3 de Agosto de 1963 


D Comércio do Porto 


Vessesasatessataasatass 
ro 


Diário de um «caloir 


Sangulhos é uma terra admirável que sempre teve enorme 
entusiasmo pela «Volta a Portugal», sobretudo quando póde contar 
com esse boniem de grande prestígio velocipédico — Alves Bar- é 
hosa, Daí nasceu um amor pelo ciclismo, sempre patenteado pelos 
sangalhenses 


Quando ontem nos colocâmos na meta para avaliar q emoção É 
natural de uma chegada em pelotão, receúmos pelo que pudesse 
acontecer, pois milhares de pessoas ao longo do percurso, «fechavam» 
de tal sorte a já estreita faixa de rodagem para os corredoi 
tivemos a impressão de que um desastre era inevitável, 


s que 


Porém, quando o grosso do pelotão se aproximo 
não resistimos ao natural impulso de nos levantarmos do ponto $ 
estratégico que a organização nos proporciona, em todas as chegada: 
vimos com espanto que por aquele «funil» de gente compacts 


la meta é 


se 4 


enfiavana os corredores com uma firmeza e uma segurança impres- 
sionantes. Mas, em Sangalhos, é muito fácil evitarem-se desastres é 
porquanto a sua população, admirâvelmente mentalizada para o 4 
ciclismo, não comete a menor infracção, nem arrisca a menor teme- q 
ridade, que ponha em jogo a integridade física dos corredores, dos É 
seus acompanhantes ou deles próprios. Fel 
Sangalhos. 


MCs eetetere serei tessetesettesaasss 


Filme da Etapa 


Tofrs es tentativas de fuga 
pelos responsáveis das eg 


mas o despique travou-se quase sempre 


entre o Benfica, Sporting e Porto 


dos dois grandes die Lisboa, não 
muito mesta tranquilidade da 
equipa do Porto e estão sempre reccosos 
do que pode suceder de um instante para 
a certeza de | o outro. Por isso era ver como Sporting 
n disputada, [e Bentica atacavam d 
n es investidas | que uma camisola azul-b 


Quando o sr, Luís Eito, representante 
dente da Câmara Municipal 
la amarelas a Florêncio 

Silva, do Benfica, à partida de Vila Nova 


de Ourém, andava já no au 
uito 


que a tirada ia ser 
Pelo menos, suceder. 


dos corredores mais irrequietos ou com | tava, pelo que na luta de rivalidada Ben- 
mis aspiraç fica-Sporting, metia sempre no 1 

Mas quase sempre a Iniciativa per- | Mmimigo» comi -F. CG. do Porto. 
tenceu aos novos, com «sangue na guel- CE 
ra», enquanto os veterunus com ar bona- | À primeira fuga durou pouco, 


o é certos de que a verdadeira hora 
inda não chegou, contemplam as opera- 
«ões, até ao instante em que o perigo 
surge. A juventude, porém, certa que 
as coisas com ar de brincadeira às vezes 
acabam por resultar, não estiveram ss 
durante toda a prova é foi pre- 
ciso que o pelotão estivesse em manh 
de reagir quuse prontamente para que 
as fugas não resultassem. E não se ponha 
em dúvida que ss 9 pelotão tivesse & 
disposição do dia anterior, teria havido 


mas Sousa Santos aproveitou 
a «dobragem» para dar um 
golpe que não surtiu 


A quinze qui 
jo Cardoso, 


Pombal, Au- 
Académico, sobrinho 
fez uma sério de con- 
trada para escapar ao 

ss», para q di- 
ja, com o objectivo 
«sombras» acabou por 


pelotão. Aos cztgu 
reita + para 
de afuguentar 


ei grossa tuta na estrada ou mudanca ile | de afucuentar a dogs, sia ER 

camisola amarela. nes Lado Bl do Leto. 

; Vila No um quilômetro adiante, António Leito, 

Quando so largou Vila Nova de Ou-lgo Sangathos, - Joaquim Freitas, do 
rém e poucos quilómetros adiante sur- entenderam tomar a diant 


iram duas boas descidas; pensou-se que 
isso tentaria alguns corredores a forçar 
a nota do ataque. Mas o pelotão seguiu 
almamente q! is povoa- 


para sacudir antes que 
» cacademistas se tornasse 


a av 
num 


ções da Boavista e Barracão, onde havia — SR“ 
e meta volante oficial, AÍ sim, os col A gZ 2 & » 
ars deram Um egoiDês TigONos, Até agora só há motivo 
enduro, acubon por pa eibans para tecer elogios 


tar e cortar em primeiro lugar essa meta 
apesar dos desesperados esforços da Jou- 
quim Coelho, do Benfica, e José Daniel, 
do Sporting, que tiveram de se conten- 


a organização 
Compreendemos — perfeitament 
que a escolha de homens para di 


tar com as classificações imediatas, se SPV TE 
gundo e terceiro lugaras, respectiva- fique ao sabor duma aventura 
“as compreendemos, tumbém, que se 


penrem homens experientes têcni 


A luta mais latente é entre 5 


Benfica, Sporting e Porto 


homens com 
civismo, mi 
firmar que ni 


Epordha o Bontica vigiãe E er pequena nuvem 
constantemente, Nenbuma das equipas veio obscurecer 9 dilatado céu des- 
dá um momento de folga à outra, Seriu | | ta organização. Poder-se-á dizer 
de esperar que o F, C. do Porto tirags que por um conjunto de circuns- 
proveito desse facto, para se escopar, Mas tâncias foi possível réunir um 


lote numeroso do homens que te- 
nham todas as qualidades para ocu- 
par lugares de comando e dirigir 
é alguma coisa mais do que pavo- 
near a importância dos cargos. 

y os homens da organiza- 
cão, merecem aqui o nos: 
e sincero elogi 
teriosa 
corrida 


O INFELIZ RES 
DO DIA 


| 
O nrimeiro homem a furar na etapa) | 
| 
| 


bamos, o di- 
seo Candeias 
a corrida, Eduardo 
lhena Guerr sempre com 
sorriso compreensivo é franco para 
todos, sem perder a serenidade nos 
omentos da corrida; Ma- 
é Ferreira da 
auretino Brito e com estes 
auxiliares, Jué 


vi 


da 


manhã foi José Precioso, do Vianen- 
com tão nouca sorte que ocorreu 


esse percaiço precisamente na altura em xd 


que o pelotão deu uma tiolentissima emissário, Génz esquecer q médico; 
chicotada. Por tal motivo o valoroso] | Barreiro de Magalhães 
corredor de Viana do Castelo, tez a pro-) | up que p 

va inteira em último lugar apesar do) | reco um «parafuso» a surgir em | 


corredor pr 
tendo a seu 
po de enferma- 


violento esforco que fez para se reagru- 
par O que fâcilmente teria sucedido se 
não se registassem constantes fugas de 


nela, 
lícito o co 


tal sorte que ele acabou nor chegar em 
último tugar e consequentemente fon 
do controle, tendo sómente atrás de s 


a poucos metros o carro vassoura. Ape-| Pestdelo, Butão 
sar da sua conduta e que merecia, os-| puma fo pastagens 4 


sivelment certa benevolência, 


uma 9) guir so tudo dos pers 
corredor não cumpriu a média estabele- jo gostou da bri ra e aumen- 
cida, acavando por ser eliminado da vro-|tou o ritmo da pedainda, do que resul- 
va, Todavia, ao abandonar a XXVI edi-| tou dem João Gomes, da Ovarense 
cão da «Volta a Portugal» justo é colo- go tec bed Poste a peço 
cú-lo. aqui, como o homem mais infetiz | qua ER PO RA, 
do dia. A fuga foi neutralizada, lamente, 


Tempo gosto: 3 h. 25 m. e 29 s., (média de 
-Sangalhos e 7 m. e 9 s. (média de 41,958) 


37,375) pera q ligação Vila Nova de Ourém- 
pura a percorrida na pista des bairradinos 


a Santos que tanto =» tinha 
colocado bem na frente do pelotão, quando 


bou, lançou um golpe 
oroso, não sem que Pedro q. Curva- 
lho, e Jorge Corvo, tivessem respondido 


'de pronto juntando 
-branco 


ao corredor «azul- 


Nova fuga, desta vez com 
maior número de corredores 


reasgir, por inicia- 

sco Marinho, que 
Trouxe Luís Gonçalves, do 
Sporting, João Centeio, do Águias e Ma- 
nuel Machado, do Tavira, seguindo-se 
ainda An jo que nem no calor 
da m »u de Puxar por uma 


banana, do bolso de 


do calção e 
e depois Carlos 


Dias, se Juntar ao 
lote, A «fuga» foi neutratizada rápida- 
m ni m que os homens da frente 
ivessem procurado sacudir o pelotão. 


Três homens do Porto tentam 
a sua sorte, mas o Benfica 
estava alerta 


A quatro quilômetros de Pombal, três 
homens do Porto dão 
cia decidido para 
pelotão; Mário Silva, Azevedo Maia + 
Pinto e conseguiram distanci 


do um 


Mantarem qo 
José 


lotão, cerva de cinquenta 
Benfica estava atento « ouviu- 

rene» característica do carro da comando 
dos benfiquistas onde vai Alves Barbosa 
que dá sinal de ataque do Benfica é 
Peixoto Alves seguiu na esteira dos por 


tistas 


não sem que a certa altura se 
mostrasse muio zangado com um carro 
que, no seu entender, Me prejudicava a 


Ainda 


ova fuga espe 


galhense de 


terra em prim 


de um san 


reiro lug 


Em determina n- 
bra e 4 Mealhada, a equipa do Sangulhos 
dá a primeira nota batalha, quando 
António Leite principia numa pedalada 
vigorosa uma subida. homens, no 
ntanto vão 
tins, é Augusto Forte: 
do 

galhos, quo pm 
Companheiro qr 


Tr 


mas então saíu 

Diue, do San- 
judar o seu 

a frente 

o «Delta» 

as evolu- 

tamanho anda- 
solado, mum 


o imp 
acaba poi 


desesperado 
Registâmos e q o 
seu avanco qu cifrava em quase um 
minuto, muito justamente cinquent: 
cinco segundos. Entretanto, outro eang 
lhense pretendeu juntar-se aos homens 
que iam entro O fugitivo é o pelotão — 


Josá Mariz 


Mas desta vez o pelotão achou que já 
andava gente a mais do Sangalhos, na 
frente e à equipa do Benfica recebe or- 
dem . Dois q coisa e tor- 
nar. nde à 
res » Benfica O. 

Porto, mas um mbém 


para q luta — Francisc 


Homenagem póstuma 
a ANACLETO DA PONTE 


Chegando hoje à cidade do Porto 4 
caravana da XXVI Volta a Portugal, o 
Júri deliberou prestar homenagem à 
memória de Anacleto da Ponte, um gran- 
de desportista e homem do ciclismo, 
que todos admirámos e respeitâmos 
Porque o clelismo e a própria «Volta» 
muito Anacleto da Ponte, o 
Júri da corrida Julga de toda q Justiça 
a pre homenagem póstuma 
que se realizará, hoje, às 16 e 50 horas, 
no ce o de Agramonte, para o que 
foram dados os componentes da 
caravana a comparecer naquele local 
para que a memória de Anacleo da Pon- 
te seja recordada toda a, saudad 


devem q 


cio desta 


cony 


com 


À esquerda, o 


Pelotão passa em Sargento Mor, seguindo à cabeça um corredor sangalhense. À direita, os fugitivos 


viram o seu esforço perdido, pois em breve eram absorvidos pelo pelotão 


«perseguição» De iodo, 
pelotão também desta vez reagiu de 
pronto, como aos portistas não convinha 
& nova «companhia» e abrandaram o an- 
damento, 

O pelotão dá e impressão de que os 
corredores preferem agora apreciar a 
paisagem, mas a determinada altura, o 
Benfica procura dar novo egolpes, por 
niciativa de Francisro Vanda 


que não só o 


O Leixões em grande plano 


um dos melhores corredores do 
Leixões que estava na esteira do corredor 
benfiquista, Augusto Fortes, mão aceitou 
& passividade com que o pelotão encarava 
a fuga do Benfica e foi-lhe no encalço. 
Todavia, deste vez, esafram> ainda mais 
quatro homens, Humberto Corvo, Vitor 
Tenezinha, e otário Trinta. Quando & 
estrada regista uma apreciável descida, 
O homem do Leixões Já um sigoroso 
th e alianta m  consequéncia 
desse seu espírito de Iniciativa, as fugiti- 
vos conseguiram apanhar apreciável 
avanço que o pelotão se viu e desejou 
para aniar, sômente o conseguindo a 
auinze quilômetros de Coimbra, 

Entretanto & corte da lute mantinha 
no mesmo aspecto, em suce: 
tnidos e! 
res, 

Quaido chegámos a Coimbra, já tinham 
alcançado primeiro a ponte sobre o Mon- 
dego, Peixoto Alves, Ilídio Rosário, Ma- 
nuel Torres e Vitor Tenazinha, este à 
frente do numeroso pelotão. 

Mais atrasados seguinm então Manuel 
Machado, do Tavira o Vilar Garcia e 
ainda, mais atrasado, Indalécio de Jesus, 
enquanto Albino Mendos, e José Vieira, 
(Académico), registaram maior atraso. 
Pouco depois, Jonquim Coelho, 

ões, furou. 


ivos e iso- 
'aques da quase fasdo os corredo- 


do 


ar por iniciativa 
sejoso de atingir a sua 


sultou 


ar e que quase 1 


1 modo pedalando que acabou por al- 
cançar o fugitivo e deu mesmo o golpe 
mortal «o sangalh: à entra de 
Mealhada, ultrapessando-o, mas entre- 
tanto o pelotão também se reagripava 
todo, com excepção de vários homens que 
se foram sucessivamente. atrasando, por 
via desta sério de fugas, como-Albito 
Mendes do Académico, João Borges, da 
Ovarense, António Mendes, do Alpiarça, 
António Martins, do Académico, João 
Brito, do Alpilarça, José Carrasqueira, 
do Tavira, António Branco, do Alpiarça, 
e os homens de Viana do Castelo, Adélto 
x José Lopes » Joa6 Presoso. 


A vitória em Sangalhos foi 
alcançada pelo Benfica com 
dois corredores na dianteira 


Tai como ontem, José Anastácio, do 
Benfica tentou a sia sorto muito longe 
da meta. Porém, desta vez, não vstara 
sozinho e o companheiro de equipa 
Alcino Rodrigo, limitou-se a seguir-lho 
na «rodas, enquanto vários corredore 
deixavam a corrida livra 


O exemplar serviço 


da Polícia de Viação 


Sempre que seguimos o decor- 
rer de cada «Volta a Portugals, 
pelo telefone ou pelas notícias, ha- 
bituámo-nos a ter em alta con! 
deração a P. V. T. que assegura a 
eficiência e a comodidade da es- 
trada, impedindo que os maus au- 
tomobilistas prejudiquem aqueles 
que têm a noção exacta das roxs res- 
ponsabilidades. A esso admirável 
serviço ficamos sempre a dever 
muito da nossa segurança pessoal, 
| tanto se esforçam por evitar que 
imprudências sejam cometidas em 
prejuízo de quem tem de vencer a 
estrada, em trabalho ou turismo. 
Assim não nos tem Impressionado 
mais do que o normal, a eficlência 
dos serviços da Polícia da estrada. 

Todavia, ontem, tivemos ocaslão 
de mais directamente nos aperce- 
bermos do enorme papel desta bri- 
zada que anda na «Voltas. Sempre 
solícitos » prestar-nos espontúne 
mente qualquer serviço, quando se- 
gulmoy na dianteira e algo de gra 
ve se regista na retaguarda (como 
sucedeu quando Sousa Cardoso se 
feriu gravemente), os homens da 

V. T. são verdadeiramente in- 
nsúveis na sua actividade, 
Quando seguíamos para Coim- 
bra e procurávamos sdlantar-nos 
para que o nosso fotógrafo pudesse | 
obter uma panorâmica da entrada 
na cidade e saída da ponte, fomos 
largos quilómetros atrás do carro 
da P, V. T, que tem por missão 
alertar o público e ou motoristas 
da estrada, para « aproximação dox 
corredores. «Encoste à direita, por 
favor, e pare», é o aslogam que 
mantém a segurança dos «voltis- 
fas», dos acompanhantes e do 
curiosos. E as suas ordens firmes 
decididas, mas respeitosas, são 
acatadas por toda a gente e nó 
sentimo-nos Imensamente gratos 
por este trabalho duma equipa que 
tem sobre os seus ombros a maior 
responsabilidade, Parabéns comis- 
vário Belarmino de Oliveira. 


mena do Benfica, Quando achou zuado 
o momento, Aleino Rodrigo, levantou-se 
no selim e resolveu em menos de cin- 
quente metros, o seu triunfo, batendo o 
companheiro mesmo sobre o fio branco 
e com ele trouxe todo o pelotão, com 
excepção. naturalmente, dos que vinham 
mais atrasados. 


TEVE ANIMAÇÃO 


imensa gente encheu a pista do San- 
galhos, indice revelador do interesse e 
entusiasmo da população pelo ciclismo, A 


prova disputada por 
te de 10 corredores, escolhidos de 10 em 
10, por livre re as equipas 
concorrentes, proporcionou um espectáculo 


séries», normalmen- 


rbitrio, 


mais atraente para o público do que à 
prova pista com que lou à 
«Volta», em Alvalade, O facto de cada «sé- 
rie à tar um ou um máximo d 
Nois corredores da mesma equipa, propor- 
cionou luta mais cibrante, especialmente, 


NALGUMAS «SÉRIES» 


Roque + Lino Marques, os puderam 
panhar ligeiramente atrasados, apesar de 


tudo, Depois foi a altura de João Roque 
entrar em andamento vivo e dar a ideia 
de que a sua «fugas iria resultar, mas 
Jacinto de Oliveira, e sobretudo Sousa 
Santos, foram no seu alcance e não O 
EE a 2 
tagem que chegou a ser apreciável, Perto 


do Tim das 20 voltas, porém, Carlos Dias 
mostrou a sua capacidade para o clanca- 
mento» final, batendo João Roque Irre- 
eistlvelmente sobre o flo da chegada, Clas. 
siflcou-se primeiro lugar, portanto, 


A direita, Alcino Rodrigo, do Benfica, atravessa a meta de Sangalhos 
em 1.º lugar. À esquerda, Florêncio Silva veste a «camisola amarela», 


aux 


quando alguns esticões deram animação 
a cada prova e até alguns resultados fo- 
ram influenciados pelos sucessivos golpes 
vibrados ao longo da pista. Nestas provas 
geralmente, o factor surpreza tem muita 
influência o algumas vezes um arranque 
feito, mesmo a duas ou três voltas do 
fim, deu, aqui, excelentes resultados, nal. 
guns casos, em que a possível recupera- 
cão se tornava impraticável. 


O camisola amarela não 
agradou ao público 


A nota mais importanto desta prova de 
pista foi o comportamento do «camisola 
amarela» quo correu a derradeira «séries 


e que apesar do ter feito as primeiras 
cinco voltas na dianteira, em revesamento 
com Peixoto Alves, não aguentou a peda- 
lada dos adversários quando estes resol- 
veram atacar e foi tão notória a sua falta 
de adaptação à pista que acabou surpreen- 
dentemente classificado em último da 

que lhe valeu os risos 

do público. 


Indalécio de Jesus, do Tavira, 
ganhou a primeira «série» 


A prova principiou com uma «séries 
onde estavam homens possantes como Ta- 
dalécio de Jesus, Laurentino Mendes, Mata 
Azevedo, Joaquim Leão, ete, A prova teve 
emoção pelos constantes ataques regista- 
dos, na base dos quais estiveram José 
Mariz, Pedro de Carvalho é Joaquim Leão, 


Do princípio tivemos a impressão que 0 
representante do Sangalhos íria vencer 
tolgadamente, tão ritmada era a sua im- 
pressionante pedalada, mas q duas voltas 


do fim, Indalécio <despediu-se» com um 
ataque vigoroso » venceu destacado. 

A classificação desta «séries foi q se- 
guint Indalécio do Jesus, com 7,14, 


segu 


o de Laurentino Mendes, Joaquim 
Leão, Pedro, Manuel Ferreira, todos. 
com o mesmo tempo; Túlio Abreu, 7,1 


Noé Azevedo e Mala Azevedo, 


Carlos Dias, do Sangalhos, 

ganhou, irresistivelmente, a 

segunda «série com um 

tempo que lhe asseguraria a 
a vitória final 


À segunda série teve animação « bri- 
ntismo por mérito absoluto de dois ho. 
ns do Sangalhos: Carlos Dias e Carlos 
Murques que impuseram de entrada tal 
andamento, animados pelo entu 
público qu restante 
ram-se em apuros para os aguentar 
mento os dois homens do Sporting, 


do por Luís Rito 


com 7 m. « 98, o representante do San- 
galhos seguido de João Roque, Jacínto 
Oliveira, Fernando Jacinto, Lino Marques, 
Augusto Fortes, Sousa Santos, Henrique 
Castro « Sérgio Ribeiro, todos com o mes- 
mo tempo, 


José Vieira, do Académico, 
venceu a 3.º «série» 


Durante a primeira metad 
o pelotão manteve-se unido, mas depois de 
terem percorrido seis volta academis- 
ta» José Vieira deu tamanho impulso qu 
ninguém lhe pode resistir o só então lhe 
foi movida movimentada perseguição que 
lhe anulou os intentos, devendo-se d 
car a acção de José Cavaco Martins, que 
estevo na base do fracasso do jovem caca 
demista», Depois a luta man! entre 
todos os componente 
a duas voltas do fim, 


ve-so 


séries, atá que 
Vieira, 


(Continua na 9. 


oc 


| É, ainda, demasiado cedo : 
para se vaticinar um vencedor | 


Após três dias de prova com qua- 

tro etapas é notória a predisposição 
! de todos as equipas por esperar pelo 
seu momento mais precioso que con- 
sistirá em atacar quando se conhecer 
melhor os adversários e os corredores 
estiverem mois rodados. A primeira 
ista registase a boa disposição do 
Benfica em aparecer om sucessivos 
ataques e procurar neutralizar todos 
es fugas, mas isso pode ser apenas 
balões de ensaio e não se pode dizer 
prôpriomento que seja uma conduta 
censurável porque o seu técnico sa- 
berá o que há-de fazer mos quanto 
o nós tombém pode ter as suas des- 
vantagens na medida em que se gero 
um certo desgaste nos sous homens 
que podem não estor tão frescos e 
lúcidos quando se registorem os ato- 
ques dos outros equipos. Em todo o 
caso há que solientor o comportamen. 
to do Benfico pela suo indiscutível 
iniciativa em todos os momentos da 
corrido e será muito agradável para 
o espectáculo da provo se os homens 
que andom agora na dianteiro das 
ações individuais e por eq 
pas tiverem pernas para aguentar o 
ondomento que os adversários com 
certeza lhes vão exigir. 

O Sporting tem-se limitado o umo 
acção de segundo plono o que de 
cerlo modo nos surpreende e não dei. 
xará de surpreender todo a gente se 
levarmos em linho de conta que tem 
um homem com envorgodura para dis 
cutir o primeiro lugar — João Roque. 
Embora seja da nossa responsabilidade 
e constitua uma mera presunção, supo- 
mos que João Roque não tem possivel- 
mente nesta altura igual firmeza nos 
suas duas pernas, porquanto, hoje, ne 
pisto, deu-nos a impressão nilida de 
que não estovo à vontade no sua pe- 
datado e isso explico, possivelmente, 
a razão porque o Sporting se não tem 
preocupado em figurar como vedeto 
e é crível que a equipo «leonina» 
procure que o seu campeão se refaça 
pora então poder mois claramente ter 
o sua palavra, 

O F.C, do Porto cindo não prin- 
cipiou a «discutir» a corrido. Com uma 
prova de pista em Alvolado abaixo 
das suas possibilidades, diminuído mo- 
ralmente depois do desastre de Sousa 
Cardoso, o conjunto do F. C, do Porto 
já apareceu hoje na estrada com me- 
lhor disposição; mas é muito possível 
que se não concretize o grande desejo 
da falange portista de ver chegor, 
hoje, os seus corredores com o pri- 

as ou mesmo 


mosiado nos outros conjuntos que, 
certamente, não permitirão liberdade 
de movimentos gos corredores «azuis- 
-brancos». No entanto, temos a impres- 
são de que seró nas tiradas do Norte, 


ALCINO RODRIGO, do Benfica, diz 
que tem um grande papel a 
desempenhar 


O homem que oanhou q etava Vila 
Nova de Ourém-Sanquinos revela-se um 
corredor decidido e evoluído 
escusa a responder-nos quando o abor- 
damos e não é necessário arrancur-the 
as palavras a «sacu-rolhas». A quatro 
minutos, vráticamente, do primeiro lu- 
gar, está num «lote» de corredores do 
Benfica, muito bem colocado nara 
papel relevante nesta aVolta», 


— Como conseguiu o triunto se Anus- 
túcio tinha dado o aoipe tanto a temmo? 
— Pois é, talvez ele tenha tido erro 
de cálculo, partindo demasiado cedo, 
mas não me surpreendeu, pois vi ane a 


GRUPO «l» 
BENFICA 
SANGALHOS 
A. ALPIARÇA 
OL. BATRRO 
ASCAR 
(Espanha) 


GRUPO «X» 
SPORTIN 
ACADEMICO 
LOULETANO 
LEIXÕE: 
PINT. EGA 

(Espanha) 


GRUPO «2» 
PORTO 
TAVIRA 
OVAR! 


especialmente a partir de Monção, que 
o F.C. do Porto vai desencadear o À 


sua ofensiva em terreno que é pro ( 
pício às características dos seus cor- 

redores e numa altura em que a equi: À 
pa deve atingir, então, o sua melhor 

forma. Continuamos com a impressão ] 
dado no primeiro dia, que sendo o | 
F. €. do Porto formado por corredores 
de indiscutível categoria e merecimen. 


to, tão iguais e coesos, que na altura 
em que os responsáveis sentirem que 
é chegado o momento poderá não ( 
hover outra equipo que esteja em 

condições iguais para lutor com os 


portistas, que podem lonçar no es- 
trado, em sucessivos golpes, todos os ! 
seus corredores divididos em conjuntos 4 


do dois ou três homens e de tal mo- 
neira que poderá tirar partido do es. 1 
banjamento de energias dos sous mais 
directos opositores. E muito natural, 
especialmente o Benfica, que os clu- 
bos que agora estão no golarim não 
tenham «reservos» & altura para os | 
lançar no momento próprio e disso 
podem os «ozuis-brancos» retirar exce. | 
lente benet 
Em todo o caso, temos de pensor 
que q «Volto a Portugal» se não dispu. | 
ta apenos com três equipas (que são 
os três grandes), porque em ciclismo 
e, neste momento, ainda há equipas 
que até agora têm tido a virtude de 
não dor nos vistos e que por isso | 
mesmo são muito perigosas. Gostámos, 


até ao momento, frise-se, do Acadé-  ( 
mico, do Sangalhos, da Ovarense, do | 
leixões e do Tavira, o revelarem ele. | 


el valor (falta-lhes 
ncio); mas que onimados dos f 
( 


melhores 
cos «voltistas» de maior prestígio. 

A «tapa da manhã de ontem, foi 
extremamente animado e práticamente 
acabou por ter uma chegada em pelo- 
tão o que pode induzir em erro aque- 


intenções se sentem iguais 


distância. Mas devemos dizer que ao 
contrário do que se tinha passado an. | 
teontem, em que o vento favorecou os ( 
corredores, desta vez os estradistas 
tiveram precisamente de lutar contro 
o vento e, pior do que isso, contra 
o calor. À etapa da manhã de ontem 
foi coraeterizada por sucessivos golpes 
e «fugas que deram a certeza de 
que os corredores estão agora a 
gir boa forma e só assim foi possível 
que a tirada fosse considerada por 
todos os experientes (e nesto caso se 
incluem os corredores veteranos) co 
afirmarem que foi corrida num ando- 
mento verdadeiramente endiabrado o 
que é garantio de que, possivelmente, 
a partir de segunda-feira, as coisas se | 
rão modificar, partindo do lógico 
princípio de que, hoje, no Porto, e 4 
amanhã, em Vila do Conde, tudo deve 
decorrer com normolidade. j 
, 


( 
( 
les que seguem a corrido o longo À 
( 


minha colocação poderia 
momento próprio. 


resultar no 


—Então é o que se 
«golpe» na hora própria? 


chama dar o 
— Não havia outro remédio e como 


estava colocado na «roda» de Anastá- 


Não se)cio, vati-o vela surpresa com que ata- 


quei, quando ele, certamente, pensava 
que o caminho estava livre até à metu. 

— Espera melhorar a sua actua! clas- 
sificação? 

— Sim, espero. Como vê, estou colo. 
cado na posição em que nosso vir a ser 
útil à minha equina. Muito me engano 
ou em breve terei de desempenhar um 
grande panel e o facto é que me sinto 


(Continua na 9.º página) 


dio dO 
Omais combativo 
do dia 


Durante as etapas da manhã e du 
tarde de ontem, tal como sucedera nu 
véspera, houve um homem que esteve 
quase sempre ou na base de todas as 
«fugas» ou em ordem a neutraltz 
investidas dos adversários. Falamos de 
Francisco Marinho, do Académico, que 
apesar de figurar em 48º lugar com 5 
minut segundo de atraso em re! 
cão ao «camisola amarela» bem merece 
que o apontemos, aqui, como o homem 

is combativo do dla porque tanto na 
como na pista, nas duas etapas 
de hoje, mostrou a sua capacidade de 
resistência e boa disposição para antmar 
a prov: 


c5 


Pouco depois de passarem Pombal, os estradistas lançara m-se em perseguição dos homens da frente, anulando-lhes 
as suas pretensões... O ovarense João Gomes no comando do ataque 


COMPRA — VENDA E HIPOTECA DE PROPRIEDADES E COLOCAÇÃO DE CAPITAIS 


RUA STA. CATARINA, 286-2.0-ESQ. 


PORTO 


TELEFONES, 34350-33698 


O Comireio do Porto 


Sábado, 3 de Agosto de 1963 $ 


— Alcino Rodrtgo (Bent) 3 
— José Anastácio (Bent.) 
Antonino Bat, (Sang.) 
— Franc. Valada (Bent. 
5.º — Mário Miranda (F.C.P,) 
6.º — Florêncio Silva (Bent. 
— Octávio Trinta (Tav.) 


— Amadeu Silva (Sang. 
21.º — Anbento Carvalho (Ara. ) 
12.º — Javinto Oliveira (Ovar.) 
18.º — José Azevedo (Leixões) 
14.0 — Peixoto Alves (Benf.)... 
15.º — António Acúrsio (Benf.) 
1.º — João Sarreira (Bent. 
17.º — Jorge Convo (Tay. 
18.º — Humberto Corvo (Tav.) 
19.º— José Martins (Tav.) 
0.º — Henrique Castro (Sang,) 
o — Indelécio Jesus (Tav.) 
— Manvel Machado (Tav.) 
º — Florival Martins (Tar.) 
24.0 — Josó Pinto (F.C.P,) 
25º — Azevedo Maia (F.C.P.) 
26.º — Mário Silva (FCP, 
— Mário Sá (FCP) 
2º e — Joaquim Freit. (F.C.P.) 
2.º — Carlos Carv. (FCP. 
9, — Sousa Santos (F.C.P. 
31º — Joaquim Leão (F.C.P.) 
82* — Amílcar Mateus (Alp.) 
João Centeio (Alp.) «. 
$1.º —Lima Fernandes (Atp.) 
35. — Vitor Tenazinha (Loul.) 
36. — Casimiro Cabrita (Loul.) 
37.º — Pedro Júnior (Sport. 
38.º— João Roque (Sport.) 


89.º — Pedro Carvalho (Sport.) m. 


40.0 — João Rosa (Sport.) 
41º — Ventura Crist. (Sport.) 
420 — Artur Carreira (Sang.) 
48.0 — Titdio Rosário (Sang.)... 


44.º— António Neves (Sang.) m. 


45.0 — Perna Coelho (Bent. 
46.0 — Manuel Cort. (Benf.) 
47.º — Carlos Dins (Sang.) 


48.0 — Manuel Torres (Vian.) m. 


49.0 
5 
5Lº— Orlando Silva (Acad, 


José Vale (Leix.) 


52º — Franc, Maninho (Avad.) m. 


58.0 — Jacinto Pontes (Acad.) m. 
64.0 — Fernando Jacin. (Tav.) m, 
55.º — Lauren. Mendes (Ovar.) 


E Uassificações 


INDIVIDUAL 


Via Nova de Onrém-Sangalhos 
H.M.s. 


BESBERREBRES 


PrPPPPRPRRRREREORErERRERonRERrRRrRErR 


JESPESPPPEESESESEES 


— Ildefonso Costa (Loul.) m. 


m, 
56.º — Antón. Cândido (Ovar) m. 


Florêncio Silva (Bent. 
Henrique Silva (Sang. 


Alb. Carvalho (Acad. 
Manuel Castro (Spt.) . 
Jacinto Oliveira (Ovad.) 
Octávio Trinta (Tav.) .. 
9.º — Maia Azevedo (Leix.) . 
José Vieira (Ovar.) . 
Peixoto Alves (Bent.) . 
António Acársio (Benf.) 
Alcino Rodrigo (Bent.) 
João Sarreira (Benf.) . 
Humberto Corvo (Tav. 
Henrique Castro (Sang.) 
Sousa Santos (Porto) . 
— Jorge Corvo (Tavira).. 
Indalécio Jesus (Tavira) 
Joaquim Freitas (Porto) 
Mário Miranda (Porto) .. 
Mário Machado (Tay. 
Mário Sá (Porto). 
Joaquim Leão (Porto) . 
José Martins (Tav.) .. 
26.º — João Roque (Spt. 
Cas. Cabrita (Loul.) . 
Carlos Dias (Sang.) . 
F. Valada (Benf.) . 
José Pinto( Porto) . 
Mário Silva (Porto) .. 
Carlos Carvalho (Porto) 


João Rosa (Spt.) . 
— Joaquim Coelho (Bent, 
Agost. Correia (Alpo) . 
Lima Fernandes (Alp. 
Pedro Carvalho (Spt.) 
Azevedo Maia (Porto). 
António Neves (Sang. 
João Centeto (Alp.) .. 
* — Manuel Torres (Vian.) .. 
Pedro Júnior (Spt.) . 
Artur Carreira (Sang. 
Tíídio Rosário (Sang. 
48.º—M. Cortinhola (Benf.) . 
Júlio Abreu (Vian.) . 
Mahado (Acad.) . 
Evar. Conceição (Tar. 
Ant. Baptista (Sang. 
Orlando Silva (Acad.) . 
Florival Martins (Tay. 
José Vale (Leix.) .. 
Franc, Piedade (Loul 
Ant, Cândido (Ovar.) .. 
58.º — Laur, Mendes (Ovar.) . 
57.º — Amílcar Mateus (Alp. 


rg XXVI 


GERAL — Individual 


VOLTA A PORTUGAL 


FILME DA ETAPA 


EM BICICLETA 


EO DE € DEDE DEE OCDE gago 3620 ada tacos ptagata 


Álbum da Volta 


- II 


A BI do Agosto de 1932, foi novamente de Cacilhas que se deu a partida 
para a III Volta a Portugal, para um percurso de 2.444 quilómetros em 19 
etapas. Fizeram-se representar os clubes: Benfica, Sporting, Rio de Janeiro, 
Comércio e Indústria, Campo de Ourique, Salgueiros, Bucelas, Ginásio Figuei- 
rense, Campolide, Sobral de Monte Agraço, Alpiarça, Vitória F, O. e União 
do Coimbra. 

Foi nesta Volta que ficaria para sempre gravado nos anais do ciclismo 
português o «duelo» travado entre esses dois valorosos corredores (felizmente 
vivos), José Maria Nicolau e Alfredo Trindade. São muitos ainda aqueles que 
estão lembrados dos despiques que os dois axes do pedal derimiram para uma 
superioridade que prâticamento nunca ficou esclarecida. Era sempro vê-los 
na roda um do outro, a procurarem as melhores classificações, dentro da 
melhor lealdade e respeito mútuos. Na estrada eram adversários que nunca 


LISTA DOS CONCORRENTES 


TAVIRA 


1— Jorge Corvo 

2 — Indalécio Jesus 

3 — Octávio Trinta 

4 — Humberto Corvo 
5— Florival Martins 
6— José Cavaco 

7 — Jacinto Machado 
8 — Fernando Jacinto 
9 — José Carrasqueira 


OVARENSE 


10 — Manuel Oliveira 
11 — Laur, Mendes 

13 — João Gomes 

13 — Jacinto Oliveira 
14 — Manuel Costa 

15 — João Borges 

16 — Manuel Ferreira 
17 — António Cândido 
18 — Dias Vieira 

19 — Henriques Silva 


LOULETANO 


21 — Vitor Tenazinha 
— Santos Dias 

23— V. Chocolatetra 
24— Franc, Piedade 
25 — Ndefonso Bexiga 
26 — Casimiro Cabrita 
27 — José Martins 

29 — Anibal Correta 


LEIXÕES 


31 — Augusto Fortes 
32 — António Santos 
33 — Joaquim Coelho 
34 — Mala Azevedo 
35 — José Vale 

37 — Jaime Cruz 

38 — Júlio Rodrigues 
39 — António Ramos 


SPORTING 


40 — João Roque 

41 — Pedro Júnior 
42 — Pedro Carvalho 
43 — Lino Marques 
44 — Luís Birrento 


PERCURSO EFECTUADO: 


Estádio de Alvalade. 


Lisboa-Vila Nova de Ourém . 
Vila N. do Ourém-Sangalhos. 


Pista de Sangalho; 


46 — João Rosa 

46 — Francisco Luis 
47 — Manuel Castro 

48 — Jos6 Dantel 

49 — Ventura Cristóvão 


VIANENSE 


50 — Vilar Garcia 
51 — Júlio Abreu 

53 — Noé Azevedo 
56 — Manuel Torres 


F.C. DO PORTO 


61 — Mário Silva 

62 — Azevedo Maia 
83 — Carlos Carvalho 
64 — Sousa Santos 

65 — Mário Sá 

66 — Joaquim Freitas 
87 — Joaquim Leão 
68 — Mário Miranda 
69 — José Pinto 


B. DA BANHEIRA 


74 — Sérgio Ribeiro 
75— Arlindo Parreira 
76 — Guerreiro Lopes 


ALPIARÇA 


81 — Lima Fernandes 
82 — Agost. Correla 
E3 — João Brito 

84 — João Centeio 

8 — Santinho Mendes 
87 — Amilcar Mateus 
88 — Antônio Branco 


BENFICA 


90 — António Acúrsio 
91 — Florêncio Silva 
92 — Francisco Valada 
93 — Peixoto Alves 

94 — Perna Coelho 

95 — M. Cortinhola 

96 — João Sarreira 

97 — Alcino Rodrigo 
88 — José Anastácio 
89 — Custódio Cristina 


Kims. 
9 
1658 
128 
ki 


SANGALHOS 


100 — Anton. Baptista 
101 — Ilídio do Rosário 
101 — Henrique Castro 
103 — Carlos Dias 

104 — Artur Carreira 
105 — Davi Sousa 

106 — Bastos Lelte 

107 — Amadeu Silva 

108 — António Neto 

109 — Josó Mariz 


ACADÉMICO 


111 — Alberto Carvalho 
112 — Franc. Marinho 
113 — Augusto Cardoso 
114 — Orlando Silva 
115 — António Martins 
116 — Albino Mendes 
117 — Jacinto Pontes 
118 — José Vieira 

119 — Manuel Oliveira 


OLIV. DO BAIRRO 


122 — Carlos Simão 
124 — Adriano Coelho 


ELIMINADOS 


28 — Inácio Botica 

36 — Salvador Prazeres 
52 — Artur Moreira 

54 — José Precloso 

55 — José Lopes 

57 — José Oliveira 
58— Carlos Rodrigues 
59 — Adélio Neves 

71 — Antônio Inácio 
72— Arménio Augusto 
125 — Maciel Barreiros 


DESISTENTES 


60 — Sousa Cardoso 
73 — Luís Ramalho 
&5 — Joaquim Pisco 


A LISTA DOS PRÉMIOS 


OFICIAIS 


A lista dos prémios oficiais fornecido 
pela Federação Portuguesa de Cielism. 
relativos à XXVI Volta a Portugal en 
Bicicleta, é a seguinte : 


PORPRORDERRERRRRRRorERoRoRrRRERrReRRReRrRRRRaRaS 


—Serra de Sintra-19.º 


ES SS SS DS DD SD 1 2 0 2 0 DDD 12 DDD DE DIDO DDT DIEGO IRIA DA DESA DID 


E Toão Pongea. (Orar). rinho, Casimiro Cabrita, Alberto Carvalho | Pertenceu a Antomnio Baptista, | X cijista. Também se distinguiram alguns «segundos planos» mas, não restam 250500 


António Mendes (Alo) 3 40 35 Jonquim Freitas, António dos Santos, Vi-| do Sangalhos, o triunfo final |% aúvidas, quo os dois azes referidos foram os melhores em toda a linha. LER A 
tónio, Memtita CÁRILA. comnter o! dg Som bico ova dq eo e RR DE qernçFetetamento como no ano an or, Nicolau fo o primeiro em Betúb Pç oa ad 
foão Brito RR ENT 4 Jeeir CA +)3$ “termo da primeira etapa, no tempo do 1 hora, 30 minutos o &7 segundos, “(Prémios de passagem CIA [e Prôml 


— vor três categorias) 


1.º Categoria — 
* Categoria — 1. 


97.º — José Carrasa. (Tay) 
— José Inácio (Loul) mt. 

99.0 — António Branco (Alp) 8 41 32 
100.0 — Adélio Neves (Vin. 3 68 30 
joio — José Lopes (Vian.) mt 
m8º — José Francisco (Vian.) 4 17 65 


az Paes a ” ea emoção e entu- 
Novo triunfo do Tavira, agora | mo porque durante 10 voltas o pelotão 
por intermédio de Jorge Corvo | manteve-se unido o só então Antonino 
Baptista, deu um vigoroso impulso peran- 
A grande luta foi travada por mérito | te o entusiasmo do público e foi ganhando 
tos corredores nortenhos, Joaquim Coelho | sucessivo avanço até que José Carrasquei. 
do Leixões, Orlando Silva e Albino Men- | r2, lhe foi no encalce conseguindo arrastar 
ves, do Académico, que de entrada puxa- | consigo o pelotão que acabou por anular 
ram imenso, embora Luís Goncalves, do | à vantagem do sangalhense. 


500800 para o corredor « 
primeiro lugar. 


também lhe pertenceu o triunfo na última «rondas, em Lisboa, no termo 
tirada que se iniciou no Bombarral. A meta na capital foi instalada no Estádio 
do Lumiar. 

Trindade gastou 91 horas, 31 minutos e 38 segundos para completar a 
Volta, deixando o seu rival a 3 minutos e 8 segundos. A média geral da prova 
fok de 25,087 quilómetros. 

Em «Fracos» ganhou José Antunes Perna, do Benfica — 96 horas, 28 


PREMIO DA REGULARIDADE 


Para o primeiro classificado, 3.000800; 
2.º, 2000800; 3.º, 1.000500, 


POR EQUIPAS 


V. N, DE CACEM-SANGALHOS 


CLASSIFICAÇÃO FINAL-—1.º, 3.000500; 
PISTA DE SANGALHOS 


minutos e 5 segundos. 


RR ND ear: 


57.º — João Gomes (Ovar.) ... m. 
58.º — Francisco Luís (Sport) m. a ndo quli O a ano %| O QUE FALTA PERCORRER: Classificação geral 
E Bira area Pe sed Es 60.º— Lino Marques (Spt.) . 58 1 (Continuação da 8.º página) des, Custódio Cristina, Amadeu Silva, Fer- E] Kims. 25.000800 
GUS António Sentom: (Dix) cio 8 Luís Birrento (Spt.) . 53 12 nando Jacinto, Orlando Silva e António O oniafiorto rea TSODOGÃO 
62º Tosé Dias Loul.) m. 620 — Ant. Santos (Leix.) .. 53 12) a «fugir» e de tal maneira que acabou por | Neto. X| Pista do Lima 9 13.000800 
is E uio | Metquros 4 (Oport) mu 63º — Vent, Cristóvão (Spt). 58 18| ganhar destacado, a despeito da pronta x a E *| cirenito de Vila do Conde m 11000800 
640 — José Maria (Sang.) .. m, 6 Bastos Leite (Sang.) 53 19] reacção do pelotão. Classificou-se, portan-| Na 6.º «sérien venceu João E Vila do Conde Monção: é, dito 
65.º — Manuel Costa (Ovar. m. 65.º — José Daniel (Spt.) .. 53 20) to em 1.º lugar José Vieira com 7 m. e Marques, da Ovarense 3:| Moncão-Monção (contra-relógio). 8000800 
66º — Augusto Card. (Acid) m. 66.º — José Dias (Loul.) . 53 24/22 s. seguido de Pedro Junior, Carlos %| Monção-Fato 15 x 
87.º — Carlos Simão (0. B,) ... m. 87.º — Francisco Luís (Spt.) . 53 25) Carvalho, José Dias Vieira, Manuel Cor-] Os gois homens do Benfica, Alcino Ro- *| Fate-Guarda 22 000800 
68.º — Arlindo Ferreira (B. B.) m. 6 Túlio Rodrigues (Leix.) 7 53 30] tinhola, António Branco, José Cavaco | grigo c José Anastácio, principiaram a E Guarda-Portalegro vo 6.000800 
69.º — Manuel Fontela (Tav.) m. 69.º— José Mariz (Sang.) .. 53 32 José dos Santos Dias e Jacinto | prova a revezarem-se muito bem, mas Má- %| Portalegre-Beja 230 5,000800 
0.º — Joaquim Coelho (Leix.) mn Manuel Costa (Ovar.) .. 53 32 rio Silva, sentindo o perigo, puxou para E Beja-Tavira 161 4.000800 
o— David Sousa (Sang.) «mu 71.º — João Gomes (Ovar.) 58 40 E se enquadrar entre os dois lisboetas, E 3] Pista do Tavira 9 3.500800 
.o— José Vieira (Acad.) 72º — David Sousa (Sang.) .. 53 42] Humberto Corvo, do Tavira, |notório o sacrifício de Jaime Cruz, do X| Tavira-Lonló (contra-relógio) 60 3000800 
— Noé Azevedo (Viam.) m. 73.º — Joaquim Coelho (Leix. 53 42 ganhou a 4.º qsérie» Leixões, que muito ferido e molestado E Loulé--Santiago de Cacém 200 2.500800 
Manuel Oliveira (Acad) m, 74.º — Carlos Simão (O. Bairro) 7 53 43 e desde a pista de Alvalade continua a dar | Santiogo do Cacém-Torres Vedras 187 2000800 
— Amtónio Ramos (Leix.) m, kl Manuel Fontela (Ovar.) 5 43 ei N 1 nota elevada de combatividade e desporti. Clrenito de Torres Vedras 26 
76.º — Aníbal Correia (Loul) m. 76º — Augusto Fortes (Leix.) 7 63 46) já fa sério foi muito bem disputado, | vismo, Ao faltarem três voltas para o fim 3] Torres Vedras-Lisboa 160 o 
7.º — Jaime Cruz (Leix.) m. 71º — Arlindo Pereira (E. B.) 7 53 48] Doo ccademistas Alberto Carvalho, que | é altura do representante do Porto atacar, É Lioeia 
8.º — Custódio Crist, (Bent) m. Aníbal Correia (Loul, 63 48) 2 gastao, mas os corredores do Benfica não o lar- 00050 
78.0 — Adriano Coelho (0.B,) m, José Vieira (Acad 53 64 | Cesc a er ar ando pos, O | gam e aproveitam mesmo para se isolarem | CONTAGENS PARA O PRÉMIO 1.590800 
80.º — Manuel Ferreira (Ovar.)  m. Noé Azevedo (Vian. Sé OL) cccelente entreajuda vao d ado até que João Marques, da Ovarense, ino- E DA MONTANHA 1.000800 
SLº — Augusto Fortes (Lei: m. Augusto Cardoso (Acad. 54" 06 | que os dois cacademistas» ficaram na pis- | Pinadamente, atacou de surpreza e acaba Alfredo Trindade, após a chegada ao Estádio do Lumiar, + 2000800 
82.º — Franc. Piodade (Loul) Manuel Oliveira (Acad.) 4 09144 isolados de cerca de 100 metros do | Por transpor a meta em primeiro lugar, posa para o nosso jornal, acompanhado pelo seu massagista * São as seguintes as contagens para O 
86º — Julto Abreu (Vian.) pie: Avilardo Lopes (B.B. 54 48 | Soto, mas foram os homens do Porto | Surpreendendo Lima Fernandes e Manuel ZÉ] «Prémio da Montanha»: Prémios etapas de estrada 
a o Td António Ramos (Letx. 54 4916 do Benfica que contribuiram para lhes | Sontela Portanto, o primeiro lugar Para | ,irgram a casa à luta. Fora dela, dois amigos sinceros, e cuja amizade ainda JE 
85.º— António Silva (Ovar.) e me te Curt. Cristina (Bento) (e 7 55 15] natas ot due contribuam para Mes | João Marques, da Ovarense, o segundo alii Eita $$) 1.º contagem—atto do Padroso- 9.º etapa 2 1.000800 
86.0 — José Vieira (Ovar. m, t. Joaquim Croz (Leix) 5 88) ai as rtnata EnraDerto. Co para Manuel Fontela do mesmo clube, e a porca (aims Smnplo do Minor ComporMaamos E —Portela do Vale-lg.s » 20 soosoa 
7.º — Julio Rodrigues (Leix.) mt Gaspar Garcia (Vian:) 66 50 | Ns duas vo is, Humberto Corvo | ceguir Lima Fernandes, Alcino Rodrigo, 4 maior «águia» do Benfica em ciclismo, na terceira edição da Volta 
88.0 — Agost, Correia (Alp. mt. Adriano Coelho (0.E). 58 16 | LU6ir com Joaquim Coelho, do Benfica, | José Anastácio, Mário Silva, Francisco | é não pôde repetir o triunfo do ano anterior, mas foi com certeza o maior ani- Je 3 S0osão 
89.0 — António Leite Sang.) 3 25 63 Sérgio Ribeiro (B.B.) 68 96 | Mas o êxito final tocaria no taviteneo. | Piedade, Ilidio do Rosário, José Daniel e | X mador da corrida. O pegueno-grando Alfredo Trindodo surgiu nessa época E 
0.º — Abilardo Lopes (B,B.) 3 25 55 ae Assim, o primeiro classificado foi Hum- | Jaime Cruz, Ê E Prémios etapas de pista 
91.0 — Sérgio Pinheiro (B.B) 3 27 4 Disnno Lg O seita (Orar) Derto Corvo, do Tavira, com 7,18, seguido ; na plena posse de todas as faculdades atlóticas e não deisou fugir a oportu. 3 
Lo — Albino Mendes (Acad.) 3 40 25 de Joaquim Perna Coelho, Francisco Ma- nidade para averbar o triunfo final, fazendo nesse ano alarde de grande É 500800. 
x 
E 
Ei 
x 
x 
E 
x 
E 
E 
x 
E 
Ho 
E 
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E 
x 
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Mens He M. 8.) Sporting, lhes fomse no Deugada. Coube, PAPEIS GR ABCR ri Pen O re Por equipas saiu vencedora a do Sport Lisboa e Benfica. 
' ——— | então, do Vitor Tenazinha, do Lou- a % a 

— Carlos Dias (Sangalhos) 7 DP A a | | oi fou a aigcar A HNta oqRara PieaE-d 4 «camisola amarela» foi apenas vestida por Nicolau e Trindade, aquele q 
Ze — João Roque (Sporting) E Eos 0 6 O a a e atas | Erente na meta do chegada com 1,0, tem- | X de Santarém a Viseu, este, da canital da Beira Alta a Lisboa. É 0 à Fi] 0 Usa em ÍCIC [H k] 
3.0— Jacinto Oliyeira (Ovarenso mt TARA rRrra po atribuido a todos os restantes corredo- E 
4º — Fernando Jacinto (Tavira) mt) TT PóRio Ens — (iss ato foram: José Carrasqueiro, Jo | E nçg3€ ec ueux0€o0€aeo€asocoa0€03€g2€2o€ ace €e0g ace ace neo negno ESTÁDIO DO LIMA — Dia 3 de Agosto 

T Lino Marques (Sp É Ed entejo, Azevedo Maia, João Sarreira, II- 

Ses 5.4 — LOULETANO 16 27 4 no Manuel : 
puto e a o. mm é, | GA BPORTING % | | Miragens do deserto, | | ittonso Costo, damuól Castro, Arlindo |8 surpresa e entusiaçmo geral Manual Às 12/45 — Chegada da Eatapa CURIA-PORTO 
o — Henr. Castro  t. | 7:º— ALPIARÇA as cat . á - "le iolou-se, Mário Miranda, do se — (64 

3 —Henr. Castro (Sangalo 15] ge— ACADÉMICO 16 | | miragens da estrada... E Pes | PA qse PR As 21,15 — (6º Etapa) PISTA DO LIMA 
DT orvalho (Acad) » 7 13) 94 — OVARENSE 16 2 António Acúrsio, do Benfica, | o mas o homem do Viana do CONTRA RELÓGIO POR EQUIPAS — PREÇOS POPULARES 
a rod TA RI — LEIXOES E “toda a gente Já ouviu falar em | | ganhou a 8.º «série», que foi | Castelo, acabou por ganhar sem discussão, ONVER D ENTRADAS : 
12.º — Joaquim Freltas (Porto) m. ya Es É miragens, uma alucinação que ata- uma das meis monotonas | | fazendo 7,11, seguido de Mário Miranda, E Bancadas A e O e Superior Sul — Rua Costa Cabral 
13.º — Mário Miranda (Porto) m us ea os homens que perdidos em ple Manuel Costa, Peixoto Alves, João Rosa, 


» B e Superior Norte — Rua do Lima 


Sócios do A.F.0,, Livres Trânsito e Convites—Rua Costa Cabral 
Peão — Rua da Alegria — M/6 anos — 


Manuel Oliveira, Manuel Machado, Antó- 
nlo Cândido, António Henrique Silva e 
Florêncio Silva, 


no deserto, sequiosos, anseiam por 
PISTA DE BANGALHOS um pouco de água e julgam ver, 


us um quilómetro à sum frente, em 
pra enda instante, pocas do água o 


14.9 — Casímiro Cabrita (Loulet.) m. 
15.º — Perna Coelho (Benfica) ... m. 
16.º — Francisco Marinho (Acad.) 7 

17.º — Antônio Santos (Leixões) m. 


A oitava e antepenúltima «série» decor. 
reu com extraordinária monotonia pois 
embora os corredores muntivessem um an- 
damento vivo nunca se notou qualquer 


(Continuação da 8.º página) 


rraBrerrerreregErerrroas 


— David Sousa (Sangalhos) .. Mm EN OLHIDE 21 30) | correm para elas e sofrem a cruel | | iniciativa de um dos concorrentes e só a 
— Vilar Garcia (Vianense) ... me CD SPORTING . 21 33) | desilusão, mesmo antes de a atin- | | duas voltas do fim, António Acursio, se dem e seguro das minhas possibilidades. 
— Indalécio de Jesus (Tavira) 7 PE DO PORTO 2 35) | girem; o o fenómeno repete-se a | | destacou de tal maneira que acabou por Deste modo, quando Jor solicitado cá 
21.º — Manuel Costa (Ovarense) . 7 em E 2 36] | cada momento, de modo a que a | | ganhar com todo o mérito, fazendo o eta 
22. — Peixoto Alves (Benfica) uu. mM a 3) | ceria altera o pobro mertal atin: | | tempo do 7,35, segui de Artur Carreira, 
»— João Rosa (Sporting) m 2 xo o paradoxismo da loncura. osó Pinto, jo Chocolateira, João 4 
24. E Manuel. Oliveira CAend:) . tm: t. = ra Recorda-nos que ns nossa rela- Brito, Carlos Simio, António Leite, Agos- MAIA AZEVEDO, do Leixões, espera 
25.º — Manuel Machado (Tavira) m. &. mas tivamente recente viagem a Angola, tinho Correira, Josó Vale e Abilardo o contra-relógio individual 
26.º — António Cândido (Ovareno) mt.) q. LEIXÕES at 45| | quando toda a gento vis miragens | | Lopes. Á 
27.º — Henrique Silva (Ovarense) mt.) 94 LOULETANO 2 66) | no desrto de Moçâmedes, nós an- Falúmos com o representante do Lel- Paralearintiaidas 
28: — Florêncio Sllva (Benfica) - mt.) 1745 XEPIARÇA. 23 15] | damos quilómetros o quilómetros | | A 9.º «série foi ganha por xões, Mata A dos homens que ara garantia di 
» — Henrique Castro (Sang.) DBAIX HETRA o % sem conta, para finalmento nos 5 / mais tem animado a prova, sempre ppa EPI 
Dee ferro Tai E BAIXA DA BANHEIRA ... 8 06) | cr cobermos das miragens que, no | | Ventura Cristóvão, do Sporting ento. ad pas an vossas colheitas, 


— Mário Sá (Porto) t 5 e entanto, consideramos muito «a x” e Fi a 
; Eos am Leão (Porto) t GERAL-—Por equipas micas» e quando já desesperávamos Também não foi melhor a disputa da Dorar em fugas panainião, que isso, sem. maximo ren d 1- 
— Vitor Tenazinha (Loul. t no deserto de Moçâmedes, nós an- penúltima «série» pois os corredores man- pre com boa disposição para «puxar», 
Y ro Carvalho (Sporting) té HM. Pols não será preciso ver mira- | | tiveram-so num andamento moderado ape- fera, que "cof colegas qui adgarsácioa! em mento dos vossos 


sar dos protestos do público que desejava 


o OS (nao fuga lho solicitem. Exuberante, mas 


gens no deserto. Aqui, em plena es- 


A eu (Vi «— BEN v is luta, Só quando faltavam três tódico, te nt- sados e aves 
— Júlio Abreu (Vianense) .... mt, BENFICA EIA) trada, sobre o macadame e quan- RPE metódico, tem, com certeza, a posstbfll- gados e aves, 

37º — Orlando Silva (Acad.) mt — OVARENSE 30 32) | do o calor aperta 6 0 Mol O8tá | | o a a O de tio dade de uma boa classificação. 

o a TSANGALHOS 3 59) | pino, vemos micarens antônio: Cristovão, que estava atento, atacou im- — Quais são os suas condições fist- SSINAI 

29. — Luts Birrento (Sporting)... m. t, — SANGALH ss Realmente, mais ou menos um qui- ER q e A TR at ASSINA 

40.0 — Joaquim Coelho (Leixões) 5 — SPORTING ss 40 lómetro à nossa frente, chegamos ' 


— Custódio Cristina (Benflca) 
42.9 — Manuel Ferreira (Ovar.) 
43.º— Albino Mendes (Acad.) 


LOULETANO 
— ACADÊMICO 
LEIXÕES 
F. C. DO PORTO 


BEBES 
8 
E 


ter a im) o nítida, clara do 
que a estrada foi molhada. Das pri- 
melras vezes, julgamos que tivesse 


e vibrando o seu «golpe» a meia volta do 
fim para passar a meta em primeiro lugar 
com 7,49, seguido de Amilcar Mateus, 
Francisco Valada, Júlio Rodrigues, Antó- 


— Excelentes. Sinto-me forte, bem 
preparado, com pujança física e como 
estou em nono lugar, até fá aspiro a 


O LAVRADOR 


44.0 — Manuel Fontela (Ovar.) . sido alguma alma esridosa que qui- | |nio Mendes, Augusto Cardoso, Octávio melhor! 
45.9 — José Vieira (Académico) — ALPIARÇA 38 16] | «osso refrescar a estrada para os | | Trinta, Florival Mar To : am ETR 
46.º — João Borges (Ovarense) .. 3 — VIANENSE necrose ga corredores, mas à medida que nos António Raia, artins, João Gomes e — Espera a «Montanha»? | 
47º — José Azevedo (Leixões) o BAIXA DA BANHEIRA 45 39 e prteia oii NA on dapáquie fui : CN! Ana Bio da mi- 
E Noé Azevedo (Vianense), m. t, os nlagados de áj tudo de- “14i Pe : nha predilecção. Mas o a dizer uma 
— Val. Chocolatelra (Loul) . 7 % POR PONTOS De RrEsa pes a Eno RSRS A ara «série» foi ganha palavra, para o Norte, entre Vila do 
— José Anastácio (Benfica). 7 te e de novo desaparecr. Que temos or Manuel Torres, do Vianense Conde e Monção. A, 7 / a] É 
— Dias Vieira (Ovarense) mt] Y, N. DE CACEM-SANGALHOS e Ds rante so Colírio “do pábiics — Mas tem um plano para essa Vum simpales Administração de O LAVRADOR 
— António Acursio (Benfica) m. t, tomobilistas que sigam na estrada P pá 4 Lg altura? eb AVENIDA DOS ALIADOS, 107- PORTO 
— Alcino Rodrigo (Benfica), m. t.| 1.º— Alcino Rodrigo 10 pontos e olhem no longe o percurso ba- que viu o «camisola amarela» EP) ppostal temeta ns 
— Cavaco Martins (Tavira) . m.t.) 2º — José Anastácio 950 tido pelo sol e terão a sensação de desfeiteado por novatos Taviaa — Telvez. - Estou com muita fé no Ea NOMES 
Eden Ria o) m. t.| 3º— Antonino Baptist 8 4 que há água na estrada, contratelágio, pois correrei sem «som. esto cuppão à MORADA ND — ” 
lo Silva (Porto) m. t.| 4.º — Francisco Valada Ma 2 Desde o princí ras». u we 
mes, es princípio que os dois homens 
[ANE qndo di en baga MR a par io im do Benfica, o «camisola amarela», Florôn- —E quanto à equipa do Leixões? - 
Too rama Temo CAbINSSO a | OR E Roe Ta Ea? cio Silva, e o mais categorizado corredor — Está bem moralizada e com a aju- - 
60.º-=Pedro Jônior (Sporting). m, é Valério Chocolatoi 42 [a dar tudo por tudo dando a nitida im- | da equipa lisboeta, Peixoto Alves, deram da do Fortes e do Júlio, tudo faremos 7 
+ Artur Carreira (Sangalhos) m, t; | Se =-Manuel CANTO vm 3 pressão de dus iriam ganhar com facil. “a entender a aua disposicão de fazer para honrar o nosso clube, Aproveito av 
o — Ilídio R 'Sangalhos| dirá = RAS 1 > | dade, quando de, repente, surgiu por cima hor tempo deste «circuito», Coube a % ad , - 
é — Ndio Rosário (Sangalhos)  m. t. |10.º — Amadeu Silva 1 > lã pista Jorge Corvo, qué fes uma descida Peixoto Alves a tarefa de «puxar» quase para saudar os meus amigos de Glão, fã A Emprêsa do Transportes Courense, 
PA peca : vertiginosa em direcção à meta para cor- constantemente, com o «camisola amarela» Vila do Conde, Vilar e Matosinhos e) ATO- tação K Lda. com sedo em Paredes de Coura, 
pesa fre GA EXISTA. DE/SANGALHOS tar o fio branco em primeiro lugar, com o | na sa «roda», mas o andamento veloz não mando um abraço para a minha futura participa no Thxmê, Público de que s Dir 
— ul.) . ves, | conseguiu des! pel j y Carai 
GRC TáRinto Pontas CA caBémico) de Cesjos Dias 10 pontos | tempo de 7a7, seguido de Luis Goncalves, | conseguiu destazer o nelotão dada a boa noiva, Horário do cameira de passageiros | do a o uiros entro Paredes da 
67. António Lake (Bangalhos) Seca tolo, Roque q PONtOS | Vitor Temazinha, Mário Sá, Albino Men-. disposição de todos 0s corredores, Perante entro Estarteo (Estação) o Murtosa. | Coirarcos do Valdez (por Bo Bro 
ao » con= 
68.º— José Dantel (Sporting) 3.º — Jacinto Olivelra.... RR Combatentes da Grando | foi escriminainos: 
9.º — José Dias (Louletano) 4.º— Fernando Jacinto 7.» = RNZENEEX NERNNENNENAN (Praça dos di Gado peu jo O DE VAL 
70.º — Carlos Simão (Ol, Bairro) 6.º — Lino Marques. 6 > I TE E DA VOI TA E Guerra) DEVEZ: | Ri 
71.º— João Brito (Alplarca) .... 6.º — Augusto Fortes 5 > E Paredes de coura — Parti J 
2.º — António Branco (Alpiarça) .º — Sousa Santos 4 > E qdo Pau, 138 6000 |, Arcos go Valdo Shea RAS 
78.º — Josó Mariz (Sangalhos) .. 8.º — Henrique Castro 3» - E canelas GAPUÓUS TE, PRESTON 
4.º — Manuel Castro (Sporting) . 3.» ETAPAS Kms. Vencedor Média Equipa, Camisola amarcla 1210, 1355, 16.10. 16,40. 19.2 e 20,50. "Paredos de Cotra-—Chegada: 16.10 (8), 
75.º — João Ferreira (Benfica) 4» é pencedira) Murtosa che; is 800, 9:30, 10.00, | 18,95 (b), 19,25 (0). ; 
6.º — Azevedo Maia (Porto) eme a ag | E e PENALIDADES 1218, 10 16, 16,45, 19,2 e 20,55. Observações — Etectuam-so: 


a) Nos dias de feira em Arcos de Val 
devez. 

by Do 1 de Outubro a 31 do Março: às 
segundas o sextas-feiras em Arcos do 
Valdevez e Ponte da Barca. 

o) De 1 de Abril a “0 de Setembro: às 
segundas e sextas-feiras o dias de 
feira em Arcos é Ponte da Barca. 

4) Às segundas e sextas-feiras 6 dias da 
feira em Arcos e Ponte da Barca. 
NOTA — Não se efectuam viagens nos 

dias 1 do Janeiro, 15 de Agosto, 1 da, 

Novembro é 25 do Dezembro. 

Paredes de Coura, 24 de Outubro do. 
196L. 


— João Centeio (Alpiarça). GERAL POR PONTOS 
— Antonino Baptista (Sang, 
— Naefonso Costa (Loutet,) . 
80.º — Francisco Luís (Sporting) 
81º — Arlindo Parreira (B, Ban.) 
82.º — Anibal Correla (Loul.) 
$3.º — João Carrasqueira (Tavira) 
84.º — António Martins (Acad.) 
$5.º— A. Lopes (B, Banh,) 
86. — José Inácio (Loul.) 
81º —V, Cristóvão (Sporting) 
88. — Amilcar Mateus (Alpiarça) 
—F. Valada (Benfica)... 
Júlio Rodrigues (Leixões) 
— 8. Mendes (Alpiarça) 
Augusto Cardoso (Acad.) 
—.O. Trinta (Tavira) 
9.º — Florival Martins (Tavira) . 
95.º — João Gomes (Ovarense) 
96.º — Jaime Cruz (Leixões) 
97.º — Sérgio Ribeiro (B, Banh. 
98. — A. Coelho (O. Bairro) 
Antônio Ramos (Leixões) « 


das: 6,00, 7.55, 8.30 10.00, 
partidas: 155 


1— Circuito de Alvalade .. 


2— Lisboa-V. N. de Ourém . 


9 | Peixoto Alves (Benfica) | 45,188 Peixoto Alves (Benfica) 


Com base no Art. 110., alínea a) o 
Júri aplicou a multa de 200500 no di- 
rector desportivo, Manuel Dias Cerquel-| 19 2/00? Sel Isso 
ra, do Vianense, por abastecimento 8 Todas às carreiras dão ligação aos 
um seu corredor através dum popular. | comboios +m Estarreja 


Horórios das carreiras do passageiros 
entro Bestida (Rampa Fluvial) e Par- 
delhas (Praça laimo Afreixo) 


Bestida rartidas. 19,35 (8), 17.16 ( 
14.35 (8), 0,80 (D), 6.15 (b) 

Pardelhas chegádas " 10.48. 
10,00 é 835. 

Pardelhas parudas; 8.00 (0), 0.30 (0). 
O Júri comunicou que na etapa de| ho ia megas uz. 
anteontem ao corredor do Académico, | 17.10 e 19.25. 

Albeio Garndho, 0 silo o tempo] q, is SS, ESEC e 
de 4 h., 5 m. e 46 s., quando na ver-| (b) de 1 de Nuvembr« a 30 de Junho. 
dado o tempo certo é de 4,03,06 segun-| eó às teiras é da 1 de Julho à 
dos, devido a lapso dos serviços dactilo-| 3! de 

* gráficos, 


1.º — Florêncio Silva (Benf.) 
— José Anastácio (Bent... 19 » 
—F, Valada (Benfica). > 
— Alcino Rodrigo (Bent) 15 > 
5.º — Jacinto Oliveira (Ovar.) 13 > 


TAÇA «TOTOBOLA» 


19 pontos José Anastácio (Benfica) BENFICA 
BENFICA 


SANGALHOS 


Ylorêncio Silva (Bent. 
Florêncio Silva (Bent. 
Florêncio Silva (Benf.) 


3—v. N. de Ourém-Sangalhos... 


Alcino Rodrigo (Benf.) 


4— Pista de Sangalhos Carlos Dias (Sangalhos) 


* 


Foi indeferido o pedido apresentado 
pelo Vianense para repescagem do cor- 
redor Adélto Neves. 
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38 

47 

49) 1.º — BENFICA — 3 vitórias colectivas 
t.| 2º— SANGALHOS — 1 vitória colectiva 
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A Gerência - 


META VOLANTE 


Clasificação geral 


— Indalécio Jesus (Tavira) 
— Mário Sá (Porto) 


89, 
E 
9) 
E 


«n V.la Nova de Ourém vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


Na Tabacaria Avenida 


eassgsageaggada 


10 Sábado, 3 de Agosto de 1963 O Comércio do Porto 


CARTA DE 5. PAULO 


| NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


A CHINA POPULAR INDICA-SE A PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA 
PROTESTOU JUNTO COMO O DIA PROVÁVEL 


«Ala Moça» do Movimento dos Portugue- 
ses de São Paulo, que lançou a seguinte 
«Proclamação»: 
A «Ala Moça» constituída pelos jovens 
filiados ao Movimento dos Portugueses, 
Eee 


CONTRA A INCURSÃO DE TROPAS Do Roso NOCLENHES Eis 
NAS REGIÕES FRONTEIRIÇAS 


eee, — 0 Gear cito remar é, et aee sv | QUE SE EFECTUARÁ EM MOSCOVO 


enviou duas notas ao Governo india- | gativas de Nenkateswaran, do Mi- 
no, uma para anunciar o envio de | nistério indiano dos Negócios Estran- | | MOSCOVO, 2-—Prevê-se um pro-j acordo não visa o reconhecimento | unídud 
um barco para repatriar os chineses | geiros». grama extremamente carregado|da Alemanha de Leste. Consideram- | * Existem, porém, muitos indivíduos em 
que ainda estão na India, a outra O Governo chinês lamenta que as | para os primeiros dias da estadia |-se aqui essas palavras como susce- dadas ii pç o 
para protestar contra as incursões | autoridades indianas «tenham julga- | em Moscovo de Dean Rusk, Secre-|ptíveis de fornecer a base de uma s 
indianas nas regiões fronteiriças — | do dever entrar em contacto com as |tário de Estado americano, Lorde | declaração «formal e precisa» que o 
informa a agência «Nova China». No | autoridades de Chang Kai-Chek para | Home, ministro dos Estrangeiros | Governo Federal desejaria ver formu- | ciais do desarmamento, uma reco- 
primeira — entregue em Nova Delhi | tratar desses repatriamentos» e afir- | britânico, e dos membros das dele-| lada pelos signatários, e nomeada- | mendação para se organizarem insti- 
— O ministro chinês dos Negócios |ma que também deseja repatriar os | gações que os acompanham, indicam | mente pelos Estados Unidos, excluin- | tutos mundiais e regionais de desen- 
Estrangeiros declara que «ainda há | chineses que se encontram interna-|de fonte diplomática. e Er equivoco o reconhecimento da pervnánio económico e social, e, 
na India chineses desejosos de re- | dos ou que já não Consta, segundo a mesma fonte, | R-D.A. inalmente, uma, recomendação para 
de obiistiota na Taça ie das que a assinatura do tratado para. in- Fesundo o A ntoranadar oficial, esta | à centralização das informações acer- 
enviar para esse efeito um barco | terdição parcial de ensaios nuclea- | ASÃo Siplomitica de oia Bgonesou | ca dos países menos desenvolvidos 
para a Índia. res terá lugar em 5 do corrente, no Pa pica pirata o) Es ona só | e a criação de um órgão permanente 
1= Na segunda nota — esta entregue | Palácio do Kremlin, na presença de) JiTaUis danio 4º tormade de que | que se ocupe da avaliação financeira 
na embaixada da India em Pequim — | Kruchtchev e da maioria dos mem-| (1, 1mo dA Ena es E E erir 80 l dos programas de desenvolvimento 
sas ] ) o mesmo ministro chinês salienta que | bros do Governo e dirigentes do NES que esses países projectem. —F. P. 
o Governo indiano tem proclamado | Partido Comunista soviético, assim 
e por várias vezes que actuaria de for- | como do secretário geral da ONU 
em Chicago |: « não presiúicar o cessaríoso «|U Thant, convidado pelos três SE cima cão 
a retirada das tropas chinesas. vernos signatários. ; c 
«Ora — afirma-se na nota — as A cerimónia será seguida por 


(DO CORRESPONDENTE DE 


soci 
umidado espiritual de" brasileiros e portu- 


Os recursos em ouro e 
divisas da Inglaterra 


LONDRES, 2 — As reservas em 
ouro é divisas da Inglaterra aumen- 
taram sete milhões de libras durante 
Julho — anunciou a Tesouraria, — 
REUTER. 


UM ESTUDANTE NEGRO INSCRE- 
VEU-SE NA UNIVERSIDADE DA 
CAROLINA DO SUL 


GREENVILLE (CAROLINA DO 
SUL), 2 — Foi aceite o pedido de 
inscrição do estudante negro Robert 
Anderson, na Universidade da Caro- 
lina do Sul, até agora exclusiva- 
mente reservada a brancos. 

Foi a mãe do jovem que deu a 
notícia à Imprensa. Indicou que o 
filho abandonará a Universidade de 
Clark Atlanta, onde estava a estudar 
e entrará para a da Carolina do Sul, 
em Setembro, para continuar o curso 
de Ciências Políticas, — F. P. 


A SEGREGAÇÃO RACIAL NAS 
INSTITUIÇÕES CULTURAIS 
E RECREATIVAS 


E 
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E Pao - . 5 ) 
devido à questão racial) tres ináanas efeciuaram recente. | grande recepção no, Jeremio, pare internacional 
tã : 
) Tas fronteiras sho pettoa e dental | onefes de missões diplomáticas e nu-) « Ra si 
CHICAGO, 2 — Vinte e cinco ? merosas individualidades soviéticas. | é extraordináriamente 
em Chicago, devido a uma manifes- | Tecentemente no sector oriental. 0) É dos senadores ameri- 
tação em frente da obra duma es- | Governo chinês E peca! que e Fauis nos (ques aco npanHaca Tous cgrotã pl 
cola em construção. Alguns dos ma- ae, ERRAR rio de Estado regressam a Washing- . 
nifestantes sentaram -se no chão, PEmeoe oe oc oe oc ue motoror se ese msesesenenenem | ton ma terça-feira, em virtude da co VAI SER CONSTRUÍDO 
à entrada da obra, para impedir a do Congresso. Por seu lado, Dean 
passagem dos caminhões. A activi- Rusk deve ficar até ao fim de se- 
dade da obra não foi, no entanto, que combateram mana na URSS, visitando nomeada- almoço oferecido ao Chefe ) 
interrornpê | mente Leninegrado. [ | 
&s quais 20 jovens, foram presos nou- n 0) on 0) URSS de Dean Rusk que é acompa- de Estado italiano E 
Ee Coen C atado por Mein Thompson, ago QUE PODERÁ DESCER[=: 
a sa qu embaixador em Moscovo, dos me-| BONA, 2 — O chanceler Conrad 
Poco gp receberão de presente | lhores especialistas americanos em | Adenauer considerou a situação in- À QU ATRO MIL METROS 
gera terid Ds proa TEA uma «scooter» veterano dos problemas do desar- | mente crítica» no brinde que pro- 
E mamento, e de Adlai Stevenson, ne-|nunciou no final do almoço que 
gociador particularmente qualifica- | hoje ofereceu a Antonio Segni, pre- DE PRO F UNDID AD E 
do para os problemas leste-oeste, | sidente da República italiana. 
e um gravador X|permitirá a discussão aprofundada) «Não é que estejámos ameaça- MARSELHA. 
AMESTERDÃO, 2 — Os soldados in- il E - | estudos submarinos de Marselha val 
donésios quo fizerem perto. dos ferços 36) prODOStaS precisas feitas por Iru- | EueTtOIrO, disse, MAs Neste me | construir, para Uma firma america- 
ara COS end e pesada Todavia os círculos diplomáticos | elsões que por muitos anos incidi- na, um engenho que poderá descer a 
«scootor», um aparelho do rádio, um | salientam não se tratar de «nego- | Tão na sorte dos nossos países e da | é- Road p) o 
gravador... e até uma máquina de 
costura, se for casado. Os aparelhos . Com efeito recorda-se Depois de manifestar a sua sa-| Este submarino autónomo, que se 
do rédio e ox gravadoras serão com * | co indo 6 muito recente 6 eubrioa | tisfação pela identidade de vistas | denominará «SP 40005, destina-se à 
Do fes io Goveri indico do tratado para puderem ser trata- | verificada entre alemães e Italia-| exploração e intervenção humana 
po de oiço Coremo indonório aco El das à «fundo» questões precisas, en- | NOS nas conversações de Bona, o |nas grandes profundidades submari- 
Amesterdãs fectu à ' 
pra Ases eras enas) com Tratado de Varsóvia. O único país apelo à solidariedade dos países Com pequenas dimensões, será 
ocidental que até agora deu oficial- | Não-comuni istas», de que depende | muito manejável. Essencialmente, 
3.000 «scooters», mente a conhecer a sua posição |º destino do ndo porque O|será uma esfera de aço em que cabe- 
O capitão Rinco Sulbaeman, que - | comunismo é e continua a ser olrão um piloto e dois passageiros. A 
odiado quo” ess 3$] quanto à este problema foi a Fran P e dois passageir 
nt 
Indonésio parar en sas Emo os memo Ele esta posição é nitidamente neg: E irsio (ão astao tas ivinto imita 
ostid NAU ae ds fieis" com tiva —F. P. autonomia respiratória de oras, 
dinheiro entreguo pelas Nações Unidas Com o peso de 6.900 quilos, o sub- 
para a brigada do Congo. — F. P. O GOVERNO DA ALEMANI a Aumentaram as espe- marino tterá 5,70 metros de com- 
des Ea Nova Orleans, que acabem. Ser o AT car 
a segregação ra ERA ” ; 
Fo nisdaços públicas da carteter | O po ram liberta | goxa, 2— O Governo Fedora |. E ro - 
recreativo e cultural, onde ainda se | alemão não tem objecção alguma con- sobre a Federação A Câmara dos Coina 
pratica a discriminação. cinquenta e dois presos |tra o sentido e o objectivo do acordo da Malásia a 
Ontem, os magistrados determi | políticos na Argentina - |nuclear de Moscovo e conta aderir a entrou emiférias 
119 foros de jogos, 100 doe ice BUENOS AIRES, 2 — O Governo| Von Hase, o informador oficial. Tra- SR ra arordo sobre a 
eram usados por brancos e 19 por | argentino ordenou a libertação de 52] ta-se agora de encontrar para a ade- leração da Malásia, ao ser rece- 
negros. — REUTER. presos políticos, detidos a seu arbítrio, |São alemã uma fórmula que «tome |bida uma nota do secretário-geral | Comuns teve esta na O 
— REUTER. em consideração a obrigação de reu- | da O.N.U., U Thant, na Conferên- , agora ei as a! 


pessoas foram presas esta manh | Além disso, também as fizeram |WENIS americanos pensam 
enquanto outros estacionavam de pé * | brecarregada agenda dos trabalhos E 
Os soldados indonésios = lisse Adenauer durante q 
Ontem, à tarde, 41 pessoas, entre E possível que a estadia na 
tantes pedras aos polícias. Houve assuntos soviéticos, Arthur Dean, | ternacional actual «extraordinaria- 
um aparelho de rádio 
do conjunto do «contencioso», e das| dos por qualquer desenvolvimento +, 2— O serviço de 
recompensas: cada um terá uma 
ciações» prôpriamente ditas, mas de | Europa». Ate 
prados na Holanda. 
tre as quais a do pacto NATO — | chanceler lançou um verdadeiro | nas. 
estivera em Itália, onde adquirira 
ca, pela boca do general De Gaulle, | N0sso inimigo comum». — FP, — | velocidade máxima será de três nós, 
indonésio para os seus antigos solda- 
racial em todas | SRD NUDEEAR sed) - ranças de um acordo | 
naram que cesse a segregação em este — disse hoje, em substância, MANILA, 2 — Aumentaram as 
Outubro. — F. P. 


nificar a Alemanha e o direito de | cla Tri-partida que reune os diri- 
Bona representar, ela só, a Alema-| gentes da Malaia ,da Indonésia e 


Um di at = |nha>. das Filipinas. É F 
CHEGOU À LONDRES bip a Colon Abrescentou ser esta a finalidade peca nota, U Thant, afirma não Seis mortos numa 
ani das conversações bilaterais que es-| precisar de autorização prévia da x 
º tão a Essen entre Bona, E la- | Assembleia Geral para a realização explosão 


A conde: do, e Londres e Washington do outro. | de um plebiscito no Bornéu Britã- - 
0 ANTIGO VICE PRESIDENTE corado pelo Governo Em Bona espera-se que estejam ter- | nico sobre a inclusão daquele ter- TORONTO, 2 — Houve seis mor- 
DOS ESTADOS UNIDOS p snes minadas antes da assinatura do refe- | Titório na Eederação da Malásia. ss ainsto ido um o grave 
BOGOTA, 2 — NM bai rido acordo. Segundo Von Hase, estes Numa nota anterior, U Thant, consequência duma violenta ex- 
Portugal, o asbásiteo enbabeados, ES contactos levaram a verificar «a com- | comunicou aos três dirigentes que | Plosão que destruiu completamente 
Salvador de Sampaio Garrido, proce-| Pleta compreensão» manifestada pe- | à O.N.U. podia encarregar-se do | uma garagem em Panner, no Ontário, 


los ociden! co to de vis plebiscito dentro de seis semanas. Nos escombros haveria outras vi- 
RICHARD NIXON! ceu seranio numerosos consiándos, pe Dori Ga a timas, entre as quais um petiz—F.P, 


à imposição da Grã-Cruz do Infante q o çÊ - 
ice | D. Henrique no diplomata colombian: ma recebeu com satisfação as 

E fio As Jedi Hamies Cardona, grande a a declarações do Presidente 
Ep tados a | £o de Portugal, que agradeceu a ho-| Kennedy, designadamente a de que o 
chard Nixon, que chegou esta manhã) menagem com um empolgante impro- O novo mapa 
3 Londres, em visita privada, foi] viso, em que acentuou quanto a Hu- 
homenageado com um almoço ofere-| manidade e a Civilização devem ao 
cido pelo ministro dos Negócios Es-| povo português. — ANT. 
trangeiros britânico, «lord» Home. 

Segundo o cForeign Offices, O É ME A 
almoço foi principalmente «protoco-) () maior golpe Jamais 
lar>, mas notou-se que entre os con- a 
vidados havia personalidades que dado no Canadá 
desempenharam um papel de pri- 
meiro plano nos contactos com a 
União Soviética relativos às ques- 


Vaga de calor sobre 
a Alemanha Ocidental 
BONA, 2 — A Alemanha Ociden- 
tal está de novo sob uma vaga de 


calor, com o termómetro entre 30 e 
35 graus à sombra. — F. P. 


O Santo Padre 


e o orgão do Vaticano 


da República Popular 
da China 
LONDRES, 2 — Está aberto em 


inclui regiões que estão 
tões nucleares e aos problemas a 'TORONTO, 2 — A polícia montada | Londres um caso singular. Trata-se de ERA) 
estas ligados: «lord» Hailssham,) canadiana prendeu doze pessoas, das | saber como foi possível um combolo no território russo | crpaDE Do vaTICANO,2— sua 
assim como Edward Heath,clord» do| quais cinco mulheres, e apreendeu es-| regular do serviço habitual entre Lon- R Santidade o Papa Paulo VI deu 
Selo Privado e «sir» Harold Caccia, | tupefacientes no valor de 120.000 dóla-| dres e Portsmouth, transportar um VIENA, 2 — Os mapas chi instruções ao órgão do Vaticano 
que acompanharão, amanhã, «lord»| res, o que representa, dizem os polí-| cadáver durante quatro dies sem nin- perdi PE ZE Pácuis rc çÃE «Osservatore Romano» para que 
Home na sua viagem à U.R.S.S..| cias, «o maior golpe jamais dado no| guém de tal se aperceber. como. éritórios” da República Popular doravante, quando se referir ao 
Julga-se, nos circulos próximos de| Canadá ao mundo da droga», O corpo desse viajante, Robert] 4, China Sumo Pontífice, passe a utilizar 
Wmitehall, que Nixon deve ter posto A polícia está na pista dos trafl-| Mitchner, vitimado por uma crise car- Uma faixa de 300 quilómetros de | UMA forma mais simplificada, se- 
os seus interlocutores britânicos ao | cantes há um ano, graças a setenta e| diaca na manhã de sexta-feira da se- gundo revelaram círculos do Vati- 
par das trocas de impressões que) cinco agentes que se faziam passar | mana passada, na retrete do comboio, cano. 
teve com o Presidente De Gaulle. | por toxicomanos junto do bando de] só foi descoberto na segunda-feira se- Em vez de utilizar a expressão 
—F, P. que o centro é em Toronto, — F. P, guinte, à noite. — F. P, habitual «Santidade de Nosso 


Senhor», o jornal utilizava já esta 
noite a expressão «Sua Santidade» 
Vai fazer-se um estudo 
sobre as consequências| acaba de ser escolhido free ER ce 


ao referir que Paulo VI dera certo 
e X são examinadas em pormenor pelo (O) (GOVerno inglês 
economicas, para ser o «coração» 


número de audiências particulares. 
jo austriaco «Die Presse», Na gene- 
desmente 
de desarmamento da aeronáutica e da 
dos e a União Soviética pediram 


ro trata-se de ecgiões cuja ocupa- 
cão pelos eussos — ao longo do século 
que tenha enviado 
investigação espacial francesas tropas € navios de querra 
feto em Sonimto, ao secertiio-| papi, 2 — Q Sudoeste da Eram) Borders por seu turno recebo uma) TETMiNAIAM OS trabalhos 


XIX e já em parte no século XX — 
jamais foi oficialmente reconhecida pe- 

que considere a efectuação dum es- | £3 de que Os principais centros são |nova ponte para ligação rápida para as Honduras Br itânicas 

tudo internacional sobre as conse- | Toulouse e Bordeus, acaba de ser|com Poltiers e Paris. Por outro 


los chineses e onde a maioria da popu- 

lhido pelo Gi 1 1s mil hect Ami LONDRES, o int 
i ómi. do desarma- | eSCo! lo pelo Governo para ser ojlado, cinco a sei ectares do do Ik lh E IN , 2— ormador 
quéncias feconômicas 2do: dosima- | ceaenosidarsarondutenva vos: meio Garona (entre Toulouse e onse 0 CONOMICO do «Foreign Offices desmentiu, hoje, 


O comboio transportou 
um cadáver 


durante quatro dias sem 
que ninguém de tal 
se apercebesse 


ao mundo da droga 


largura por 800 de comprimento na re. 
ião siberiana dos Montes Pamir; deter- 
minadas zonas ao longo da fronteira do 
; foda a região de Wakan; o 
Vale do Ili Tal, onde os russos co 
truiram recentemento grandes centrais 
hidroeléctricas; um vasto grupo de ilhas 
ma confluência dos rios Amur e Ussuri 
O Sudoeste da França nana Ra Slando Nei 
de centro industeial de Yabarovsk, 


se 


lação é hoje ainda chinesa ou mongol. 


GENEBRA, 2—Os Estados Unl- 


to. 
AURA moção conjunta neste sen- tigação espacial francesas, Montauban) vão ser irrigados com “ formalmente as informações da Im- 
tido foi aprovada por 17 votos con-]) | A cidade de Toulouse já impor- | vista a culturas intensivas. [] Social prensa guatemalteca de que teriam 
sido enviadas a semana passada tro- 


tra 0 e a abstenção da Grã-Breta- Gac a pReropêntical e trt con ra e gira aa agi Pas 
R Conselho Económic: -jestão instaladas as cas dos =| y pas e navios de guerra ingleses para 
nha ao Nações Ras =p Ota «Caravelles» é chmada a tornar- | cidades francesas, vai ser reforça- rateio Ed ea as Honduras Britânicas. 
A moção manifestava igualmente |-Se uma espécie de capital da aero. |da e preveem-se novas qisações preço Den ndpr o |. Anunciou também que o embai- 
a esperança de que todos os estados | Náutica e do espaço. É nela que se Bordeus é T AlouRer amenve entro Rag por A decisão de excluir | xador da Grã-Bretanha na Guatema- 
membros intensifiquem os seus es-)lnstalará a Escola Nacional Supe |Borteite Cum. | into | Portu 1 e suspender a África do Sul, | 2 havia regressado hoje a Londres, 
forços para se alcançar um acordo | flor de Aeronáutica. Por outro lado or estidoNTai estando amanio PESOS apo incas ses mais | Sem ter podido apresentar as suas 
de desarmamento geral o completo a oras pa ai doa datar trios do litoral Lengusdoc Roussilão (das| vivas. As delegações africanas e so- antas STS eotanão, Beoraio, 
sob eficaz fiscalização internacional. Cocas do Ródano à fronteira espa- | cialistas foram as mais intransigen- | Governo britânico a proceder a con- 
Um porta-voz britânico disse que | Sºr desenvolvido, nomeadamente lo E g A - | sultas para escolher uma potência es- 
o seu país se tinha abstido por ser | DO domínio da electrônica, da auto- Dad pa a A a GE a ta ln Paqdeieça: anpalia fara 'repraban asia viana 
de opinião de que um tal estudo se- | pondenção e do cáleulo aplicado ao (AA ci o a eliminação dos | ocidentais preconizou a moderação. |resses britânicos na Guatemala. 
ria supérfluo no momento presente. | Paço. mosquitos neste sector onde abun-| Na última sessão, o delegado da| Este país, como se sabe, rompeu 
A Grã - Bretanha entende que estu-) Finalmente é em Toulouse que | galo Taro nantanos, Prevê-se | Austrália pediu uma emenda, pols|2s relações diplomáticas com Lon- 
dos pormenorizados sobre a trans-|Se vai fixar o centro técnico da | primeiro crédito de 3.165 mi- | não votará, como indica a acta, mas, | dres em consequências da decisão que 
: ferência dos recursos económicos) CNES. (Comissão Nacional dos| mg. de francos para a elimina. | sim, abstivera-se, a Grã-Bretanha tomou de conceder 
para outros fins «não pode ser útil | Estudos Espaciais). ção dos mosquitos. A ofensiva geral| O Conselho aprovou : um convite | autonomia interna às Honduras Bri- 
enquanto não estivermos muito mais As despesas orçam pela ordem | contra estes insectos prosseguirá | aos Estados neutros para estudarem | tânicas, a partir de 1 de Janeiro pró- 
próximos do desarmamento». —R. dos 261.000 contos. A cidade de] durante todo o ano de 1964. — F.P,Jas consequências económicas e so-| ximo. — F. P. 


A «Ala Moça» do Movimento dos Portugueses. — Casa 
de Portugal de Tupã. — Centro Português de Santos. — 

A cidade suja e esburacada vê erguerem-se dois prédios 
por hora. — Outras notícias. 


«O COMERCIO DO PORTO») 


iuguesa hojo em voga, vivem isolados, 
sem saber air. t 
la 


nas suas fileiras, unindo os seus es 
nto comuni 
is sabemos que a maioria c 
fiel aos princípios « 


certos de que, em nosso convívio, revigo- 
rarão as energias o altivez ancestrais, 

pare a defesa da Pátrin e do Espírito 
Lusíada, onde for preciso. 

Isolados, pouco poderemos fazer, Umi 
dos na cAln Moças, serenos invencíveis ! 

Assinam a «Proclamação», os seguintes 
girigentes de Ala Mova» Domingos 

da Cruz, Orlundo Cordeiro, 

José biquerate de Loureiro, José Lo- 
pes, J. A. de Almeida Cardoso, Casimiro 
Ribeiro o Fernandes Tomás, 

— presenca do embaixador de 
Portugal, dr. João de Deus 


bém, 
naquiea é sidade Ra 
recém-eleitos, do 

Comsniho” de” Comtitado Portuguesa do 
Estado de São Paulo visitaram o cônsul- 
-geral de Portugal, dr, João Marques de 
Almeida, a quem apresentaram cumpri- 
mentos 'e asseguraram irrestrita e leal 
cooperação, que aquele diplomata agra- 
deceu sensibili 

— São os seguintes, os corpos geren- 
tes do Centro Português de ei re 
centemente eleitos e em 

Mesa do Conselho Deliberativo — Sa 
sidente, comendedor António Dini: 


2.º secretário, Amtónio Augusto 
Directoria — Presidente, Manuel Ta- 
yares da Silva: vicespresidumto, Sebamtil 
Fernandes Henriques secretário, 
João Mamel da E Siva, fm ptenão: 2.º secre- 
Leito da Ton. 


tesoureiro. Américo Mar 
José Martins dos Santos: liotenário! 
Alípio Marques Tourigo. Vogais: Manuel 
Pinho Brandão Miguel, Aníbal Gomes de 
Almeida, Fernando dos Santos Gouveia 
e António Soares Martins. 

Conselho Fiscal — Migws] António Ma- 
galhães, Joaquim Pegas da Silva e Ma- 


— Encontra-se no Brasil o dr. João 
Pereira Bastos, actual cônsul-geral de 
Portugal em Salisbária, Rodésia do Sul, 
que, ma Baía e em Sião Paulo, desempo- 
ara Sad funções de cônsul” de Portu: 

. O referido diplomata. que gozm de 

cidades brasileiras 


abordando o tema: <O Brasil « Angola — 
Duas Plataformas Lusíadas no Atlântico 
Sula 

— Quase todos os turistas sul ame- 
ricanos que visitam Portugal. principal- 
mente os brasileiros, muito 
da bom ordem e, subretudo, 


pequenas e grandes. e nã 
slogiar, mor esse, facto atractivo, a gene- 
rosa e hospitaleira terra portgresa — 
«Jardim da Europa à beira mar plantados, 
mara muitos deles berço dos seus mato- 
res, quando retornam à sua pátria. Para 
que Os poctugimaos, os que siri aqui 
não puseram 
visão "aproximada: da realidade do ue Tê, 
actualmente. nesse e noutros aspectos, a 
Cidade de ão Paulo, que detém” o título 


jornal 
te local, publicada sob o título «Sem ruas 
e sem calcadas» 

«Ninguém poderá dizer que exagera- 
mos na afirmativa de que o paulistano, 


correm, 
Gasedos eim Portugal) por onda 


pelo to de e Águas, ou 
decorrentes de dela" da tem EO 


primento, & a largura de E e 210 pc are oe! Gas 


LONDRES, 2 — A Câmara dos | urbana, 


folia de apareihamento do Poder “Público, 
que não tem rrelos nem recursos para 
cumprir a sua missão. 

Queremos eludir ao absurdo da trans 
formação dos passeios públicos em depó- 
sttos da materiais, fenómeno deprimente, 
porque se verifica tanto nos arrabaldes 
Isle, longínquos como em Piero centro 
da ci 

A calcada reservada ao pedestre 
(peão, em Portugnl), e que constitui bem 
comum do povo é utilizada como se fora 
um canteiro de obras de propriedade par- 
ticular. Quando isso chega a acontecer 
em piena rua Barão de Itapetininga, ondo 


supera 
Dode-so compreender o grau da cuaudia | Natu. à 


dos que, para, fazer economia, não hesi. 
se aproveitar da Impotência da 

Becalização. Hunlsipal, “Gide” quo "com 
sacrifício da comodidade dos paulistanos. 
São Paulo cresce continundamente. As 
médias mensais de construção mostram 


prove! 
dão risadas das multas (duzentos cruzel- 
ros pela infracção, mais dez da intimação) 
bem assim das amenças de cobrança 
executiva... 

Já não temos ruas. Ou são demasiado 
estreitas, ou estão servindo de garagens 
para automóveis, ou estão crivadas de 
buracos ou rasgadas em crateras, Agora 
nem calçalas livres « desimpedidas exis 

tem pelna quais possa o cidadão transita: 

Além de toda a sujeira, decorrente da 
conduta de tantos homens desprovidos 
de elucacão urbana, incamasea de com. 
preender a necessidade de higiene, ter 

af individuos que deveriam ter” ímdico 
mais elevado de compreensão mas que se 
incumbem de se utilizar dos asselos 
públicos como se fossem uma dependên: 
cla do suas propriedaites», 

O que mais atrescentar a isto? Nada... 
Não faltam, contudo, espalhados pela 
grande canital paulista, slogans como este: 
«São Paulo precisa de ser cidade Yimpas. 


A. Jacinto Júnior 
n 


ESTA DE VISITA 
AO ALGARVE 


o secretário de Estado da 
Presidência do Conselho 


FARO, 2 — O subsecretário de 
Estado da Presidência do Conselho, 
acompanhado pelo secretário nacional 
da Informação, pelo director dos Ser- 
viços de Turismo, pelo chefe da repar- 
tição hoteleiro do S. N. I., e pelo seu 
secretário, iniciou, hoje, a sua visita 
ao Algarve, demorando-se, de manhã, 
em Vila Real de Santo António, onde, 
entre outros, considerou especialmente 
o problema das ligações entre o Al- 
garve e a Andaluzia. 

De tarde, em Faro, visitou as obras 
da pista do Aeroporto Internacional e 
das Instalações da aerogare. Durante 
o percurso, dedicou especial atenção 
ao problema do equipamento hoteleiro 
nas diferentes pratas, nomeadamente 
Monte Gordo, Albufeira e Armação de 
Pera, e deslocou-se, ainda, às ilhas de 
Tavira e de Faro. 

O sr. dr. Paulo Rodrigues, acom- 
panhado do sr. dr. Moreira Baptista 
e restantes individualidades, seguiu, 
à noite, para Sagres onde pernoitou. 


LEIA E PROPAGUE 


(6) LAVRADORIE 


JORNAL AGRÍCOLA 
DE GRANDE UTILIDADE 


UMA EDIÇÃO QUINZENAL 


O COMERCIO DO PORTO» 


Noncúrio Reucioso/ TRIBUNAIS 


DE CONTAS 
Missa própria. Credo. Prefácio da 


Trindade. Diplomas visados 


Paramentos de cor verde, JUSTIÇA — Contratos com Deimira 
ts dos Santos Fernandes Falcão da Silva Ma- 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO] tias 6 Maria Odete da Silva Lapa Mi 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO — | jonhãs de Migueiredo para exerce 
Nas igrejas dos Clérigos, das 11 as|s "de “Coimbra do Arquivo de 
16 horas; de São Nicolau, das VAL —Ensino Pri 
às 1 horas, dos Or mas AL—Ensino 
horas; de Nossa Senhora da Espe- 


AGOSTO, 4 — Domingo 9.º depois 
do Pentecostes, (1.º Agosto) 1 cl. — 


rança (São Lázaro), das 8 às 18]: SAR 
horas; do Hospital de Crianças Ma-| concelho de Me Tre 
ria Pia, das 680 às 17 horas. Moura para u de Sâmelce do concelho de 


Eira Resrêm a, Era a di a 
a veiro do concelho de Pinh: inde de 
SAGRADO LAUSPERENE — Das | Jcsus Pereira de Almeida para a de Idães, 
19 horas de hoje. às 19 de amanhã. ta do Sonoéltio de Felgueiras; Eugé- 
na Igreja do Bonfim; e, na província, | nio Borges Aresta para a da sede do con 
Es 6) celho de Vila do Conde; Maria Aurora 
amanhã, na igreja de Travanca | Cunha é Miranda para à de Ereixieiro, 
(Amarante). Perafita, do concelho de Matosinhos; Adé- 
Tito Augusto Delgado para a escola mas- 
e e 8 e dra o a a pve qu io 
i concelho do Porto; Maria Cecília Freire 
Capela dos Alfaiates Corte Real para a de Ferronho, S, Pedro 
A Confraria da Senhora de Agosto e | de Avioso do concelho da Mail Edite 
a Conferencia Vicentina de São Bom kHo- | Cristina Henriques de Miranda “para a 
mem, dos Alfaiates do Porto, comemo- | mesma escola e concelho; Júlia de Oli- 
tando o primeiro aniversário do faleci- | veira Amado para a de Ferronho, São A 
mento do sr. dr. Alberto Pinheiro Tor- | dro de Avioso do mesmo concelhc 
es. jmanda, aplicar a intenção da, missa | Leonarda Lemos para a de Gestalinho, qa 
do próximo domingo, dia 4, pelo seu 
eterno descansu, 
A festa a Nossa Senhora de Agosto, 
realiza-se no dia 11 do corrente, com 
missa oslenizada às 12,30 horas, expost- 
São do S. S. Sacramento ate às 16,30 ho- 
ras, sermão pelo rev. dr. Gaspar Port)- 
Carrero, terço, onça e encerração do 
S. S, Sacramento. juiz da festa o 1r- 
mão da Confraria, sr. Adriano Coelho 
de Aguiar, e a parte coral esta a cargo 
do Grupo Sacro da Imaculada Concei- 
são, da Sé Catedral. 


a de Ardegães — Aguas Santas o Maria 
Loreto da Silva para a de Sá — Silva Es- 
Rvde Santa Cristina” Tofguea tidas” do 
a de 
Realiza-se, hoje, à costumada adora- | conceiho da Maio, Rosa Cacaairo Devedo 
ção mensal, iniciada com missa às 10 ho- | para a de Parado : 
ras. Além dos tumos de adoração, que | fina” Di 
serão formados, na parte de dia, por se- 
horas dedicadas a esta obra cucaris. 
tica, estão estabelecidos os seguinte: 
21 horas, «Amigos de Santo António», e, 
às 22, confrades da Sociedade de S. vi 
cente de Paulo. A encerração efectua-se 
às 23 horas, com terço e bênção do San- | ves, para a psd 
tíssimo Sacramento. Mo de eleeiãs Maria ds Natividad: 
AEE Gomes Negreiro, mara à do Igreja 


e ârsias, do concelho de Santo Tirso: 
Congregação Mariana de Santo ótia Ferrol 

Ndefonso 
Esta Congregação Mariana, realiza, 
amanhã, a sua costumada reunião men- 
sal, com missa e comunhão geral, às 9 
horas, na igreja de Santo Ildefonso, 


-— eme -— 


Missa Nova do rev. Joaquim Stott, 
Carneiro Dias, em Penamaior 


PAÇOS DE FERREIRA, 2 — No pró- 4 
ximo dia 6 celebrará missa nova o neo- ! 
=presbítero rev. Joaquim Carneiro Dias, 


natural da freguesia de Penamaior, deste 

concelho, cuja população se associará 

carinhosamente ao acontecimento, A ie i 
missa solene terá começo às 11 horas, Joaquim Marques Pinto 
após cortejo suído da aldeia da Varziela. 

Na tarde de domingo, o jovem e es-| —Confortado com os Sacramentos da 
tudioso sacerdote será alvo de calorosa | Santa Madre Igreja, faleceu o sr. Joa- 
Tecenção na Feira do Cg, presidindo, na | quim Marques Pinto, estimado comer- 
lereia paroquial a um exercício religioso. | ciante da nossa praça é que nesta 

sidade era muito conhecido é conside- 

N rado. Era casado com a sr! D. Evan- 
HORARIO DAS MISSAS | ceiina Marques Pinto, pai querido da 
sr* D. Francisca Marques Pinto 

aos domingos e dias santificados | Machado Guimarães, casada com o sr. 

As 6 horas—Santo Amaro (Matosinnos). | Narciso José Machado Guimarães, ir- 

às 6,90 — ánios, Campanhã, Hosp. Ma- | mão dos srs. José Marques Pinto, Cai 
ponha RR Puiimaço Redentoria: los Marques Pinto, casado com a si 

As Tm Aide doar, arUedr: Ani am Bonfim, D. Inês Marques Pinto, e António 
Capuchinhos, Carvalhido, Casa do Saúde | Marques Pinto e avô dos srs, José 
da Boavista, Cedoreita, Colégio dos Or- | Joaquim, José Manuel, José Rafael, 
aos Conceicho, Congrégados, Sristo-Rei. | Rosa Maria, José Armando e Maria 

nciscanos (Leça), Hospital Maris - 
Pia Hosp. Santa Maria, Hosp. 8 Bram | door sátio Pinto Machado Guima 


cisco, Leça, Lorde! teórdi 
Pedal, Novosiide” Bedroucos alone) O funeral, a cargo da casa Alberto 
Alta, Eamaide, Santíssimo Sacramento, | Pereira (Filhos) realiza-se, hoje, às 
Santo Lidetonso, S. José das Taipas Se- | 10 e meia horas, com missa de corpo 
nhora do Porto. presente, na igreja dos Terceiros do 
às 118 — Hosp. do santo Antônio. | Carmo, onde 6 corpo já se gncontra 
tesinaa,) Fradeios, Hosp. E Ferreira. | deho: qe po A br sfeneçir 
RO E ranhos dinheiro, Manso. | a “fim de ser encerrado em jazigo de 
Terco, Trindade, Vilar | famila. 
E] cu ci, Rr, ia 
cadores (Matosinhos), 5) Uedora eta, olêgio e ds da Silva mis 
o | dos Ortãos, Conceição, Co ' E 
te | a 


hos, Miragaia. 
Senhora” Auxiliadora, 
Fátima, Oficina des. 
Sol Quinto da 


Pedro de o Cain 
Sead Me ae, Cs E 
o 8,80 — eim (asi - [antes, a cargo da casa Alberto Pe- 
da | Dhus. Carwelitas, Colégio San! - | reira (Filhos). 


Leça, Nossa nhora mi 
droicos 5 Blesions, danhaperança, Pe D, Maria La Salleto Vieira 
Bona, Canipo Lindo Cro, dr 
Ear pd o alhido, Cedo- Faleceu, ontem, na Rua de Rori 
a firiEos. Conceição, Congregados. | no 11] q gr.* D, Maria La Sallete Viei 
ra, esposa do sr. Ricardo Vieira, fun 
cionário da UTIC, filha do sr. Do- 
mingos de Macedo, colaborador da fir. 
ma ANTÓNIO FERREIRA CARDO- 
SO, e da sr* D. Ana Correia do Vale. 
O seu funeral realiza-se hoje às 
16,30, na igreja de Aldoar (Vilarinha), 
para o cemitério local. 


Dr. Carlos Saraiva de Carvalho 


AS JO — Aldoar, atm Brandão 
Carmelitas. Carmiolitas Os (Foz), 

Carmelo (Francos), : GUIMARAES, 2 — Na sua residência, 
ncelção, | desta cidade, faleceu, hoje, o sr. dr, Car- 
Consrogados, Cristo. Re Fradelos, Eran- | los Saraiva de Carvalho Brandão, do 57 

giscânos (Leca), Hosp. Conde Ferreira, | anos. casado com a srs D. Emiíli 
Lapa, Lar de Nazaré, Lordelo, Matost | Freitas Ribeiro Saraiva, pai das sr.** D, 
nhos, afentnos. Desamparados, Montebelo | Maria da Assunção, D. Joana Emília e 
Nossa Senhora Auxiliadora, Oficina de) dos srs, Carlos Manuel, António Carlos 
S. Jose, Paralísta infantil (Foz), Para: | e João Manuel de Freitas Ribeiro Saraiva, 
tihos, Pestanas, Quinta Amarela, Raraide. | irmão do sr. João Saraiva do Carvalho 
Ramado Alta, itedentoristas, Santa Cl Brandão e cunhado do sr. João Baptista 
Suntissimo Sacramento, 8, Crispim, do Freitas Ribeiro, Manuel de Freitas 
nhor do Socorro (Antero de Quental). | Ribeiro e D. Conceição de Freltas Ribeiro 
fenhora do Porto, Senhora qn Saúde | Martins da Costa. O extinto quo ora mê- 
mindado Mitória Vilar e capela do Be | dico distinto e figura de muito prestígio 
nhor Salvador do Mundo, no meio vimaranense, ocupou os cargos 
le vereador municipal, director da Socle- 
e tPanna, Carvalhido, Ca | dade Martins Sarmento, além de outros 
gos. Colégio dos Orrãos, | e era actualmente presidente da Junta 


Escolu Salestana, Leça, Miragaia, Monte | Turi 
to E rismo da Penha, fazendo parte do corp 
Fani Fedroucos, o Anastácia. Santo | ciínico do Hospital da Misericórdia, 


As 0, Boo À, família enlutada, os nossos pésames. 


António da da Silva Miranda 
Guimarães 


FELGUEIRAS, 2 — Faleceu nesta vila, 
de onde era natural, o sr. António da 
Silva Miranda Guimarães, de 74 anos, O 
extinto, irmão da sr.” D. Emília da Sil- 
va Miranda Guimarães e antigo coman- 
dante dos Bombeiros Voluntários desta 
vas: a desde há a aire o um 

estabelecimento de ensino da cidade de 

ae ES raio noge. Vila Real. O funeral realiza-se amanhã. 3, 

Nove (Leia, Carmelitas, tedotaita, de | creo oct Aa RAgt ela rea ao para 0, 
cia saios Sentidos pêsames à família. — €, 


D. Francisca Júlia Pinto Machado 
Pina 


sco S. Roque da La- TABUAÇO, 1 — Faleceu a sr.* D. 

meira. “Prindade, “Vitória, Francisca Julia Pinto Machado Pina, us 

AnlESO q Bôntim, Cedotetta, (Igreja | 93 anos de idade, natural e residente 

Roi rmo, Foz, Nevogild: nesta vila. Era viuva de Alberto Pina 

As darão SG Vaz, mãe das, senhoras, D. Maria Pina 

onceição, Congrega- az, D. Ana Pina Vaz, D. Arminda Pina 

Redentoristas, Trindade, Srs Pina Vaz, Ja- 

As 18 — Matosinhos (Inverno), e Cesario Pina Vaz. A” 

As 18.80 — Carvalhido, Redentoristas. | família enlutada as nossas condolências, 
As 19— Antas, Bonfi) Capuchinhos, | —L., 

Concetção, Congrégados, Fox, Lieca, Mato- 

ginhoe e 

Todas 'erão), antissimo Sacramento, D. Fausta Patrício Gouveia 

As 19,15 — Almas, Carmel! 

Aa 19,80 — Cedoteita, Lapa Cristo) risBOA, 2 — Faleceu na passada 

quarta-feira, na sua residência, Praça 

(1) Só no tempo tectivo. do Príncipe Real, 25-2., a sr.* D. Fausta 

Patrício Gouveia, mãe da gr.* condessa de 

FERE Penalva d'Alva e do sr. dr Afonso 

Patrício Gouveia, e tia das sr.” D. Ma- 

rs Taga ria da Guia Ferreira Patrício e das srs. 

prof. dr. Lopo e tb CARNE 

Ho) Lopo de Carvalho, dr. Fausto Lopo de 

rário daa Currelras entre BULAGA | Lopo je Carvalho, de, Fúústo Lopo de 

; lega «Jornal do Comércion, dr. Francisco 

HORARIO DB 16 DE ÚUTUBRO | Martel Patrício, dr. Armando Patrício, 

a 80 DB JUNHO dr. Lopo de Carvalho Cancela de Abreu, 

Brago — Partida: 810) 44 1416 e) Eredérico Pinio Balsemão, Henrique Pin- 

to Balsemão e Ernesto Patrício Franco. 

arcelinhos — Passagem » 8,471 10,12:] | O funeral efectuou-se ontem, para ja- 

14 6 e 18.4 zigo no cemitério dos Prazeres, não se 

e de Farei — Chegada : 2,95; | tendo feito participação por expressa de- 

19,60; 1680 6 19:55. Partida 4 8,051 10,00: | terminação da extinta. À samília entu- 


. tada apresentamos sentidas condolências 
ê à Eotocinhos — Passagem 848) 10, DERA MME OO 
08 é 

Brgoo — Chegada: 8.20) ELIM 146 
* CgoraRIO DB 1 DD JULHO 

4 15 DB OUTUBRO ) 

Braga 2 SO, v8S 1285: 
14,15; 18,10 é 19,10. 

Baroa 


linhos — 1 847 UO1Z; 
188 e 1d, ; 
di 


arsim — Chegada 1 2. 
19,6 e 20,%. Partido . 
14,80: 17,80: 19,00 - 

A uloinhos — bassagem : 84% 1085 

16,45: 18,451 20.15 « 0.16 

1 111by 14.46 
2.88. 


ci 
oC lNas 
GRÁFICAS 


or 
O Gomércio do Porto 
EXECUÇÃO DE ETIQUETAS 
EM RELEVO É 


4 


s 
Cort 


ta) Eectus-se s0 aos Soloços | de um 
é a 80/9 o no dia 15 de Agosto, 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 2 DE AGOSTO DE 1968 
UVOMPHA | VENDA 
ond (Minimo) (Máximo) 


Londres... mem Libra meme SUSI? BOSS 
Amesterdão um uma vem cm tons cum cum em 7893,92  8$00,42 
Bruxelas ....n. comem cas cus nsono mama 857,88  S57,86 
Copenhaga ... mm vm com cms cme cam 4814,84  4$17,16 
Estocolmo 5$51,68 5556,26 
Franctort ( 781811 524,08 
Genebra ...icscas nas ma saanes erre rm 6562,72 6568,2 
Oslo ..scre pe me ca tu q a am 4$00,61 4508,91 
5584,19  5$89,01 
1$810,98 1$11,9 
Helsinquia ... cus ma ess com cos mesmmnoes MAFKKO canas cm SOMA SOM Z 
Nova lorque cm cem Dólar .. 28562 28586 
Cairo emitem meme Libra  egipeia- 

-Exp Acount... 69848 0817 
Roma ema em cm cm temem Lira . $04,61 804,65 

CLEARINGS» : 
Madrid .... cume ——— Poseta mm —So —s— 
Berlim (Rep, Dem. AlemB) .. Deut Mark (º) 128872 135005 
Bupadesto mem Forint mm 254866 254612 
Praga ..crremo me cam mess meses COFOR macescasem 850,8 asoLs 
Varsóvia ee cascas vos mma cms ss cum cases ZÃOLY cascata cem 7815,15 7822,85 
€º) Deutsche Mark do Deutsche Notenbank. 
(a) As operações de venda de dólares Livres (via telegráfica ou 
Dustal) têm nm aumento de $05 


Notas estrangeiras 


Paris o ca a cs q mm 


O 


CUMPRA VENDA (5) 
Africa Rodésia — o Libra — nom 78800 75500 
Africa do Sul mem Rondo mm 88515 39550 
Alemanha 2 Marco mms 7810 asso 


Argentina == PESO meme sis 522 
Austria em KO mec mese as1o 1815 
Bélgica === FFANCO exsermeeeos 556 s58 


Brasil im meme Cruzeiro $08,% s04 
Canadá meo meme Dólar 26515 26565 
Dinamarca ........verm amem COF0A meme 4505 1525 


E. U. América (Do 16 2)... Dólar mem 28880 28500 
E. U. América (De 5 a “000). Dolar ue 28850 28580 
Espanha meme POBCLO comme SAT 5485 
França — — messememiemtom msmates - PÂNICO cmmnsem 687% ssoz 
Holanda mesm meme mm FIO uam 7585 2510 
Inglaterra — meme meme Libr8 meme 79550 81500 


Mália meme meme Lira .e meme 504,55 04,7 
Marrocos mn Dirham 5S15 5$45 
Norega .. eme UOFOS mim BSUO as1o 
República Federal do Congo... Franco estes 506 so” 
Suecia ..ccercmsros cm somem em COPOS meme mem 5840 5870 
Suiça ...mm mo meme  FFANCO —ermerem 6558 6s7s 


Urugual cirmesmemesmereemermeem PESO cereosenererms 1850 1880 
Venezuela memmememms Bolivar . 6500 6525 
Moedas de ouro 
Alemanha meme mecentmem MBPCO cmeonecmmeo  2IS0D  2AS0O 
Bólgica ...mereim renes coecammmemem FFANCO mecremmme 11500 12850 
Chile (Moedas de 100... mm PO80S) mun TOMO 150800 
E. O. América (Moedas de 5) Dólar mm BSS 95500 
E. D. América (Moedas de 10) Dólar meme 61500 66500 
E. O. América (Moedas de 20) Dólar o 60800 | 64500 
Espanha mm mesmo PeSOtA meme 14500 L6SUO 
França — mem meme  FfrANCO 11500 12550 
Holanda meme mem msmo Flor eres 25800 27550 
Inglaterra — messes Libra isabel . 277800 285800 
Inglaterra eme Libra Antiga... 281800 289500 
México (Moedas de 50 eum Pesos) mem 1470800 1520500 
Portugal mesmas Mi REi8 meme 120500 130500 
Siga ST = erasco 

é Metais 
Ouro Fino — Grams ———- 82550 83500 
Platina meme  )  —=— 0800 80500 
Prata FlnS mms > mm= 1820 1524,5 
Prata do Lol mmememesmema Dum 1800 1505 
(a) Todas as operações de vends são cativas de Imposto sobre 
transacções de 15% 


PINTO ve MAGALHÃES, L?* 
BM UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
MODERNA E EFICIENTE 


PORTO LISBOA-ARCOS DE VALDEVEZ -AMARANTE-VILA DA FEIRA-TOMAR-PENICHE - ELVAS- FÁTIMA 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 3 DE AGOSTO |Idem, t do 1 car. 165 12005 12105 
Externo 3 % 2.º gér. 
OBRIGAÇÕES . de 1 1195 
F. ESTADO Eject, comp. venda ANS. 
Consolidado 2 % S, — 1805 
1943, t. de 1 .. 640) 6405 6415 — 1.820$ 
Idem, 6056 6405 GAI — Los 
Consolidado 1808 — 
19M42, t de 1. 671$ 6705 6725 
Tom deO SMS 605 75 = Bos 
onsolh jo Bo 
1941, t de 1... -— 7875 — ms e 
Idem, t de 10.11 — TS — | p, POBLICOS NACIONAIS: 
C. dos Centenárioa 
note ASI * do rss — mos — 
em, t. de, . E, — E -— 188 — 
— 10138 — Cam. de Fer. Por- 
T LOS 10% | tugueses 434% 1.045 10035 1.065 
— ER — raro de Lisbos ssos 
-— 1.01 — % ss sms 
T 20088 10195 | Transport. "Aéreos 
= Lo MOS | core Ate gos amos gs 
— 1.013$ — CAM. DE FERR: 
— 1038 — lestori 4 4 - 1008 — 
— Logs — lidem 6 % E » 
= Joss dios id opa piadas 
— 013 — AGUA, . 
= 198 BLBOTRICIDADE E GAS 


10068 1.0105 | Águas de Lisboa, 


1959, t. de 1 1.0158 1.0205 4 4% % cupão - ess — 
idem, t. 10 1.015$ 1.025 E A 
1960 €. 10 If LO235 1.0285 Ms Ms — 
— — 10108 1.0208 — so — 
- JO 1.0168 1.0105 1.0205 
Indústria de Pesca — 05 965 
4% + — 1008 — 
Externo 8 % — ss — 
t de 1 — 11908 12008 | Gás Eleotr. 4 34 G%, 
Idem, t. de 6 « — 1105 — 1951/76 9055 ss — 
BLICITÁRIO 
Socção dirigida por LUÍS VOUGA Tolefono, 22119 


Dia Qua ca camas 


| 

| 

o ia rem 
; 

| 

y 


Pg dom FAMA E QUALIDADE! 


ealodos 


Agência no Porto: 
Rua Mouzinho da Silveira, 216-220) 


OS MÓVEIS PINTO DA COSTA 
SÃO MÓVEIS DE QUE SE GOSTA! 


alimenta 
uma boa refeição! 


SCALABIS 


recomenda o 
VINHO MADURO 


!GRÃO-NUNO 


N (BRANCO E TINTO) 
N) o vinho ideal para o seu paladar! 


) 
) 
) 
) 
) 
) 
À — óptima qualidade (Beira a 


Têm Arte, Beleza, Resistência 
e... Bom Preço, porque são vendidos 
pelo Fabricante: 


O e e ea e a ra es e car 


— garantia da sua origem 
Í — preço económico 
— em garrafa de litro e melo litro 


Pinto da Costa, Lda 


Delegação no PORTO — Telet. 2,1082 Ralmonda — FREAMUNDE 
— Sub-Agento — Telet. 44967 — ( 


[Om ea arma 


Ny * 
Soc. de Vinhos Scalabis — AVEIRO 


Sábado, 3 de Agosto de 1963 11 


FARMÁCIAS 


“em oe ooo 


kEgS.; 440 sc. petrothene, 10.252 kgs.; 25 [tefactos de 18, 5.814 kgs.; 857 fd. fio do | tal pela cantora Isabel Themudo Mala- 
fx. chapas galv. planas, 43.986 kgs. sisal, 84.021 kgs.; 500 crt. peixe conserva, | guerra Pinto de Barros com a colabora- 
att. ferro laminado, 227.746 kgs.; 770 gc. | 10.500 kgs.; 85 att. contraplacado, 82.405 | São da pianista Maria Teresa Xavi 
bagaço de coconote, 60.000 kgs, xES.; 12.988 att. madeira de pinho, 353.300 | e 30: Encontro com o passado 

óleo de amendoim, 59.800 kgs.; melaço | «gs.; 100 cx. sardinha em tomate, 2.100 | nasceu o Teatro em Portugal», um 

de cana, 1.250.000 kgs.; 3.330 att. réguas | kgs.; guias de granito, 207.000 kgs. 1.89 | grama de Silva Tavares; 14,5: o 

de mussibi, 122.900 kgs.; 2.295 lingotes | fd. desperdícios de crotica, 81.285 kgs.: | da opera «O cavaleiro da Ros 

de zinco, 59.095 kgs.; 11.112 sc. açúcar) 30 brs. vinagre branco, 1.950 kgs.; 100) Strauss); 16,10: "Música 

amarelo, 1.012.858 kgs 217 vim. óleo lu-| brs. vinho mad. mesa, 12.000 kgs.; 12 fd. | obras de Sousa Carvalho, Luis de Fret- Es h a 1 té 
brificante, 8679 kgs.; 16 crt. velas de | cobertores de papa, 1.940 kgs.; 18 cx. cera | tas Branco, Antonio Fragoso, Joly Braga tão hoje de serviço permanen! 
ignico, 1.822 kgs.; €5 vim. cola Industrial, | para soalho, 1.266 kgs.; 45 att. velas de | Santos e Rui Coelho; 18: Música de te- | as seguintes farmácias : 

4.087 kgs.; 144 fd. algodão, 31.413 kge.; | estearina, 2.060 kgs.; 50 cx. enxadas ca-| cla; 18,20: Música de Câmara; 18,50. No- 


(dem, 1957 «uu 600 sc. anidrido ftálico, 30.600 kgs.; 42] freais, 2460 kgs.; 62 vim. tintas para pin- | tciário Regional; Concerto de do- n RNO 
de Omara vim. celofane, 2.881 kgs.; 47 pneus para | tura, 1.30 kgS.; 32 fd. cobertores algo- | Mingo — 1º paris; 20; Noticiário; 2015: 1.0 TU 
ad Compra Vende | Sutos. 3.34 kes,; 51 fx. barras de aco, | dão, 3.22 kgs.; 18 fd. cobertores de lã. | Concerto de domingo: 2. oarte; 21: Arias 
Idem, idem, cons2ucimsti º gago | 37.200 kgs.; gás butano, 325.551 kgs.; 9 cx. | 1. .: 160, brs, vinho comum, 18.006 | da Opera «Carmen» de Bizot; 2115: Solos 
» 3% IMB 10 Giasoo | pecas para nutos, 1.607 kgs.; 16 tmb. su- | ks.; 16 fd. bólas de cortiça, 660 kgs.; 20] de flauta, por Jean Pierre Rampal: 21 


cm ; ( a 
j X .; 133] € 30: O gosto pela música, pelo dr. João | EM 7 Va 
gata, de latão, 4.306 Kg, 350 td. de sisal, | fd. desperáícios algodão, 2 Me, 194 | de Freitas Branco; 22; Rvelial pela pia Sarmácia do +adrdo 


» 3% % 1941 t.10 787800 Geres 
1.812500 | 3º O delpao do comida, 1.950 kgs; MI crt. | Nista Berta Alves de Sousa; 22.28: Con- TEL, 52149 - LARGO DO PADRÃO 


» cent. 4 % 1940 = 


a e O nt atas | certo op. 3 n.º 8 em lá menor (Vivaldi) 
Obrig, do Tes 2 % % t & O LO ER doe o > | Ora. da Sociedade Corelll; 2240: Tempo 
Bi Cro cio rogo — |B tá résina:slntética, 2164 Ye gastas. d.000 Xgs.; 6 cx. canecas esmalta-| qo tncesja — «Poesia das mãos: 25:/0 | Figueiredo, Ld.* Rua de Codofeita, 125 
Douro, 5 %. E 1943 t. 10 . 1.013800 — masa Es. E E programa internacional — A Voz do Oct- | — Anacleto de ErUÃio) Rus do Louretro, 
Hid. Eléct. Norte 1944 t. 10. 1013500 — EM 31 DE JULHO dente; 1: Encerramento. 194 — Camoira. Rus do Harolsmo, 40 — 
'ds Portugal 6 So 1945 t. 10. Losso — — 
Hid. Eléctr. Portu- 1946 t. 10 1.008800 — 


guesa 4% . 1954 +. 10 
Elláro Eléctrica do 


1.004500 


Contianco: Eua, de Santa Catarina d60— 
2 cx. material eléctrico, 3428 gs.) INPANVA CDA ÇÃO MODULAÇÃO DE FREQUENCIA. Costa” Cabral “Rus Costa Cabral” 182 — 
1.626 ris. arco de ferro, 81.214 kgs.; 223 E Fonte da Mour. (da) — Rus de Tânger, 


tmb. produtos químicos, 15411 kgs. As 23 horas: Música Sinfonica; 23 e) 1495 — Parente Rus das Flores, 112 


ge. verniz by » 5.050 kgs. E 45: Noticiário; 2: 
1013800 minio, 14007 Rgei: 818 Mer aro Gs Mu] MOVIMENTO NOS PORTOS 


Obrig. do Tea 3 4 % 
2º8s. 1.10. 


Encerramento. — Monte Cativo (doj—Rus Monte Cativ 
444 — Nove Avenida Av. Fernão Maga- 


1013800 — | 74180 kgs.; 169 sc. borracha sintética: EMISSOR REGIONAL DO NORTE | lhães 6% — Padrão (do) — Largo do Pa- 
Losso — — «; 16 fx. tubos de aço, 13.68 EaD drão, 842 — Pombeiro. Campo Mártires da 
101380 — 50 sc. hidrato de alumínio, 1.010 PROGRAMA <A» Pátria 161 — Sh 48 Randeirm Rus SA dn 
1,0138500 — .; 84 Erf. ácido fórmico, 6.132 kgs.; DOURO ja: TE câeegado (O Erin Na Bandeira, 23-52 — Monte dos Burgos, 
1951 t. 10 1.006800 — |16 fx. aço redondo, 14.962 kgs.; 128 cx. Resumo do Programa — — | Rua Monte dos Burgos, 802, 
1952 €. 10 . 1.006$00 — |tiras de alumínio, 41.441 kgs.; 49 vim.) ENTRADAS : Pirai Em Gala - Farmácia da Liga, Rua 
1959 £ 10. — madeira de faia, 38,280 kgs. ; 49 cx, chapas dE Gts i Eros | Marques Sá da Bandeira: Farmácia Ma- 
1960 t 10 Infante ... 1023800 alumínio, 15.190 kgs.; 20 carros Renault.) De Villagarcia, vapor alemão «Pasa- E galhões. Candal. 
» 1962 t10. = 18.740 kgs. ; 34 td. couros salgados, 15.888 | josy, cap. Detmers, 1312 ton. meio dia No Aveora E Termnáoia (0 Areoes ABOA 
E 3 51 vim. produtos auxiliares, 2.526 | ge viagem, com carga diversa, a Burmes- i D. Afonso Henriques, L 
terno 3 & -; 400 sc. poltotileno, 10.400, kgs, ter de Ce! Lda. o Paste as cndsrém. MEG 
Sue 1190800 támb. resina sintética, 10,880 gs. DÊ Havre, vapor português «Cartaxo», | Grama (Soa Jor6 ento O | qo Sam Farmácia 
de Série” caciiibada  Lazosoo eo. petrotheno 10.355 Res: 400 se. diêxido | OP: Cruz, 1157 ton, 3 dias de viagem.) <Fulemos de..», [20 Dm Marschuon e Faria Evo | ROBORO 
o de titânio, 10:120 kgs. 6 fx. chapas tina, | com carga diversa, à Sociedade Geral de | o Pinto Garcia: 46: 


Comércio, Indústria e Transportes. Elonal — Ivens. 128. 


Ext. cautelas sem juro De Setúbal, iate a motor português | mação Em Leça da Palmeira — Falcão, Rua 


pp Dn + aa cores em PO, BAGS kgs: 15 ix. barras | «Vianenses, cap. Cachina, 162 ton. 2 dias, | de Moinho de Vento, 233. 

5%, 1857 sentar ACÇÕES samoneiras, 12260 kegs.: 48 chapas de aço, | com, clinquer. à Sociedade de Transpor- Resum: TEMP 
Nac. de Publicida- E Reto Sastano -700 kgs; 54 vim. antlinas, 12.976 kgs. | te a door inglês aMercian», cap. k (0) M (0) 

É ' EXPO k Patten, 1516 ton. 1 dia de viagem, com PROGRAMA <B> 
Comipânhins Seguros e RTAÇÃO lia diversa, à fal de Ca, Lodo * o 
De Gonfreville, vapor din A NES ar 

Petroquímica (Soc. Mimáial mo  =— EM % DE JULHO «Karin Tholstrup», cap. Orla, 499 ton. | soros: “ds 19200 Desdon an iio ãos Bro 

fest Dareca emo ACÇÕES com gãa (bitaro. a A Moreira os C++ | grama dos Estúdios em Lisboa; às 18,50: 


Noticiário Regional; às 19: 


“a De Leixões, vapor holandês «Strabo», 

pn 700800 cap. Vegt, 377 ton. com carga diversa, 
Eléctrica das Beiras. 1.390800 1: L700 gos 150 caixas artetastos algodão, | à Jervell & Knudsen, Ida. a ia E 
Gás e Electricidade ... 305800 kg:; pedra de granito, 69.100 kg.: | SAIDAS : Lisboa. e 
Hidro-Eléct. do Cávado 1075800 1. 1 fardos mantas de algodão, 1654 kg. É 

fai Portugal e Colónias .. “635800 64 cx. linhas de algodão, 10:46 kg.; 45) para Kiel, vapor espanhol «Morcuer: 

So doi a 850.000 Tabasos de Portugais 480800 CEmaltadas 2348 e; 900 barrio do vino | CAD; Fuente, cor carga diversa TELEVISÃO 

200. a y 'abacos de Portugal ... 450800 esmaltada, 2. arri le vinho A - 

350.001 a 500.000 E. Eléct. N. Portugal 290500 maduro de mesa, 3.000 kg.: 29 cx. ca) Para Leixões, vapor português «Ne 


dernos escolares, 4.478 Pau ROG: 
ULTRAMARINAS: fibrana peca, 7.044 527 LEIXÕES PROGRAMA PARA HOJE 
Algod. de Fomento kg; As 19.90: Abertura; às 19,32: Telejor- Lisboa Porto 
Colonial, 5 % nai — Edição da tarde; às 19,45: Tele- 
Oarbontfera de M- Gem do, 6.685 Ie ENTRADAS ; junior Clube — Apresentação de Túlio h 23 nu 
— — pa Isidro e Lobo Antunes, Cenários de Moniz re 
A N De Vigo, vapor holandês «Strabo». cap. E 7 152 12 
sos — — | ALFÂNDEGA DO PORTO |%: 0 Vegt, 377 ton, meio dia de viagem, com | dove” nas ação de Pedro Martins: às á 
os 50s 585 x é dacon Rota de SS” | carga diversa, a Jerveil & Knudsen, Lida. | tecimentos desportivos da siena | Preamar... 230 14.49 
s EM 1 DE AGOSTO DE 1963 : S6 fardos flanela de algo-| De Lisboa, vapor portugués «Covilhã». | e 35: <Cincma 6% — Um programa de ! Baixamar. 8:05 20-30 
508 kg: 200 barris vinho comum, | cap, Lopes, 1154 ton. 1 dia de viagem, | actualidades cinematográficas, de Bati 1 A E 
ACÇÕES Rend. aproximado . 3.508.651800 100 caixas aguardente baga- com carga diversa. à Sociedade, Geral delia Tosa e iornando Erirão; às. 2 Luaroneja ia 5 
a a & Comércio, Indústria e Transportes. <Amanl mingo» — Pelo rev. Padre y 
FIAÇÃO B LANIFICIOS: Ê 180 ke; Dó or pastas do drquiço, 248 er fa ETC [A dao Quarto minguante a ......... 12 
8 cx, sabonetes, 1.276 kg.: 4 cx. fo- e e d : Às 21,50: 
Fico o Teloos IMPORTAÇÃO ias de lguro, 284 let.; 2 ex. formas para | viagem. com carga diversa, à David José | rolórico: às 21,55: Concurso «Pascanorte VÁV 
ART Tora Nos calcado, 364 kg.; 1 ex. camisas de nylon, | de Pinho, Filhos. aci rato o is eetição 40] TEMPO PROVAVEL 
A EM 2% DE JULHO NO kg. Do Porto, vapor português «Nereus», | Maria Toto « e, Mende 
BANCOS: cap. Lé, 334 ton., vazio, a Bagão Nunes | cão de Henrique Forrão: às 22,40: Bonan. PARA HOJE 
EMO am E 20 ex. fio de cobre Isolado, 3.843 kg. EM 26 DE JULHO & Machado, Lda. AE onpunas, boda a 
= E) $ | 30 tambores sulfato de cobalto, 1.629 kz. ac, DS Génova! vapor: hóléndas jleiatdr Volta a Portugal em Bicicieta; às É 
41 cartões fio de rayon, 2.357 kg.; 9 cx. 100 caixas filetes de cavala, 2: cht», cap. Vermeulen, n. as ral te nublado, 
RS Td yon, ta, 2. 6354 ton. 4 di Céu ge pouco nul 


máquinas de tricotar, 1.40 kg.; 68) sacos | 14.100 fardos flo de sisal, 255.830 ke.; 9.915 | de viagem, com carga diversa, à Jervell | 25 im rniiornal — Últimas notícias: às 

dióxido de titânio, 9613 kg.; 26 tambores | atados madeira de pinho, 88.152 ke. & Knudsen, Lda. á oe 

cloreto de cálcio, 10.270 kg.: 9 caixas de | atados madeira para caixas. 194.260 

chapas de zinco, 1.853 kg.: 7 tambores) 27 fardos tecidos de algodão, 7.928 

álcool Isopropílico, 1.337 kg.; 38 caixas | 150 caixas artefactos algod 950 

vidro em chapas, 19.489 kg.; 20 barricas | 83 fardos cobertores algodão, 437 
454 
kg. 


Vento moderado de norte ou no- 
roeste, soprando por vezes forte em 
alguns locais durante a tarde e prin- 
cípio da noite. 


BOLETIM METEOROLÓGICO DO 
OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR 


SAIDAS: 


inglês €T. R. V.-4», cap. Bicam- 
tripas salgadas, 6.048 kg. cartões ft- | 50 caixas máquinas de costurá, DO reaio E VIAÇÃO AUTO-MOTORA 
dra poliamídica, 59.330 kag.: 17 volumes] 13 fardos fiancia de algodão, 1. Bara Manchester, vapor holandês «Fiat» 
da folha Fiandres, 22.876 kg.; 903 e Faço! Foliaa do ppa es PIS Ao cap. Hekman, com carga divers: - DB — 

atos. Borrac rálei , E: E 

tmibores Glee inbaficanto, 4855 Rã fardos desperdícios de acodão do k$::] Para Casablanca, vapor suíço «Arbe-| ANTONIO DE MAGALHARS & Gu 


sacos blocos de madeira, 15.763 kg. 28 caixas peixe congelado, 658 kg.; 22] do» cap. Corsiit. com carga diversa, 


s len- Bode — Marechal Gumes 
fardos de , 100. aços amêndoas, 1.128 kg.; 8 fardos tecidos) Para Bissau, vapor português «Al lareo! 
gica sintética. 310 Tee E pousado Folia | de flanela, 766 kg-: 96 cartões trousses de | quer», cap. Mano. com carga diversa. do Gosta, TI - BRAGA EM 2 DE AGOSTO 
a ETanIras PAO GRE ER srs parana fe É "050 caixas sardinha | Para Copenhague, vapor dinamarquês Fatal Prooo (Filipa — da EB ETELA 
artificial, 1018 kg.: 64 tambores asfalto, 6. 125 atados cadeira | «Borreby», cap. Hammer. com carga di- Leonstra UETb is BIONDI) (Nível do Mar) HORAS 
ULTRAMAZINAS: as E Ko fardos cartão para, malas, 4 das 1a) Para Antuérpia, vapor português «Pon- | Osrretras + à % 
s E g.; 82 ex. perfis de alumínio, 9.49 5 velas de estea- y rage Paródi Coura-Braga. parts | Máxima 7624 às 9 
Ag: Gassequel (8) 405 JS | Kg; 30 sacos cera'para quelios, 156 he i ta (Gurçam, jet: Ramalho, (Corn fearEo dad sani8,26 (ONO Mínima 7618 às 3 
. Incomati (S. . chapas de aço, 87.1 3 cos E z P x x 
Ag: day Neres flocos de "aveia, SEIO lego: SEG volumes | kg.: ; :) “Para Antuérpia, vapor português «Co-| Fonte, do ch Valor às iã' horas“... T621 Estável 
agr. Colontal (S.) produtos apímico rd 600 sacos esa es epa Ca Temperatura máxima . 210 àsl4e 15 
enxofre m , À6 tambores : ; ara O Porto. vapor holandês «é . 
Raiato de gioiilo (ÁL40O eg 109 gucos | pó, TOGVOO kz É 2) camões, cabo da sisl,| Para ul, vapor inglês eLtclans, cap. ; Bomidade minima cnc. 48 Asi 
resina sinti 100 kg. 300 tambores -; 6 fardos tos lo Walxel, com carga diversa. ; pau - 
glorite de sódio, 16.650 ke: 116 volumes | kg.; 5 caixas carpetes de lá, 770 kg- Para Pireu, vapor alemão «Albireo», ; o paridasr Temp. mínima na reiva 46 às 16 6.5 
Filo em pó, S67 los.; 28 cariõos fibra RE RE cap. Wibmann, com carga diversa. its: Corvos: 886 tas: Prado. 8400. | ento em km/h. 
AS 21 HORAS: “481 de Onta. | Rajada máxima 58 asi6e ss 
EM 2 DE JULHO bro a 31 de Marco, excepto aos domin- | Rumo corresponí WNW 


3, à e " 
10.563 td. pulpa de madeira, 2.112.600 já AGO O as as e gp hit 


tp-i NM feixes Chapas, finas, SIGO ler; ee Vento N. (brando). Mar bom. 
polpa madeira, 110.000 kg.; 16 ex. fita de 


Ros; (d). de 1 de Abril a 30 de Setembro, | Rumo dominante NE 
Chuva em 24 horas .. 


Gi Mi e Ci Cad | o É T..S..F. | 
a apoie A E 
de poliester, LISA kg. s preparadas, +00 | PROGRAMAS PARA AMANHÃ e 


a di ue, o Pro ado SR cida Sami AD 
silícico, 5. Caixas maqui cx. o . 
na. (Nacional de) têxtil 29.165 kgs” 2 eo máquina. hidráu- brs. vinho maduro do mesa, EMISSORA NACIONAL 
t. peq, 8508 | tica, 5.290 kg..; 19 fx. chapas de aço, 38.000 | 21. 37 ex. de cadernos escolares, 
Nav. (Colonial de) kg.: 14 cx. material para decoração, 1.670 PROGRAMA As 


RR Eta da gr su see sue] DI, Carlos Saraiva de Carvalho Brandão 


da 1a rear ari Informação ge Ka- 
pacotes ico em ) : | dio sica para um domin- 
folhas, 40 sacos acetato de ce- 5. 8: 15 minutos de Ritmo; 
Portuga. aum. A lulose, 1.040 jeg.: 8 carros Volkswagen. 3 ! ario — O dia desportivo FALECEU 
. F. do Ê E. cartões fio de nylon, 1 rea a ' A! la; 8.35: Marcha de e: 
AGUA, ELECTRICIDADE E GAS: kg.: 22 ex, perfis de alumínio, 5.657 kg. T 4 tos; 9: Tudo ist ç vida, por Carlos A família do saudoso extinto, cumpre o doloroso dever de participar 
Ag, Lisboa Eat Tc] topa, Gate. ana IE) de Sousa; 9,15: Noticiário: 220: Um con | O falecimento e que o funeral se realiza amanhã, domingo, às 9 horas e 
io: 70 Sacos Eretebismio de" a6ãio, Epa io o: Transmmasão da Nscejo dos Je- | meia, na igreja paroquial de S. Sebastião «Dominicas», em Guimarães, 
3570 kg. EM 30 ronimos da missa solene e Te Deum de | é convida as pessoas das suas relações a darem presença ao acto, pelo 


EE JULHO 10.789 att. madeira de pinho, 364.400 | acção de graças, a proposito dos jogos | que desde já se confessa reconhecida. 


a + | da Fisec; 11,20: Noticiário e Cartaz dos 
Ê 1 14985 15085 kgs.; granito para guias, 320.000 kgs. 
pmteio cr 1, os 10568 | 1 cx do máquina para tinturario, | f só. Folhas de cortica, 2.508 kgs.; 107 | Espectaculos: 1130: Pequeno “Concerto; Guimarães, $ de Agosto de 1908. 
H. E. Doro, Port. 10508 LOSS 10558 | L490 Kg.: 4 cx. de miquina têxtil 10.200 | crt. flo de lã. 6.654 Kpi.; 109 fãs Cabos | n9º4259; “Valsas. pela. Org, de Eranck 
Idem, nom, -— 10258 — kg.; 6 gd. chapas da latão, 1.559 51 | de sisal, 6.350 kgs.; 11 cx. flanela de algo- Proucel; 12,45: Toada Brasileira; 13' No- A FAMILIA 


crt. de motores eléctricos, 1:064 kg.: 400 | qão, 1.773 kgs.; 468 gd. madeira prensada, 


ticis 2 
scr extracto de castanhéiro, pó, (20.000 ] 106.056 kgs; paralelipípedos, 400.000 kgs. | Arem Tris: T5v Sra ria nd Sa is 


H. E. N. Portugal 


«Chenop> 508 


H. E. Zézero port. 1.215$ 1.208 | kg.; 300 fd, de couros secos, 28.398 kg.: | 6,000 att. madeira para caixas, 102 

Apto = COB MG | io a nat la Va 6 laje dd Silos |) Nilo Cada 197, Resumo neu 
X . K E é jo madeira, 8 pisa B 
U. forem 1158 1456 1465 | gd. kes. En 15.10: Bailarico; 15.25: Quinze minutos 


ecra, jaminado, Bê? leg vim folha | dá cx toalha do fel, 14£ô Kg ãs dantas Magica" Portugueto nta ricórdia Guimarã 
le res, 6,546 159 crt. de fi q portagem Circuito de Vila do Conde; 


. 18,10: Música de dança; 18.45. A verd 
fechaduras de ferro, 1. de é só uma (Rádio Moscovo não fala Tendo falecido o Ex.mo Senhor Dr. Carlos Saraiva de Carvalho 
azo de algodão, 1.254 ki É 


2 verdade); 19; Domingo Desportivo: 19 e | Bi pd Casa e 
a di ee sinto do centos qa cdfrents: 12000 Kgas E gd, máquinas | verdade): 18: D o pot raios Ri randão, ilustre médico do seu Hospital a Mesa da Santa da Mise. 


q 200 brs. vinho | americanos: k ricórdia de Guimarães e seu respectivo Corpo Clínico comunicam que o 
x, tiras de alumínio, 7.804 kz.: 6 ex. a s; 20: Orquestras Ligeiras; 24 q 
EFECTUADOS iprtes do naquinas QUER be oia «od e PE porRai Sonoro; 2095: A nossa ter- | funeral tem lugar amanhã, domingo, pelas 9,30 horas, na Igreja paro- 

5 12 fx. de barras : Ê 7 .jra; 21: Noticiário — Cronica de An- E ã 

aa MURO cantada o. 1.808400 | CENROUNNRS: E .025 legs. 5 Tá fa, tecidos alg. Deca; | poa: 21900 Rolar Nery Crónica de An-| quial de S. Sebastião «Dominicas», agradecendo a comparência ao acto. 

xt, 3 % 1.º Série carimbada .. 1% Polido cristal, 7. by de «uitarras; 21,45: Orquestras Típicas; 

) de sódio, 3.030 kg.; 9 k * | 22: Rádio Desporto; 22,40: Fados por Mi Guimarães, 3 de Agosto de 1963. 

ACÇÕES mínio, 1.707 kg.; 5 carros Fiat, 8.390 eg Dio do alsoaRo, UBS uED. e 69 GrtATOUDOS Ha Manácia Silva £ Filipe Duarte; 24 
seda para preus, 26. 8 js Ê uromaquica, 

Portugal port. 100800 | O SE ÃO gia od fon RM fe | Interiores, 9708 go; B8o att, madeira) Nunes; 2048: Notleiário; : Enieesao Manuel Paulino Ferreira Leito 

Hidro-Eléct. do Douro 040800 . perfis de aumínio, 2.633 kg.; 8 cx. ) serrada, 14.016 kgs. ment Provedor 


ão Eléct. Portu 
Uniao rela mortbguesa discos do esmeril, 1.17% kg. EM 31 DE JULHO PAOGRANA dis Dr. Augusto Gomes de Castro Ferreira da Cunha 
OBRIGAÇÕES EM 30 DE JULHO Director Clínico 
STD crt. flo de algodão, 25.081 kgs.;) A's 13 horas: Abertura — Notfetário 


Hidro-Eléct. do Douro 5 % 100 sc. nitrato de sódio, 10.800 kgs.: | 178 gd. lousas escolares, 7.87 kgs.; 77 fd. | e Revista da Imprensa: 1320: Separy 
Metropolitano de Lisboa 4 40 tmb. resina liquida Imprenal, 10.002 | flancia do algodão, 11.421 kgs.; 85 cx. ar- | dor; 13,30: Música Sinfonica; 14,09: Bec 


Quando aufor grande hei-da! 


DA TERRA A LUA Calçado da merca “SIC 
ia Só assim pod 
Homem cem por cento chiquel, 
A CIÊNCIA 
IMPÕE OS SEUS 
ENGENHOS! 


DE 
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laranjina 


DE PORTUGAL 


A CIÊNCIA ESTÁ 
A IMPOR 


jina 


n 
Cc 


.. 


CAMISA 4-4 


DE TRICOT-NYLON 


lara 


AGRADAM SEMPRE 
as BANHEIRAS «TAF» É 


fospolona! 
corto impecável e aoabamento 
Drimoroso | 
SUPERUURTE — EMPRESA 
DE CONFEUÇÕES, LDA. 
8 MABTINHO DO VAMPO 


O MOTOR ELÉCTRICO 


RABOR! 


A VENDA EM TODO O PAIS ( 


y 


| 
| 


j 
j 
! 
j 
j 
| 


Um refresco de laranja 


come jamais bebou 


rs is DG cc e ss a e 


Agentes no Norte: REP. MAVIROL, Lda. | 
Eus Fernarídes Tomás, 489 — PORTO | 
e 


2 ESFERAS FAMOSAS. Numa mesa destas só se serve, 


A BOLA E O Aceitam-se Sub-Agentes nos Distritos de Vila Real e Bragança evidentemente, o 
CAFE CHA ? Em regra toda a Mulher prefere 
QUEIJO LIMIANO! SS a a AE EFE CHAVE DOURO 4 4 azyeios DE QUALIDADE! À 4, qo ca SEC LER cuão 
Fabricantes + Se jOoimtnea:—, Viseo, = nanda Pregaradores: FÁBRICA ALELUIA Rr To Pe ta 


10 unidades 10 esc. Um produto da 
CASA VELUDO — PORTO 


LACTO LIMA, L.DA 
PONTE DO LIMA 


VILLARNHO & SOBRINHO, Ld.* avrmno 
í Janelas Verdes — LISBOA 


a 


E 


Dirlgtr correspondência à «Fábrica Laranjina» — Venda do Pinheiro 


CDL IV VA Va AVL SA  VA V se s msa 


Gm es ce rs cr rs ca 
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) 
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) 

) 

) » 
Es MO 

NÃO HA REGRA SEM EXCEPÇÃO 


| 


nar rr arames camera sam 
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sa E a 
Boda Bona? 
E 


o 


12 Sábado, 3 de Agosto de 1963 O Comércio do Porto 


LEIAM ELAM VANTAGENS PARA TODOS 2) Tam 


En a 1 a BORDEUS 


LATIM CANICHE PRETO «ISOLA» 
ALUGUE RES Sxplicador. Preoka-so; urgente, Telefonof Legítimo n.º O vendose. Carta a esto LEIXOES segunda-feira 
5 jornal ao N.º 837. «PEGASUS» 


MEIO GAIXEIRO 

APARTAMENTO : | Precisa pallaria nesta cidado. Por escrito,| EM SANTA MARINHA DO ZEZERE 

Aluga-se, mobilado, fosão, See indicar habilitações, instrução, idade, mo-| Jendeso junto ou separado Cobre pd] ATEN Ç ÃO 
408, à nai “no| Bicheiro, Bossa, Longras, Portelinha, Ta- 

Bum de logia, cod dg aaa: io serias pado e Morangal, Ace ofertas, Serafim Pede-se à pessoa que encontrou uma 


DOURO 16 Agosto 
LEIXÕES 18 » 


ARMAZÉM / LOJA Lopes — Penatiel. pequena pasta vermelha com documen COM O CILINDRO Coop iam eo corine LnraLos 122 

e 1º andar habitação, alugaso com] OFICIAL E 1/2 OFICIAL CORREEIRO Sans oo ata ia aa pira Afri 

quintal. Rua da Restauração, mº 75.) Precisa-se. Rua dos Caldeireiros, 43-1.º- Pe io Star ção) frete corrido e com trasbordo 

Telefone 342: raneteode Lagoa casa ESCOVAS ou comunicar pelo Telefone 21508 onde ei BORDENE 

andar MODERNO o 2 qua) PRECISA-SE EMPREGADO PENTES.ESPONJAS | ESEERRREREES 

douto acho. Eus Piits de Aguine 285] para; citação de serviço (abastecedor) de SA DA BANDEIRA + PORTO | BACALHAU INGLES dueto H À V R E 

— Vila Nova de Gaia, 900800. Telefone] preferência da província, mesmo sem e Tripas moda do Porto, todos os dias 

1º 390796. prática com apresentação, instrução pri) no Girassol, Pratos diversos, mariscos, etc.) « Tevl encia of quesa» «APPINGEDAM» 
mária, que seja honesto e que dê fiador. | ESPINGARDAS Ro O a SEA 


ANDARES NOVOS — Alugam-so Resposta a este jornal ao N.º 82 Pa STeo 


(Associação de Socorros Mútuos) 
Três qu quatro quartos c/, elerador, do caça, aos melhores preços e cartuchos] da tirar água, a petróleo, grande. Vende- 


DOURO 8 Agosto 


inas de inteira pre-) se. Rua do Almada, 502. COIMBRA LEIXÕES 9 » 
eléctrico à porta, prox. liceus. Rua Serpa [SENHORA ERIC entao 
Interna ou semi-interna taria > vendo José Dias Correia — Av. * Publicação E 
Pinto, 261 à Constituição. Ver das 14 a outos Sergio ra Colégio feminino rechal Carmona, 346 - GATA-Telef. 3907: a 1.º Publicação Calado N» 
orto. Exigem-se referências. Res- i E a DOURO 2: 
posta indicando” idade & iabilitações ao] MOBILIA DE SALA AUTOMOVEIS Fran do falocião o associado mn: E) ao Agosto 
Bs, e Quarto e Terno de maples, barato. Rua 6183 —D. Emília da Conceição Fer- >» 
———— —— | do Niguel Bombarda, 151. FURGONETA nandes, residente que foi em Vila 
ARM AZEM ê ADI SSI Va a A Verde—Mirandela, a Direcção desta aca jcarEa 
SERRALHEIRO MECÂNICO a o rodei CAMIÕES Mutualidade faz público que correm AGENTES GERAIS 
ou Edifício Fabril, bons acoseos, árca) precisase, com o ouro da Escola) Falar na Rua do Brito Capelo, 618 -— DEAR ginoe do (00 Ciao, a contatada cias GARLAND LAIDLEY 
coberta, oeroa ds 2.000 m2, aluga-se todo) Industrial, casado e já livro da vida | Matosinhos. ERENICOS SAUNAS nn ce atos publicação! deste & CO. LTD. 
ou fraccionado. Rua Manvel Pinto do) militar para cheliar secção de fábrica] MARÇAS E PATENTES RUA DO HEROISMO, 8391: anúncio, convidando a habilitarem- . . 
Azóredo, 684 (à Via Rápida). mecânica nas proximidades do Porto.) dust Ráciia = BLINHONDEI Telefone : 63170 -se as pessoas que se julguem com PORTO 
ESTO» Ordenado. aeeeead Ricardo nie de Sousa fue 'de Sá da Bandeira, 111-1.. ou FILIAL DE BRAGA direito ao subsídio deixado pelo fa- Telefones 26206 e 26208 
ANDAR MODERNO cata. Carta: 1 Bodhoção, 06 Av. Marechal Gomes da Gosta lecido associado. LISBOA 


826. 
a-se, o) ragem, por 800800, na » 
Av RMênio Páis, S22 —"Tolofono 21250.] SENHORA PÓVOA DE VARZIM Coimbra, 1 de Agosto de aos. 
ESTABELECIMENTO | Interna ou semiinterna para leccionar) | Vendo prédio novo, esq. da E. Serpa q O Presidente da Direcção, 


Telefones 83191/38192 


1. ciclo, preferível Francês ou Português | Pinto, 111, esq. estrada Viana c/ aquec, Francisco Gomes 
diuçaco O) algumas divites nº R- do) e colaborar em outros eerviços, para Oo) geral; 6 quartos, c/ armários embutidos Abundâncio de Capitais 
da a por, O. | égio feminino do Porto. Exigtmas refo-) 5 banheiros, sala do jantar é estar co duros desdo 4,5% ao ano 
ê posta «o N.º 855, indicando] jugados, 2 varandas envidraçadas, escri- Para colocar por BIPUTEUA on 
i | rabilitações e Uisciplinas que] tório, copa, cozinha, quarto empregadas) FIANOA. sobre PROPRIEDADES Pe ATE 
cl atmário, dependências de arrumações | E E ATÓMÓVEIS em todo o Pale ela bagagem se vê quem vai de viagem. a 
QUATRO MODELOS : garagem, galinheiros o jardim em volta TRANSACÇÕES RAPIDAS 


250, 210, 


TORNEIROS com on sem quintal. Pode-se ver a qual CONDIÇÕES ÚNICAS E SO 
165 e 135 litros E j 


Precisam-se. Rua Brito e Cunha, 658—) quer hora. ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
fl prédio moderno, pera familia distima, sh — 'Pel e q 
independente, 4 quartos, gr Mitnatiitioa perna orar TERRENO Rua Sá da Bandeira, 511 — PUBTU 
ap. dai, sala do Jantr, cozinha com ar 175X58 ma Rua D. Francisco do Al m 
los e banca de aço tno: vel, arru- meida (transversal da Avenida Marechal 
E BEM CONHECIDO O ELEVADO PADRAO DO FRIGORI&CO ||| mos S despensa, % quartos de banho, ter ta). O propriotário. Telef. Re 


FIAT, DE LINHAS MODERNAS E ELEGANTES. ECONÓMICO lefone porteiro, escada de servico 

NO CONSUMO E PERFEITO NO FUNCIONAMENTO, COM O |) | fim Silinheiro, coradouro com se gadores TRESP ASSE 
ESPAÇO INTERIOR TOTALMENTE APROVEITADO PARA : 

PODER ARMAZENAR TODA A ESPECIE DE ALIMENTOS E 


Grupo de refrigeração com motocompressor hermético (licença 
da «TECUMSEH PRODUCTS C*>). Funcionamento silencioso. 
Temperatura interna regulada por termostato. 


CAMARA FRIGORIFICA DE AÇO REVESTIDO DE ESMALTE 


"8 EM ESMORIZ 
Passa-se por motivo de doença. Informa.) VIDRAÇA E CRISTAL NAO IE umerioba, + ora ojos 


1 de terrenos para construção de 
na Almirante Reis, 52 — Póvoa de Tapa 


o R bo oradias ou prédios de rendimen- E E f 
Varzim. PARA JANELAS E MONTRAS O OR Ena ; 
. Zona da, Todo É 
0 M PR E OE SOCIEDADE CRISTAIS, LDA |M front: para? quis. Preco da E Ê É E à 
7 Rua do Almada, 27 — Telei 3: ocasião. q; E 
Bom estabelecimento p.* qualquer ramo) ——— — Escolherá 


CASA DE PASTO 


VITREO. NAO RETEM NEM TRANSMITE CHEIROS IFRES DE BOI do nego 250 | VENDE-SE MOTOR A COMPETENTE lh 
CH ensões. Frente com 6 por] fora de borda «Jonhnsons 10 HP. quase RUA DE OEUTA, melho 
5 aa Ver Traressa” dos Clérigos n.º "5. | novo. 6: — Murtos A, 11LDito r 
Modelos com descongelação automática e sistema Compro, cada par: 28$00; de /Vace, | Porto. 1284 ug CE RT Telofs. 35925 - 95026 — PORTO 


patenteado de eliminação da água da descongelação 8800 Domingos Ramalho — Ruilho — 


k BRAGA =| 2 RICAS MORADIAS 
Agentes gerais: FRIGEL O NR O RE 5 outros artigos d 
Esta egen a OFERTAS VENDAS Arena afºTosia de Erin. nie (U viagem 
nº 31. R 


LISBOA — Av. Infante Santo, 72 —'Tel. 661481 - 661444 
BOM EMPREGO DE CAPITAL 
COMERCIANTE cedor de Gasolina, parque estacionamen- 
to, Cortegaça. Bar e Restaurante, Infor- L 
Estabelecido em Lourenço Marques dá | forma: Café Cortemar — CORTEGÁÇA — 


À VENDA NOS SEUS AGENTES DISTRIBUIDORES ã 
Vende-se a concessão do Posto Abaste- 
informações Bancárias, encontra-se nes-| Telefone 34. 


ta cidade, aceita agências de artigos) —— Por motivo de Férias anuais do pessoal, participamos que 
, ECRM 5 plásticos, artigos eléctricos, ferragens,| CASA EM BRAGA estamos encerrados de 5 a 10 do corrente. 
Seryi 05 Muni alizado BOLACHA INGLESA «DINNER> | materiais do  conctrução, calcado, panos | Vondese, na estrada do Bom Jesus (aos Sé de Bandeira — PORTO 
(| )) E pnlodtaaa) Ene e ia fo Pesos). dor jardim º quintal, Para Ro a) Licínio Gomes Ferreira, Lda. 
a o tratar, Largo Senhora-a- , 68 — 
de Vila Nora de Gaia | citros a rcoaço De Gato VE 
EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 
Feceban Aa 41 (anos, bons - conhecimentos todo ser R 
= tório, 6º iocus, 14 anos 
aviao ou aetaes tone CONFEITARIA DO BOLHÃO [Ei cstxito dese. GE É E 
Avisam-se os senhores consumi- NOS sohaoinatos enfia pa E 
dores de que, por motivo de obras, E rtrenrae | abr pd AW P. da Liberdade — PORTO 
proceder-se-á no próximo domingo, referências. Resposta à Administração 
4, das 7 às 11 horas, à interrupção Pon iae, N — que apresentem grande 
de corrente na zona abastecida pela. EMPREGADO OFERECE-SE 
Eabina da Senhora do Monte. Empresa, de Transportes Conrento do anil ga à E é : ppa ariedpd a le mode es 
“Pede-se aos senhores consumido- y a “ligeiros. Carta à 4 ro; 4 rar RS ES “padrões da mai; is a ta no- 
E E o Rasta Ferro, é atravessada 7 
a e “que considerem as instalações do; Novembro, à sua carreira sao do + Bio o em parto por rio. Tem várias casas do caseiros, 
Tas Edo a ME alteração no | LAR FAMILIAR E das quais, a principal com Adegas, Lagares, Estábulos para gado. Nitreiras e vários + 
ano Nova de Gaia, 2 de Agosto seu horário, contormo a seguir discrimi- que fpdese Posição pelo capital |M arrumos das alfaias agricolas. Belíssima casa de Senhoria com 4 frentes, de r/chão e Andar 
A DIRBOÇÃO do RR o tendo no R/Chão arrumos, adega, lagar, garrafeira e garagem. No andar tem 12 divisões, 
q. a a cozinha, casa de banho completa, com água quento é fria. Toda electrificada e com telefone. idânri 
FESTAS DE VERÃO 140 0). Tem bonita e atraente Capela com acesso do 1º andar no R/Chão. A Herdade está toda N| <A EIEVIÓÊNCA PO) quêsa » 
Fo electrificada, tendo cabine própria. Possui abundância de água de poços, nascentes e rio, com 


NA CORUNHA 
Nos dias 1 a 31 do Agosto de 1963 
Por motivo destas festas, u C, P. tem 


quartes-f APRENDIZ DE GAIXEIRO 
& vendo, em algumas estações (entro as - E 
vais Eishos 1 ónio, Cotia | ADM De 1 de Ai a 80 do utemiro, as nesta cidade. Carta do 


quartas-feiras. indicar 
orto, Braga, Viana do 'Casteló), bilhetes | (o) — Ai aa tera grau do instrução, 
cepeciais do lda é volta, a protos rodu- o AO de cartas atrto. nos | Made, morada à 8 sofêrênetas, dirigida a « » 
. para a estação da Corunha. dias 1 do Janeiro, 15 do Agosto, 1 de No- | esto Jornal no Nº & 
E d SS ETR + 


P ríogi do venda — 27 do Julho a 31) vembro 


PEDIBOS 


grandes tanques para rega em vários locais. Do salientar a esplêndida situação, designa- || (Associação de Socorros Mútuos) 


damente de Casa Senhorial que domina mais de metade da Herdade. VENDE-SE PELA COIMBRA 
MELHOR OFERTA. TRATA 1.º Publicação 


Tendo falecido o associado n.º 
5749 —Dr. José Simões de Carva- 
lho, residente que foi em Maiorca, a 
Direcção desta Mutualidade faz 


MÉDICOS 


DR GIL MEIRA . 


ULINICA GERAL 


o oO outabro de | EMPREGADA DE ESCRITÓRIO 


E e ira público que correm éditos de 30 dias | consultório: R. Wonzeleres, 1361.£sa. 
quê, Agosto. ss aa ps a Presto, com E E Autorizada oficialmente nos termos do Decreto-Lei N.º 43.767 de 30 de Junho de 1961 a contar da segunda e última publi- PORTO — Tolet. Gl e 
a 5 de Setembro, rência. o cima eos rt A ema RES 


cação deste anúncio, convidando a 
habilitarem-se as pessoas que se 
julguem com direito ao subsídio 
deixado pelo falecido associado. 
Coimbra, 1 de Agosto de 1963. 
O Presidente da Direcção, 
Francisco Gomes 


o o Dto Res,: Toi, 900047 — S. Mamede de Intesto 
FUNDIDORES DE 2. RUA DE CEUTA, N.º 11-1.º-Dt. Tels. 35026-35925 — PORTO o medo de Ini 


Preclsam-se. Besposta a, Metalo- och 


vetado a ADO | TR TE 


Joaquim Alves Moreiro 
MEDICO ESPECIALISTA 


RINS E VIAS URINÁRIAS 


Cons: R Passos Manuel TI-8º 
Telet. 23188 


Eosidência 1 Teler. 683228 


EMPRESA DE VIAÇÃO PAIVENSE 
de J. PINTO LOPES, LDA 


Serviços Municipalizados de [sá BADO 


Convite à população do Porto 


“ L Localidades “ qo . “ , .. 
as 19,06 2,20 PB] Coto (ext) | C 6,40 6,46 455 805 12,20 17,66 (ás E Electricidade do Porto A LUTUOSA DE PORTUGAL DR. ALBANO RAMOS 
38 1816 a E] Mibalro E o SE Se ro iai ia (Assoviação de Socorros mútuos) MÉDICO - RADIOLOGISTA 
au 19,22 2,87 C Calçado É 5,29 6,28 6,88 1.45 LZ09 178 Depois dos exames de seus filhos, não parta para férias sem A Fondada sm tulho de 1927 Retoma a oa no dia 8 de Julho 
sus 1922 a487 É O 6,28 628 6,8 745 1208 18 |] comprar o seu calçado na nova SAPATARIA CONVITE. Um INTERRORGAOBDES CORRENTE Mantemos a nossa tradição na Rua do Ceuta. 19 riohão 
Na mo o 6) “Meme |E Gio GM DM 140 tó 11-48 verdadeiro hino à economia, a sapataria que faltava no Porto para Avisam-se Os senhores Consu- ESA demuros" Op ida Centre o 
1007 19,46 21,00 € Entro E 5,00 6,06 G16 1.25 11,40 12/16 |] que todos pudessem calçar bem por baixissimos preços. midores de que será suspenso o for- de «Bem Servir» so Dr. Manuel de Fi: de 
1010 1846 000 B] confio C 5.00 8.06 6.16 7:25 LL40 1716 E 3 do 5 8 60 GUNTOS a lanuel de Figueiredo 

Sobrado SAPATARIA CONVITE necimento de electricidade, no pró- MÉDICO ESPECIALISTA 

10,30 16.20 16,46 18.15 20,06 21,20 CW de volvo P 440 3,45 6,05 1,05 L,20 16,56 


” 3 A xi ia 4 do corrente Empróstimos tpotecarios 
Angulo das Ruas Santo Ildefonso, 106 e Santo André, 3 || Ximo domingo, d q CLÍNICA DENTÁRIA 
OBSERVAÇÕES — Erectuam-se: (a), &s segundas-tetras o pa Deoá ii (db), nas zonas que têm como centros os até 600 contos 


SS e T — Rua Sá da Bandeira, 819. 
Eábados; (c), às des feiras (0), ad b seguintes locais : FEITARI E 
mábeados: (0) é asus se (ESSO 60» domingos, segundas-feiras é eia : 81 CON Pedir esclareoimentos para a Tolofono 55454 


CRÉDITO PREDIAL P ORTUGUÊS Das 6 às 10 horas Avenida dos Atiados 168 — PORTO Durante o mês do Agosto consult 


apenas às segundas, quartas o sextas 
— Rua Rui Barbosa/Avenida do Brasil; | (Salão onde o Porto toma chá) 


— Rua Marechal Saldanha/Rua do Dr. Carlos Leite 


«A Previdência Portuguesa » 


a Crasto; A 
s RO [trepar ÃO MICO DE AMEBDA GAME, 95 PORTO RUC Gontirims Pero de (Associação de Socoros ditos) | entao E RM aaa, 
j : Ó À Alenquer ; > a 
DEPOSITOS A ORDEM E A PRAZO e uetdo Puncial/ Avon idef dai on COIMBRA 


COFRES DE ALUGUER 
OPERAÇÕES BANCÁRIAS 


EE videu ; O Comercio do Porto 1.º Publicação 
PROVINCIA DE MOÇAMBIQUE 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS | Meniãa Ana Paula Pereira 
DE MARINHA 


RR da Ve ren gato ascaao =: | SONVÇOS Municipalizados 
vista ; dente que foi em Agueda, a Direc- 
— Avenida Dr. Antunes Guimarães/ tistá à vendo em todas as Bl ção desta Mutualidade faz público 
Eotado em algumas, os Gossos tar ga segunda e última publicação PNTERRUEIÇÃO JDEACORRENTE 
de Noronha Krug PercaMÓIDES <RAFAL> Das 14 às 18 horas teitores poderão encontrá- deste anúncio, convidando a habili-| Ficam por este melo avisados os 


— Rua de Nevogilde/Avenida da Boa- EM LISBOA 5932 — André Maria Rendeiro, re: de Matosinhos 
[Rua de Tânger; tabacarias. Quando estiver es- que correm éditos de 30 dias a con- 
nas seguintes : 


GRANDE = 3 e tarem-se as pessoas que se julguem | nossos Ex." consumidores abaste- 
CONSELHO ADMINISTRATIVO FALECEU OMARA O a A Ea Corre Rua de Tânger: )8 TABAUAKIA DOS KESTAD- || com direito ao subsídio deixado pelo | cidos de corrente eléctrica pelos 
Ê aerea ILS ole DEN EaD RADORES falecido associado. postos de transformação abaixo de- 
ANUNCIO Maria Helena Pereira de Noronha chal Gomes da Costa; TABACARIA MONACO Coimbra, 1 de Agosto de 1963, | Signados, que amanhã, DO RENO 
Krug, seu marido tenente-coronel — Bairro Lar Familiar ; e ROSSIO 21 O Presidente da Direcção, a 4, será suspensa & emissão de 

E; corrente das 6 às 12 horas. 

i Augusto Krug e mals família cum- — Rua de Serralves/Rua Ciriaco Car- | mma Francisco Gomes ' 

Faz-se público que, até às 10 ho- | prem o doloroso dever de participar FESTAS DE «LA PEREGRINA» doso ; 
ras do dia 12 de Setembro do cor- 


MATOSINHOS 
P.T. nº 24—R. de 1.º de Dezembro (1) 
LEÇA DA PALMEIRA 


P.T.nº 3-R. do Corpo Santo 
P. T. nº 49-R. dos Heróis de África 
P.T. nº 35—R. de Carvalho de Araújo 


que foi Deus servido chamar à sua 


EMPRESA AUTO - GUIMARÃES 
“tente ano, está aberto concurso | divina presença a sua muito querida 


- DE — 
Doo Uns notêio coesva go ip Egas, paia, asa ano fU- | 4010 CARLOS BOARES & FILHOS Lê» 
neral se realiza ho, 16 horas, 8) Por motivo destas £ C. P. tem à Ê 
rosidendo od anta propos fião da Pedra Engl do essi D tra | perda Daigmas Estácio fonte do quais) lmento mos seguintes locais: JOAO CARLOS SOARES & FILHOS, LDA 
| ti xi, de O DAS CARREIRAS 
tas, no Conselho Administrativo des- | mitévio de Bentich ira JSti£o no ce Das 7 às 19 horas Telefono : 40158 GUIMARIBS 


UIMARÃE: AFE UIMARAÃES | tes especiais de ida e volt: 
dicas Era iai Er E a PRAGA € S) duzidos, para a estação do Pontevedra | — Rua da Fonte da Moura, desde o HORARIO DAS CARREIRAS 


— Colónia Viterbo de Campos; 


ENA Vespa eo EMPRESA AUTO-GUIMARÃES 


Será, também, suspenso o forne- -DD- 


EM PONTEVEDRA 
Nos dias 1 a 15 do Agosto de 1963 


É ' Periodo de venda: de 27 de Julho a nº 10 até ao n.º 231; Guimarães (Est.) Famalicão (Est.) e Gulmarães-Póvoa de Varzim Os senhores consumidores devem 
Para admissão ao concurso 6) Agência Salgado. vaPARTIDAS DE GUIMARAES: 15 do Agosto. — Avenida Dr. Antunes Guimarães ; os | Considerar em carga as suas insta- 

precis efectuar no Banco Nacional 2) al ei (a): 13; 16.20; 17,10; 18,30 (b) PA para regresso: de 1 a 20 de nº 305; GUIMAKAES (Estação) Partidas: [UU — Pri io 11,85 — 18,10 — 14,85 — 16,05 lações eléctricas, a fim de evitar 

Ultramarino, à ordem do Governo | * «fe "p ejesta o eo ejoodneto ejosio | CBAlErIDAS DO pasto; 6.40 (09; 20; | AOSIO GUIMARAES (Cidade) Partidas: 7.05 — 4,80 — 10,85 — 12,10 — 18,15 — 14,40 — 15,06 | qualquer possível acidente. 

Geral de Moçambique e mediante (b; 9,60: 2 14,00; 15,20 (a): 16,20 Das 13 às 19 horas (3) — 16,10 — 1740 — 18,85 (b) MATOSINHOS, 2 de AGOSTO 

gula passada pelo Conselho Admi- 


nistrativo, o depósito provisório de É OBSERVAÇÕES — page ainda ta) — À p ' dê . p 7 

xe, 2250000800, ou apresentar ga- | USE RODRIGUES NOVO & C.A, LDA | gados srgsin 5? = oe + as) Previdência Portuguesa » 
rantia bancária de igual valor, aceitá- | Carreiras cegularos de pussaguiros plena o (Associação de Socorros Mútuos) 
vel nos termos legais, bem como fa- (Est) Ouramol — Quando o dia da realização da teira 

zer entrega da certidão a que se re- | "Te Aluoda (Est) e Ourúnelo | em Guimarães ou fato tor transferido, COIMBRA 


— Rua da Vilarinha, desde o n.º 50 de 1963. 


até ao n.º 118. 


A DIRECÇÃO 


JOSÉ RODRIGUES NOVO & C.A, LDA 


Ligução em Famalicão aos comboios seguintes : 


= MS = Mas — 1906 — 


ç PORTO : 8,05 — 1,35 19,40 
Durante o tempo da interrupção, POVOA DB VARZIM : 9.º = 1104 = 18:80 = 16:20 = 110 = 16/38 


devem ser consideradas em tensão 


pressas E s as respectivas instalações. FAMALICAO (Estação) Partidas: 1,9 (b) — 8,40 — 10,25 — 12,05 — 15,00 — 16,15 Carreiro regular [a dada ii entro 
fere o art o cado be .* Publicação 17,85  — 19,10 — 20,15 AVEIRO (R livelra, O) 
e o Er dese Decreto-Lei n. Partidas toda, (Est.), 10, “aa Estas carreiras fazem 1Fablicação Porto, 2 de Agosto de 1963. FAMALICAO (Vila) Partidas: 7,45 (b) — 8,45 — 10,80 — 12,10 — ias (a) 
pos Cs o e ieda (VI 0 | tigação em Guimarães para Braga Tendo falecido o associado n.º AMET 15.6 — 16,30 — 1740 — 19,20 — CELTA o 
rograma do concurso e cader- 7980 — João de Oliveira, residente = Partidos 1 Aveiro, v,45) 7 
no de encargos podem ser consulta- GUIMARAES - BRAGA ue fo na CONiHE e Dlcaação desta au 1 «O REBEVADOES,— Mtoctuau-oe (a) às quartas, sextas-feiras o Domingos: (b) |, Portidas a Aveiro, WAt) fu rio "mi PM 
dos, nas horas de expediente, no PARTIDAS DE GUIMARAES, 8,00 (a); | Mutualidade faz público que correm — Quando o dia da realização da retra em Famalicão ou Guimarães tor trans: | 10,50; Bolfior, 11,03, aniairo, do do Er 


' os de Arca «)07 - 

18,52; Cruzam: 'arsiolas, 
Conselho Administrativo desta Direc- | Lité: Grusatmonto 48 Varuslas [216 + “ju Cantidas DO Bio hero, 4400: | éditos de 30 dias a contar da segun- GARAGEM 
são ou na Secção de Marinha do Mi- | to de Varzielas. 12,20 e 19,05: Caramulo, | 15,09 6011 Lab0 DE ERA da e última publicação deste anún- 


mistério do Ultramar, em Lisboa. | Shegada, 1290, 6 1915, So q 120; OBSERVAÇÕES: (a) — Etectuam-se às | cio, convidando a habilitarem-se as 


UM Avolal (cruz.to), 


[ x n 
ferido as viagens das quartas e sextas. NL Ki peranhos da E fo e 
ori 


eiras realizar-se-Bo no dia da feira. 
Guimarães-Póvoa de Varzim 


Direcção dos Serviços de Marinha | samento de Varzieias, b,25 Vaio | terças-feiras. pessoas que se julguem com direito Partidas do GUIMARAES : 2,80 (a) — 18,00 (b) — 18,60 (b) 
fas 8.88 o 15,85; Crusarioo — Quando o dia da feira em Braga tor Partidas da POVOA DE VARZIM + 48) — 10.00 (5) — 16,00 (e) — 17,00 (ay 
E Lourenço Marques, 15 de Julho de | las 8.25 e e Quando o Gia da feira em Braga for) ao subsídio deixado pelo falecido a é 


associado. 


O DIRECTOR Coimbra, 1 de Agosto de 1963. ento ORSERVAGÕES — Bteciuamco (0) do 1 do Junho a 80 do Novembro a 
Carlos Cardoso de Oliveira O Presidente da Direcção, Bd do 1 do posa a 8 do Outubro diariamento; E 
C/Almirante Francisco Gomes lo às sextas-feiras; (d) de 1 do Junho a 80 de Novembro diâriamente (e) de 


ras Julho a 81 de Outubro só aos domingos, Não so efecioo co domingos, 


